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aos leitores 

A luta continua 
em Timor-Leste 

A 7 de Dezembro de 1975, o exército indo~o 
iniciou a inusão da parte oriental da ilha de 
Timor com o fim de esmagar a Republica 
Democrática de Timor-~te proclamada nove 
dias antes pela FRETILIN. De!.de então, e 
perante a impotência do~ generais de Suharto em 
derrotarem a guerrilha nacionalista, não cessou 
na antiga colónia portugu~ da Asia uma 
~istência tenaz ao invasor, desmentindo 
declaraçÕC!> do governo de Jakarta que 
periodicamente proclamam a .. pacificação. da 
ilha. 

•Pacificação• que é tentada pela política de 
terra queimada e do genocídio que já vitimou, 
~ndo dados de organiiações humanitárias, 
cerca de vinte por cento da população maubere. 
Guernt e:,quecida, silenciada durante todos estes 
anos, só r«entemente tem sido objecto de debate:. 
nas Noções Unidas onde invariavelmente a 
Indonésia sai condenada nas votações. 

•<:odernos do tercr,ro mundo•, tem procurado 
acompanhitr a situação em Timor-Lbte, o que 
não é fácil dado a enorme e,cas:,ez de inform.açâo 
, inda do interior da ilha. Agora, porém, 
chegaram até n~ du~ importante, mensagen.s 
que o comandante-em-chefe das FALINTIL -
braço armado da Fretllin - dirigiu ao 
secretário-geral da O:".U, onde é relatada 
e~austhamente a actuaJ ~tuação político-militar. 
na no"• ofensin do guerrilheiros mauberes. 
Noutro texto sobre Timor, um membro do Comité 
Central da Fretilin analisa a importância de 
Jakarta na estratégia norte-americana 
pôs-~ietname e o rentb(er ,t,_ oposição indonkia 
ao regime de Suharto. 

Uma reíeréncia também às paginas que 
dedicamos ao Brasil. Através de entrevistas com 
destacados dirigentes dos partidos da oposição e 
de uma abordagem da ituação eronómica, 
apresentamos ao leitor um panorama do 
BrasiJ-83, quatro mtse.\ depois das primeiras 
eleições realizadas apos a •Obertura• do regime. 
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cartas 

minorias europeias 

Ainda que nilo enn no 6mblto do • Ter• 
011,n) Mundo-. p1aria de Y9r tralaóo, nos 
-Cllde!'no5•, se for posslvel. o lema dos 
rnc,,.,imen1os dt libertação nacional na Eu· 
ropa como são 01 casos da Cól'$ega 
Ulstar, Euzkadi. Bretanhl lranceea ou do 
meu próprio pels, • Gallza li que os mo­
vimemos lllldOnalstaS nes1M palses t6m 
um pepel importante 

Fnmasco Garcia, arens.. &pa.nr,a 

desportos 

( J 0\1Ue 10do$ 01 lelNS têm sido do 
meu agrado. mas quanto ao lema oo des· 
portO o material nào '*11 sido uc::ientO. 
011 rnolhof, necla tom e~ Para tal 
gostaria que ~ 11\&1$ o capl­
lUlo dosportivo, dlbruçando-N sobre U 
virias modalidadtls e.rtsUlnleS. 

Fre,,c/$CO S Splnola. lw,Qago, ~ 

linha lücJda 

( ) Queremos r8SSIIAara&nhaedl!Oltal 
ü;ida e pragmática da rftista. qoe não 
eseãelvadadoradalismodi»aquer• 
cismO& desva!raôJs e lnu!eis. A revista 
detende ~ poll!a kiàda e objactlva 
que-oa idNladollOCiallsrnoQUe toda 
a HIIITI8llidade bu9ca pera a realização ele 
...-nalOC.edadejustaedlgna. 

Joio Mlnoel de Carva,\'Jo,. ptflldentlJ dO 
Srndiealo dOlf Jomdsras ProfissionaJs da 
Paralba. Joéo Pe$soe Brasl 

trabalhadora-escravos 

( ) O governo de P<ir10 Prfnc:ipe (Halli) 
sancionou um -Contn110 L.egaJ.. cem o go­
verno domírwcano QU8 consiste na trasfo­
rêncla de 15 mi trabalhadores braçais, 
Yefdadelra relação de compra o verde de 
ITabalhadllfes ha!!lanoa Essu pobrtts 
cnaturas vão com a esperança de algo 
melhor nas -s miSl!lfávels vidas e em 
nane de certas alianças l)Ollticas_ são 
obriQadOS a ll'aba haf como uc:ra.-oa. 

W M Mocrio. Bnslia. Bn,;t 

col6nla brttJnk:a 

( ... ) F1Q11e1 surpreerddo ao ler no n. • 4e 
dos Cadernos do Ti,rcwo Mundo, em 
-cactla• do artigo •A úllrne viagem de, 
GIJlllver•, conàl&Ulr Gibraltar (temlóno e.­
panhol na poue dl coroa Nl(llesa) a únlCa 
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pos,ossllo Bntt\nica oa Europe 
No elUlllo. lnlerrogc>-vos. O que $tl 

passa ontlo N 111ardado Norte? Nlo seta 
taml.l6m um pais • um povo col<nzlldos 
oe1a Gfl•Bm !lhft? 

alvo do lmperlallsmo 

1 ) Gost bailante das Cllias ullmlls 
,-oss11s odiçóos oroe ressana'lalll a ques­
tão palostina Um p:wo horólc:o que soobo 
dar uma liçlo aoa isre~u 

Ounnto ao que se rolac:iono com o Clubo 
de Amigos estou na espocUtlvn de o vor 
caminhar para a sua reallzaç6o. E para 
quando uma r~m sobte Angola 
esi nossopa1squoéc00Stnntemen111alvo 
do inpori&SIWt\O? 

economia terc.lro-mundlsta 

( ) Aproveito a c,portlndllde para lazer 
uma sugosti1> go5taria que Conl&S90 llf)S­

sas odlções uma parte refor nte à econo­
m!a Cios pebes do Terce:ro MIIOlk> que 
troID;cssc por examplo balanço ÇOffl(!I· 

cil!t produtos expo,1Âvels, produçào pnn­
elpal { ) e daria como aJ{IOstAo alguns 
pauses CQTIO Angola. M6dco, Pen,. Mo­
çambique e lndla. erúe owos.. 

Glbem C~ch~a. Flonandpoll!I. Brasil 

mi dlstrlbulçao 

Não eena posslvol melhofa, a cistribut­
ç6o dos caóefnos do l8tCOIIO mut>do na 
cidade c,e HuamtJO? e que Nfl'IIX• que 
QU8IO lef a 1IOSl8 revista tenho drflculdldet 
em 0bl6-la • norrnaini.nte l8nhO que pedil' 
a alguém que ma traga de luanda. Pel1'o 
que-... hlV1lf a1gum ~ noll.SlCIO­
narneoto de disttlbuiçáo da EDIL potque 
11111 de owu localldadn onde se pasaa o -
ÃdllMtO K.. NMo. - HClllfflbo. Angola 

bes1asouhomens 

Quem 8SSiltiu pela teleYldotsdreméll· 
cas 1magensdo •xodo dot emigrantes ga­
,_., IOgC>,alele~. lorçadola 
abandonar a NlgM1a dewlo • unilalerall 
meddu IOmadM pelas NOndadN da· 

quele pais o,tldlmontt a, pode" apago, 
da reuna Toda aquela massa humana su• 
je,la vlol6ocia e ao arbltrto leva-nos a 
reoo,dar OUlraS sl\ual;t()cl$, OIIIIOS klgarell, 
em que a vida , o Homom deixarn de 
~ar e in1emporatmente, &e BISISl8 à 
berbôrio 8olruto ou o Cambod,a de Pol 
Pot. El Salvador ou oa NblrT06 de MobUtu, 
ou lnftlllmeflto, tantas outras gltuaQ{)ot, 
t4llflOI outros lugares 

Manuel Saltlosa. Saca--*", Ponug,1/ 

O Papa e a Am6rlea Centnll 

Som dúvida que a viagem do Papa Joio 
~ 11 a di\iolll05 peises de América 
Concrnl 6 um ucto do conigom, coohedda 
que 6 a ooniurt>ada S1tuoçào que se vtve 
naquela regíAo, pa100 de sangtenl09 oonfli­
~ Mas mais do que a coragem •fislca• de 
Ir, dGmooltrada pelo cnate e pela Igreja de 
Roma, 6 a oor11Q9m ele •diz«- e de •de­
nunciar• as lnjUst,ças E parece-me bem 
que a lu\a cj[)e polxea e oprimidol daquela 
região. sui-os a uma secular exploraçêo e 
tunllhação. n6o se c:ompadoce muito com 
a ambíguidade que muttas -.ezos costuma 
entonnar o dlscur.o -otic:111• do Vatoceno 

O encontro Chadll-Hauan 

O encontro que reuniu o pfflidenl8 ar• 
gellno, Chadl, Bedjedib. • o monarca mar· 
roqu,no. Hasaan li, Junto • 1ro111e1ra entre 
os dois pals0$, parece ler aSltMTlldo um 
Importante slgnllleado pollooo para o tuturo 
daquela região, 

A» que ponto - reatamento de con­
laetOs dll9c:loa entre as a..noodades dos 
dOi5 pel9M podeti p,ovocar o 8llCOl'llrO de 
uma lduçllo pacifica para o c:on&IO que 
no Sahara opõe os patriotas saharauil u 
tropU manoquinas? Este encontro entre 
oe dois c:helea de Estado etectua-se pouco 
terl'C)O~de OSJOf'1'1818de"8/ldec:l!0u­
leç6o - nomeadamenle o IA Monde -
terem anunciado o l)(BIIUmlvei asaasslnato 
do Chefe mifrta.r das fOtÇU de ocupaç6o 
miilM marroquinas no Sahata. o general 
Oimi Segundo oubOI n.mores, OUIIOI 
quatro ollclala ~ letlarn aldO ... 
IUllll800II e outros qulnle teriam sido 
preeos A per da crise ecoo6mica, as . coj. 
sas- no axérc:ilo ITl8ITOQUll'IO n6o parecem 
Nt*\191$, n6o obs1anle - c:onsehllros­
miilllN non&-amencanOI 

Seria bom qut os •c:adernoe• .. m11111-
veuem atenlOe ao evoluir da 11tueç6ot 

M,ónjo s«uo. Pens, Fraf'IÇII 



CLUBE DE AMIGOS 

companholros 

Este meu pooma lol t>ueedo IObre um 
OUltO poema da minha autO<II que kM pu­
btlCldo num jomat a1tomah110. Eaae 
poema que 101 publfeedo chama-se MHI· 
rosh4ma, Meu Atnof• 

Gostaria de ver o poema • Palestino,. 
Meu lvrto<• publtcedo no nouo Clube de 
Amigo• do Terceiro Mundo 

PALESTINOS, MEU AMOR 

Vejo criançu dormindo 
velhoa conv.,..ndo 
tonhando com • PalNlln• 
r'Nplrando 
~ vida nu 1-,,dae 
ems.brlle&hatlla 
nuflorN 
no pólen da conHtvaçt<> dt vide 
vejo pueoH emendo 
peuouvlvendo 
lnelanta~ h 'um lmeneo clariol 
fogo de metralhadonal 
um eom de mil trov6Nt 
e lu.zaa prateedae de IAmlnH afladN 
• conarem garganta! 
O NnQUt Ytf'l'Mltlo t quente 
,dNTWrlado1 
• •ela fica quente! 
a mH temi tremei 
depolt da HCUndto 
o frto da motte 
paJNtlnoa, m.u emor 
foetH NCOlhldoe pela fliria ungu""'1a 
/unguln6rtt 
doa tucleta .. ,lonlatu 
oe •cnstloe• te mataram 
tMa, daa dnzaa como um ftnlll 
~ outroll palwtlnoa 
aobrevlventN, YIYotl 
• oa fnclatae flcare,n com aa eombraa 
doe mortos. 
doe velhoa • cria~ 
doe homens a mu.,.,_ 
doe doentN e lnvMdoa 
• doe cavalos bnncoa, 
a ptrNgUl-loa 
enquanto txlltlr a vida • o amo,. 

Anllnio F V de AlmekJt 
22700 - l.ar{IO do Tanque• 
Jec/J/9pagui - R,o de Jano,ro•RJ 
Brasil 

ho!Mf\a9em t Palfftlna 

No 2.. FNbval Municlpal de Teatro de 
Passo Fundo (Novembfo do ano pas­
Mdo), o nouo 111\-'PO teatral de nome 
•Foodo de Quintal• ~ PfNW i.ma 
pequena homenagem ao povo paltstino 
na eua heróica • desigual luta contra oe 
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ianMIIIIU (apoladoe pela 1118101' nação lm­
penalaata do globo. oe EUA), na bl*8 do 
seu regresao à ta,ra que lhes loi IOUbeda. 
noeaa ttomenagem aoe palestinos cons­
tou da lnclusAo de dois do9 tlés poemas do 
poeta paJNUno Mahmud Darwish, publt­
cadol no número • 1 de •caderno. cio 
t"'*'O /'fl(Jfldo.. (Janetto de 1982). Eles 
aio •ONafiO,, e •Obeetvar;óel eotn a 
canç», que toram lncluldol na noese 
peça• que nos deram o p,éfniO de •me­
lho( texto• do rele/Ido lltltlval, além de 
uma enonne acettaçéo pelo públkX> 

Aatdltal'llos que • noNa pequena c:o­
laboreç6olol ~ pera a divulgaçào 
da luta dO povo palestino. o no&80 Qf\lPO. 
•Fundo de Quintal•, 6 integrado por Al­
gemar França, Luamar Pereini, Beatriz 
AdtWdes • Adio Cutold, ledoret de 
•cedefflc».. deede a ._ chegada ao 
Brasa, em 1980, e lOdoa estudanlee dO 2. • 
ano. do 2 • grau da 8ICOla •Cecy Leite 
Cocta• 

Rio de .Jltneuo, 8rul 

lnter~mblo 

• Fet'rWldo J s.merdlno Setrallo 
Praça c1a 1greJ1, •. 3 • e 
2700 Amadonl, Pol1ugal 
e M.Jt>o TU$0 de RgllWedo 
Rua JoN Relvas. 16, 2 • e 
2775Paredt,P011Ug81 
e ok»4 Luls Gaona Martlnu 
Magnolla 13-3, Col Guem,,o 
Dei Cueuhtemoc. M6JOCO, OF 
e Vani A Sann Rodrigues 
Av ~ Franco 570132 
01536 - S6o Paulo-SP, Bras1 
e Mvalào da PaJxfto S. I.Jma 
Rua Padre Oomingoe de Brito, 
Av Riol, n. • 56. Gat1baldt, Salvador 
Bahla, CEP 4'° 000, Bru11 
• MatCMJBllm» 
Rua doe Vlollnoe, 1 7813C),t 

ConJ Calllómla. 30 000 
Belo Honente-MG, &asll 
e Wz Rebouçai TOflfl 
C P2178 
01000- São Paulo-SP, Brasil 
e Sidney Um• 
C.P 118 
11 600 - CaragualahA>e-SP, Brasl 
• Jos4 Luiz T81xt1ra 
e P 5,4191 
01000 - São Paulo • SP - Btasll 
• Md,-. l.ulz Buch.,. d'Âvila 
Rua Ab. Lamego, 57 
e& ooo- Aonanópolls- se. 8'asll 
• Denllson 
CP 80216 
25 500 - São Jo6o do Mtrlt/ - RJ, 
&Ull 
• Thomas K.ehrbM 
Rua Hellof Luz. 225/1107 
86 000 Acfian6pols-SC. BfaSII 
e .Joa4 M.M de Cunha 
Conl Planalto, Ouadra 7, casa s 
S6o Luls-MA. 8'aSII 
• JJcidel Jo«, Ad*> 
CP 18 156, Luanda. Angola 
• Af0mo Pedro 
e P 93-C, Luanda. Angola 
e /slMas Joio Gabnel (Manucho) 
C P. 10'2. Malange. Angola 
• PMno tzueltl Catfro 
a/cPedroGefrnano 
C.P. 60, Lunda-Dlamang 
Luanda-Norte, Angola 
e Apolné/lO Manuel Mana (Mlllf/0) 
e P. 10'2. Malange. Angola 
• Slmlo ~ .Augwto 
C P. -458, Huambo, Angola 
e Mois&AL.uca 
El00la Mi1t1ar de AWIÇão Milrtar 
Negage-Ulge, Angola 
• Joequtn da Conceiçlo 
C.P. 712/<M9-M, Caharna 
Lubango, Angola 
e ToméSAJtwto 
Rua 1 • COngteNo do MPLA. 2• 
Luanda. Angola 
eJ<»qu,mMredo 
Clube 0Nportrvo 1 • de AgoslO 
C P 1 O 365, Luaoda. Angola • "°" A1ano e. COlmbtw e P. sns, Luanda. Angola 
• Augusto Lula Joselo 
e P 663. Beira. Moçambique • 
e António AJmek:la Manuel 
Lar 11.m11c:ar cabral. e. P 1323 
Beira.Moçambique 
• Armando C.ldlo ltlunguarnbe 
1 • Mes91 de Namplà. C.P. 338 
Nampula. Moçambique 
• N4JfO Jf/l'ÓlllmO Chapepe 
&cola Comefd8l Amllcar C8bral 
e P 1323, 8eil'I. MoçamblqUt 
e o_. Choquisso FtallClsco 
CP. 236, 1111 de Moçambique, Mo­
çambique 
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Campanha internacional 
a favor de militantes do ANC 

O O African Nar,onal Congress 
(ANC) lançou um veemente 

apelo à comunidade intemaciol'lal, 
para que se pressione o Governo 
sul-africano no sentido de anular as 
penas de morte, impostas contra três 
dos seus membros. Estes militantes 
condenados no dia 6 de AgOSto de 
t982. combatem nas fileiras do Umk· 
honto we Sizwe, o braço armado do 
ANC. 

O ANC elaborou o segumte pro­
grama de acção, visando Impedir as 
execuções de Marcus Thabo Mo­
taung, Jerry Semana MosolOli e 

warcus TI\8bo Motaung 
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Thello Simon Mogoerane· 
t) campanha de comutação das 

penas caP.ltais impostas aos três m1h­
tantes condenados: 2) colecta de 
assuiaturas exigindo a libertação de 
todos os pnsloneiros pollbcos exis­
tentes no pais: 3) diligências para 
que os combatentes da hberdade 
sejam tnttados como pnsiooeiros de 
guerra. de acordo com a Convenção 
lntert\8CI008l de Genebra 

A.s mensagens de l)l'Otesto, - car­
tas, postais, telegramas ou telex -
deverão ser d1rig1dos ao pnmeiro­
-m,rustro sul-africano. Plether W. 

.,.,,.,s.man.~ 

Bolha. para o seguinte endeteÇO: 
Parffament Bu,/d,ng, Cape Town, 
South Africa. Ou ainda para Pretórla 
Central Prison, cio Pnson Deparr­
ment, Prerólra, South Africe 

O ANC solicita que uma cópia dos 
originais, que os leitores poderao re­
digir em inglês, português ou espa­
nhol, seja enviada à sua representa· 
ção na Zâmbia e endereçadas da se­
guinte lorma: The Seoretary-General 
of the African Nstional Congress. P 
O Box 31791, Lusaka, ZAmbia. 

Thello Simon Nc>g0e1'8M 



Solidariedade com 
a Linha 
da Frente 
em Lisboa 

O Com o objectivo de despertar e 
mobilizar a opinião póbbca eu· 

rope1a e mundial para a necessidade 
de apoiar e defender act1vamente os 
Estados da Unha da Frente. a 
SWAPO e o ANC, denunciar a polltica 
de guen"' r8P(essão e agressão da 
República da Afnca do Sul e obter a 
condenação e o Isolamento do regime 
deaparrhr1d, realiza-se em Lisboa, de 
25 a 27 de Março, a Conferência ln­
temacional de Solldanedade com os 
Estados da Unha da Frente e pela 
Ubertaçao Nacional e e Paz na África 
Austral. 

Ao longo da conferência será ana­
lisado o estado de guerra nao decla· 
rada fomentada na África Austral pelo 
governo de Pret6na, bem como os 
crimes cometidos pelo regíme do 
ap,mhr,J A reun1ào procurará ainda 
fomentar o 8polO poiíhco e d1plomá-
11CO. a a,uda matenal e a cooperação 
económica e cultural com os Estados 
da Unha da Frente, SWAPO e ANC e 
elaborará um Programa de Acção que 
aponte para a concretização dos ob­
jectlvos delineados 

Durante a Terceira ReumAo da 
Comissão Internacional Preparatória, 
reahzada nos finais de Janeiro. em 
Amsterdão foi analisado o agrava· 
monto quotidiano da situação na 
Atnca Austral, fruto da polihca sul· 
-africana do agressão e desestabili­
zação patente na brutal chaCtna de 
Maseru, em 9 do Dezembro do pas­
sado ano, na continua ocupação de 
parte do sul de Angola e nos recentes 
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actos de terrorismo contra Moçambi­
que e o Zimbabwe Esta reunião, que 
condenou em particular a Intensa co­
laboração militar. nuclear e ecooó­
mlca de certas potências ocidentais 
com o regime do aporthr,d, concluiu 
ser uma necessidade urgente a 1n­
tens1flcação da solidariedade com os 
Estados da Unha da Frente e o Le­
soto 

Na Comissão Internacional Prepa­
ralórla da Conferênaa encontram-se 
representadas mais de 40 organlza­
Q6es. entre as quais o MPLA-Partido 
do Trabalho, o Partido Oemocn1tJCO 
do Botswana, o Partido Frelimo, o 
Chama Cha Mapinduz, (TanzA.nia), o 
UNIP (Zâmbia). a ZANU-PF (Zím­
babwe). o Partido Nacional Basoto 
(Lesoto), o governo da Nigéna, a 
Comissão Especial das NaQ6es Uni­
das contra o Apartheid, o Conselho 
das Nações Unidas para a Nam1bia. o 
Conselho Pan-Alncaoo das Igrejas e 
o Conselho Mundial das lgreias, par­
lamentares e forças polittcas da Eu­
ropa, movimento sindical. movimen­
tos ent1·Apartheld. etc. Selim Ahmed 
Selim. ministro dos Neg6Cios Estran­
geiros da Tanzânia, Joaqutm Chis­
sano. ministro dos Negócios Estran­
geiros da República Pc>pular do Mo­
çambique, Sam NuJOffla, presidente 
da SWAPO e Oliver Tombo. presi­
dente do ANC são algumas das cen­
tenas de personalidades lntemac10-
na,s que estarão presentes na Cé\Pltal 
portuguesa a participar nos trabalhos 
da Conferência 

Cerca de 
150 mil pessoas 
presas 
na Turquia 

O Entre 125 mtl e 150 mil pessoas 
encontram-se presas na Tur­

quia, segundo um relatório dMJlgado 
no pnncipt0 do mês de Março em Ge­
nebra pela Federação lntemac10nal 
dos D1re1tos Humanos As detenções. 
que se efectuaram ap6s o golpe m1h­
tar de 12 de Setembro de 1980. recal­
rarn sobre 203 ex-parlamentares. 80 
advogados, 45 jomahstas. 452 sindI· 
calistas, diversos autarcas e funoo­
nánoi.. entre outros cidadãos 

O documento, que resulta de uma 
VISlta realaada em Novembro pas­
sado por um 1unsta SUIQO e outros dois 
cidadãos deste pais, reveta lgua}­
mente terem sido executados 24 tur­
cos, existindo actualmente o pedido 
de pena de morte para 11'\élJS de cinco 
mil acusados em processos levanta­
dos contra 190 organizaQ6es consi­
deradas Ilegais pelos m,litares turcos 

Segundo os elementos que com­
puseram a delegaÇão suiça não lhes 
101 autorizado v1s1tar pnsóes 

Entretanto, o Conselho NaC10nalde 
Segurança turco em,tiu na mesma 
ocasião um comunicado, no qual rea­
firma o prossegutmento da proibição 
de qualquer activídé1de política, con­
firmando o deereto publicado no pró­
poo dl8 do golpe de Estado. em que 
apenas estA preV1Sto o fim desta si­
tuação quando a assembleia consul­
tiva aprove a lei retawa aos partidos 
politlCOS 

No entanto. após o referendo arbi­
trário de Novembro passado, em que 
a 0pÇê:10 do eleitorado turco se reduziu 
à escolha do menor dos males (ver 
cadernos do terce,ro mundo, n.º 49), 
a drtadura saiu reforçada. dai resul­
tando um aaiamento sme d1e de uma 
evolução democrât1ca, mesmo ténua, 
num pais que continua a manter todos 
os pnvllég10s e vantagens de membro 
de pleno direito da NATO 
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Chile: 
dirigente sindical 
denuncia política económica 
da ditadura 

D Quase 50% da População 
Eoonomteamente ActM\ do 

Chile ficou sem trabalho. como con­
sequência da política econórruca Im­
posta ao pais pelo governo militar do 
general Plnochet, Instaurado com o 
golpe fascista que demJbou o go­
verno de Salvador Allende. em 1973. 

A taxa de desemprego regaStada 
em Setembro/Outrutxo de 1982 foi 
de 30°'o (o governo admite of10al­
mente que é de 24,6%). o que sigru­

fica mais de um milhão de pessoas 
Aaescentando-se a esta ctfra outro 
milhão de Chilenos que emigrou nes­
tes ultimos dez anos. por absoluta 
falta de trabalho no pais, temos um 
total de mais de doês mllnões de pes­
soas. correspondenta à metade da 
força produttva do pais. 

EslBs dados, entretanto, não con­
tabilizam mais de 200 mtl trabalhado­
res recrutados no Plano de Emer-

8 terceiro mundo 

gêocaa desencaôeado pelo govemo 
com grallde ag1taçêo propagandis­
bca, com o hm de dlffllnuir as tensóes 
sociais que cada día. se agravam 
mais 

Encaminhados para servlQOS do 
limpeza urbana e do coosefV&çao do 
praças e parques publlCOs, estes tra­
balhadol'eS recebem do !)OV9ITIO. um 
salário eqU1Valente a 50 dólares. o 
QU8 é ndiculo num pais em que os 
p,vços estão internaaonallzados e 
onde o quilo de pãQ costa o equiva­
lente a 80 centavos de dólar. 

Estes são os dados mcllS act\lais 
sobre o desemprego no Chile e foram 
revelados pelo dmgente sindical têx­
til Manuel Bustos, presidente da Co­
ordenadora Naoonal Sindical do 
Chile, a mais expressiva torça Stndi­
caJ surgida no pais depois que a dita­
dura de P1nochet decretou a ilegali­
zação da Central Única de Trabalha-

dores (CUT), em 1973 
Bustos foi preso no Chile no pas­

sado mês de Junho quando a Corde­
nadora Nacional apresentou ao go­
verno as reivindicações económicas 
consideradas mais urgentes pela 
classe trabalhadora Depois de pas­
sar seis meses detido, Bustos foi do­
portado pare o Brasil. onde chegou 
no dia 3 de Dezembro apenas com a 
roupa que levava no corpo e sem um 
loslào no bolso, Juntamente com ou­
lros dois dingentes sindicais e o pre­
sidente da Associação dos Agncutto­
res chilenos 

A Coordenaclom $IndlC81 relvm• 
dica um reajustamento de 25"ro nos 
salénos e um salârio mln1mo equiva­
lente & aproximadamente 160 dóla­
res ( 12 SOO pesos). Segundo Bustos, 
os sindicalistas chilenos estão a 
pedir muito pouco se se considerar 
que a Inflação, durante o ano de 
1982, foi de cerca de três por cento 
ao mês. Bustos foi preso e deportado 
por liderar esse movimento reIvlnd1· 
cativo, atnbulndo a •dramática• crise 
chilena a dois factores fundamentais: 
a rlgida aphcaçáo do ortodoxIsmo 
monetário do FMI na política econó­
mica e a violência repressiva cio re­
gime. Para este dirigente sind,cal. 
que mlhta na democracia cristã. o 
governo mihtar serviu durante todos 
estes anos exclusivamente os Inte­
resses estrangeiros e levou o pais a 
uma cnse que é hoJe social, econó­
mica, instJtucional e moral. 

No campo económico, menc1000U 
que o monetansmo fez com que 
todos os recursos se dlnglSSem para 
o campo especulativo e, como con­
sequência, o lndtCe de produção foi 
descendo até a11ngir, em 1982, a im­
pressooante taxa de 130/o negativos 

T oclos os dias há um novo grupo de 
1ndústnas que fecham as portas, e 
actualmente, apenas 60% das in­
dústrias existentes em 1973 se en­
conuam ainda a laborar. estando 
mesmo estas muito abaixo da sua 
capacidade real de produção. Ilus­
trando com o exemplo cio sector em 
que trabalha, Bustos revelou que a 
Indústria têxtil, que em 1973 contava 
120 mil trabalhadores, tem hoje 
pouco mais de 30 mil ou seja um total 
de 90 mil desempregados, não sendo 
este o sector mais importante cio 
pais. 



Peru: líder guerrilheiro designado 
«Homem do Ano» 
O Ablmaal Guzmán, llder da or-

ganização guerrilheira peruana 
•Sendero Luminoso• ( •Caminho 
Luminoso•) lol designado •Homem 
do ano", por um semanâno polltlco 
PfÓ 110vernamental e por uma r8111sta 
de oposiçao 

O grupo denominado •Sendero 
Luminoso desencadeou a guerra 
popular prolongada do campo à ci­
dade• - de acordo com as pautas 
ortodoxas ch1neMS - em Julho de 
1980, quando. depois de 12 anos de 
regime militar assumiu o poder o 
presidente Belaúnde Teny, deposto 
por um golpe em Outubro de :968 

Guzmán, prolessor un1vers1táno, 
de 51 anos, graduado com uma lese 
sobre •A teona kantiana do espaço•, 
ex-aluno de um colégio rehgioso, in­
gressou em 1961 no Partido Comu­
nista. Em 1964 afastou-se do PC 
com um grupo pro-chinês, que for­
mou o partido -Bandeira Vermelha•. 
Em 1970, houve uma cisão nesse 
agrupamento e Guzmán lundou a or­
ganização armada clandestina 
•Sendoro Luminoso•, 

Durante dez anos, o •Sendero 
Lumanoso• efeciuou um trabalho 

d1scre10 de organização e recruta· 
manto no campo, espec1almen1e em 
regiões do departamento de Ayacu­
cho. 

Mas a anunciada guerra popular 
foi proclamada quando os militares 
entregaram o poder ao governo c1vll, 
oriundo de eleições gerais. Guzmán, 

acusou os partidos da esquerda 
manusla de serem •eleitoralistas e 
oportunistas e estes, por sua vez, 
acusaram-no de •provocador e 
aventureiro 

O semanáno pró-govt1mamenta1 
•Oiga~ 1ustihcou assim a sue selec­
ção: -Nem sempre o •Homem do 
ano• é a personagem mais represen­
tativa pela sua ectueção em benefl­
cao da comunidade 

Ao fazer a selecção deste ano, 
deparamo-nos com o facto de o mé­
rtto - Inste mérito - corresponder, 
desta vez a Ablmael Guzmán-. 
Acrescenta depois: •Abimael Guz­
mán lançou um desafio e o governo 
está Impotente para eliminar o pengo 
que ele e o •Sendero Luminoso• re­
preseniam para todo o sistema poll­
bCO da naçáo•. 

Por sua vez, o semanáno EqutS, 

Quénia: irrigação ou morte 

O Num semlnâno decorndo em 
Fevereiro deSle ano em Na1rob1 

(Quénia) loi revelado que quatro 
quintas partes das terras quenianas 
sào ándas ou seml-ándas. A unice 
solução é a criação de Sistemas de 
imgaçáo Até agora as entidades go­
vernamentais pouco ou nada têm 
farto neste sentido Se esta passM· 
dado se mantiver, o Quénia deixará 
de produzir alimentos em quantidade 
SU!ICeptivel de sahslazer as necesSl­
dades de uma populaçao em cons­
tante aumento. 

O Sistema de 1rngação será a única 
via de sobrevivência No entanto a 
instalação desse slSlema é muito d1-
fíc1I Pais que depende da assistência 
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eSlrangeira (cada vez mais escassa), 
o Quénia nao dispõe nem dos recur­
sos necessários para o Investimento 
nem dos quadros técnicos 1nd1spen­
sáve1s para levar a obra avante. Por 
outro lado. os agricultores desco­
nhecem as regras de aproveitamento 
dos sistemas de regadio. 

No Ouê111a existem dois departa· 
mentos encarregados da plan1hca­
ção e ,mplementação dos pr01ectos 
de rega e drenagem A Direcção Na­
cional de Rega encarrega-se dos 
grandes complexos agrlcolas das 
zonas de Mwea, Ahero, West Kano. 
Bunyala, Perkerra e Burra A Direc­
ção de Regas e Drenagem do Depar­
tamento de Assuntos Agrénos. 

que se define social-democrata e se 
declara contra a linha violenta e o 
terronsmo, assinala, que Ablmael 
Guzmán «adquiriu um destaque 1no· 
roltável na actualidade naclOl\al 

A referida pubhcaçáo elogia a 
-audáCla, a perlcia e a sincroniza­
ção,, das acções de •Seodero Lumi­
noso•, mas repudia «o assassinato 
de Inocentes e a destruição do patri· 
mónio nacional. realizados pelos 
seus seguidores,,. Equis expressa 
ainda alguma Inquietação, por esta 
•vrtóna hipotehca•. que slgnrficaria 
"ª Implantação no nosso pais• da 
barbáne polpotiana• (de Pol Pot), 
numa referêooa às acções no Kam· 
puchea. 

Fmatmento, mencionando os 
actos de sabotagem que o •Sendero 
Luminoso- realizou a>ntra torres de 
alta t~nsão. Equis diz que ISSO •não 
atinge os camponeses lndlgenas, 
porque eles Jamais conheceram os 
benellcios da energia eléctrica•. mas 
que em compensação, •sabem que 
Ablmaef é contra os brancos que 
sempre abuSaram dos campone­
ses-. 

criada em 1979, encarrega-se. por 
sua vez de assistência aos pequenos 
agncultores de 19 áreas rurais e da 
partlCll)ação no desenvolvimento das 
zonas Irrigadas 

Apesar de os esforços governa­
mentais (ambas as Direcções se In­
tegram no M1111stério da Agricultura) 
não se poderem considerar sallsfa­
tonos, apesar de se entender que o 
governo de Na1rob1 permanece 
quase de braços cruzados face à si· 
luação agrlcola do pais. o certo é que 
os pequenos esforços ja operados 
demonstram como toda a vida agrí­
cola do Quénia seria revolucionada. 
se os esquemas de rega fossem 
concretizados aos nlve,s desejáveis. 
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Em 1981 já se conseguiram 1nc«p0· 

rar 1 O 107 hectares nas terras de re­
gadio, de 79-80 para 80-81 a produ­
ção média por agncultor subiu 30 %. 
houve um manife~o lncremenlo na 
produção do arroz e nttidas melho­
rias na produção de algodão e cebo­
las 

Este é mais um exemplo de como 
os problemas do desenvoMmento no 
Tete91ro Mundo poderão encontrar 
solução. A •a1uda.. internacional, 
cada vez mais escassa cada vez 
mais pol1llzada. cada vez mais ten-

Alto Volta: 

dente a gaStos Improdutivos (armas) 
em detnmento das reais tarefas do 
progresso tem constituldo sobretudo 
a nlvet bilateral, uma autêntica rato­
eira para os palses •auxiliados, Tal­
vez se caminhe para novos modelos. 
agora que os prOpoos clrculos dIr1-
gentes da oconomla-capitallsta (so­
bretudo na Europa Octdental mas 
também nos EUA} começam a pôr 
em dúvidas as •vantagens- do auxl­
"º" do FMI. De repente, os palses 
capttahstas deseobrfram esta real!· 
dade evidente. se o FMI Impõe medi• 

moralização e democratização 

O As caracierlstJcas do recente 
golpe de EstadO no Atto Volta 

(Novembro do ano passado) come­
çam a ser mais claras para todos: 
trata-se de uma Viragem progres­
sista. moralizadora e demoCtabzante 
Segundo infonnações vindas a lume 
depois do golpe, os militares que to­
maram o poder em Novembro repu­
seram a vttóna nas devidas mãos. Na 
verdade. o golpe militar anterior tinha 
sido da iniciativa dos «capelães•. que, 
de um momento para O outro, se 
vtram superados pelos -generais-, os 
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QU3IS lhes arrebataram o tnunfo 
Homem forte de ambos os golpes. 

Thomas Sankara 101 agora eleito pelo 
Conselho de Salvação Popular como 
primetro-mnstro Segundo San1çarS 
as pooridades do novo regime. mais 
ainda que os profec:los de desenvol­
wnento, são: a justiça social, a ges­
tão C00'8Cta da economia dO pais, a 
moral1zaçào da vida pública 

No tocante ao diálogo com os sindi­
catos (pedra de toque de todos os 
regll1\8S voltalCOS), Sankara reafirma 
a rumo disposição das novas auton­
dades para mantef uma conv1véooa 
harmoniosa com o movunento s1nd1-
caf. 

Os militares consideram que os 
trabalhado<es sao cidadãos e ele­
mentos das massas populares. e não 
•Inimigos publieos,. dO pais Por sua 
vez. as autoridades esperam que os 
slnc:hcatos tenham em conta os inte­
resses de todas as massas trabalha­
doras e não apenas os de certas ca· 
madas em colisão com os interesses 
de outras camadas. O que as novas 
autoridades querem dos Sindicatos é 
que estes actuem como 1mporta11tes 
elementos da transformação das 
mentalidades 

Encarando o problema da COfTUP­
ção. Sankara afirma que a moraliza· 
ção da vida publica não implica a 
deStrulÇâo fis1Ca ou a expulsão dos 
elementos corruptos. Trata-se sobre­
lUdO de reeducar as populaçoes e os 
quadros para adqu1nrem uma nova 

das onU-desenvolv1mentlstas aos 
países do Terceiro Mundo. estes dei­
xam de Importar dos palses cap,talls­
tas os quais. por suave? em luta dia 
a dia mais assanhada por mercados. 
acabam por cair vitimas das krecel· 
tas• da miwria que lmpõom aos fo· 
vens Estados. 

Costuma dizer-se que o bolso ó o 
6rg4o mais senslvel dos cop1tohstas. 
Talvez o bolso comece a doer-lhos 
tanto, que alleram as regas do •auxl­
ko ao Terceiro Mundo•. 

mentalidade. As penas porventura 
decretadas contra os arguidos sob 
processo cnmlnal constatu1rào, na 
ma10na dos casos um modo de re­
educação o reinserção soclal. Depois 
de reeducados os quadros serão rein­
tegrados na Vida naclônal 

Para Sankara. o fenómeno vorda· 
de1ramente novo que ocorre no Alto 
Volta (e em muitos outros Estados 
africanos) é o da democrahzaçao das 
forças annadas. do seu ascenso a 
uma mentalidade muito distante da· 
quela que lhes foi inculcada pelas 
adm!rnstraçóos coloniais. 

Sankara afirmou que o poder do 
Conselho do Salvaçao Popular é co­
lectivo, que a sua escolha como pn­
rne1ro-ministro resultou de um debate 
e de uma votação democráticos. que 
não há margem para a tentação do 
poder pessoal. 

Sobre os problemas do desenVOI­
Vlmento, Sankara deixou no ar uma 
interrogaçao angusllante. •Neste 
momento, sena posslvel fosse para 
que regime fosse, ed1hcar as bases 
económicas sólidas no novo Alto• 
-Vofla?-. 

Tudo tndica que Sankara tem maJS 
que razão: a economia do Alto Volta 
dificilmente poderá melhorar nos 
tempos mais próximos. Mas o pro­
blema está todo em saber como ga­
nhar popularidade e a confiança das 
massas sem dar ao menos uma solu· 
ção parcial aos problemas mais ur· 
gentes da oronom1a 



norte-sul A cooperação Norte-Sul rol objecto de duros 
debates na reunião de 30 palses realizada em Bagdade, 
como preparativo para a VI Conferência da UNCT AD ( ou 
CNUCEO) 
Os palses presentes na reunlêo de Bagdade 
mostraram-se pouco dispostos a concessões em relação 
ao chamado Norte (Isto é, o con1unto do mundo 
Industrializado capltallsta) Segundo a maioria dos 
participantes, não poderá o Norte esperar que o Sul 
continue a liberalizar Importações, enquanto, ao mesmo 
tempo, os mercados Industrializados se protegem cada 
vez mais do Terceiro Mundo. O aumento da divida 
externa, o aumento dos custos dos fretes, a diminuição do 
valor das exportaçóes - tOdos esses factores 
Impossibilitam os palses do Terceiro Mundo de fmanclar 
as suas importaçóes 
uma couve para os trópicos - Um centro de 
Investigação vegetal de Taiwan descobriu um hlbrido de 
couve, rico em vitamina A. feito a partir da couve chinesa, 
e que se aguenta perfeitamente em climas ttopicals 
Deste modo, o novo vegetal pode contnbuir para a dieta 
das populações asfâlicas de cegueira, devido à falta de 
vitamina A 
1a1as vazlaa sAo um veneno - O hé.bito, tão 
generalizado entre as camadas mais desprotegidas do 
Terceiro Mundo, de uhhzar latas vazias de conserva para 
cozinhar ou conservar aílmentos, à altamente perigoso, 
1ndicamestvdos elaborados nos EUA e na Grã-Bretanha. 
O perigo provém do chumbO utilizado para soldar as latas, 
o qual se espalha pelos alimentos, assim que a lata é 
aberta Um estudo feito nos EUA revela que o chumbo de 
uma lata de sumo de laranja aumenta de 0,05 para 0,36 
partes, assim que a lata é aberta Os riscos dessa 
perigosa 1ntox1caçâo aumentam quando os alimentos são 
cozinhados ou guardados nas latas 
nove programas nacionais - O PNUD (Programa de 
Desenvolvimento das Nações Unidas) aprovou 
programas nac10na1s para nove palses afncanos: Cabo 
Verde, Etiópia, Gâmbia, Mali, Senegal, Serra Leoa, Togo 
e Alto Volta Um programa nacional é um plano 
ponnenorizado apresentado pelo Estado que se 
candidata ao crédito e no qual se expõe a utiliZaçâo a ser 
feita dos recursos obtidos, por um perlodo mais ou 
menos longo Nestes nove casos cbncretos, o programa 
nacional abrange o per lodo entre os anos de 1983 a 1986. 
Malvlnaa nuclearfzadas? - O presidente da Comissão 
de Energ,a Atómica da Argentina, vice-almirante Carlos 
Castro Madero, tornou púbhcas as suspeitas existentes 
no seu pais sobre a Implantação de armas nucleares 
bntânlcas nas Malvinas. Segundo Castro Madero, a 
suspeita existe e têm-se venf1cado muitas kenúnclas a 
esse respeito. No entanto, seria necessáno haver 
confirmação, para que pudesse ser empreendida uma 
acção Internacional. Como o próprio dingente argentino 
recordou, a Implantação de armas nucleares nas 
Malvlnas constituiria uma violação do Tratado de 
Tiatelolco, substt1to também pela Grã-Bretanha, o qual 
considera a América Latina uma zona desnucleenzade. 
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editorial 

A crise 
, . 

econom1ca 
a ponto da 
falência 

12 terceiro mundo 

Para o Terceiro Mundo, 1982 foi, em termos 
económicos. o pior ano dos últimos tempos, pelo 
menos desde o pós-guerra, Como se Isso não 
bastasse, os prognósticos Indicam que a grave 
crise vai prosseguir Segundo alguns, durante os 
primeiros meses de 1983 e, no dizer de outros. no 
decorrer do prox,mo ano. 
Para traçar um quadro exacto da situação no final 
de 1982 faltam ainda dados que irão, sem dúvida, 
aparecendo nos próximos meses 
Estatisticas hoje disponlveis são suficientes para 
confirmar aquela previsão sombna e para 
idenhhcar a~ causas desses draméticos 
acontecimentos que fogem à responsabilidade do 
Terceiro Mundo 
A Indicação mais visível de que chegámos. em 
1982, a uma situação sem precedentes. to, o 
alarme no sistema bancéno. quando vários palses 
do Terceiro Mundo se viram inteiramente 
impossibilitados de continuar a saldar as suas 
dívidas internacionais. 
O caso do México teve grande repercussão devido 
ao enorme volume da divida, calculada em cerca de 
80 mil milhões de dólares 
Mas, por volta do fim do ano, sete palses da 
América Latina viram suspensa, por parte dos 
palses credores, a concessão de novos créditos 
em resposta à interrupção do pagamento das suas 
dividas. 
O número de palses atingidos - somente na 
América Latina, onde se regista, por outro lado, a 
maior parte do endivídanento - prova que se trata 
de um problema extenso e susceptlvel de provocar 
uma crise de enormes proporções. 
O temor dos bancos e das potências capitalistas foi 
devido ao facto de que a interrupção generalizada 
dos pagamentos levaria os credores à falência e, 
em particular, as grandes instituições de crédito 
dos Estados Unidos, que foram os principais 
emprestadores. 
A cadeia de falências poderia, por sua vez, 
completar o quadro que tanto atonnentou os 
dirigentes económicos do Ocidente. Isto é, que no 
meio da mais prolongada e profunda recessão do 
pós-guerra, o deflagrar de uma «quebra,. bancária 
levasse o mundo a uma situação semelhante à da 
grande depressão do sistema capitalista de 1929. 
Numa tentativa para conter o desabamento, as 
autoridades monetárias lnfomaram, no fim de 
Novembro, que estavam de acordo com um 



aumento substancial (de 40 a 60%) das cotas do 
Fundo Monetário lntemaclonal (FMI), bem como 
com a criação de um fundo especial ou de 
emergência para enfrentar os casos mais urgentes 
de insolvência. 
Três meses antes, na assembleia anual do FMI 
reallzada em Toronto, os próprios representantes 
dos Estados Unidos haviam rejeitado aumentos de 
tal grandeza, propondo apenas um incremento de 
10 a 15%, que consideravam suficiente para 
enfrentar os problemas. 
Com os novos recursos, o FMI disporá dos meios 
necessários para correr em socorro dos paises 
economicamente mais estrangulados e poderá 
assegurar que os banqueiros privados continuem a 
receber os seus juros. 
Mas a medida só servirá para atenuar os efeitos e 
agravar os factores que provocaram o problema, 
acentuando, além diso, a depenência dos palses 
receptores. Pode-se dizer, portanto, que se trata de 
uma fórmula destinada a ganhar tempo. 
Enquanto não forem adoptadas reformas 
profundas na ordem eonómíca Internacional, a 
espada de DAmocles continuará a pender sobre as 
cabeças. 
Dado que na reunião de Toronto os representantes 
norte-americanos, para grande surpresa dos seus 
interlocutores. haviam proclamado a iminência do 
fim da recessão, a mudança de atitude de 
Washington em relação ao FMI demonstra que a 
situação chegou a tal extremo que convenceu 
todas as potências capitallstas não só da sua 
extrema gravidade mas também da necessidade 
de injectar imensas somas de dinheiro. (As cotas 
do FMI passariam de 67 a 95 mil milhões de dólares 
no decorrer de 1984 e o fundo de emergência 
passará a dispor de uns 15 mil milhões de dólares.) 
Eis a descrição do caso até aqui, cuja origem é o 
aspecto mais importante a destacar 
Os palses do Terceiro Mundo estão a sofrer as 
consequências de um intercâmbio económico 
desigual, que lhes impõe uma realidade que se 
toma cada dia mais sombria. 
A chamada deterioração dos termos de troca 
consiste na queda dos preços das matérias-primas 
que os paises subdesenvolvidos exportam, em 
relação aos preços dos manutacturados e 
equipamentos que Importam das nações 
Industrializadas. 
Em 1965, por exemplo, podia-se comprar um 
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tractor por cinco toneladas de algodão e 17 
toneladas de sisai. 
Em 1975, o tractor equívalia a oito toneladas de 
algodão e a 42 toneladas de sisai. 
Essa deterioração registou-se ao longo da história 
contemporânea com um grave prejuizo para os 
palses subdesenvolvidos. Privou-os dos recursos 
necessários para financiar o seu desenvolvimento 
e para satisfazer as necessidades das suas 
populações e, em muitos casos, condenou 
populações inteiras à mais absoluta miséria 
A deterioração dos preços das matérias-primas 
traduziu-se, além dísso, num desequílíôrio das 
balanças comerciais. A queda do poder de compra 
dos produtos básicos em relação aos bens 
industriais provocou défices comerciais. Por outro 
lado, desde 1973, o encarecimento do preço do 
petróleo somou-se a esses factores deficitários 
para os países do Terceiro Mundo não produtores 
de •crude» Contudo, as causas da crise não se 
encontram na alta dos preços do petróleo, como 
costumam afirmar unilateralmente os dirigentes 
ocidentais, mas no tipo de desenvolvimento 
capitalista anterior a 1973, que determinou, entre 
outras coisas, o encarecimento do combustlvet. Foi 
esse o processo que levou os paises 
subdesenvolvidos a contraírem enormes 
empréstimos como meio de compensar os seus 
défices. No inicio, o volume das dividas parecia 
estar sob controlo e, por outro lado, os créditos 
provinham de governos ou instituições 
internacionais, sendo, portanto, a longo prazo e a 
juros bai~os. 
Mas, no decorrer da década passada, verificou-se 
uma mudança que, para simplificar, costuma ser 
descrita como a .. reciclagem dos petrodólares•. 
(Na realidade, só os enormes excedentes obtidos 
pela Arábia Saudita e pelos principados do Golfo 
foram depositados a juros nos bancos do sistema 
transnacional, e não todos os dólares obtidos com 
o aumento das cotações do petróleo.) 
Os bancos privados dispuseram, assim, de 
enormes somas monetárias que foram destinadas, 
em parte, a créditos para os palses do Terceiro 
Mundo. Antes desse prooesso, a participação 
privada na divida do Sul era mlnima, nas na 
actualidade, em virtude dessa nova tendência, 
cerca de dois terços dessa divida provêm do sector 
bancário privado. 
Parecia natural que os palses subdesenvolvidos 
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quisessem aproveitar as novas posslbfüdades que 
não só lhes permitiriam cobrir o défice como 
financiar obras de intra-estrutura. que são 
indispensáveis. 
Corria-se. porém. um nsco. porque esse tipo de 
empreslimo implicava prazos mais curtos e juros 
mais elevados que são os usuais para operações 
comerciais 
Perdeu-se o controlo do processo no inicio da 
recessão. e simultaneamente venftearam-se os 
seus efeitos negativos para o Terceiro Mundo Ao 
longo da recessão. os preços dos produtos básicos 
calram constantemente. No conjunto, somente em 
1981. declinaram 13% 
O défice comercial-que era e é uma constante em 
virtude da deterioração dos termos de intercâmbio 
- elevou-se verticalmente Os países do Terceiro 
Mundo não-exportadores de pretróleo, que haviam 
sofrido um défice nas balanças de pagamento de 
43 mil milhões de dólares em 1979 - e isso Jã 
constitula uma terrível perda - vlram-no duplicado 
em 1981, altura em que chegou a 88 mil milhões de 
dólares. 
A gota de égua f01 a politiea de cunho ultraliberal 
adoptada pelo presidente dos Estados Unidos, 
Aonald Aeagan, para combater a recessão 
Aeagan aplicou uma receita antHnffacionána. CtJjo 
eixo foi o encarecimento do dinheiro com o 
propósito de reduzir a massa monetâria. 
O aumento das taxas de Juros atingiu níveis 
inéditos. O recorde absoluto foi registado em 
Dezembro de 1980. com uma taxa nominal de 
21,5% e. muito embora no decorrer de 1982 
tenham diminuldo vários pontos. as taxas de 1uros 
ainda são altas. 
Os paises devedores constataram subitamente 
que os pagamentos dos empréstimos triplicaram, 
ao mesmo tempo que as suas receitas diminu1ram. 
Se para todo o mundo se tratava de uma 
calamidade para os mais expostos era o anúncio da 
bancarrota. Em Outubro de 82, uma pubhcação do 
Banco Morgan (o Morgan Guaranty Trust 
Company, com sede em Nova Iorque. ~ u~a das 
maiores empresas financeiras transnacionais) 
elaborou uma análise sobre o problema, incluindo 
estimativas para 1982. O método utílizado com 
mais frequência pelos especialistas, a fim de 
analisarem o peso das dívidas sobre as economias 
nacionais, consiste em compará-las com o volume 
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das exportações totais dos palses. 
Numa lista do Banco Morgan, onde figuram os 
palses relativamente mais endividados, aparecem 
a Argentina e o México em primeiro lugar. 
A divida actual da Argentina equivale a 179% das 
suas exportações de 1982, quer dizer. o pais teria 
de canahzar quase o dobro das suas receitas 
externas para pagá-la No caso do México. a 
percentagem é de 129. seguindo-se o Equador e o 
Brasil, com 122. e o Chile, com 116. 
Essa percentagem considera os Juros em separado 
que somam 45% no caso brasileiro. 44% no 
argentino e 37% no mexicano Vê-se, dessa forma. 
como o aumento dOs juros obnga a 
comprometerem uma parte substancial das 
receitas nacionais 
Até quando se manterá esse mecanismo de 
espoliação. essa descarga das crises das 
potências cap1talistas sobre os ombros do Terceiro 
Mundo. arruinadO por uma ordem económica 
imoral? É imposslvel dizer, mas o que aconteceu 
nesse perlodo mostra-nos que a corda foi esticada 
até quase ao ponto de ruptura. 
Diz outra lição que. se essa ruptura acontecer, 
prejudicará ricos e pobres. Será um desastre geral. 
O centro capitalista não poderâ permiti-lo, mas 
também não quer modificar a ordem económica 
mundial que ele domina. Assim, ajuda com 
medidas de emergência que só fazem aprofundar 
as ralzes do mal e dar impulso ao carácter clciclo da 
crise. 
A interdependência. que a possibilidade de um 
crackíng financeiro causado pela suspensão de 
pagamentos do Terceiro Mundo deixa supor 
poderia ser empregada. paradoxalmente, para 
uma renegociação conjunta que conseguiria 
melhores condições. 
Foi o que propuseram algumas das figuras mais 
lúcidas do Sul, como o presidente boliviano Hernân 
Siles Zuazo. Afinna ele que os países da América 
Latina devem sentar-se Juntos à mesma mesa para 
discutir com os seus credores algumas condições 
que seJam aceitáveis, em vez de prazos e dos 
terrlveis juros que hoje suportam 
Ê de esperar que Iniciativas como essas 
prosperem. mesmo que seja forçoso reconhecer 
que o Terceiro Mundo ainda está longe da unidade, 
apesar de ser esta a única resposta para a sua 
urgente e dramática realidade. O 



Timor-Leste 

A resistência 
maubere 

De 1975 até aos nossos dias, o povo 
desta amiga col6nia portuguesa 
assistiu à invasão do seu território e ao 
saque dos seus haveres pelas tropas 
indonésias. l'iu-se alvo de massacres 
indiscrintinados e padeceu de fome e de 
enfermidades inco11tâveis. Mais de um 
terço da população sucumbiu,famílias 
inteiras desapareceram por completo 
da face da terra. 
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Enquanto isso, os sobreviventes deste 
holocausro iam, amargamente, 
assistindo ao revoltante silêncio que, 
internacionalmeme, cobria os seus 
sofrimentos e a sua lura. 
E. contudo, este povo resistiu, continua 
a resisrir em Timor-leste, lutando, 
sabendo que apenas só pode contar com 
as suas próprias forças pela 
indepelldência e pela paz. 
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A Resistência Maubere 

«O maubere 
está cada vez mais forte» 

AJl.ll!rto Costu A lves• 

D l,AS mensagens. quase inéditas ate hoje, ding1-
dlls ao secretário-geral e ao presidente da As· 
semble1a Geral dos N:içõe!, UnidaS, pelo 

comandante-em-chefe das Falintil e Comissáno Polltico 
N1lcional da Frcrilm. Xanana Gusmão. estão agora à 
di.spo&iç:io dos le11ores de Cadernol do Terct•1ro 
Mundo Ab.straindo a reaJ importância do que ai se 
descre,·e e analisa. o simples faclo de esse.s relato~ lerem 
chegado ntt nós atribuia-lhes, desde logo, um intenso 
significado político. sabido. como é. que após o ano 
-difícil e penoso• de 1978. as forças de resistência de 
Timor-~te não têm udo contactos du-ectos e frequentes 
com o exterior. Igualmente de assinalar que tai~ men.sa­
geos tenham sido subscnras por Xanana Gusmão. dado 
como morto pela propaganda indonésia durante a • Ope­
ração K~amanan .. que decorreu entre Junho e Setembro 
de 1981. e a que fizemos referéncia no pc:núltimo número 
de Cadernos do Terceiro Mundo. 

1982 - ano de viragem 

De maneira geral, as mensagens confinnam muitos 
factos e situações que nos têm chegado de diversas 
origens e, especialmente, a noção de que o ano de 1982 é 
um importante ponlO de viragem na snuação de g.uerra. 
De fact0, a -Op_eração KeamalUJn•, concebida para 
•exlerminar os 11/Jimos re.dUlos do mato - era uma arma 
que se poderia virar contra o feiticeiro. Ou se concluía 
por um golpe mortal nas reorganizadas forças da Pretihn 
ou, não o conseguindo, propiciava uma tremenda res­
saca, tais as condições e meios extremos utilizados pelo 
Exército de ocupação. 
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A invasão indonésia, o «diffcll e penoso» ano 
de 1978 com o seu corteJo de fome e sangue, 
a «Operação Cerco e Aniquilamento» 
montada pelas forças Invasoras e os seus 
ensinamentos. Um relato histórico 
Impressionante por alguém que viveu todo o 
processo e que chegou a ser dado como 
morto pela propaganda Indonésia: o actual 
comandante-em-chefe da resistência 
armada do povo maubere e Comissário 
Polltlco Nacional da Fretllln, Xanana 
Gusmão 

Recorde-se que tal operação visava o cerco e aniqu1 
lamen10 da res1~lência encurralada na pane central do 
país (segundo referia o dito plano) por intennédio de 
dua~ frcnle!), convergindo dé Leste e de Oeste. batendo 
todo o terreno. devassando todos os acnmonmentos dos 
guerrilheiros. afastando os populações mndu presentes 
Cio~ seus lugares na1urn.1~. precncnCClo sucessivas ma 
lhas, logo abandonadas como 1erra queimada. Para o 
efeito, a população masculina entre os 12 e o~ 55 anos foi 
forçada a seguir à frente do Exércuo rndonésio, aut8oLJca 
parede humana que impermeabilizasse as saídas e per­
mitisse que os primeiros alingidos pelas balas guerrilhei­
ras fosse o seu próprio povo. Uma maquiavélica lCOlll· 
Liva de terminar a guerra combinando ensinamcnt"i. d~ 
expedições coloniais do sécu.lo passado e a estratégia de 
viemamízação condULida pelos EUA nos úllimos anos de 
ocupJÇlio da Indochina 

Suficientes teM~unhossão unânime., em confirmara 
síntese de Xanan~ o ~aldo •foi, no e1,sencial, uma 
grande derrora estratégica para a I 11dunés1a De l'oclo. 
diz o comandante das Falinül, -a par da prmica geno­
cida de ma.rsacr~ indiscriminadr,s /. ), a populaçflt:> 
mobiltt.ada guiou os seus compatriotas da resistência 
para fora dos cercos, escondeu peq1umos grup(l.t dt 
guerrilheiros jumo de si. proporcumou a Jugo de mui1os­
tap1urados que só estavam à espera da morre, cond11vu 
o inimigo para longe dos locais onde se enconrravam os 
seu irmão, de dia ou de. ,u>ite, des1a 011 daquela forma, 
conduvu os seus filhos a passarem para trás daquela 

• Mtmbro da Comissfu> poro os Dirl'itos do Poi•o Maubtre t 
colaborador ptrma ntnl<' de cadernos de terceiro mundo 



1mr111,1 murci/1,a h11111t11111, ({, u)" 1111m1go lo~rou 11lcun­
r11r 1•1t11m1.1 11<Jlgm1111.1 lon1l1dadn 11a1 rt'J:llll'S rrrttrt1is 
d,> pu1.1, (joiJ rralmt'llft' l! 111111.1 par errm ,/e 1•11,in da 
nossa pdrtt' do q11r prla .11111 ,·ap11cid,1,lc, ( ... J noutras 
regtm'J. 11rm a, Jor(·us 111·111 a pnpulaçõn da res111rncia 
,wfr1•n1111 alg11111u hrl11,·11tl11ru •. 

.Só b(hlam li1tua 
e comiam folha, ltrde,. 

V1~to do ludo c,,n1roludo pelos inJon6ios, o e pccuí­
culo é pa~oroso· •OS p<>1'mforçuclm qur andam tll!ISU.\ 
'mart'luu du 1·awmh11' 11ú" .11w t1u1s1itlo.1, 11em com 
11limt•11ft1\ÜO n11111mu .1uj1nerrre, por parti• tio E~érnro 
'fUt' m opr1mr• ( I ). Apanhado, nos CllmJk.>' de concen­
trnçjo e em aldeias rcmunc:sccntes do modo de povo­
amcn10 natural. urro, paru I O dias e aí vüo us de,ena, de 
milhar, 11"undnn.rndo o, campo, onde ainda pcn,aV'.1m 
J)<ldc:r gurttnllr a ração de sohre\1vénc1a pura o ano que ..e 
aproll.imu. Ao llm de duas ,emana~. •wn grupo de 
/1<1pu/arn dm J11rçudo.1 til marcluu ( •.• J há já cinco d,us 
q1u• tià<• rmham cumulo e su Mblam tÍguu t' comiam 
folhlu u•rdes. Nao aguem,11·am mt1i1, Mcmtlaram emão 
algum ao comamlunr,• a ped,r cn11111/c1. Respmru do 
comundmllt • jr'.t. ra1adt1.t />eira o ar ••• • 

Não anio haver colhe1Ul nem aquele ri1ual de cnnto 
-de hum,,r l! mnor com /erras 1111enradu.1 1w mmnrmo 
( •. . ), c/ul(mte hl1ra1 ,·1111uc11uo /11\tlln o arro:.• (2) f. a 
fome vai outra ve'l mlitar cm mas>a como 3\1sará, em 
~o\emhm, o Adm1nl\1rndor ApoMólJco. ,\fons. Man1-
nho Lopes, 

Superioridade l'5tratêgica 
d.a re<iÍ\ttncia 

Viscos do lado dos !orçado~. os •erroJ de l'isÜo•, de 
que fula Xanana Gu~mlio, ,ão Mna,~ de •nobre hcro1~­
mo• do~ gucmlhc1ro), •.\.fuira.1 testemunhas referem 
qu,·, a cerra 11/rura, os g11errt/11eiros tia Freri/in se 
llprorimaram do /10\'ll e /h,• conwnicaram (já ,1nraior­
m,•111e era uw w.: co"entcJ qur ,wo lhes quaiamfa:er 
mal, q11e w ajalft111t·m, pt11.1 era 1w.1 mclom·uos que rlt's 
e1prmr,1111 . Ref.-re ainda u rnawr ("lrte da I f't'J!>Ot/S que 
a freu/in tinha armas poderaStu que a,swtmam os 
111don1 uos. O (Hll'O, porém, t'Slcna tmpt 1ltdo1fco u 11101 tr 
( .. ) 0.1 guerr1ll1e,roj dtJ frt•ti/111 d11.1ero111 ,1,1 pm·u: nos 
lura11ws prlo po1·0, não conrra o po,'O. B muitos moru­
ram quando Já nao podiam d1sparnr ~rm a11ng,r o seu 
pu1·0. f:Sre epood,o part'U s,·, um do., facrus mais 
marcames 110 memórw de todos os que la m1dam111 e 
agora reçresS(1m. ( 1 ), As terras õperam o homens mb 
e~te • ,·eem wo doe111,·s ou e11fraquec1dos que não 1-ão 
poder prepura,lm• ()), ,\pena, 1> move 0 111n d(1prc•:.o 
c1b1ol11w para com o~ ,nJ,mhwl ( .. )que arra1ruram de 
U><ÍoJ os ('UttfOS de Timor Esrr este po,-o e,pe:.1nhado 
prrma11t'llfemenu para o col0<·c1r jremr ,1 freme com " 
e.1pír1to do F rr11/i11: ,. o flU''" C'Ollft mplm, msombr(l(/o a 
1udaderr11 frefllm, u sua cor11gem, ti 1e11 nobrt• lte­
raiimo, a s1w supufortdade ra, firo na ~11trra, ou,•1u l1S 

.1(111.) norraçüe.,, ,·erificou a .sua twluçcio, o 3110 mmuri­
dadi:. 1·111 sobreflltlo o·"" ltu1,u111is1110° e 1 ), 

•Um rot11ndo/racasso, d1:. Xonano, coroou a rrarral 
operaçrw ( , .. J - gurrro final ou operação clecism1 A 
maior pane da populaçiio que. desde 1978 e encontril\ a 
al~a d.1!. contron1açõcs é nela, l11ns'llda bruscamente, 
rccul>llndo, porim, a fum;.io que o, indomhio, lhe 1inha 
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111ribuido, o~ caminho~ do terror quoud,ano e da morte 
lcnla Yilo ~r trespassado\ pelas 1magcn, do• bacanal de 
sungur• de aue fo1 espectlUJor.1 forçada e do uemplo dos 
seus im1:io:. que onunuavam a n:.M~tênc1a annada. Daí à 
colaborai;ao nas •orgamzm;õel clandestmos• vai um 
passo que o comandancc das Fahnul afirma estar, no 
c:;-.enc1al, dado 

•füte ano (de 1982), d11 Xanana Gusmao. tem sido 
replt'to tÍI! jUC'es.rn.1 po/rucm e nu/irares• a ponto de •o 
cht'fe cios carrascos em 1ímor-usre ru-st reunido upre­
ens1w1 com ar muoricladri loca1.1, exigmdo-/heJ ares­
pmuabilidadr da não e.trerminaçiio do Frerilin. e 
entregum/o.Jhes o guerra que os 1ndonis1os rroUJCtram, 
puuar,fhes a de[t·Ja e a 5egura11ça dos campos de 
concemrução,,. 

•A guerra está entregue a vós. deveis ajudar (-nos) a 
vencer a guerra e a derrotar a Frc1ilin !• - declarou em 
diver.rn.1 reumót'l que teve em rodo o rerruório. •Agora 
"ªi cada um rc,;ponder a cMe ponto: o que pensam que 
devemos lazer para acabar com a frecilín?• A/guns, mais 
ousa,lm, opmaram q11t· u devia tornar u mobilii.or rudo 
a fH!pulc,(·ão de,xmido só os 1·elhos e os bebé.s. O mfe/iz 
coronel, sub1ugado pela consciência da inh·itob1/idade 
do sua derrota pol,rica e 1111lirar. rtlpondeu apre.uada­
mt'nre: •não concordamo-. pois, se o fi1enno), o mundo 
1medu11amcnte ahena e a Indonésia sena, de novo. 
condcn.1da por I so•. Uma oult3 raz.ão, talvez adecerrni­
nante, e~tava oculta. Poderia o eÃército indonésio voltar 
a reunir no\'llmence muhiJõc., de forçados, após a eÃpe­
nênda de 1981? A re5po,1a dos •mais ou ados• chefes 
locai!. constituirá. em uluma an,iancia. a confissão do 
profundo impasse e da completa falta de manobra da 
~tra1ég1a mihlllr do invasor. 

Desferir gol~ em todo o pai, ocupado 

Ü) inumero, combates de que temoi. refeiincia de~de 
fevereiro de 1982 comprovam-no pcrfeíuunente, E. 

Quem é Xanana Gusmão 

O actual comandan1c-em-chete das FaJintil e Comis­
Jrio Pohuco Nacional da Freulin é contemporâneo 

de escudos do prc,idente Nicolau Loba10. ~:bsmado 
em 31 de Dezembro de 1978 pelo, indoné)IOl>. Colegas 
desde a 4 • classe até a,> 6,0 ano do Sem1n.ino de Dare. 
frequenl4 po~tcnonnente o liceu d" Díh ln~~ segui­
d:unence na Adminbtra\,tO Ch1I ponuguesa ma, é for­
çado a sair til) 1973 Como não é admi11do noutro lugar 
pas-.a a trabalhar como pedreuo na construção ci, 1I. Tem 
d1vero, escn10-, publico~ no ,emanário da Diocese 
Searu• que, em tínnh da década de 60 e princípios de 

70, se: abriu à colabora\'áo de d1ver.-.o, Jo,en~. Fez 
~rviço militar durante colonizaçâo ponuguc.:.a enc.re 
1968 e 70 e ad-:riu u ASDT Frctilin de,de a primeira 
hora. Quillldo ocorreu a n,a:.ão indon6ia era comissá­
rio pol11ico adJun10 na Pllnla Le,te. 
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.;obretudo, a frequSncin com que se processam ocupa­
<,"Õe:. temporáriw. de vilas ~ o n.0 49 do, c11dtrtt1>I de> 
terceiro mundo Jtt ru;sinalámo:; algum~. e os C"-trllcto~ da 
corta que publicamo:; em -ca1x.a 0 contem as úlumn~. 
refcren1es a No\embro passado . • o ,\fauba< ag,>rci ,•sw 
cada w.: mais forte• e detém uma iniciauvn pohtico­
·milicar que lhe pennice desfenr golpe:; em 100\'l o pai 
Se o Admmi~trador Apo!il0hco (o B1~po. romo e, nor­
malmente. designado) vislla Lautém. na pon111 ~te. 
uma outra vila da zona lLore) é ata"ada eocup.1da e a 
ressonânci! na capital é imediata apó, o regres:.~, Je 
monsenhor Martinho Lopes \fos se Lort. CM:\ no cora­
ção de uma região onde a re 1~1!.\nc1a nunc3 deixou ue se 
manifestar. Manaruto loc3ltn-!\e na co~ta norte. C<rc:t M 
60 km Je D1h. e Maubi:.se, em plena :ron.1 mont.1nho,a 
ocidental. onde a Fretihn. tinha. em 1978, ,c.>frido um 
golpe mu1t~1 t"undo e a popula,;.ão tom encurralada em 
campo, controlado~ pelo c,ercito ocupante. 

Entretanto, a mesma população esponmne~cntc ade­
rente à •C'\plicll\'ÚO• do Bi~po é comocuJa para ou, ar úe 
um re,ponsi\ el da scgWi'UlÇ9 m,ulto, contrn o que ou­
,·ira. Ou :-cja. cm Díli. a éapltal. o poder opre"or é 
fo~ndo a um comb3tc em que nfo pode u-.ar bala, nem 
napalm. A díoc~ de Dila ,ent~-e •:;olu/Jfria com o 
/HWO•. Por isso é t(',tcmunho e. senJo-o, ~ também 
resh1ênc1a (,er .caha• - ~lle,do de rchg1oi.o,) 

Em tod3 3 ,ua e,tcns.10 e protund1dade. a fonnaç!io 
:.ocial maubere é ierozmente repnm1da e e,plomda . Não 
e <.em s1g01ficado, embora :.e;a mofr.o para profunda 
reflexão, a conclu:Jio: • Prefiro um c"lomaluttw eurn­
~" ao colonialisnu, do Ttrairo Mu11do•(4 ) 

Relro~pecti\11 da ~obre, hênda 

Retomcmo~ a mensagem de Xan;ina ao presidente: da 
Assembleia Geral da OSU e tentemo~ recon,11tuir as 

Pátria 
Pátria i , pois, o sol 1/lll deu o ser 
Drama, poema, tempo e espaço, 
Das gerações , que passam, forte laço 
E as ,·udades que estamos a ,·ivu 

Parria .•. é sepultura ... i sofrer 
De quem nwrca. co'a vida, um no,•o pas:.o. 
Ao po,•o - uma Pámu - é. num traço 
Simples ... Independência até morrer! 

Do trabalho o berço, paz, tormento, 
Párria é a ,•ida, orgulho, a aliança 
Da alegna, do amor, do senllmemo. 

Pátna ... i tradições, passado e herança! 
O som da bala é PáJria, de momento! 
Párna ••. é do futuro a esperança! 
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Xanana 

fases pnnc,pais do combato entre a mvusno e a Opcra­
ç.10 Kenmun.m• . 

Entre 7 de Dezembro de: 1975 e Novembro de 78 
manteve-se uma cc.>níronta,;ao desigual entre os cnmpos 
enquadrados pelai. Falinttl e os inva.,o~. A Opaar<10 
Ctrl'<> t r\11iquilume11tn•, comcçadn em Setembro úc 
1977. , iu minnndo o oncl defen~ivc.> du n:i.i,1enc1u, a 
qu1m,ca dcstolhunte. C1 nupulm e u ult1mu moda dn 
tecnologtu m1htar norte-americana ncrnm úc:.cquilibrar 
o~ protos da balnnçn, tendo em con1a que n r-rc111tn tinha 
"do cmpumida para uma e~trateian milit,tr que nuo podiu 
mnnteMe por multo 1empo sem risco ue ruptum ,Foi 
um permJo daforoso /)(lra o pm·o maubere!», dtl Xn­
n:inn Gm.nuio. Sem njuda do c,tenor, •com a s11a terr<J 
qu1·im<11w. as sua.\ <'ust1.1 dtstruida.t, a.1 sua., hortas 
de1·<1stod11s, os 1cus l1<n-er('s ~aq1u•,1tlos e os J<'l1.\ ammui.t 
"/J,c11ido., o tiro.\ de mrtralhmlura, o povo f.foubc•re, 11<J 

.,ua grandt' ,. heroica m11n·lw pcm1 a úeJem da sua 
P11mu, 1·111 t11mbar 0.1 .1t·u.1 jillws, Ol seus mmlidos, tJ.1 

uus ur11uwl, p<'los bombardeClmentos i11i111rrmptos e 
{)t'lo mtlralliamtnll> t/(Jj caçus q11e .sobrt1·0<n·a111 aquehls 
n,Junas hummun. t.iposta.s ao m<J1.sucr,: mus úrrididas a 
morur pefo 1,u solo 1ugrado! Cadtfrrres t1tr1pwlos t 
tsquurttjado, pe!C1J bombas. corpos lmmunt1.1 di.ifor­
me~. qu<'tmados pelo napalm, rrwnçm 111on•111es cr11·a­
lU.l.5 pdas baltu cusassi11as do.1 caças 1ws rt•gaços dru 
mães agonitmues sem sepultura, 1rill1os vermelhos Je 
wngue arrastados pt'las passadas .seguras dos sobrevi­
,·e111es, marcando dor, sofrimento e 11m ódio mortal aa 
inimigo - esta era a imagem lier6ica daquele período 
diftci/ ,: penoso! ( ... ) Esgotado e Joentt•, embora dctrr· 
mi11ado e irUlhalcivel. o povfJ Maubere te,·e que aceitar o 
controle do agressor cama cond1ç,fo para bu.scar 11ova.1 
formas de re.m1h1cia• . 

A~ Março de 1979 •as operaçoes de perseguição às 
/orçaJ e à direq·ão do povo Maubere· logrou os 1euJ 
i\110:s pela aplica(·âo dt• todo o efectn·o m1/11ar e.uJlente 
na altura 11al regiões antrau do f)(JÚ , No e11111mn. ,w 
Ponta leste, <>s membros wbn·1·fre111es do Com,te Ce11 . 
rral da Frtti/in, conjuntumente com de:enm de q11adroJ, 
forças e popula~·ão da resisté11da, organizavam-st• l .. ,J 
Fo, 11m u11ode terror e intimidação'( ... ) Nalguns locaii. 
houve maior índice de mortalidade por massacre~. do­
ença e fome no ano de 1979 do que nos 3 ano~ anterio­
res•. 

Transferência das bases 
de apoio 

Mas 1980 é um ano dê reencontro . -Da Poma úste 
partem em busra dos seus imãos que ,Jirmes e decididos, 
se maminJuun na Resuréncia Armada• Reunificadas as 
forças combalentes, -as organizações clandestuws 
surgiam como uma neuss,dade premente, 1·ital. na justa 
medida cm que • O reptí.dw pelo ocupa11te crt•1cia na 
ordem directa da repressão e:urc1da Afinal, pas~e o 
doloroso preço pago. •O que (o inimigo} /et. 1·m 78 foi 
someme ex1g,r ao po,•o Maubere a tramfuéncw da.1 
s1ws bases de apoio das montanhas f}(Jra as vilas• Em 
10 de Junho de 1980 é o ataque a 3 ponto~ de Díli e do 



Ponrn Lcsu.- continuum a chegar quase ínacreditáveis 
noticias de combutcs. 

O povo sobrev1venre da -Opuução dt• Cerco e Amqui­
lwn<'IIIO• fo, mnnlldo fora das suas zonas naturais, mas é 
nesses campos onde é agora forçado a viver que as 
organi1ações dnndesunas se vão est.ubcleccr. o~ solos. 
gerahne111c sem apuduo agrícolu. não produ1.em o mí­
nimo para11 subsiMc!ndu. o conttok nuli1ar a pena com as 
suas pcnnunentcs 11rbitrariedade.,. a, trddiç6es que co­
meçam no próprio local de habitação na1urul são repri ­
midas. um mundo simbólico-religioso de rcfcrêneía, 
secul!IICs é repudmdo pelo ocupante: como •magía ne­
gra•. TctT,.mos expropriados e repovoamento por java­
ncscs ~ào um sinal paru os vivos da vasta obra de 
profanação em cur~o. 

Comclium as saídas organi1-adas para o mato, o nú­
mero de embo\cadas aumenta. A bola de neve cresce. O 
cíclo infernal reprcssiio - emboscada - reprc!;SÜO -
emboscada não tem fim. ·Apó.1 2 arro.1 de rorrecçúo dos 
rrro.1, .1ucedc•u-se o i11t·1•itável u rrorgur,iw<;ão do pafa e 
cl<L\ forças, e a romti111içàn da no,,a Direcção para uma 
nova e 11ilo meno.\ d11r<1 escalada da Resisrénc,a Nocio­
nal•, 

Quundo a • Opua<;tin K,•um,ma11. Sé inicia o procc~so 
é 1mpanhel, • Os carrt1sro1 andam 110 escuro d,1 11os.ra 
Páma perg11nra11do ã Frnili11 II! ~·iu a Frl!li/in e a 
Frttilin vai dize11do que não 1·1u a Fretili11•!•. É no 
escuro que a estratégia militar indonésia dita a neces~i­
dade dessa operação, e será no escuro que se moverá 
dcpoi~ do tudo ter fetto para e,cterTninar qualquer resis­
tência . 

Proposta à ONU 
Pu, tim. apó1- acusar o Governo dos F.UA de •paniri, 

poção lli1 g11c•rr" de ,:enocidlo a Ttm<>r UJ.tt·fomecmdo 
armamento à hulu11e.wu• e o~ governos da Au!>trália, 
Novu âlàndia e Japao •de cúmp/1us ( ••. ) c•m defesa doJ 
le111 mtere~5es 111cmopol1lta.1 • o Conussario Políuco 
Noc1onal da Frerdin propõe ao secrc1ario geraJ da ONU 
que seja adopwda •Cnmo medida conc-n·tu e prt·1·1a 11 

re11rada, totul e i11comlte1onal dm/arças reprt:,511·as da 
lndonésw a f,rn de se• processar o referendo ao pui·o dt· 
Timor-ú1te, mb a 111pc•rv1s,10 da ONU e com a 1mrtic-i• 
po{'ÜO de Portugal, lndo11é.s1a, A11strtilia e represc111a­
ção dm J pwus dtJ Cr111fa•dtr<1çôo da l11duchina• . fara 
platafonno de: res<ilução do problema era acompanhada 
de •11m convitt' a ONU( ... ) no se111ido ,Je permitir aos 
se11.1 obun•aclnre.t urompanharem,11os, por todo o ttrn · 
tório. para 1·erijicar ' i11 loco' as 11ossasfor111a:. e nmdi­
,;õe-1 de /1110 , . ro111pr111·ur 11.s ba.1t•:, uguras d,u orgam:.a· 
,;ões pnpulare.1 da resfate/lC'ld •. 

Ccptici~mo• portu~uê!. em mais 
de 7 anos de reshtência 

Apena-. um.1 úhuna referência nc,ta já longa leiturn 
das mcnsagen~ do Comandante das Falintil. Trnta-,c da 
n111ude do fatado ponuguê~ a quem é exigído que quebre 
·,o clima dt' ,mpa.nr ,, de clesi111ac.1u rlrmonstrado t·m 

n.• 51 Fevereiro/ Março 1983 

Extractos de uma carta 

N A semana passada ( ... ) na sua explicação, o 
nosso Bispo pronunciou-se SObre o caso de Timor 

na ONU ( .. ) Focou também os ataques do Maubere no 
rntenor da província quando efectuou a sua visita para 
as partes de Lautém. Ourante três dias, o Maubere 
atacou fortemente a vila de Loré e incendiou à volta de 
33 casas do royat (indonésios). Só depois de o inimigo 
se reforçar com bombardeamentos feitos pelos avíôes, 
é que dai então se retirou. Ourante o ataque morreram 
muitos soldados indonésios bem como os do (batalhão) 
7 44/ 45 ( ... ) Oepots da missa, no dia seguinte. o Bispo foi 
logo chamado e interrogado pelas entidades da Korem 
(policia), chamando responsabilidades sobre tudo o 
que falou durante a sua explicação 

( ... ) Ontem à tarde os gajos da KodJm (segurança) 
fizeram esclarecimentos para toda a população de Dili 
nocampopramu.ta (daAcadémica). Noesciateclmento, 
o lenente coronel da Kod1m pediu para o povo não dar 
ouvidos à explicação do Bispo •porque aquilo é mentira 
e porque, em geral, as consequências só recaem sobre 
os pequenos•. Salientou atnda mais: •vocês não dêem 
ouvidos aos boatos• (" ) Todos se puseram a rir em 
gozos. E o 98/0 lâ falou muita coisa maJs. criticando o 
governo português. julgando que o povo é bodot 
(parvo). 

•( ... ) Não calcula, o Maubere agora está cada vez 
mais forte. Em Manatuto até atacaram a vila e mataram 
murtos soldados indonésios ( ... ) Em Maubisse é o 
mesmo Assaltaram as camionetas dos PTs que trans­
portavam matenais para Mmbm,gu,aan (construções). 
Que,maram as camionetas todas. eliminaram murtos 
soldados 1ndonés10s e levaram muitos para o mato. 
Entre eles. ,nclus,vamente o Camat (chefe) de Sarne 
( ... ). Depois disso. tudo só por causa da desconfiança, 
mesmo no Porto de Maubisse, o Bapak (indonésio) 
queimou vivo com gasolina um policia nativo por ele ter 
um umão que é comandante no mato•. (28 Novembro 
1982) 

OmltlftWJ o 11omt' do au1or por nide11tt.s ra::.&s de 
se~urc1nç11 
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1mcia111·as in,·ons,q,,<'ntts I'. (ac11,e) a s11a pan1,;1pa;;do 
na solução do cas,> de Tim1,r-u,t<• . A quem ~cgue de 
Lisbo!l o dtnmJ do, mauberes e pa_,;;a em rcl:llh.-e o, ªºº" 
consecutivo, de s1lcnc10 portuiuc, ,obre a quc,t:10, n.fo 
pode dciur de .h'h,u 1ntciram<:ntc adequada aquela c , . 
gênc1a E se, cm S.:tc:mbro c Outubro tran:,OCto,. n 
propó,110 Ja 37 • ~'"'º da AG da ONU, e agora cm 
tomo da reunião da 3.• Comis..'5o cm Gcncbrn, a d1plo­
mac1a ponugucsa ,e bateu, tê-lo incom icta e rc,crvu­
damcnrc «pc. ,mu,ta•. Apesar d1,'-0. um numero !linda 
maionlário Jc pai~, ronnnua a garunur a pn-st"nça do 
a..--sunto na:, agenda, da ONU e o crescendo de rombat1· 
,idade e opcrncional1dadc políu~a da rc,1~1Encia in• 
fluenciará o, mai,- pnh1mo dc,-cn,oh1mcn10, do a,. 
sunto att à 38 • AG da ONU A d1plomac1:t indo~,, 
tudo tem teilo para apagu o problema. e o , 0131_,--lo de 18 
de Fe,cre1ro último, cm Genchra. n o c 111,11 no. ~u 
c:ikulos (16 ,-otos a fa,or, 14 ,010:. contru e 10 ab,tcn­
,;oc, p:u-a uma propo,u apresentada rela ~ubcomi . o 

Reflexão dos religiosos 
D EVEMOS todos percebe, que o Exército Nacional 

Indonésio, que libertou de uma maneira surpreeo­
derne a Indonésia do poder cdonêal, nunca libortart o 
povo de Timor Leste da sua situação colonfal em dlrec· 
çAo à au10nOmi8 e ltldepeladência naàonal porque a 
sua sltuaç6o e realidade são multo dlJeron1es 

•O que aconteceu durante cinco anos é multo 
s:lgnlficatiYo· lnvas6o, guerra. pilhagens, destruição da 
população naturol, sujeiç6o l'etriloóal, explOraç6o 00-
lonla!, expulsão da popi dação natural que loi sub&btulda 
porpessoes de outras ' ocupaçio militar, tentatiVaS 
de mobúizaçio em massa do povo (dos 12 aos S5 anos) 
para laz81 gue,ra uns aos outros O desejo e a asplra­
çlto do povo de Timor-Leste tem sido, desde o pnnclp,o, 
o dlreilO dedetenninat o seu destino e não assasslnios 
em massa oomo têm sido laffos pelo seu vlzlnho ~ 
ximo 

•Nesta reflexão buscamos uma Idêntica compre­
ensão dos padr6os humano e espiritual enraaados na 
nossa fé em Deus Uma reflexão e toda$ as experiên­
cias do p0YO de Tmor Leste conduzir-nos-ão, a n6s 
rellQIOSOS, a apro.1omat-rlOS deste povo e a aprofundar o 
espimo missionário ao serviço da lé pela comunidade 
Esperamos que esta semente de té, que 6 multo forte e 
bela, possa ajudar o povo a vencer todas as dificuldades 
que pcesentemente o atormentam ( ... ) 

«SofkMnoa com o povo,, 

•Os '8llgiosos de Timo< Leste sentem-se aolídátlos 
com o povo e por ISSO senleql-se obfiOados a expinw • 
8llpe'* leia popular da fé . E Isto é tanto mais assim 
porque estão no meio do povo, numa posição que os 
ajude & oon 1p1 eec lder e formular melhor a fé do povo, 
perticulatmente porque conheceu a sua linguagem e o 
seu coração ( ... ) 
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,on~11tu11la por pcnt\h de rcct,nhe.:,Jo prc,1íg11>). D11er 
que • 11c10 .tt' /N.H.WJ 11dda t'm ru11c1r-J.,,•Jtc·• é, puro o 
regime de Suhano, tentar upag:ir o rogo de toda 5 

pre«upaç!o que aind11 cm:uln pelo mundo, 1soh1r por 
completo a gucrr3 t' tcnt.ir (Ont~ la inrcmamentc 11n1cs 
que 'C'Jll dcmns1ado tanle. Mn, quundo o opnmido lc-· 
\OOt.1 a cube\·a e !1ttngc dun1mcntc ,1 corpo do opressor, 
nte,mo quem nlo que, terá mc,mo dc ,atlC1 . U c,tá por 
pnwar que o 0 ,-cp11.:1,m\\o ponuguh, apesar de ahmen­
tado pela actual pau,;a dcilonll. 1,0,sa manter ~ fX>r 
mu110 mais tempo. ta, a, dcmon,llnçõc, de fidehdade 
de tanto, pahe.,. organm1Ç\\t', e lgreJas e. \Obretudo, de 
ma.b de 7 aoo~ de indomá,cl re,1~1~nc1a maubere o 
(I) C'ar1a-J1árlo r,i:r,w tllln 15 Jt Sntmbro" 2H dt' Ou1ubro 
dr 19M 
('1J FU.'W - Rnura 11 " 4, pdg U 
(.l J Carta dr \lmu . \Jamflho loptt d Cdm111 11w1r.ilt111,u 

(4 ) • IÀWltr sobr,o Tfmor-ú .rtr , - Mar(() dr /9al , rd. AC 
FOI. . dOC11.mn110 n ,P 3 • Rrlato daJ minlwsft11a.,. 

•A nossa ligação com a lgreJa Unlversal, com os 
religiosos e o mundo em geral foi subitemenle cortada. 
Somos os rellglosos do Tlmor·Lesto que, Juntamente 
oomo povo, lomossubltamente lançados para o vazio e 
alieoaçào por se,s anos para que nos tomássemos a 
Igreja muda do Timor-Leste ( ) 

•Só baseados na honestidade, Stnoetidade, aber· 
tura sem precoocettos nem at,tudes reservadas, pode­
mos construir a Igreja de Cristo como encorajamento 
pouco Importantes, as lncompreeneões e grandes d1f1-
culdados que são uma consequência das aoçóes dO 
governo contra o povo, contra os rellglosos, os crentes e 
o Bispo ( ) 

•S116ndo que plll1ICI admitir 
que morramoe ebandonedo1• 

Devemos tamb6m reoonhecer que ainda não oo­
preendemos porque é que a Igreja Indonésia e a Igreja 
Central de Roma não expuseram até agora, aberta e 
oflCialmente, a sua solidariedade com a Igreja. povo e 
relígio90S de Tlmor-Leste. Talvez lenha aldo este o 
golpe mais fofte para nós. Vendo a extensão da estra­
tégia do povo de nmor-1.este, durante &eis anos com um 
número de vlllma.S auperior a 200 000 pessoas, sob 
outros aspectoe um caso já bem COl-'>ec:ldo através do 
mundo, sentimo-nos atordoados por esse silêncio que 
parece admitir que morrarros abandonados. (31 de 
Julho de 1981) 

• Documento apr8$8lltBdo ao encontro da Hierar­
quia da Igreja I~. realzadoem Setembro de 81. 
Reultou de uma sftne de encontros, em Junho e Julho 
desse ano, dos ce,ca de 45 padres diocesanos e 
membtoe de 00nQ/'8Qaçóe., reliQlotlas coloc8dos em 
Timor Leste. Extraldo do •Dossier on Eut 11mor -
Maroh 1982• dlstrlbuldo pelo ACFOA, Austrália. 



A Resistência Maubere 

A resistência maubere 
e o seu impacto no 

Sudeste Asiático 
Abílio A:-aújo• 

A Indonésia como «pcão1t da estratégia 
norte-americana pós-Vietname. O crescente 
movimento oposicionista ao regime de 
Suharto e a sua posição face à luta de 
libertação que 18 trava em Timor-Leste 
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V AMOS completar dentro de pou~ meses no\e 
ano sobre a data do mk10 da luta organizada do 
pmo de Timor-Leste pela sua libe~'áo tow. 

Há nove anos, o povo de T1mor-w1e ensaiou cau1elo-
somcn1c os ~cus primeiros passo, de um percurso que 
amda hoje não rennmou e que seguramente irá 
prolongar-se por tempo nao prev1s111c:I. Era o período de 
1974-75, caractenzado pela 11"8mfonnação pohuca de 
grandes z.onas do globo. A vuória dos povos de Angola, 
S. Tomé e Príncipe, Cabo Verde. Guiné-Bissau e Mo­
çambique, ve10 alterar profundamente: o mapa polí11co 
do conuncntc africano, bem como conStitu1u outro factor 
de impul5,0 no processo hbertador dos pavo, da Áfnca 
Austral, como O!> caso:. da.~ lutas do povo do Zimbabwe, 
da Namíbia, da África do Sul. 

Importa, desde Já, sublinhar aqui o profundo signifi­
cado ~ru o povo Maubere do tcnómcno do 25 de Abnl 
ponugucs Nada melhor do que p:uuf~ o ,audoso 
camnrada Nicolau Lobato . • Vai :.cndo já lugar comum 
dizer-se que us lu1~ dos po-.os pela ~uu libertação nlio 
são fenómenos isolado~. pelo contrário estão interliga­
dos, dependente, . Oru o proc~so desencadeado em 
Ponugal desde o 25 de Abnl de 1974, é um exemplo 
eloquente e palpnante deste fenómeno univer-.al - a 
ohdaricdade da luta de todo~ os p0\0S. O 25 de Abnl é 

corn,equénc1:i directa não -.ó da luta dcnodada do povo 
ponugué contra o fosci mo mas também, e fundamen­
talmente, o resultado cm que nccc~smamcnte desembo­
cou II ofcns, .. a heró1ca dos Movimento, de Libennçúo 
das c.,-colómas ponugucsa~ da Áfnca contra o colonin­
h!iffio ponugu!~. Ora o processo cm Timor não é mais do 
que a conscquenc1a vasi\cl e imediata da lu13 vitorio~a 
das. cx-~-olónia., ponugucsas da Áfnca bem como da 
re\oluçio do 25 de Abril.-(1) 

O 25 de Abril é para o po\·o maubere a eloquente 
demonstração do fenómeno de inlerhga\'ão do procc~so 
de luta de hbcn.ação dos povos. O colnpso do sh1enu 

• Membro do Conull Cuural do FRETIUN 
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colon111l-fascb1a porturuc, pnxluziu tlt110, 1mcd1a10, 
no CClnJunto da odmim,tl'll\'iio ponugue,a de Timllr. O 
aparelho repre~,1vo-adm1n1,trntho (PIDEJOOS. o 
Quadro Admm1,tra11H,. c1c.) ,otreu de im~-<liat~, o, em­
bate, d:i ruptura, a penla de orientação polí111:a. a m,cgu­
ran.,a ,atire a -.ua permanência ou ,obre, 1,ênc1a, ck E 
esta ,cn,ação gcnerah • ada ma1-. era :igra, ada pela 1n 
1en,1JaJe do pnx-c,,o re,oluc1onino o..·C1mdo cm ror­
tug:tl. O que hoJe parece ~rum dado dqu1rido, era cm 
197.i-75, um 1mcn,L1 pomo de dN"úrd1a A proclamaçã,1 
do D1rc1to à lndcpen~ncia de fmtN·l c,tc ft-1111 pela 
ASDTem :ode \faiodc 197.ic ,, 11 ~ rn1111cndana 
runda,;ão da FRETILI~. em 11 uc Sctt nbro de 1974, 
L."Clnsutui a opção mai, a, .mç. da JlO!llUC ,1111ct11ou tod,1 
um oonJunto de man1fc,tll\'ÕC" pohucn, e cultura1, em 
romo de um ,enur e um querer lllnta, ,e1e, C'\prc,,o,. e 
reg1,tado, hi,tofü-umente pelo IX''º de límor-Le,tc e 
que. naquele pt'IÍOO<l, em , 1nude da pmpna din:inuca dl, 
1'tcma colonial em d.: ~n..'ta, pódc ~r kgalmen1e 

mamte,tnda no mtcnor da fonn:i,ao S0<'1al umNcn e 
cuja, c,truturns tt'Oll( m1~-:i,, polluc , e 1dcológ1ca.., 
ernm mtubmcntc rolorual, · ~,,m se entende a aet's.'.I 
luta interna ent:.io 0<."0mda entre os rc~sent11nte, do, 
intcn:,.;c~ coloma" (UDT) e 11COC'Oll1maas (APOD1:TI) 
por um lado, e por outro, os antcres~, gerat.s e e tn1tég1-
co, do po,o \1aubcrc 

O JXl'º Jc Tunor Lc,te quando recon,htu1 ho;e o, 
pnoc1p:u, a.:-ontectmentos de te ulumos 0110 anos, re­
conbece que gmndb mutações se operaram no eu re­
cente pl"Ol.-e,,;o ht,tónco H :,e~ ,enl:iJc que o impulso a 
ua luta fo1 dado pelo combate , 11ono o do ">Cus 1nnao., 

de Afncac de Portugal. nsua 1nscrçãonum:1grande zona 
g~c,tr111tg1ca dc~t:l\onhcl ,cio confenr-lhe, como 
iremos demon,tmr. o papel histórico 1niludhcl de agente 
acclerudor de tran,fonnaçõcs rc, oluc,onana< no Sudeste 
Asiâttco. Simultaneamente. a e:\penfoc,a revolucioná· 
na do po,o 1aubcre óestc, ano, perrmte-no, a elabora­
ção de novas ínte~, e no,'llS contnbu1ções de me golâ­
, el valor para o cnnqucc,mento da teona re,oluc,onária 
da Luta de Lit>enação d~ povos 

EUA: a estntegia pós-\ ictnaml' 

E.,te dois a pcctos con,utucm o tema fundamental 
d.:~te trabalho. Ante , porém, Julgamos de todo 1mprcs­
cmdível abordar a mc~ma problcmatica numa 6p11ca 
mvcr;a• o impacto da situação 1ntelll3Clona1 e, em paru­
cular, da ,ituaçfio prevalecente no Sudeste Asutuco, 
~brc o processo de L1bcnação Maubere. 

Efect,vamcnte, o de penar político de Timor-Leste 
1e,c lugar na agonia de morte do ,mpenah:.mo no V1c1-
namc, Kampuchea e Laos cujm povos se libertar.iro cm 
Abnl de 1975, um ano após a queda do colonial-fascl\mO 
cm Portugal. A dcrroLB humilhante do impcnalismo 
norte-americano na Indochina ~c:rv,u de ponto de partida 
para a adopção de uma nova política mtcrvencion1sta . 
Assim, os EUA patrocinaram os regimes laca10s como 
•pontas de lança• capa,c de m1en,1r noutras ,onas do 
mundo, Já que se lhes tomara politicamente 1mpo~sívcl 
enviar fuzileiros navais e B-5:? como até então para 
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m1sMk, de ugn:,sao c,tcmn N.1 ,\,111 <knlcnt.il e no 
Mc!d10 Oriente ha, 1a o 1nm (th1 ,:ll e J\r.1el Nn Sudc,tc 
A,1ll!ICO a c..c,llha klgtL'a parn c1p.110 11nh.1 caído ,obre 11 
ln,lon ,i.1 Jc Suhant, Ê nccc,,.irm. ix1r isso, 111rn.1r clan1 
no, :unente que a m, a~m dL· runor Lr,1c pelu lndoncsta 
foi um ucttl de ngr6~0 m,pm1Jo e n1w111Jo u,t.,lmcntc 
Jl('lo 1mpcri.1h\1110 nonc-11mcru. :100 que ,1dtlptou II c,tr 1 

1~g111 po,. \'1c111amc. de u,,,r ti.. '-t:'u, tantoch~, p;1r,1 
c,magar w. mo, 1mcn1os Je lthcrtação 

Colo.:-ado pcruntc II e,1,téncta de um anel hL,~111 n 
bltXjllt'.ir o dc,cn\;olv1mcnto do ,cu pm1.'e'SO de hberta­
\'00, 11nd con,11tu1Jo peh> grupo de pa,,c, de ASHt\N 
cn,-.,t-ic,·ado pela lndon~s1a. e pelo go,erno au,tr11l1.1no 
de \\'h1tlam, o po, o tk Ttm<,r leste 1tl·ulcn1u, tt ., espc, 
nu,çn Jc poder de algum rt\\_,Jo l>encllc,.ir d,t sttuação 
mtemac,onal decorrente da rupluru da e\lcnsa c:Kk1a do 
,,~tema c,,lmrnll portugu , bem como d,1 no, a con c1.,,·a11 
de lorça, dt:~nhada no SuJc 1c As11111co com 11 , 1ltlri1t 
dcb p<>Hl!> da lndochin. na luta contra u 1mpcnahsmo 
nortc-umcn..:ano :-;a ,erd:ulc, esta s11uaçuo era, cm 
tcmlo globai,, ln,onhc.-1 ao Jcserwolv1111ento Ju luta de 
hbcnação do povo maubere. M, .... na pní11ca, ,e, por um 
lado, lhe 101 flO""cl t,cncru:111r do \;Olar,o do .,;1>lonrnl· 
1a,c1,mo ponugué, - .1 nova ~1tuaçâ1.l cru1da t·om o 25 

de Abnl e o upoio à l·Ré11l lN dudo pelo, Po'º' e 
~tdos 1mu1os do 00\0S Estado:. Atncanos - JX>r 
outro. o mc,mo niio contc:ceu cm relaçao i\ \IIIW\'áo 
criada na área em que e m~crc como rcferimo atrás 
Além d1,,o, 11 unidade do campo anl1-1mpenahsta paten­
teada na ~ohdanedade para com a lutu do p0Hl \1ctn,1-
mi1a cedo -.e de \aneccu, tornando os pai,c, do Sudc~tc 
As1áuco cenáno de contrndi\ÕCS mda hoJe ex1 tcnrc e 
de CUJ:J agud1lllção ,omcntc , 1eram II bcnct 1c1ar os 
ditadores do SuJe,tc Asia11co - Suhuno, Marcos, ti\ 
gencrn1 ta1lande..cs, l.tt e Onn - que, de te modo, 
puuerarn prolongar por mais algum ternro o rcinndo da 
repre.,;rJ'io da!; lutas cmanc,paltsta~ do, p<>V1h 

Inserido numa área onde , n~ 11pc.,s de co111ra1hçõei. 
se man1fe_-.1a,am, o povo Je Timor l..csrc pouco a pouco 
dc:,pertou paru II dum realidade do 1solamcn10 lls1co du 
,;ua luta. E~lll Mtuação 1ena imlo ultr11~sad:i se, na 
,crdade, dois outros íac1orcs 11,~sem octuado de lomlll 
dtfcrenrc Em pnmc,ro lugar. o~ governo~ ponuguc~c, 
saídos do :?5 de Abril lraca,i.11rum complctamence cm 
contnbutr para a conduçao de urn,1 forma corrcc111 CJU\tJ 
do proc:e,,o de dc,coloni,açlio de Timor. O povo de: 
Timor Lc~,c 101 succss1v.imcntc relegado para um plano 
sccuncllrio, cm todo o complc;(O pcnodo de dcscolom­
za\io e abandonado à sua pr6pna sorte mc,rno por 
govcmoi, colocado, mais à esquerda, p,1ra O\ qua1,, por 
asso mesmo. o pretexto do supcr-envoh 1mcn10 cm 
Afnca e cm Portugal Jama,~ poderá servir de Jesculp;i 

Em segundo lugar, o movimento democnit1co e anti• 
-fa,;ciMa na lndoné 1a estava longe de cons111uir uma 
força com peso e 1mpol'tância sign11icatl\',tS no equ1hbno 
tntemo da lndoné~ia. A~sim, nao só pôde evitar a con­
~umação por p.irtc de Shunno da inva\áo de 'I ,mor l .cstc, 
denuo da OO\a estratég1111mpcnah ta do post-\'1c1n,1mc, 
como também não promoveu, em 1915. ,1cçõcs palpa 
veis. que pudc,!,('m 5er cnquadr.idas no conjunco da, 



lut,1, do, pc.l\o, muubcrc e mdonc,m co111rn o cnlor11al 
. fo,~bntu de Shu.irto. 

- Indonésia, l'Olll uma porulaçãu de 140 m1lhõc, de 
pc,sc.,,1s, é a qumt.1 maior nação do mundo . Tem a maior 
JXlJlUluçfiu i~l,imica do mundo, é um membro moc.lcrado 
do \lovuncnto Não Alinhado, e! um 1mpon,1nte produtor 
de: petróleo - que Joga um papel modcrn1l0 dentro Ja 
OPf.P l' ocupa uma pm11;,10 c,1rutég1cu ao c-.iar 
e~l·aminchada ,o!1re as roUh marítimas entre os Oceano~ 
Pac I Ileu e I nd1c:-n . 

()c,cmpenhou um papel central no ap<110 à Tmlandia 
face à, m.:çcks descstabih,adorus do Vietname na Indo­
china .. lndoné 111, é, na vcrd.1de, importante na protcc­
çao do, ,1hado, do, EUA n11 rcgmo, especialmente, o 
Japão e ,1 ,\ustmliu•. 
Richard Uolbrookt surrt,mo út F:.stado Auwrnt<" 
N11T"ft'•Amrr,r11no 
JO út J1111hu dt /tJHO 

Com a 2.~ Guerra ~1und1al e o colapso do 1m~no 
colomul holandê, n.,s Ilha., Onent,11,, foram cnuda, as 
cond,\llC' hi,tóncu, que pcrmllirarn ao, nncionah tas e 
revolucum.inos indonésios proclnmar a 1ndepcndEncia 
da lnduné,ia cm 1945 Aí"'>' 4 :in(ls de lut:i annada contra 
(}\ holunde,es e, curiosamente, com<> upmo do, l·UA e 
de \únas naç{ic,, 11 Holanda fo1 ohngaJa n reconhecer. 
em 1949, a mdcpendénc1a da lndoné\1a 

Este facto que pode indu11r qualquer ob~cn,ador 
mcno, atcmo a crer num ccno anricoloniahsmo dos 
EUA Jo pó, guerra é 11ned1atamcn1e dc~menudo pelo ~cu 
apoio políllco, cconóm1co à França num periodo crucutl 
cm que esta lcq1vu a cabo uma difícil guerra pela 
reconqui Ul Ja., ,ua_, colónias da Indochina De f~--io. 
enquanto que os EUA defendiam a ínJependêncta da 
lndoné'lll, por outro ludo c,wvsm seriamente cvmpro­
meudos cm impedir o occs,o à ,nJcpenJéncia do V1ct· 
namc, l.uos e CamllodJ:i 

Nu verd.-de, u ,1po10 amei 1cuno à rrnnça cnlrc 1946 e 
1954 nao e tuva de ligado da lndoné,1a A'>l>im, H1se­
nhower ao delcndcr em 1953 o apoio m1h1ar nonc ame• 
ncano à F·ran,n num 10111! de 400 m1lhocs Jc dói.ires 
argumentava que na con11ngénc1a de vir a perder o 
\'1c1name e a Mala:.1a -Como é que o mundo hHe 
poderia manter o rico 1mpéno ua lndonc ... i.1?• Conti­
nua\a ele a ahnnar que apoio financeiro à, guerra~ que a 
FrJJJÇa movia contra os povos de Indochina er.i •a \1a 
mais b:ira1a ... de obter ccru" coisa, de: que ncccsMtamos 
da, m1ue1a, do 1em1óno da lnJonc!,ia.• 12) 

Henry Caoot l oJge. scn.,dor none-.1mencnnoe repre­
sentante Junto da~ Nações Un11Jas. afinnava num M:U 

discurso cm 1965 perante o Senado que • aquele império 
no Sude,te A'l,111co é a ultima maior área de recurso~ 
naturais fora Jo controle de qualquer grande po1en:1a do 
globo A grande rcv1s111 nonc-americana de negócio~ 
US Ne»s and Wor/J Ri:port• c,cre\·eu , cm 19!\4, a 

propo 110 de lndoné,1a 
• Uma das área~ mab ncas do mundo e,1.1 .1bert.1 para o 

vencedor n.1 Indochina. 1 to é o que eslá por dctrá~ da 
crescente preoeupa~"àQ dos EUA .•• a borracha. amlt, a, 
ma1énas,pnma e,tratégicu, ,ao tudo o que e,t,1 por 
detrj, dn gucrru O, EUA "êc:m no como um lugar rara 
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~cr con,ervado a iodo o custo ~ (3) 
A,s1m, os estrategos none-amcncanos pro,!>Cguiram • 

cm rcla\·ao à Indonésia, vánas a111udcs políticas assim 
escalonada,. Pnmeiramente, apoiaram a indcpendenc1a 
da lndoné~ia num gesto preventivo de a n:io alienarem e 
11,\lm poderem manrê-la numa situação cm que pudc:,­
scrn exercer alguma mlluénc1.i Depois. ao mc,mo 
tempo que apoiavam os frnnccscs na déc,1da de 50 na 
Indochina. o:. EUA lc~aram o cabo um programa fc 
apoio m1htar e de treino de oficwi~ indonésios. 

YeJ.imos o que disse Paul Waruke. luncionário do 
Pentágono. em 1968, a propós110 da refenda ajuda: 

•O obJcc1ivo que nos levou a mantê-la não foi apoiar 
um d,ulo regime. Na verdade, opunhamo-nos cada vez 
mai:. ao regime então existente Ela preservou uma 
hgaçüo com os mil11arcs do pais, os quais com cfe110, se 
romaram o, elementos mms decisivos pam o derrube 
daquele regime. • (4) 

Apreciação 1dêntaca foi lc1ta em 3 de Mnrço de 1976 
pelo Congrcsrnta Broomfield. 

• Eu penso que uma das mc)h()res área, para onde 
devemos olhar é provavelmente a Indonésia de há poucOl> 
llllfü com Sukamo. A1ravé.s do nosso programa de treino. 
lormómoi. m1h1ures que foram capazes de tomar a lndo­
nesia e que se 1omar.1m amigos dos &tados Unidos Eu 
penso que etc fizeram um bom trabalho Eu penso que 
c,te programa cnou boa., relações entre os futados 
Unidos e o~ mili1~ que nós !remamo,. • (5) 

Entre 1950c 1965. os &tados Unidos treinaram 1200 
oficia,~ indonésio, 1nclu1ndo ofic1a1s 5uperiore:.. mais de 
SOO membro~ do corpo de polícia indoné~,:i e participa­
ram no tremo 62 000 do total nacional de 11 O 000 
policia~ mdoné,1os. Foram c,tes oficiais treinados pelos 
l!UA que dc,cmpcnharam um papel preponderante no 
banho de ~nguc de 1965 durante o qual ccmcn~ de 
nulharc,. de mdoné)10, foram ma,\acrados e lodn, as 
organi,açõe, democrática, Jorum objec10 de fero, re­
prc~-.ao. pcr..cgu1ç5o e de,tnnçio. 
Eleettvoe du tropu ..,,.ctals tndontslu (lavaneau) uta­
clonadu em Timor-Leste 

-+ .. TV 
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Suharto,o~tetndoftNlo: um regime que Iam 
por ,nc.n:.e o~• com,pçio • • ~ 

Com a -nova onlcm • imposta pelo general Suhnno, os 
EUA inten~ificar:un a sua ajuda económica em nw~ de 
I .S mil milhõc~ de dói~ none-arnericanos e m111s de 
143 milhões em :ijud:i militar. no período de 1967 a 
1975. A declaração do Bngadeiro-Gcneral T.C. Pinkney 
ao Comné do Cong~ nortc-amerkano cm 21 de 
Fevereiro d~ 1980 ilu:.ua bem a sanha impcnalisla em 
manter sob rígido controlo tamanhà presa qual galinha de 
ovos de ouro. As~im, ao ser questionado SC1brc.- se haveria 
alguma ameaça reaJ para a segurança da lndooé~ia :i 

p:utir do ex tenor. ele respondeu: 
-Eles (os mdonésioi.) ,·êem uma ame-,ça potencial no 

Vietname. Eles ,;êem uma ameaça potencial na China. 
Eles ... em um potencial apelo do seu pan:eno da ASEAN. 
Tailândia. para ajuda~ a situação aí se desenvolverem 
vários sentidos.• (6) Este ~ pois o papel de polfcia 
rcgjonal conferido à Indonésia pelos altos círculos mili­
tares none-americanos. 

A visita de Ali Murtopo. o chele d~ serviços secretos 
indonésios, a Washington em Outubro de 1975 teve por 
finalidade preparar e obter o apoio indispensável na 
.operasi Komodo~. - nome de código da operação de 
conquista de Timor-Leste pela Indonésia. Em 6 de De­
zembro de 1975, pouca<; horas antes de os primeiros 
marines e paraquedista.S indonésios terem deJ.embarcado 
em Dib. o presidente Ford brindou com Suhano, em 
Jakarta. pela excelência das relaçõei, entre Jak.arta e o!. 
EUA . Pouco depois da invasão de Dili. Kissmger que 
únha acabado de aterrar em Honolulu provenicme de 
Jakarta unha dito aos jomalist.aS que os •EUA com· 
preendem a posição da Indonésia ... <7) 
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O crescente movimento o~icionli,ll~ à •Nova 
Ordem-. de Suharto 

lndondsm e umu nuçao com muis de 13 000 1lhu.,. 
Ho;c. soméllle 11% do temtório é cult1v11do 58% dos 
l JS,l rnilhõcs que consumem a população dn lndonéi.m 
tem menos de :! 1 unos Ji: idudc Hil cinco mcdicos pnra 
100 000 pc ~u;1s e a espcrunçt1 de v1du e de 48 uno:;. 621\­
da popuh11;uo u-abnlhu nu ugricultum. l l ~ no comércio e 
gc.i nru. industn.iS mineiros e manufocture1n1s. A lndo­
nér-iJ 11ão C'.\!l(lrt,1 nenhum produto mnnufacturado. e sob 
o regime lie Suharto, tmnsfonnou-se no primeiro impor­
t0dor mundial de am11 • 

Fur E.usurr, Eronomic 
Rtvitw ,\.Tw rrarbcmk 197,~. 

Os grJ.Odes ma.ss mhlia ocid1rntttis têm kito eco nos 
último..~ ll:mpos uc •milagre~ c.>conóm1cos• ~-onseiu1dos 
na Indonésia de Suhll.rto. Conctim11nn1cmcnte. os mes­
mos tem vindo a moldnr uma imagem de es1abilidudc, 
rmgres~o e de~cnvotv1men10 à sombro do ORDE BARU 
\No, a OrJem) de Sbuano, a ponto de frequentemente se 
ter 1-iensado que-, uctualmcntc, na Indonésia não existem 
contraJu;6'!s ,oc1a1s e políticas de en'\lergudura. 

lnfehzmente, pan1 cMu visão largamcnle pr<-lmov1da 
no Ocidente contribuíram académicos e C'-peciafüta.~ 
sobn: 11 lndon6ia que têrn vindo a defender o ponto de 
vista de que o movimento oposicionista a Suharto ac­
tualmente em crcscimêflto na Indonésia não passa da 
manipulaç-Jo por parte de facções rivah da oligarquia 
dominante. do movimento de oposição estudantil ou. do 
de.<;con1enuuncnto popular genera.liiado 

Não há dúvida de que o presente regime de -No,•a 
Ordem. ganha imenso em que e~ta imagem ~e projecte 
tanto no e:ucnor como no interior da lndonésin, para o 
que continua a esiar empenhado cm supnmir todas as 
tcnd!ndas do movimento reorganizador de oposição 
destruída desde 1965 quer i,ervindo-~ de repressão 
unediata e directa (detenções e prisões). quer através de 
métodos de neuuulização frequentemente utilizados 
pelos serviços organizados de sabotagem assim que 
acções e protesto) da., massas ameaçam ganhar novas 
íonnas e conteúdos políticos abaludoras dos fundamen· 
tos do status quo. 

Mas que se passa efectivamente na lndonêsia de bo~1 

Remontem05 ao ano de 1978. Ne~tc ano, um importantt 
documento foi publicado pelo Conselho Estudantil do 
lni.tituto de Tecnologia da Universidade de Bandung 
Apesar de originado num :,;ector estudantil. 8uk11 Pmih 
- Livro Branco, encarnou os sentimentos do mov1-
men10 e~tudantil no seu conJunto Em 12 ano:. de dita· 
dura militar. aquele movimento de contestação estudan­
ul. pela primeira ve2, declarou não querer Suharto como 
presidente da Indonésia. e p6~ em cau~a sistematica· 
mente toda uma política inspirada e oricmtada no sentido 
do Ocídente. Pelo conjunto das s\las reivindicações, o 
movimento de 1978 marca um salto qualttativo impor· 
tanie qwmdo comparado com as grandes rnovimentaçõel­
estudanus anteriores dirigidas contra a corrupçiio e ca-



ructcriLadas por um tom morali~t,co e quase upoli11co 
( 1971 l e de apologia de um certo nacwnalismo econó­
nuco (197-t), Em linhos gcrui,. o Livro Branco de 1978 
n:I\ 1ndic;uva os i;cgu1ntcs ix1ntos: 

- Apelo à dcm1\s,10 do Prcs1tlcntc Suharto e critica à 
.cultura de corruP1,,fo• que a famiha do Pre!;1dcnte bem 
como us nllos lunc1onano. do Hs1ndo 1rr.1dmv.im. 

- Cn11ca uos 11:cnocratas que usavurn tenninolog1as 
vnga.\ para • medir• o desenvolvimento, Usando os con­
ceitos do Produto Nacional ou do rcndímentoptr cupllu, 
taxa Jc rnflaçfio, etc. os pohucos alinnam que 
• somente J de entre 10 indonésios vivem abaixo da hnha 
de robrcza. Este número revela um •Progresso• assus­
tador se .-.e 11\er cm cont.i que o rendimento anual per 
rup,ta ,upcnor 11 75 dói~ Já se considera ucima da 
hnha de pobrczo!!I 

- Denúncia du pollt1ca de créditos que longe de 
bencficinr os indonésios somente favorece as empresas 
cstmngc1rus . 

- Denuncia da a.~füua da agnculturn e do nível de 
vida dos camponeM!s . 

- Cnuca no processo cleuoral mdo~sio e à falta de 
rcprcsenta11v1dadc do~ pan1dos polhicos hoJc cimtcntes 
que .,omentc representam 20% da população.• 

- Apelo à plllt1cipação e controlo popular 
Hm resumo, toma·~C bustante evidente o locto de que 

apesar do Buku Putih truzcr no\ns re1,mdicaçõcs 
quando comparudas com O) mo,·1mentos estudanti, an­
terio~. o documento bem como o próprio movimento 
~tudanul não apresentam altemauvas, Conunua ~sim o 
piopno mov1mcn10 estudantil a não pôr em causa o poder 
central do mihtare que s:io, cm uluma mstincio, os 
n:~pon-.á\c1s pelo dctenoraçâo do situu~·ão que tão elo· 
qucntcmcnre c:11põc. Conunua o mo, 1mento a coractc.n­
ur-se por um forte substrocto anucomumsta muito em• 
boro tal possa er rapidamente c.kbclndo se atenlAnllO, 
par.1 o facto de que a intcns1dodc da repn:s.-Jio m1htar 
podcni cr mesmo urn outro fnctor para outro:, salto, 
quahta!IH>:.. No fundamental, o truço populistas que 
B11ku Purih mamfcMa cm pa.,,agcns como •O'- nco, 
oprimem os pobres•. etc bem como a repressão gover­
namental, ~.Já em M me,ma.,, os pnme1ros ingredien­
tes para a con,lltW\'ÚO de·um Programa Político po)1tivo 
a St.trglr num futuro próximo capaz. de umr os campone­
ses e o~ operário, que cons11tucm eíccl1 vamcntc a grande 
maioria da população mdon61a 

Chegado 11té c,tc ponto pode ser que o leitor se 
interrogue não do porquê desta o~içáo estudantil ma:. 
sim porque Jc,ou tanto tempo a ron~t1tu1r- e e qu11nto 
tempo será ainda ncccss.irio para o surgimento de um 
movimento opo 1c1oru,ta consequente ou um movi­
mento dcmocrá11co bem organm1do. 

A repressão dos camponcse, 

Recuemos nté 1965 e estudemos o:- efe11~ do golpe do 
Suharto e a coligação que o levou ao poder, Efec11v11-
mene, não há Jú~ida cm alinnar que n hhteria contrn lb 

forças de esquerdo resultou no e,magnmcnto de centenw. 
Jc milhares de indonésios, na de~tnuçáo de orgonizaçóc:, 
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e partidos democráticos como o PNI (Purtui Nacw11alis 
lndu11isiaJ de Suhano, o PKI (Partai Komunir lndo­
r,isia} o PSI (P"rta, Socw/11 /ndonés,a), Não há 
dúvida tam~m cm afirmar que.: o movimento oposic10• 
niMa à Novo Ordem de Suharto surgiu logo no pnmeiro 
momento de mMauraçáo deste. Contudo, o recurso à 
rcs1'11:ncia armada ao golpe de Suhuno liderada pelo PKI 
foi novamente aniquilado em vános pontos de Java (Java 
Oncntal, 1968) mantendo-se qua,c 110 nível de foco~ 
guemlheiros em Bornéu até inícios da década de 70, 
altura em que passou a adoptur nova:, formas de res1s­
téncia como rc:.uhado de mtcnsas campanhas militares 
conJuntas realizadas pela~ forças de Suha.rto e tropas da 
Malá\1a (Kahmantan Norte). 

P.m todo este periodo, os camponese:. pobres da 
lndónc~ia foram uma das classes mai~ duramente atingi­
das não só pelo facto de a resistência annada se ter 
msUllado no >CU ~e10 como tam~m foram um dos 
primeiros uivos de Suharto já que a reforma agrária 
lançada por Sukamo e amplamente apoiado pela cohga­
çüo de esquerda que controlava o Estado tinha abalado 
forte.mente as estruturas feudais dominantes do mundo 
rural Eslll é uma da,. ra,õcs para uma certa resignação e 
mc:do senudas a1é há bem pouco tempo pelos campone­
ses da Indonésia. que os 1mped1ram de exigir por exem­
plo, o cumpnmento de tabela de renda de terra estipula­
das por leis. Quando a lei contempla com 70% e 30% o 
produto da colheita de uma determinada terra a favor, 
rcspecu vementc, do rendeiro e do senhor, munas vezes, 
venfica-se exatamente o contrário! Com a memória dos 
massacre de 1965-66 que ocorrernm grandemente nas 
aldeia~ e no mundo rural e que há pouco:. anos. apesar de 
tudo eram ainda bem recordado,, poucou camponeses 
pobre:. têm tido coragem em se organizar e defender o~ 
,cus direuoi.. E.,ta é uma d115 razões para o despertar 
relativamente recente do mo, imento camponês que con­
seguiu, senão na totalidade, pelo meno) em grande 
p:i.rtc, exllrpar do seu seio o receio de as suas n:mvmd1-
caçóc:. virem 11 ser rotuladas pelo regime, de inserid~ no 
Mov1men10 Comunista 

A agitação na comunidade Islâmica 

É que ao longo de rein do do Suhano mul!os dos 
apoiantes que constituíam a uncnsa cohgaçáo anu­
-Sukamo, foram ficDndo pelo canunho. 

De entre esta grande aliança de oficiais de Forças 
Annada:., homens de negócio:. , donos de terras, lídere:. 
de panido~ de direita, dirigentes muçulmanos com,erva­
dores e intelectuai~ libera.is. e. tes ultimo foram de facto 
O) pnme1ro:. a .e terem dbsociado de Suhano. 

Erguendo-se contra a corrupção, descnvohcu-se na 
Indonesia entre 1970.72, o mo,1mcnto de «Força Mo­
ral• contru o no,o estilo de \'ido dominado pela corrup­
ção nas alta:, c~fera, do poder de E!ótado, contra as 
eleições anu-democrát11:as de: 1971, cm que Suhano 
instl!uiu o ~u ,i tem11 parlamentar como ,·1a de •legiti­
m:ir• cleuoralmcnte o ~u próprio poder e controlar o 
orglio leg,~lati, o 

Às Forças Armadns, Je, ido à sua •neutrahdade• na 

terceiro mundo 25 



1 

polttica. ficaram resen:.,dos 100 lugares ti,o~ nl, Parla· 
mc:nto .. ~egurado o poder das ÍOl\'as armada.,. apc:.a.r 
de tudo, o go,emo nece~<.1ta\'a do seu própno panu.lo Já 
que temia ti reàl ross1b1lidadc de o~ partidoi. trad1c1ona1s. 
profundamente enraizJdos n3 ,ociedudc: inJ,,nc:sia. pó· 
derem ganhar 'adeptoi. e. a....sim. manten!m uma cena 
indepc.ndênc,a ou constttuirem-se num 1.-oncrn,poJer à 
figura de Suharto. 

Foi assim que se cnou o gollwr. ~"i'.lnltllc,;:il' de 
nomes mdoneMo:; que significam grupos func1on:11,. J<.: 
que faziam pane todos o inconuic1ona1s apo1anrc, de 
Suhano lpersonalídade:. políticas. íntelectuai-.. e fi~ura_, 
•mdependenth•. etc.), Para surpres:i de mulllh ob,er­
,·ndorcs. Suharto criou m,us outto:- do,._ pan1do,. PPP 
(Pan1do l'mdo para o nc,cnvol111mcnto} lom1.1do por 
reprcscnont~ ,.írio!> de .1011io~ part1dlh ishimu;o, que 
unham sido desmantelados, e o PDI (Pan1do lndonc,10 
par.i a Democr-ada) erguido sobre os rc..stos dth Pan1dl,~ 
NJc1onali,ta.,. Protc,1ante, e Católko 

E precisamente conrr:i toda est.l burla e charl,u:imc-e 
que !>e ergueram 1), pnme,ro, cnttcfü do • mo, uncnto de 
ton;a mOnll• hdern,lo:. por figura., como BuJ1man e 
Rcmdn1 sobre o, qua1-.. alem de ouUth, recaíram a 
reptt:,,,.io. a pnsão e o e,i110 

Em meado-' de 1973. desen.,,ohe,-,euma nont onda 
de agHnçlio gerada no -.cio <l.l comunad.:lde 1,làmlí::s onde 
suriem novo,,. critico, que começam a põr cm cau,a o 
encerramento e a faltnc,a da, pequena., mdú,tri~ e 
tãlmca.s como consequ~ncia d:s entrnda de companhia-. 
e,trange1ras nw~ eficientes e bem equipada,. 
Pequeno~ grupos de ju.,,-cntudc nac1onalbta começam :s 
Jeb:it.er que,tõc:. romo a dominação económica e,tntn· 
geara. e nas. uni,ers1dades. mic,a--,e uma ceroi. cnuca 
,1-.remáucu ao pen'.iamento oficial do &tado dominado 
pelo:. tecnocratas da -Nova Ordem•. ,uJgarmcnte co­
nhecido, na Indonésia pela - Mafia Berkley•. an,talado, 
no, Mini~cério,- des Finanças e do Plano. Seguindo a 
linha da -.ua formaç-.lo e do, deseJo, e ordem do F~tl e do 
IGGI f./nurgm·trnamt·nraf Gro14p for /nJonl.lia ) aqueles 
tecnocratas ttaçaram a políuco económica nacional para 
reduzir a inflação e encorajar o inve~timento privado 
tanto interno como estJange,ro. É claro que eles não 
reduziram. como não puderiam reduzir, a perícia do:. 
general.' andones1os cm de~\ ,ar para seu própno proveito 
os recursos naturai:.. 

Assim, generalizou-se a situação de as emprc:.as 
estatais pouco a pouco perderem o~ lugares chaves da 
economia nacional por erro~ de má gc\tâO e prtlnca de 
corrupção-manipulação de créditos. etc .. a favor de 
empresas e~trange,ru. exccp10 algumas poucas que prá­
ticamente foram sendo considerada:. feudos do\ pnnci­
pafa apoiantes de Suharto nas Forças Armada\. 

Toda esta suuação levou ao aparecimento da • Peti­
ção de Outubro• de 1973 assinada pelo Conselho Estu­
dantil da Universidade da Indonésia (]akarta) prévia­
mente antecedido de manifestações em JoJakarta, Ban­
dung e Jakarta. Este documento que reílcte já considera­
ções sobre estratégias de desenvolvimento. nomeada­
mente a necessidade de desenvolver indúwias de tr:1ba­
lho intensivo como forma de resolver o problema de 

26 terceiro mundo 

~,pan-,ál) dl, dc:scmpregli nu lmluoosul e l> problema do 
controlo de invc,timcntos ('str-.inttc1ro., e: a 1nd11strinli1a­
ção dl, país. corrc~ronde t.1111Pém ils e\18ênc11b 1c1ta17, Jl<lr 
jornais cnstao, e isl,imil.·t>s. Contudo. continun nlnda li 

n;io se '-t'nllr qualquer urt1cul,1~ao entre a tonnuhu;ao 
dc,tas e:>.ig<.:nc,as e o dl'~contcntamcnto du cla,sl· <l~r,i 
na e dl, c.impesimmi CUJU c,h1cnci,1 se toma cada vc1 
mais :une;1ç.iJ,1. Cen:.i de 3 mc,cs dero•~. aquando dn 
, 1sita do primc1ro-numstro JUponcs, cm J.lnc1ro de 1974. 
os confrontos ,fm il rua. onde \l!-, opcmnos e outrn~ 
trnb.tlh,11.lorcs ,e Juntam :10, e~111dan1c~ numa claro mant• 
fo,.L,çfio anti-jarone~n 

É 1mprc~~1onunte notar como o movuncnto opos1c10-
nista face à rcrre,s;io e à :-uu própri.i luta con1ru a 
corrupçao, con,idemda Jti l·omo uma doença eMrutural, 
ll'li aperteiço,indll a sua prórria análise. Pouco a Pouco. 
no mundl, rural, em 197.5, os camrone,e, orgam1n111-sc 
contru ,1 rolui\'üo d.,, águ·1s 4ue irrigam os ~eu._ am:na1s, 
cau,:ida p,:la, tnbrn:as. Pcsc;1dores de Java Oriental 
crguem,sc e orgomLanM,c contra u pesca 1ndu~trial e os 
barco._ motonLado, de companhms Japonesas . ,\té 1977. 
Rcndra bem como outr0:. companhetro~ do me~mo mo­
, 1111cnto cn,amm nova, obras bem como composiç6c, 
tt:ttnus onde: ,urjcm já in,inuaçõc\, ainda que 1im1dus. ll 
necc,sadade de organi,aç,10. de 1dcologiu paro liderar o 
mo, 1mcnto at~ aknnçur os ,cu, objcctavos. Adnnng 
Buyn~ N.isutaon e seu grupo do LBH, :1ssoci11çâo de 
JUn-.ta, indonésios para defender os d1rt11os dos tr.1ba­
lhadores. expande o ~u raio de acção por ,:irias provín­
cias da Indonésia. 

E a partir de 1978 que Suhano começo a sentir o~ 
pnmell'Os e~trcmeçõcs no ulumo reduto de upoio que são 
as lorças annada.'>, o movimento oros1c1om~ta avança 
um pouco mais . O mov1mc:n10 estudantil actuando Já 
dentro de uma e~1r-.itég1a de fraccionare dividir a hierar­
quia m1htar lunça-se nbert.imente no apoio ao general 
Sadikan. govcmJdor de Jakorta até 1978. ligur.i ulta­
m,,:ntc popular entre os Jakaruano~ 

Estudo!". e publicaçõe, mais elabor-.idas .',urgem 
como ponto., de panada para reílcxáo. De entre o, ma" 
importantes podemo~ citar: - Retrato de Descnvolv1-
mento• de Rendra: • Dependência e Atr-.i.:.o • de Adi 
Sasono, •Garra~ cin,cnta.'> sobre a Indonésia •. relatório 
do ano de 1980, de LBH; 0 Sistem11 Económico do Panca 
Sila, Capitalismo e Socialismo• de Budiman. 

Como d1iíamo\ atrás, a inex1Menc1a de um programa 
polílic<> conunua a ,er o problema fundamental que o 
movimento oposic1omsta indonésio tem de enfrentar. É 
claro que tal não pode .-.er surpre~a para ninguém Não é 
fácil fazer surgir de uma formação social dominada por 
gangsters m1litare\ e altamente aíectada pelos horrores 
de 1965. que vitimaram e de~trulram toda a esquerdo 
organ11.ada, um programa de unidade dcmocrá11ca JÓ que 
ei.te 1em de emergir dJ própria cxpenéncia política de 
luta . 

A erm,ão do bloco de apoio a Suhano. como re!>ultado 
da luta e militância dos sectores opos1c1on1~tas e da~ 
própria!> contr-adiçõe\ inerentes ao regime da •Ordem 
Nova• . é mem,.agear-.1 de que ~c aproximam pura breve 
transformaçõe\ na lndonésw. Em que senudo e din:c-



ç:10'! Cremos que. 1.em.lu em cont,1 u, tcndcnrn1, actuai, 
Jc,cnhada, na 1orrroa,.ãu social muonésia, é uc c,pcrnr 
uma liberalização Jo regime 

O papel do Rt.~i,ttnclo Maubere 

Chegados 111é aqui, bem poderemos ho;e entender c,tc 
.azar• h1i.tónco da luta do po,·o de T 1mor-Lc te, que nlio 
pôde contar com o apoio nccc~s.1no da, torça, anu­
-Suharto. cm 1975, cl.1., mesmas 11111110 dcbc" nas sua, 
n:1vindica\·óc.., embora altamente militante~ como \C viu 
em Janeiro de 1974 Com c~ce~--ão da rc,i t~nc1a mdo­
lll!Ma orgunw1Ja lom Jo paí, que, dc:-.dc logo, iniciou 
ocçõc~ de ~olidancdudc com a I RETILIN e o povo 
maubere. na lndon6ia pouco ou nada ,e ,.1b1a ,<'bn: 
Timor-Leste Suharto conseguiu ocultar a mva,ão de 
Ttmor-Lc,tc no, olhos dos cidadãos mdoné,t<h, e:itccpto 
a partir do momento cm tJUC o c,1S11 ,e translonm1u num 
ccno -~grei.lo p1íbl1co• com o conhcc1mento que pouco 
u pouco as pessoa, loram tendo das morte, de ,eu, 
ínm11ian:,, am1gn, e- conhecido,, scr.-indo o c,érdto 
mdone,io cm TimN-1 este. 

Ma~ há também doi~ uspccto\ que unpediram um certo 
esclarecimento da re:ihuadc da luta maubcrc, na lndo­
lll!Ma, nos primórdio da mva~.io Em pnmc-1ro lugar. 
l"Omo ,e tomou patente na unáh~ anterior, o ,cctor da, 
forças annadu, bem como outro, ,cl·torcs que con~ti-
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ruiam a plataforma de aliança cm torno de Suharto 
continua, a c:ittrcmamcnte coe,o Donde, por maior von· 
tadc que bou\'c, e, runguém se atre\'ena a pôr cm causa o 
c:-:érc1to ou o, m1htarc:. já que a, principa1 linha~ de 
clivagem do n.:gimc se ~1tua,am na corrupção e no 
ncpou<.mo. F.m segundo lugar, o ,logan anticomunista 
que ganh(ltl inúmeros adeptos na lndoné~1a foi u,ado 
ofic1almcntc por Suharto p.1r3 Ju,uficar a ,ua incursão 
em Timor Leste -contraº" comuni,tas da FRETILIN •. 

Écl.1roque, com o tempo. dc,Jc 1975 até hoje. não-;ó 
o propno mo,imcnt<' opo ic1oni~ta a Suharto se foi 
temperando e dbcutc nbenamente em Jom;m e revbta., 
publicada, na fndonés1a. comoPrm,w. além dos en~aio:. 
e estudo, ,:í refendo,. que,tõe, relacionadas com a 
c,tratég111 de dc~cn\l'1huncn10 ,ociafüta. etc .. como 
também o próprio c,crc110 indonésio ,e foi corroendo 
neMe seu c,fon;o de debelar a guerrilha maubere de 
efeito laí\ar sobre,, h1crarqu1a mtcrmedw do TNI (For­
ças Armada, lndoné,1as). 

Simultaneamente, chegam ao movimento opos1c1O­
ni,1a indonésio eco, de hero1,mo. dedicação e comban­
vidadc dos combatentes mauberes; textos pohticos e 
documentação de luta polílico-1dcológica que a Revolu-
1,;io \1aubcrc tem produzido ate hOJC percorrem as ilha-. 
mdoné,1a, A re,1,tênc1a do po, o maubere a ocupação 
mdoné,m chega u ,cr compar.1du noi. circulo, do movi­
mento l)po,icionisla à luta do povo indonésio contra o 
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colonialismo hohmdês dos ~nos de l 945-1 Q;t9. O autor 
destas linhas já teve a oportunidade de confratemi1a.r 
demoradas horas com destncados dirigentes actuais do 
movimento oposicionistn 1ndonés10. OS quais. incqu,vo­
camente, expressaram a sua admirnção e empenho em 
contribuir também com a sua luta para o SU\.~sso da 
Rt1volução em Timot-Leste. 

A Resisrenc1a Maubere está a fazer sentir os seus 
efeitos na lndon6ia. A sobrevivêncra de uma lula difici 
lima em condições difíceis - meia ilha. ~alid:lde gc:­
opolítica inóspita - ~ de facto, um tema de profunda 
reflexão e cmquadramento na prática d:,., lut115 libtttad(>-. 
ras como o que tem lugar hoJe nas Filipm;n; e que. 
seguramente. Ulmbém se desenrolam na lndon~'>IB 

Em resumo: o que pareceu sc:r uma situuçáo a.ltam,·nte 
favorável transfonnou-<:e numa ilusão O povo de 
Timor-Leste teve de lutar com o~ seus própno~ rxcw:-.o:­
e com uma solidariooade grandemente lunilada cm todai; 
as frentes. No essencml. as deccpçõe:; encontrada.~ 11 
nível mtemacional não sã.o dà rcspon\:ibilidode Ja 
FRETILIN. Não ba du\lda que o lracasso cru m.iterioli­
.:..:tr o apoio pelo qu:al !:Cmprt se e<-pcrou, numa s1tu.iç:ío 
ap:uentemente fo\or.hcl. foi pelo menos. na ill!,c inicial 
um it,és p3.r3 o po,·o maubere. t-ws foi um re,e~ que se 
ultrapassou, e muito cedo a Jirtcçiio polttica da FRE­
TlUN adoptoo uma política de contar com :is proprus 
forças. Fn:qucnce.m~te. ~te princípio é proclamado 
pelos mo, imcntos de libertação. e. na vecdade, em tcxfo~ 
e.stc5 cas~ há um fundo de verdade: j:ima~ nação al­
guma ganhou a sun liberdade somente :itra,-és do apoio 
externo e n§o atrave;; das :;uas própri~ forças. Mas 
nunca - que cu sa1b3 - um povo 3phcou tão e,tnta­
mcote o principio de contar com as própnas fo~s como 
o povo de Timor-wte. Com certeza que o seu odm1rável 
sucesso nos ú!Um<>> sete ano:. e o seu ~uce:.so contínuo 
apesar de todas as dificuldades, trar-lbc-a pos:.ibilidadc.i, 
de, num futuro próximo. não ter de contar unicumcntc 
com as S!Ub próprias forças, . O 

Ofensiva da guerrilha 

N6o ~tant9 o NU t.olamento • t.lta de meloe, oa reltgloao• 
ltm tido wna acçlo m«ltórte oe ajuda u popul~ 

t l) FRETIUN •t: a libnd111lc do f)<l~'O rm mnrchu•. Nic'()Ju" 
wt>uro. l.iswa. /9i9 

t2 I /C1111tlv l'f" prof. Rrrhard Frtlllk, 111 •l:àJt Timor, lndc,. 
,u:sia u11d the Wut• - Congrcss<J lntcrn,11:1onal wbrc Tlmur­
-Ltt~tc ""' Ams1,riláo, /979 

(3) •/licws ond \\'t,r/d Rcp<>rt•, 4 de Abril 1954 
(4) US Howc, /96JI, Fordgtt Asmuna ACT af 1968 

Ht:(Irlrtgs, Housc 1-'ortign 11/falrs C()T11111i11e. Wo:rhlng1an DC 
US, Giwemm~nr Pr1111/,ig O/jicc. p. 706 

(SJ Ci1nJ1> pelo prof. Ru:hnrd Frank 
(6) Idem 
/71 •UIS Angclt's Timo•, 7 J, Dn.embro /975 citade> per 

N0t1m Chomsh- e Humun , 1979 nn Thr Wosh,ngton Co,1u­
l1Qn and l111rd World Fa.iC'IJtn• Boswn, 'imllh E.nd PrrJJ, p. 
156. 

Os guemthe ros da Fre-­
ti in penetraram no fim 

de Janeiro em cinco vtlas de 
Timor-Leste, na seqúéncia 
de uma ofensiva contra as 
forças Indonésias. 

outra que os indonés,os es­
tavam a preparar. 

cinco vilas idenuticadas 
como tendo sido tempora­
riamente ocupadas por guer­
rilheiros da Fretllln depois de 
violentos combates com tro­
pas lndonés1as. 

Um relatório das forças 
combatentes da Fretilin. in­
dica que cerca ae 2500 guer­
nlherros estiverafT. envolvi· 
dos na ofensiva, desenca­
deada em antecipação de 
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Numa alocoçao a partir de 
uma emissora clandestina no 
temtório, Kai Rala Xanana 
(Xanana Gusmão), que co­
manda a ofellS1va disse que o 
"º Mundo saberá um dia re­
conhecer a necessidade 
desta nossa acçaon 

Lore, Turiscai. Fatu Mal1c 
Betano e Fatu Mea são as 

Também se registaram 
confrontos com forÇpS indo­
nésias nas 1med1ações das 
Cidades de A1leu, Sarne. 
Suar Viqueque e Los Paios, 
refere ainda o relatono. 



Uma inesperada denúncia 
Etevaldo Hipólito 

A outra,_ do genocldlo: a fome crónk:11 que ameaça 
ceni.naa O. milhar da pneou 

N 
A sua tcnta11va pnra 111-sumir o controlll 1otal e 
t·omplcno de Timor-Le~te. o gcl\c:mo do general 
Suhnrto 1cm ,uportado alguma, batalhas ingló-

ria, Um do, ..cus mai~ rcc..-ntc, recuo, ,erií11:ou-sc no 
campo da informação, :irea cm que. no que ,e refere à 
grundc: lmprcn,:i nonc-amcrkana. os indone,1os pare­
ciam circular com um certo à vontade. O volume de 
artigo, e n,,11ciârio, dando o outro lado d:i hhttiria até h:i 
pouco mtenc,onalmcnte ignorado é mouvo j.i de preocu­
paçõe, em J,1kuna . 

Pressionado para abnr a pequena ,lha à lmpl't'nsa e 
organiz.açoe, humanítJrins iniem11c1on11i~. 1~ governo do 
general Suhano, en,aiou uma contru-okns1va com o 
obJecuvo de? provar que 1udo ~e encontra em ordem. com 
a situação totàlmcntc na~ suas mãos. Os seus pona­
•vo,es . no entanto. por mais de uma vez de1,aram 
escapar que a versão não é bem esta. O ministro dos 
Negócios Estrangeiros. Mo,;htnr Ku~umaa1mad1a. em 
dc:claraçõc, a agéncias noticio,a, 111tcmaciona1, confir­
mou a contragosto que a mumr parte da, de~locnçóe, 
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A grande Imprensa norte-americana volta a 
falar da dramética situação do povo 
maubere. O volume de artJgos e noticiérlo é 
Jé motivo de preocupação para o regime de 
Djakarta. 

dentro de Timor-Les1e são feitas por meio de hehcóp1e­
ros. Esta informaçl!o equivale a confessar o que a FRE­
T ILIN tantas vezes proclamou· os indonésios controlam 
someme algumai. cidades - neste caso verdadeiras ilhas 
- não conscgumdo implantar-se no terreno. 

Agressão esquecida é uma agressão recompensada -
escrevia cm um dos seus editoriais o jornal . The Ne1,· 
Yt,rJ. T,mes- ao 11bordar a situação exisiente em Timor­
·Ll.'ste e o, esforço~ tcuos pela d11adura índoné!iia para 
ocultá-la . O artigo veio cngro!>sar a corren1e surgida na 
lmpren1,a none-americana. que não hes11a em colocar a 
questão como um desafio cuja resposta íníluirá cena­
mente para elevar o padrão de comportamcmo da opinião 
pllbhca. De forma às vezc\ ácida. os parlamentares 
nane-americanos e a administração Reagan ~ão chama­
dos a de,emJ)<'nhar um papel mais achvo e dinâmico na 
solução de uma crise que já ceifou milhare, de vidas e 
engros,ou as 11.'vas de refugiados que fogem para outros 
paÍSC\ 

Nesta linha de censuras. não faltnm as comparações 
com trugédfo, ocorridJl, cm outras panes do mundo. 
levada~ a cabo por regime, e organizações ~cm sombras 
de dú, ida, J)<'ríe11umente identificada, com o naz.1-
.fa~ctsmo. O mas,acre dC' palestino, no Líbano. conse­
quén~·ia do l"Onluio estabc:kcido entre Menanhem Begm 
e o ex-maior Haddad. foi com ms1-acncia mencionado 
como paralelo entre um gen0<:íd10 c: outro De acordo 
com e,ta~ cnllca,. a política de terror traçada para os 
acampamentos de reíug1ados em Beirute varia apenas em 
que,tõe~ de de1alhes em relação aos massacre~ sistemáti­
co, de ci, i~ maubere,. cujo custo em , ida, humana.!> se 
eleva a mab de 200 mil morto, 

Num do~ ,cu, artigos dedicados ao papel negativo 
a.,sumido pela~ ~uccs,i~as admm1~trações dos EUA -
Gt·r~ld Ford apm,·c,u a invasão de De.lembro de 1975 e 
Caner esquivou-se a aplicar a sua alardeada política de 
direitos humanos - Jal.'k Anderson notava que em todos 
este~ anos houw. por parte de Washington. uma política 
deliberado de desconhccimento daquilo que se pas­
sava na ex-colónia portuguesa. Bombardeamentos. en­
fermidade~ dl'correme~ da fome generalizada. nada de­
veria 1ur.ar a, relaçàés entre os EUA e a Indonésia 

Dc1uva entrever ainda o anahsrn polilico que poucas 
espt•rança$ ha, ia de que Reag.an se opusesse ao exter-
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miniCI metodicamente planificado e coh>e3dC\ em rra11ca 
pelo g.cncrul Suharto. fatc pes,imi-.mo foi e,pres~o ,10 

ter-se conhcdmcnto que. pl.1S~1vclmcntc. Kcnt Crune iri:1 
dirigir u cmb.li,ada none-amcricana em faknna Cranc 
manttm fortes ,e c,trc1to, vmcul,,~ com ,h principal\ 
c1rculo~ que dominam os intcre:;se, r,cirohfcn,,. fman• 
cc,ros e. em conscquenc1a, pohuco:;. da Indonésia 

De forma crua. o • Thr Ntn York T1mu • re,um1a o 
drama vÍ\ ido pelo~ maubé~s cm pouca~ p;1lau11, '"·' 
durante ,, C<ll1)nillli,mo p,.,rtuguê:; Timor-teste da, a :i 

apad-ncia de uma fawla. com a '""ª"'' and(lné,ia 
tran~formou-,c grad:111, 11mcnte numa 1mcn~a prisão 
cada ,cz ma,, dc"t)O,o::itla. E um:i ,c.r. mais ,e ccn-,ura\lt 
o go,emo do, E,tados Unido, p,.,r con,iJaar o :mtko­
muni~mo de Suharto .c,mo mo11, o su11c1,•ntc pan'l JUsll· 
ficar cumpl" idade. 

The \\a.shingtrm Po~r•, por sua ,e,, e também cm 
editori31. não dti'\OU de d1,p:irar ccn,ur:is à tolerân,111 ,k 
\\ ashmgll,n para com o:; desmand,,, prllt1.:ad1h pela 
lnd~,ntsia. !\lesmo ic, anJ,,cm c;on,1dt"rn~a,, nrgumcnto, 
de ordem e,tr:1teg1c-n. a admim,traçno Rcngan nll(, ,e 
pode ilibar ao l)<!rm111r o pr•l'-"c&u1mcnto de um;i pohti,·a 
perfeitamente de,t'nta ct>mo de I0\3-,;h,, ocup.1çiio e 
gc:n~lCíd10. F.m re,umo. aquele pre-t1g1ado pcrit~ico. 
reclama uma tomaJ:t de pc,Nçllo tinnc. que deixe cllU'O 
ha,er um limite na tolerãnc1a man1ie,tada para com º" 
aliados. ainda que o, m:u, pró\lmo" 

Atra, és de um :migo onde ,e aborda a-. relaçõe, cntrc a 
lndoné,ia co, E,tad," Unido,. o• Tire Christian Scitn, t' 
',fnnitor• vina lome.:er 1mponantcs infornuçõc, sobre a 
!.ltua.;ão e'\1,tcntc na pequena ilha u,1auca, de,1 ... forma 
ampliando o arsenal de cnuca, contra o regime de 
Suhano Uma Ml3l> diz repeno à uuhzaçáo de armas 
none-americanas na in,a\30 de 1975. numa aparente 
viola\;io a um acordo cqabelec1do entre Wa,hington e 
Jahna . A conclu-.ãt, que -.e reura do tc>:.to é que tal 
111uaçã1l ainda persi,te. 

A publicação nota que. não ob~tante a opinião com­
partilhada por algun, membro:. do Departamento de 
E5tado ~bre h1potetico:. C!>lorço~ feito~ para de,envol­
,er T,mor-Le~tc. a ,enfade~ que a lmpren,a 1ntemacio­
nal inshte cm di, ulgar dados que atc~am c,ac;1amente o 
co111rário. O quadro idílico pintado pelo, mdoné ·io, -
o~ maubere, saudando a anexação do seu pab e colabo­
rando activamcnte com o -hbcnador• - ~ de~menudu 
pela constatação de que o agrc~sor i.omcntc trouxe a 
fome, a \tOlação do~ direitos humanos e que, cm conse­
quênc1a. a rc!>1-.tcn~·1a armada c-ontinua. 

Ao recusar tornar-se apenas •nota de pé de página• de 
qualquer publicação. o povo maubere. atrav~ da sua 
luta, romou de assalto os e1,paços mais importantes da 
grande Imprensa none-americana. Demonsrrou que as 
manobras desenvolvidal. a todos os níveis, tanto pela 
administ.raÇão norte-americana como pelo regime de 
Suharto. nada puderam contra uma luta que ultrapassa o 
simplesmente reivindicativo e muito rnenOl. se esgota no 
~o meramente militar. &ta é uma maneira de reco­
nhecer, ainda que muitas vezes sem mencionar. o peso 
da FRBllLIN em todo um processo de resisléncia pa­
ciente e generosamente travado. O 
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ASIA 

Índia 

A tragédia de Assam 
O estado de Assam assistiu em Fevereiro, aos mais 
graves confrontos verificados no pais desde 1947 
ano do nascimento do Paquistão. Cerca de três mÍt 
mortos, era o balanço das vitimas no principio de 

Ma~ço, deP_ols dos ~n'?identes que ~veram por origem 
confl,tos étnicos, reflg1os'Os, 1/ngulsticos e económicos. 

A 
violência nn índia cncon · 

tra-se, a diversos nfveis, in­
rnmecamentc ligada n con-

flttos ~tnicos, rllligiosos e linguísli­
co~. que eclodem invariavelmente 
durante os processos eleitorais para 
designação doi. governos regionais. 
No entanto, os confrontos que nos 
finais de Fevereiro uvemm lugar no 
aronnentado estado de Assam, 
contam-:.e entre os mrus graves 
desde a partilha da f ndia que, em 
1947 originou o nascimento do Pa­
quistão c~tando centena, de milha­
res de mort()) entre hindus e muçul­
manos. 

A faísca que incendiou Assam 
consisuu na oposiçlí.o dos nacionafü­
ta.s do estado à realiução de cle1çôe:. 
para renovar a ru,sembleia local Os 
nac1onaltstas, cuja vanguarda 6 o 
movimento esiudantil, negam o di­
reito de vo10 aos •imigrantes•, ou 
seja, doi. residentes provenientes de 
outras rcgiõe:., aludindo, em pri­
meiro lugar, noi. bengalis de quem oi. 
separa a religião ( os assamita:. pro­
fessam o hindufi.mo e os bengalis o 
islamismo), o idioma e o facto de os 
chegados de fora terem uma posição 
ccooórruca rcla1ivamente superior. 
A origem desta rivalidade encontra­
-se no colonialismo britânico e na 
sua insidiosa láctica de •dividir para 
remar•, manipulando a seu bel 
-praur as divisões wiicas e frontei­
riças. 

Pouco depois da conquisra do 
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Narindcr Koshla 

reino de Assam, povoado então por 
indiano-aros e 1ibe10-binnanos, O\ 
briuinicos deslocaram grande~ mas­
sa~ de begalis para o:. desrinar ou à 
adminisiraçào pública ou, na sua 
maior parte. às plan1ações de chá . 

Os primeiros proiestos dos assa­
mitas conrra esta manobra imperia­
li~w remontam a 1853. Simultanea­
mente, os bengalis fizeram-se donos 
de exiensa~ wnas agrárias, substi­
tuindo os antigos propriet.irios. A 

situação agravou-se com a guerra de 
Bangladesh que em 1971 deu origem 
à independência da referida nação. 
mas que arrasiou para Assam mui1os 
milhares de bengalis ociden1ais O 
êxodo de habitantes do superpovo­
ado Bangladesh para o estado in­
diano continuou em anos recente:. 
dando origem a proiestos contra os 
,urugrados ilegais•, como são cha­
mados os que chegaram no último 
período. 

lndlra Gandhl, a pr1melra-mlnlalnt Indiana: o-.. partido t.m Udo altos e baJJCOS 
eMltorale 

( ' i . 
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lmpedir 
o poder pobtico 
aos bengali:. 

Neste contexto, o mo,1men10 na· 
donalista e:ugia que ante.~ de se l'C3· 
hznrem a:, eleições fo, sem c,pubos 
ou pelo meno:; c,clutdos dos cader­
nos elettorah entre 3 a 4 m1lh\X.-:. de 
md1v(du~. com receio de que o:. 
bengalis aument~m o seu poder 
pohtico nos organi!.mO'- c,ta_Ju:m 

Durante as negociações previa:-. o 
g.ovemo central chegou a ~itar o 
cancelamento de um milhão de \ <>­
tantcs ~o entanto. o.:. negoc:ia\'«S 
fracassaram e a:, ele11,-ôt.'S tomarnm­
-~ dificilmente t\ll:bei~. 

A, iolénc1a era. ponanto. previ-,,. 
'-"-Cl e 1 ·o deu lugar a cnt11:a, dun~­
:.im.ll> por pane da opo,:,ição. rontru a 
decisão do go,emo da pn~1ra-m1-
nist:ra lndira Gandh1 de roo odiar a, 
eleições . Por seu turno. lnd1ra reph· 
cou que o governo não J)O\lena m3Jl· 
ter o estado dcbali1.o de tutela. sem 
modificar n con. uw1çlo ru qull ,.;e 

impede a opo.,1ção. não lhe m-wito. 
port3nto. outra altemau, a senão a de 
fazer respeitar a:- nonna., coru-tltu· 
cionais 

Presume·!>f: que cst1,·c,,_-.e fora da.~ 
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pre, isõcs u nivel de, 1011!1\Cta ,1tcnn, 
çado n~ confrontos. podendo Ji 
.ter-se que cm A 'MI i:st.llou umo 
guc(Tll cl\il que apenJl> fo, tru\/ada 
pela intcn·ençào mnc,çn J11s fon;ru. 
an11nd1~ c policrn1~. 

Os numcros ofic1n1s 1.obre o~ mor­
to!> n o cr.im ainda conhecido-. no 
ink10 de Mllt\"O, mas Ja --e calcula­
"ªm entre 2500 e 3000. Durante 
cerca de um més de ,1olêocla. que 
auogia o ~u ponto ma,imo à medida 
que ~ apro~ima,a o momcnio de 
,ot.u-. foram, cm diferentes 1,1raus. 
foriJtts umas 200 mil pc:~,oa.s entre 
a:,~mi111,. bengalis e napc:le:-cs (4uc 
constituem a minoria mah pequena). 
Alem d1s,o. os refugindo, s.tO inu 
mero e. qu.tlqucr que scJl o mtal de 
lll()rto, Jun\ntc \)S primeiros confron­
to,. o anJ,ce de vitima,. fatab conti­
nuar:i a aumcnwr de, 1Jo i\ in,uti· 
ciente a.~~1stcn;;1a prc,Ulda aos feri· 
do-. e à, precan,h cond1çõe, em que 
~ encontram o~ relug,ado, 

Bah o mdice 
de ~owçio 

Boicotado, pcl11 oposição (com 
e:1.ccpç.i.o do Panido Comunhcal e 
pcnurbado, pelas lutas. apenas M! 

nprc.,cntarum aos actos de1toru1~ dei 
por cento tl1)!> vol.llntcs A organ11a 
ção de lnd,m. o Partido do Con 
grc:.so l . obteve 87 dos 105 lugure, 
dn Assembleia &tnduul e. dC!,IC 

modo, conqu1~tou um triunfo d1scu 
11,cl. que contínuum u 11h111cnt11r ti\ 
poltmicu, e a fuvoreccr us divcr 
gc:ncuh cn~ o governo e a opo~1ç110. 

Este c um ano 11sMnolndo por 
divt'rs.1~ ch:1ções el>tndu:us e as Já 
efectuadns dt'rtll'II ongcm n orienta· 
','"ÔC!> cMtmditórias , No din 6 de 
Janeiro renovaram-M: O!! parlomen­
tOl> de 11-ê.-; estados Alldra Pro­
Jcsh. Kamai.,ku e Tnpuru e em 
todos ele:. o ConJ,.rres-.o I saiu der· 
l\ltudo, O surpreendente destes fra. 
c~sos con,1!>IIU no tacto Je Knmo, 
taka e Andrn Prodesh serem con~i­
derudas prn\·as fonc:s da pnmc1rn 
m1mMra, uma vc1. que durnn1c as 
eleiçõc:s genm de M~o de 1977, 
que a,,1,nalaram o deMiire e a perda 
Jo governo central paro o Pan1do do 
Congrc!>so 1. lnd1ra garan1io 4 

maiona em ambos O\ C)tados Apó~ 
a perda de.-.t~ três imponantcs go­
"emos estaduais. que somam 52 mi­
lhõe~ de habitante~. a oposição 
apressou-se a prognosucar o oc~ 
de lnd1ra e do c,eu panido. 

No entanto. um mês depois. em S 
de Fevereiro, ao c:fcctuurem-~e elei 
çõe., cm Nova Deli - até enúlo do­
mmada pelo partido de ccntro-d1re11a 
Bharatia Jnnalll - o Congrc so 1 
obteve uma ni11d11 v116ria que lhe 
entregou o controlo da admm1strnçáo 
de Novo Deli e do dmrito federal da 
capital . Na realidade é difícil extrair 
des1es casos uma ideia global válida. 
à escala nacional. É que. precisa· 
mente pela intluénc1a de factores h1s, 

16ricos. émico) e religiosos. bem 
como pela., asp1ruçõe) à autonom1B 
regional que em algun~ ci.tado, tem 
cará~ter n~c1onah~tu, nas cleu;õtj 
locais e:.trc1tam-se alíançru. que upc· 
nas n:Oectem as rcahdllde, locais e 
não U!> opções que se perfilam e \( 
polarizam nas eleições de alcanet 
nacional . 

Em todo o caso, este plano d< 
ren~vação parlamentar terá lugar cm 
firu11s de 1984 e os contra!>lcs e vi1ô­
riru; de lndira cm nada mod11icarilo 
até lá o seu domínio parlnmentar. 
uma vt:.7. que tem ma,s de doi~ terço, 
da Lok Sabha. a Cãmani Baixo. C 



Vietname 

As feridas ainda abertas 
A gu_erra qu/mica desenvolvida pelos 

norte-amencanos durante a guerra no Vietname, 
danificou decisivamente o sistema ecológico do pais 

A 
opcruçao nuht.ir •mao ran­
chetm• desenvolvida no 
Vu:1name cn1rc 1961 e 1971 

pelos li.,tudo~ Unidos loi, nd sua e~­
sênc1a. uma guemt química, consti• 
1u1ndo a pnmem1 ugrc~sao com 
11tm(I!, deste tipo num espaço lís,co 
de grandes d1mcn,6c:, e por um pc­
riodo de tempo láo longo, na h1~1ona 
da humoniJ,ide. fato 11 conclu,;ão a 
que chcgur.1111 160 cientbta, de 21 
pa1ses, rcun,Jth em Ho Chi M1nh, 
entre o, 1.ha., 20 e 25 do pas,ado mes 
de Janeiro, para avaliarem os con,e­
quencia, úo uso úe dcsfolhan1e, e 
herbicida, na guerra do Vietname. 
F.n~ O) delegados encontravam-se 
rcprescn1an1es dos fatodos Unido:;, 
Canadá, Jupão, de ..ci~ paí~c da Eu­
ropa Ocidental e de 12 &tado:. da 
Eurora Oriental. A,sbtiram ainda 
aos trabalhos representantes de três 
orgamsmtl!> da., Na\ÕCS Unida.ç 

Os c1en11,1as concluiram que a 
i;ucrra qu1m1ca danificou dl-cisivu­
mcnte o sl\tema ecológico úo V1e1-
nami:, cuJ<> cfei1os u,nda se ruem 
scnur e lormulanun um urgente 
apelo à comunidade mund,ul, para 
que contnbua para o n1cnuar dos eíe1-
1os da agressão. 

A operac;iio •mão runchc,ra• tC\C 
por objecuvo a Je,truiç.ío de área, 
que ª" torças armaJa~ dos falados 
.Unido~ :.upunham controlada pela 
!·rente de 1 1be11açiio Nadonal e pro· 
cura,a 1mpcd1r que o guemlhc,ro, 
se refugiassem na~ área, lrondo,11~. 
Para tal ltm foram pulvenuda, com 
ubs1.ínc1,I\ química, c:x1c:n~," área, 

do país, pro~oc:mdo grave, preju,-
7<>S no cqu1 1 tema que. segundo o, 
c1cnmta\, se p(.lderiam con1ranar 
.uravés de medida, rompJe,.,11s que 
requerem equipa\ de técnicos e de 
pessoal altamente quohttcado Rc­
la11vamcn1c Ulh p1cJu11os ccológ,­
,o,, a declarn\'110 final 11.,sinala que a 
operaç-.'io pw,-ocou i.é.na~ modtfi~·a-

n.º 51 Fevereiro/Março 1983 

ções na compoi.1ç,10 do solo, deteno­
rou m1crorgam\mo~ vttais e em mui-
105 casos e\tcve na ongem du perda 
de grandes espaço) de terreno culú­
vavel. 

Da vegetaçao ao dec;erto 

tualmcntc dc'>tas doenças. O •agente 
laranja• contém dioxina, descrita 
pelo:, cicn11su:is como uma das mah 
podero,.c, sub~tâncias tóxicas pro­
duwJa., pelo homem. 

Segundo as informaçõe,. durante 
a guerra. as forças annadil, do ... ~ta­
dos Unido) utiliuram além do 
0 agente laranJa , o O agentc branco•, 

O comunicado afirma que •mui- que contém piclor..i.m e o •agente 
UI~ 1.onas anteriormente cobertai. por aiul•, um compo,to de :ITTénico d1-
árvores e por outro tipo de vegetação metnl ou ácido cacodílíco. 
frondo ... a durante toe.lo o ano, são Ao longo do simpósio toram refe-
uctualmcmc dc.!scnos de baha pro- ridos numcros ottc,ais do governo 
du1iv1dadc ugricola Nesses terreno~ do~ fatados Unido~ '><:gundo os quais 
apenas cresce pa 10 1lvestrc e plan- as forças armadas da ~uperpotcncia 
to, de csc.,s,o vnlor económico puhen,aram o solo vietnamita com 
Além d1,,o, nela., ..e dcM:nvolvem 44 rnilhãt!, de litros de •agente la-
rap1damen1c os rocdore!>, transmts- ranja , 20 m1lhõc:, de • agente 
sorc, de dt\er.,a<, doenças. Ex1,1cm branco• e 8 milhões de .agente 
ainda índices de que c,tas 10na., de- azul• O simpósio salientou que m-
\Crt11icadas 1ém tendência a se es- formações de cien1tstai, \ 1cmamila!o 
tenderem Há fotogrnt,as aérea!> que realçam que este de:.folhantQ e 
provam sutic1en1emcntc e,ta ,itua- herbicida~ Já provocaram muta\õe, 
Çio•. nos cromo~,oma!> e anomalia, con-

Dur.inte as ses'iÕCs de trabalho génita.,. No entanto, a declaração 
analisaram-se °' elello!> do •agen1e final concluiu que neste momento e 
lnr.inJa•, um dos desfolhantes uuli- mu110 dtlícll apre,entar, com todo o 
udo, com nuior intensidade e cau- ngor c,entilico, conclusões defini11-
,.1dor de cancro do ligado e da pele. va,; sobre os rellls efe110, destes 
!·oram apresentadas prova, relacto- agentes químico sobre o organismo 
nando o emprego de,te ai:cn1c du- humano, sendo nece,~o aguardar 
r.inte a operação e a eiustência ac- a obtcnç!io de maiores informações. 
A 11'*'8 qulmtc:a leveda a cabo peloe ~amerieanoa atingiu dlclalvarnema 
todo o aláame ecológico 

E::r 
~~ ~-
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· * PROJECTO, 
FABRICO 
E MONTAGEM DE: 
Reservatórios de pressão 
Reservatórios de armazenagem 
Tubagens industriais 
Estruturas metálicas 
Permutadores de calor 
Pontes e pórticos rolantes 
Aparelhos de processo 
Silos em aço carbono, 
aço inox e alumínio 

* Mecânica geral 
* Reconstrução de motores * Manutenção fabril 



AFRICA 

Namíbia 

O impasse continua 
Apesar do optlmismo demonstrado por alguns 

diplomatas oçidentals, a questão da 
independência da Namlbia continua sem 

solução a curto prazo 

PELAS informaçocs que cir­
culam cm W~hing1on. não 
foi bem 11uccdida u ofensiva 

diplomática desencadeada. cm 
África. pdo Dcpanamcnto de lis­
rndo e pela Cu\a Branca. Nos ú lu ­
m\lS 1rts mcsc~ de 82. nada menos 
do 4uc nove cmi~sàrios de allo n1vcl 
do governo nnnc-amcncano v1Mta­
ram um total de 12 p:uses da Africa 
~ubsanana, incluindo a Áfnca do 
Sul. para tentar vender o plano Rca­
gan para a crise da Namíbia. 

O v1cc-pn:,1dcn1e Go::t1rge Bush. o 
secretario de fütado para os As~un­
tos Africano,. Chc,tcr Crocker. o 
d1rcc1or da Agência Central dr ln­
formai;uu tCIA). \\'1lliam Ca,;e}. e 
~rsonnlidndc, como oc~-seactario 
de falado Henry l{i~~ingcr, toram 
alguns dos mais d,•s1acndo, paruc,. 
pantes deMa bh11l.ricg• cujo ob­
Jcc11vo loi ll'ntar impor a 1dc1a de 
que a Afrka do Sul pode sair da 
Nam1b1a se os 20 mil cubano\, em 
Angola. também voltarem para 
casa. 

Amda não estão bem daro~ 1lS 

motivos des,a sub1ta pressa de 
Washington em encontrar uma ~olu· 
çãn para u ocupação ikgal da Na­
m1b1u. que ,e am1sta h;i mais Jc 
meio ~éculo. PM um lado. o preM• 
dente Rcagan par,:cc inlcrc:l>sado ém 
explorar as d1ficuldudc, económica~ 
de Angola. CUJO" rc,·ei111, e~tcma~ 
solrerum o impacto Jo redução do~ 
preços das motcria.ç-primas cxpor­
tad.:L, . O govcmu. nngolano pnicuru 
linanc1amen1ns ocidenta.1s nn valor 
Je 100 milhtic, de dólarc, e a CaSJ 
Branca pode cstar a u~.ir essa ncCl'S• 
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Cru-los Castilho 

Sam NuJoma, lidar da Swapo 

\idade para tentar uma chantagem. 
Outro motivo. que parece estar 

por u.h das mai~ recentes manobrai. 
none-amcricana.!, na Aírica. cstA di­
rcc tamenl<· 1 igada 3$ prc,~õcs de­
sen \'OI\ idas p.:los secu.ircs mai~ 
n:accionanos do Congresso dos Es­
tado, Un1doi. . Em Outubro. ~ 30 
membros do Comitc de Onentaçao 
do Partido Republicano cn, 1aram 
uma carta :111 a,ses,or de Seguranç& 
Nacional da Casa Branca. \\'ilham 
Clark . rectamand(l um maior .ipoio 
nonc-amcncano aos contrJ-rc,·o­
lucmnáriol> da L NIT A e à pohuca 
do pnmciro-mrn1stro sul-africano. 
P W. Bothu 

lnn 8u1tcrtlcld, anrulSla pohuc,1 
da Funda\ãO Hcntage. um do~ 
prrne1pa1~ nuclcos pensant..-~ da d1· 

re1ta none-amen cana e um amigo de 
Reagan. foi matS mc151vo. Criticou 
o que classificou de opt1mLSmo ex­
agerado• do:. íuncionário~ do De· 
partamcnto de Estado e exigiu que o 
pre~1dente mio en.,,olvesse dirccta­
men1c o seu nome na questão da 
Namíbia. porque csra era •uma crise 
muno dtíícil• Bunerfield escreveu 
um an igo para o boletim Back­
gro,mdtr, editado pela Fundação 
Heri tage. afirmando que os Estados 
Unidos devem . acentuar o apoio a 
P. W. Botba paro evitar que a situa­
ção na Namíbia e na Africa do Sul 
e,cape do controlo ocidental 

O •Ovo de Colombo• 

Reagan tem-se mo~trado muito 
sens1\CI aos 111aque~ da cx1rema­
-dire11a none-ameri.:ana. Para o 
presidente. conseguir que os cuba­
nos saiam de Angola seria alcançar 
uma grande \'llória na política in­
terna do~ Estados Unidos e também 
do ponto de vista m1htar. O -staff• 
d.1 Casa Bnini:a Julgou ter de:.co­
beno a soluçao -ovo de Colombo• 
quando pass(1u a }im:ular a retirada 
sul-afncana da 1'amib1a a rcurada 
do~ cubanos de Angola. Aos olhos 
nonc-americanos esta solução era a 
ideal. porque ma1ava dois coelhos 
de uma sô -.ez. 

Mas os atricanos. mei;moos mai:­
moderados como K.:nne1h Kaunda. 
da Zâmbia. e AlhaJ1 Shagari da N1-
geria. foram unânimes na condena­
ção da manobra none-americana. O 
pon10 de , 1sta angolano de que o 
pniblema d~1s cubanos mio tem nada 
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a ,er com a quc,tio da Nanub11. e 
compan1lhada ptla ma1ona d1h che­
fes de l~,,ado afn~'1lnos ,is11ad(>S 
pelo ,ke,pre~iJtmc George Bu,h. 
o~ governos aJn ano, -.a~m que o 
problema da Nàmibia e mu1h> mai:. 
anugo e muito mais imp..~nante para 
a unidade continental contra o 
upartheid, do que 3 prc,em;a de tro­
pas c,trangeira. cm Angola. 

O presidente d,, Qufo1a. Damd 
.-\rap ~loi. d1s,,e a Bush que a que~­
ti,l da ~am1b11 afecta todo <' ronti­
no:ntc negro. cnquant1, a qurl.l o ,u­
bana dc,c ~r rc,oh 1da pel1b ango­
lano, e ó por ele, O chefe de 
!",lado \l,1tad,1, ('Cio \11C•plT~I · 

dente dc11.aram clara a J1fcrcoç1 de 
pnnto, dc ,,sia. rc,ult;intc da,, reali­
dade, pl'\\prias de ,·ada pane cn, ol­
, 1da 

\1a., a Casa Branca nlio dcS1st1u 
Contmuc,u 11 m-1l.,t1r na te,e da n:11-
rada ronJunta. o que lc,ou as nego­
c1a\'ÕCs sobre a 1'1m1b11 a um 1m­
PA"-C tocai A França. com o apoio 
md1recto do Canadá. nio go,ta da 
1dc1a de ligar 11 rctanda cubana à 
,;utb dm !\Ul-afncun<" da ex­
-.:olónia alemlí. O gcwcmo Mntcr­
ranJ pa sou a ugcnr a 1dc-1a de que 
Angola poderia ocenar a ,-aída dos 
cuti;inos, e ~ebc s.c garanuas fi 1-

C'll, de que a Afn.a do Sul não vol­
tana a tacar Garanuas fi 10:a~ 101 o 
eufemismo d1plom4tiro usado para 
"ender a 1dc1a de ums força mtcma­
c1ooaJ de pu 

As dificuldade de Botha 

Durante as del1C'lldas Mgoc1aÇ'ÕC.s 
d1pl11ma11.:a~ dcscnvolv1du por 
em1s,sários fTaoc~ cm Usboa e 
Ha,ana. foram mcncionadss duas 
tnpóte$CS. a pnmc1ra era a de uma 
torça multmacional de paz. orgam­
zada pela OSU: e a segunda. de que 
a lorça seria composta por contin­
gentes da Nigi!na. Quénia e Portu­
gal, com o apoio logísuco franch. 
A Áfnca do Sul reagiu negauva­
mcnre diante <fe ambas as sugestões. 
No caso da ONU. os sul-afncanos 
1ns1stem na recusa em reconhecer as 
Nações Unidas como uma pane d1-
rcctamente cnvoldida na questão da 
Namíbia E no que se relerc à força 
mista afncana e portuguesa, o re­
gime de Prc1óna vetou a participa, 
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çáo nigeriana -.ob a alegação de que 
o go,em,, Jc Lago, o"um1u n.-cen­
tcmcntc umu posiçno mais n11htnnt,: 
na luta contra l> ra,1\1110 

Q 00\0 1mra., C ,urg1d11, ll,,'l>ntc­
.:eu no momento em ,iuc o 
rrime1n'-mm1 tro sul-afncano, P. 
\\' . BNha. fra~·as,.ou na :.ua tenlall\ a 
de 1m))l't um n.-g1me negro lan11>ehe 
na • ·amlbia Dcpoi\ de tcnrar, em 
IQ79, a ~naçio de uma administra, 
çao rnulurradal dominada J)l>i bran-

,. o go,cmo de Pret6na, rT~ohcu 
rroc:-ar o apoio a1> branco D10. 
Mudgl' pelo negro Pmr Kalangula, 
com o obJCCll'O de tran,formar este 
ultimo numa c,r,.t~ 1e Je • ~luzorc­
,, •• da ~amlb a (•1 A OJ>O$l\'i11 da 
mmona branca no tcmtóno Jom1, 
nado pela Afnca do Sul anulou os 
plano de Botha, que ma1) uma ,·cz 
se viu obrigado a apo11u todo o ~cu 
c,for\'O colomah~ta na forç-11 n11l11ar 
d11'C\"'18 

Desde M:uço de 82 , todos o., bo­
men!. branco\ entn: 17 e 65 aM, de 
idade cslio UJC1los li convo..--açio 
p:ua o cn1 o nublar a qualquer 
momento na Afnca do Sul. Al~m 
dl),'>O, todo o.., homens brancos 
dc,em ficar dotS anos no Exlfrc110 e 
depot) sio obngndo~ a dar um mé~ 
por :ano de sen1ço milnar duranlc 
0110 ano,. t\ctualmentc, os ~ul­
-afncanos têm 100 mil horncn em 
armas e o seu esforço béhco para 
manter o domínio sobre a Namib11 
custa o cqu1vnlc:ntc a um p<>uco 
menos de um btlião de d61ares por 
uno. 

Uma pobtlca rontraditoria 

Os ui-africanos, pressionado... 
pela realidade mtcma e pelo agra­
, amcnto da.\ tensões m1h1arcs, tn• 

1ens1ficaram a sua políllca de ambi­
guidade cm relação à NlllTlfbia Ao 
mc.,,mo tempo que man1êm a pre~ão 
militar, com o aprofundamento da 
ocupaçfio de pane do temróno a.ngo­
lano na rcgiao do rio Cunene, e com 
ataque.s a todos os patscs YIZlnhos, 
no plano diplomático mo~tram, se­
gundo a convcniêncrn, posições 
menos rígidas. Na ~erdnde. trata-se 
de uma ~1rau!g1a destinada a con­
fundir os adversários, agradar aos 
none-amcncanos e atenuar as pn:s­
r;õcs internas. 

O go, emo de P W B11th:t en­
lrcn1a no moment,, rone\ prcssõc, 
do ~ector m111s rencnonlino da mi­
nona l>ranN Fstc ,ector, liderado 
por ,\ndrin fn:um1cht, é con1ra 
toJ11, n, 1en11111vas de relonnar ou 
modl·m1ur 11 uporthr11J. O Panido 

acmnal -Duro• (HNP). d1• Treur­
n1cht. tem crcS1:id11 i.1Mema11ca­
mtntc nh última, rlc1çõcs. embora 
~m ameaçar ainda o pc.1der d1> Par­
tido Nacional. de Bl>tha , 

t-:a que\t o da Namlbia. o HNP. 
embora e,tr'<'mamcnte v1olcn10 na 
sua lmguag,·m m1h1ar1sca e an11, 
-alnl'ana, mo,tra,.-.e d1~po\tO a re. 
~uar a, ddc~:u m1h1nrc, \Ul· 
-afn~1m~ e.lo rio Cunene paru o 110 

Orangc. bto l, admite dar a mdc­
pendlncta à Nam1b1a, Em ,a Jc 
arris~·ar tuda a posição do aparthe11J 
na guem rontra a SWAPO, o HNP 
mo~tra-sc c.la.p<.1~to a perder os an1!1s 
para rnn~crvaro, dedo~. O HNP não 
anuncia e 11 posi\ o em publico 
poniue 1cna acusado de 1ra1çio Jll!IO 
Partido Nacional, mas ,ario~ dos 
seus hdercs j, fizeram chegar o re, 
cado a Wa,hmgton 

lma foi talvez uma das pnnc1pau, 
ruõe pcl.15 quais o mmimo dos 
Negocios F.:.1range1ro~ da Áínca do 
Sul •Pík• 801ha. resolveu eneon, 
irar -.e, pela pnmc1ra ,ez, com um 
cm1S\ano angolano de aho n1vel O 
encontro aconteceu na cidade de 
Pnua, capital cJc Cabo Verde. nas 
primeiras :.emana~ de Dcumbm 
Além Jc Bolha, pan1dpou na dele· 
gaçã,1 ul-arncana o general Mag 
nus Malan. comandante i.uprcmo 
da força~ militares do regime ra­
c1Ma, O lado angolano era chctiado 
pelo ministro do Interior. tc:nen1t, 
-coronel Alexandre RodngueJ 
.Sada foi rc"clado sobre o encontre 
que durou mcno~ de cinco horas 

D111s dc1w1s do encon1ro 801ha 
-Rodrigues, chegou à Patm1 o 
v1ce-primc1ro-mm1Mro de Cuba que 
se reuniu com o pnme1ro-m1m tto 
de Cabo Verde, PcJro Pires , O go­
verno cabo-verdiano foi o pnnc1pal 
org1u111ador do encon1ro entre sul­
•afncano~ e angolano:., que np,:~ar 
da sua imponânr1a 101 tratado com 
extrema d1scnçlío pelos meios JOI'· 
nalis11cos. Apenas o Jornal d1re1l1i11 
T~mpo, de Ponugal. ,e arriscou 1 
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\lpllnustu ~nbrc O\ rcsuhndll\ dn 
l'('Unulo. O Jornal, di~~ ~cm o 
comprovar. 4ue a retirada das tropa~ 
cubanas era 1mmcntc. a 4uc se ~e-
11um1 um acordo :)obre a Nun11h1a. 
Porém. eMa vcrsúo roi imcdiata­
nn·nte desmentida pelos d1riacntcs 
c1bo-verdianos. l: no termo da vmta 
do dirigente cubano a Cabo Verde, 
m d11h pal~cs 8\SIOaram um docu­
mento conJunto no qual condenam a 
intenção de Prctória e de Waslung­
ton de subordinar a tndcpcndência 
Ja Nam1b1a à rc11rada das tropas 
cubanas de Angola 

Diu dcpo1~ da rcumão da Praia , a 
Arnca do Sul dwmu bem dW'O 
quem está u impedir um acordo, ao 
invadir o US(lto. numa grave e 
sangrenta oíens,va m1htar. 

Dentro de Angola, a que tão da 
N1m1b1a tam~m C\IÁ a provocar 
mudanças pol111cas, O prcs1dente 
Jos~ F.duardo dos Santos recebeu 
põdcrc\ cxlras para decidir as qucs­
tÕC) mais 1mponantcs "obre o futuro 
de Angola. 

0) ultimo:. acon11:c1men1C1\ mo:.­
tram que a queMao da Namlbi11 está 
de momento na dcpcnd~nc11 de 
quatro factorc . a $lluação interna na 
Afnca do Sul. onde o crc~c1mcn10 
dos e:t.trem1s1u de dm.:ita pc>dc levar 
o primeiro-m1nh1ro P. W. Botha a 
hcar ainda ma1s agressivo n,, plano 
externo, a opção de Angola por uma 
hnha de conduto m:us nu menos 10· 

trans1gc:ntc; a )IIUaç.10 de R11nalJ 

Reagan na sua di11cus~ão com o~ 
ultra eon\ervadore~ do Panido Re­
publicano; e. finalmente, a pos1çao 
de outros pa(~e,; envolvidos indircc­
t.imcnte na que~ráo, como por ex­
emplo Cuba, os paí,es africanos da 
Linha da Frente, Ponugal e os go­
vernos do chamado •grupo de con­
tacto• - França, Inglaterra, Ca­
nadá e: Alemanha Federal. 

A ~orna dessas variávc1~ indica 
que no momonto a s11uação t 1nde­
fin1da . Não há motivos aparentes 
para o sensac10nah~mo opt1m1~a de 
alguns JOmai\ e de alguns d1ploma-
1a., ocidentais . Pc:lo conlrAno, o 

\ 
\ 

mais realista é o pcuimismo resul­
tante da intransig!ncia none­
-amcncana em exigir. de qualquer 
maneira, a retirada cubana de An­
gola e da intenção sul-africana de 
manter, e até acentuar. conforme as 
circunstlncias inteml). as agres­
~s militares contra paí~es vizi­
nhos. O 

c•J o bupo "'Vº ,',~/ Jli.:p""'" foi oco­
/ludo porocNjiaro 1owmo ,,~/dedoº"'''º 
Rodblo, ,,,. 1'119. nod.trro.kvo""'411wido1 

brOll(OI fO("lS1'U d.t -" o p<>tkr no pd.u 
q,u i lwJ# o Zlmboln.·t. O ,ovtmo MlllPrn,,,o 
l1<lo .-1it,,,., o dMror oito muu 

f , ' 

Aaalnaturaa 

Portugal e Espanha 
anual ( 12 números) . . . . . . . • . . . • . . . . • • . • . • . • • • . • • • • • • • . . . . . . . . . . . . . . . . . 650$00 
semestral (6 números) . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . 400$00 

Estrangeiro - Anual (12 números) 
por via air~a 

Europa, Angola, Moçambique. Cabo :Verde. Guin~-Bissau e São Tomé e Príncipe 
23 dólares USA. 

Restantes Países . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . 28 dólares USA 
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África do Sul 

«Este é o momento de atacar» 
Para o dr. Franz Lee, nascido no pais do 
.. apartl1eid ... o movimento de libertação 

unifica-se e está disposto a usar novas armas: à 
guerrilha tradicional soma-se agora a .. guerrilha 

O 
dr Franz. Lcc. m\C' 11gador 
a tempo inteiro da Um,cr-.,. 
d3de d , Ande,. cm Mt-

rida. Venezuela, especuhsta na 
Guiana, ab.llldon~>u a ~ua Cátedra 
para'-<' tnmsfcnr para uma Unt\t'l"'i.l· 
dade mgcriana F. a mudan\ a obc· 
de e, ma1, do que a m0l1, pesso­
ai~. à antc:n\üo de se apnu1m:u da 
!.UI pitna ,ul•afncana p.ua melhor 
rontnbuir na luta contn o apart· 
hr.,d. 

Gcnnãn \\ cttstc1n. o no o cor­
re pondcntc na Venezuela, desco­
bre no profc ,or Lce um ,erd1dc1ro 

gucmlh<iro acadcn11C0• e rc,C'l 
nesta entre, 1sta a,pc;::tos desconhe­
cidos da guerra de htxna o no 
Cone Sul da Afnca. que também f 
tra,ada no, me10:s unh-er.11ário, e 
no 1-e10 da,. própnb corporações 
tran,nac1onais 

,-4. tua rtaproximação com a 
t'-frka do Sul é optnas uma e1rcuns-
16nc,a ptssoal ou rtfltrtt 11ma no\'O 
etapa no 11110 ptla rt\·olução? 

- o~ proccssm rc,ol11C'1onino,. 
que se descn,ohem actualmcntc 
estão ,nsendo, no pcnodo de tr:ubi­
ção. da rc-.olu lo social à re,·olução 
cconómic-a A pamr dai, e le\'ando 
cm conta a snuaçio económica da 
Republica da Afnca do Sul, pode-'IC 
talar das excelente~ condições para 
uma re\oluçlio A Afnca do Sul é o 
país mais indusinah.udo, mais dc­
scnvolVJdo. ao sul da ltáha. em iodo 
o hcmisféno sul. Tem uma longa 
h1stóna de luras de trabalhadorc~. de 
mais de 300 anos. que remonta à 
época cm que o homem branco pôs 
os pés nes,a parte do conunentc. cm 
1652 
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económica e tecnológica» 

Gcnnin Wc1ts1ein 

E e, a indu,tnihzaçao actual. 
rom uma 1c-cnolog1a mu110 descn­
,-oh ida. tterou uma clc,ada con:.· 
c1~nc1a no proleumado. U< 1c- n ,, 
aprc,cn1a nenhuma d11iculd1tk de 
1dcn11fkaçao - l'Olllo D<:\\OtC(C na 
Aménca Ln.una - porque e\l tem 
c:templo cl.hs1cos detennm do­
pela c,tru1un1 de elas~,. Jc cnta na 
anih e m3ntsta 

r,ns bem, porque é que essa rc,o­
luç ~ul-afncnna é 1m(X'rt&ntc no 
contCÃI0 da Re, olução aincana glo­
b;d? Porque é a pnmc1ra rcvolu\io 
oc1al com uma base económ1c3 

susccpthcl de alcançar o 5oc1ah,mo 
a nhcl superfor. o que nenhum país 
do Tcn:e1ro Mundo pôde atingir ate 
agora 

Coma uruguow, ts1ou tl1rtCta· 
mtnte preocupado c<1m a s11ua,;an 
da t'-fr1ea do Sul, pols nunca MU\<' 
em toda a h1J16r1a dos paues do 
Cone Sul da Amir,ra la1111a tantos 
\ meu los enrr,- as artuaiJ d11aduros ,. 
o regimt racwa sul-africano Não 
st, mra•·ts de um mtrnso 111ttrcàm­
b10 eomuciol. mas ate nas em,gra­
,;ôts dirifCtda.s de colonos sul, 
-ajricanos para pavoa, :.onas rurau 
dn Paraguai. da Argrntina t do 
Uruguai . 

- Isso ajuda a snuar corrccta­
~ntc o • racbmo• da Afnca do Sul. 
Ele na ceu ao mesmo tempo que o 
cap11ahsmo e é o próprio reflexo da 
dn1sáo m1emac1onal do trabalho 
Portanto, todo.s os pa1sc5 launo­
·amcncano~ que mar.t!m rclaçócl> 
com a República da Afnca do Sul -
através da em1graçao. intcrcimb1os 
comerciais, etc - :.ão 1nvad1do) 
pelo "lrus do apartherd, pelo - ra-

ci,mo• F dcvl·m11, \cr part1cular­
mcntc '<.•ns1ve1, nc,,e a.~\Unlo. 

E podem," cx1ra1r dai algun, cn-
1namcntos "gn,tica que a partir da 

luta 1k hbcrtn~Ao na Alnca d11 Sul 
~,dcrcml,, aprcnd1·r no conuncntc 
la1mo,amcncano como lutar cm ,1. 
tuu~,>C's futura, contra clcmc:.nto1 
0 rncista,, . 

IJ.W <'c>1ifirm11 u idr10 qut ru tr• 
nho, dr q11r ar raz.óh dr fundfl para 
afirmur a antmaruJadt. contra o rt• 
g1ml' ,ul-afrkano, nao podem rtr 
t>,ura.las t,tcl1unumt'11tt' na qutr-

'ª" • rarial • . 

- O racismo é es,cnctalmcntc 
umn 1dcolog1a cuJa funçio é tutelar, 
Cll.J'llorar c opnm1r. Por ÍS)O, a nossa 
luta não e pela igualdade dos direitos 
das .. raças• ou para que c.ssas • ra· 
ças• ,cJam tratada\ c11m 1gu:1ldadc 
A verdadeira luta. na Afnca do Sul c 
cm iodo o Terceiro Mundo./ a luJa 
dt rlasrrs. É c,se o fundo do pro· 
blema. Se ignonanno~ C'.'õ\a quc:,1âo 
tundamental. os demais a~pectru 
transformam-,c cm elemento d1~­
pcr ,vos, d111c~1on1,1as. CUJO cfe1, 
tos se farão sentir quando SI.' desco­
brir 11ue a lura conlra o •rac:1sm11o 
não é 11lhei1 à lura de classc1>, A lu11 
pela igualdade du 0 raças 0 , do 
• SC:ll<l•. ele .. passa ncccs~ar1amen1t 
pela luca de clas,c,. 

hso, além do mais. 1mpôe•n0$ 
outra tarefa, isto é. a de analisar a 
nhdadc científica do cuncc11 
0 raç11 • que conunua ~endo uuh 
ladtl com uma 1ncrlvc:I 1enac1dodc 
inclusive cm circulos c1cn11fü:os 

Dentro de~se con1e11Lo. é impor· 
ta:uc de!otacar que a hi)tuna do mo, 
, 1mc:n10 de hbcrtaçl"lo na Repubhea 



da Áfrirn do Sul. passou pordifcrcn 
1cs fascr. Desde 1652 até 1900, li· 
vemos uma fase de lu111 contrn 11 

conquista colonial e n posse de 1cr­
ra~; depois, cntrll 1900 e 1960. 
viveu-se um penedo de rcs,stencia 
relativamente pMsiva, procurando 
conseguir algumas mudanças dentro 
do sistema do aparth,•id. O movi­
mento cro subdividido cm grupos: 
um para os africanos. um para os 
indiano$. um para a gente de •cor•. 
e um para os brancos hberais que 
eram c<>ntrúr1os ao s,Mema. 

Mas cm consequência de todas as 
lutas de hbcrtaçao do Tcn:e,ro 
Mundo na dt!cadn dos anos 60, a luta 
da África do Sul também subiu de 
nivcl e, a partir de 1970, todas e~sas 
organizaçõei. procuram unir-se. 
rcfenndo-se somente ao podu nt'­
gro, enquanto grupo oprimido e 
unido. 

Esse nível de consc,encializaçao 
comc,dc com a transição para uma 
luta de iucmlhas. apoiada pda luta 
rcvoluc1ondt1a na Nom1b1a. em An­
gola. no Zimbab\\e e cm Moçambi­
que. Embora oi. mass-med,a inter­
nacionais lhe dêem pouca impor­
táncia. t! bom \Bbcr que se trato de 
uma luta muno. mas muito forte 
mesmo. localizada especialmente 
na pane nonc da África do Sul E o 
movimen10 atingiu 1al grau de 
amplnude. que conseguiu pcnetnir 
nM grandes cidade, . 

Ta1! facto~ incidiram sobre o ~cc­
tor branco no roder. e ts\o pode ser 
verificado na lmprcn~a: sabé-se que 
o Panido Nacional. governamental. 
ficou dividido: o sector ma1oii1áno 
acompanha o r,rimcim-nun1stro 
Pie1her Botha, e uma minoria crc!>-
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cen1c, 11grupada em tomo de: uns 
trinia parlamcnlarc~. optou por uma 
linha ultradirei!iMa. De facto. Botha 
está pressionado pelo capitalismo 
ocidental que procura. através dele, 
eliminar os aspectos mais de5agra­
dáve1s do racismo e introduzir, no 
seu lugar um apartheid económico. 
F o !lector de ullr11dirc11a. liderado 
por Treumicht, que defende a conu­
nuaçào da antiga política do verda­
deiro apartheid. 

•Boers• versus ingleses -------
Entretanto. ugundo artigos pu­

blicados recentememe na nossa re­
v1.tta (ver. entre outros. os números 
44 e 46 de cadernos•) parece que o 
regime também está a perdu adep-
1os demro do capitalismo. Concre­
tamente, empresários de Natal dt­
fendtm ioluçües dt' descentralii,o­
çãn regional do governo, com maior 
partic1paçao dos grupos não­
·branros St'na pnu,ve/ folar dt' 
uma burguuia nocional rambim lá? 

- Isso que eslá a referir tem as 
suas raízes históricas na~ contradi­
ções en1re os colono~ holandeses e 
os colonos bntãnicos Como t! do 
conhecimento público, a África do 
Sul foi colónia holandesa até 1805. 
~ó depois das guerras napoleónicas e 
da no,a divi&ão da Europa é que se 
tomou colóniu botânica. em 1806. 
Os conn110~ entre o • feudalismo• 
holundes e o impcnalismo brilAnico 
levaram-nos a fam1,sa Guerra dos 
Sous. no fim do ~culo XIX. Mas 
os novos planos de capitalização da 
Africa do Sul obrigaram a 1neorpo­
rnr os boers ldc$CCndentcs de holun-

Umlt• da zona 
•europeia,, 
de Porto St John• 

dcs) na supcrestrutura política. Isto 
t!. para poderem governar a África 
do Sul os ingleses deram aos boers 
um maior poder político, como 
forma de compensação pelos prcJuí­
io6 que estes tiveram durante a 
guerra 

Esse -erro histórico dos ingleses 
determinaria, cm 1948, que a pe­
quena burguesia holandesa chegas!>C 
legalmente ao poder por meios par­
lamentares, e que o panido que 
realmente representava os intcrcs!les 
bntânicos e esLrangeiros em geral. o 
Pan1do Unido. ficasse fora do go­
verno. Essa contradição permanece 
até hoje: a pequena burguesia fas­
cista ei.tá no poder. reconstrumdo 
um capitalismo nacionalista susten­
tado por regulamentos do oparthe,d 
e por uma sc!rie de leis •rácicas•; e. 
por outro lado. esrão as corporações 
Lransnacionais (especialmente an­
glo-americanas, com Oppenheimer 
e toda a indústria do oiro_ diaman­
tes , etc) cm conflito com aquele ca­
pnalísmo de F.stado. 

Contudo, a partir de 1970. dá-se 
uma mudança das posições dC\ na­
cionalismo governamental, cm con­
sequência do interesse renovado na 
África do Sul por pane dos cinco 
países oc1den1ais incumbidos de 
-re~olvcr o problema da Namíbia 
(França. Ingla1errn. Alemanha Fe­
deral. Itália e Estados Unidos). 

Esses países pressionam o go­
verno de Bolha para que o Partido 
Nacional passe a compartilhar o 
poder político com os grupos não­
-brancos oprimidos. Mas tem de 
enfrentar a tenaz oposição da frac­
ção radical que se separou do pamdo 
do governo e que procura manter o 
rumo inicial. 

E qual e a sua posição. dados as 
suas origens sc,c10I e política, ares­
peito desse universo descrito? Acho 
que isso e importome para compre­
Mder o passo</."" resofreu dar. re­
gresso11do à A/rica. 

- A minha própna origem conti­
nha as conlradiçõcs de toda a socie­
dade sul-africana. Meu pai era in­
glês e minha mãe umu mulher 
amaxhosa. do Transkei. Eu vivi 
permanentemente dentro das con­
lrad,ções da sociedade do apan-
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heif/ Umo situac;ao d1fíc1l poro to,13 
a nossa família. rt'r'luc a metade do~ 
meus llllS eram caMd,,s com bran­
cas. outra parte .:\,m malaio-.. outra 
com mes11ço~ • e outra com mulhe­
re, . de \.-Or •. Então. de, iJ<l ao ~,, 
r.:ma do apartltf-1d. com llS. ,cu, 
dogmas e 3'> <.uos tt11di~> e a :.u3 
1de,1log1a. paro m,m fot munodun'<" 
muítll dificil cntendt"r ª" rcal1dadc, 
dessa oc1cdadc. 

Um massacre t'on ciendaliudor 

Comecei a compttcnJl'r o ~uc e:-.­
ta, a a acontc.:-cr na Afn~.1 d,, Sul 
quando fiz ~O an," e tâ mora, a º" 
Cida<k do Cabo. Foi na tpoca da 
pnmema m31ança de Sharpc\llk. 
cm 1960 A :?I de: \I~, dc~e 
me\mo ano. a,, H'luu ao trabath(, 
(era íunC'iMàno da Wrm:rn Suei 
ComJ'(III)') , 1 m1lharc, de ne~m\ 
man:hand,, para o centro J.1 Cidade 
do Cabo,.cm dirc,ç,H> ao~ ed,fkio, 
do Parlsmenio. Prntc~ta, am corllra 
os mau\ tratos do ,htema do apart· 
htiJ. contra (', biu,,os salinos e :,.s 
pé,~mas cc:,nd1çõe~ de , ida Acom­
panhei-o> e como conhecia a, ün­
guas afncanas do Tran•-l,c1 natí\o 
(:.ulo •. thosa e sotho}, perguntei o 
que c'>ta\8 a a«1n1c;;cr. Re ronde· 
ram-mc que. ,e realmente eu ,ab1a 
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fohu a, i.ua, hnttuui-. ,le, ia unir-me c,táv,tnms p111cndnln1tmt<' prep.1ra-
a ele, t· d<'\Íllar 111mh..;111 No flln da dol> para um futuro r..-volur1onuno ,. 

foi ele que me deu a kr a htcratur,1 
i.ocú1h,1a 1-='m 1%1. rui víi.itar 11111 
doi. lídcrc~ 11ue fundou li pnmc1111 
~1rgani1t1Çt1ll de gul'mlhu, du Alnca 
dti Sul o dul>c Yu Chi Chan , 
chnmado m,m. tarJ,· Frente Nu,·innul 
de Liber111ç,l\1 u.1 Afn,·a J,, Sul 

m1r1:ho .• , úmc.1 "''í:.a qut· ou, 1 lm o 
a,sohw dos b,1la, 1ws llll\ 1dn~ e ll\le 
d,· cC1m:r p.tra "ª"ara vulil N11quc 1c 
Jin. h•r,1111 .t .. sussmado~. cm todu u 
.\tn;;a J,, Sul. 70 afncan1.h Nll dia 
,cgumtc, uu \llhar a11 trab.llh\1, en­
comrc1 uma can:i em onu1 da minha 
me~a. cu era apon1uJ1, c:1,mo -co­
muna~ta• e 11,·a, .i pro1b1do parn 
,emprc de cntrer naquele, cd,hcfo,. 

Na wroade. cu 1gnl'nl\ n M""' 
ipoca o que tra 1·omum,m11 e ~oo.:ía• 
h,m1, . Como me llCU\&\ am d1· algo 
que eu na,, c:n1end1a, re,olv11·,1uJar, 
e hA 20 ano, que me d,·Jicu e c,~e 
pn,blema. tanto na teona como na 
pntuca Ponant,,. ,,s efeito,- dc,sa 
1cm'llel m:atam;a f1 ram para mim 
muiw po,111,0,. a~i:n c,,mll para 
,ãrm, camarada, meus que também 
c:,11Hram numa ,itun.;áu ,cme· 
lhante. 

Fm 1%2, cu ju c,tavu t;\n bem 
informaJ,, \Obre u '1tuaçuo J)(lhllca 
ljUC r,1ssc1 u integrar a primeira \.C• 
luln de 10 pessoa~ da entao chnmJda 
frente Nac 111n.1l de Libcrtaçao da 
Áínca do Sul Mondaram-mc cc•m· 
pletar o~ e..,tuJvs na Repul>hcu Fcdt­
r,d ,da. Alemanha: na reulidade. eu 
era uma esr,:c1e d.- •t:mbaiitadtm, da 
pc:qu.:na urgunização. razão pel1 
qual unha de solicitar a1uda llnan­
ceana e: obter a ~0111.lariédack nu 
plano 1ntemacional . 

O mo, imento teve algun, rm• 
blcm11s em I Q63. por enu~a da acção 
de infiltrados que: levou 110 assa,\i• 

De repente. cncilnttt1-me a andor nato e à pri-..10 Jc vários lidere, 
-cm rumo pela, rua, do Cabo. pro- no,,o,. alguns do, qual!. ainda c11n-
curando comida entre º'> dctntos e unuam presos. na famosa ilha de 
dormindo nos bancos das prnç\1!>. Eu Robbcn Outros con~eguiram fugir, 
unha :?3 anos. Nessa oca.\1ão fiquei como,, dr. Abtahams. que é nctuaJ. 
mu110 doente e um amigu .acon,.:- mente um dos lidere~ de uma dai 
lhou-me a consultar um médico de facç6és Ja SWAPO, na Nomíb1a, e 
-cor•: era o doutor Kcnneth Abra- um amigo dele. u dr Nevillc Alc-
ham, Aquele médico ajudou-me itandcr, é um líder oposicmmMa 
muito e fez-me Nmprcendcr que dentro da África do Sul 

tmporUntee eeet- da poput.çio brança Mtio em luta contra o regime 
encabeçado por Botha 



N.1 Furopu. l'nlrc 196.:!. e 11170, 
11, e: a n(l()rtu111Jadc de c~tudar .: 
m111s 1arJc cumpktcr o doulora• 
mcnto cm nfnrnti pnh11ca~ Na 
Akmanha Ck1dl'lllnl. c,crcvi uma 
111,torin dn inllu~nc1a do mnrxrsmo 

na luta de lrbcnni,; 10 na Arr,~·a du 
Sul Pnmc1ro, csiudc1 na Um,cr­
s1Jade de I ubingcn, entre 1962 e 
1965, Jcpl•li.. na dl' J.renkfun, ,k 66 
.i 70 Nu4ul'll'' 11nos. 11 luta 0110 era 
mu1tn .:onhc,ida na 1:uropa r:u via­
Ja,u para Jtlcn:ntc~ pai~cs quase 
todns 11, semanas para explicar oi, 
probt.:ma, !IUl-atr1r.1no, 

1 m 1966, tu, convidado II v1s11nr 
os btados Un1doJ> e n Ca1nad4, para 
rc~olhcr fundo dcsunadnl> à luta na 
África do Sul e receber solidam,­
dadc-; 111 um ph1plo completo dl\­
.:ur,ando cm :m culadc~ e no fim fui 
con, 1dad11 para uma palestra no 
rnmn,: CSJ)Clllll lO0tra o apClrthrfd 
nas Na5õc1> Umdas 

Na Afnca d,, Sul , c~sa~ n,11v1da­
Jcs sat• con,1JcruJa, cnmc pas~ncl 
Jc Cl•ndcnaç:lo a 20 anM de c11dc1a 
Nã11 pude con11nuar a \l\:Cr na Ale­
manha. porque cu ha~1a explicado 
bem as c1•ncJ1ôe~ poh11ca~ e l',O· 

nóm1cl\ entre a Alemanha Oc1dcn-
1al e a Afr1ca do Sul. A\ COl\as 
compl11:aram-,c para mim Então. 
,;ob prcs~ci. 1cm,c1~. u-.c que sair 
da Huropa cm 1977, e a Guiana fo1 
muno :ima,el cm me oferecer um 
cargo na Un1,cr,1dadc. 

1 ntrctamu, dois anos depois de 
1mbalhar oh, no Departamento de 
C1fnc1as Pollucas, a Mtuaçlio cor­
nou-~c novamente complicada para 
mim. porque dcs.cobri que • O ,ocia­
h~mo coopcrall\t>• da Guiana não 
unha nada a vc:r com o soc,ahsmo 
c1cnút1co. Os meus alunos rcbcla­
ram-r.e e cu pan1c1pci na Aliança do 
Povo Trabalhador da Guiana 
(WPA). Pou,o ante~ de ,air da 
Gunma, em 1980, Walter Rodcnc}. 
íundador da \\ PA. 101 as._as,111ado. 
Ele era meu amigo íraccmo, 

h fot ass1111 que. cm 1979, 11,·e de 
arrumar as malas e voltar para a 
Europa Oc1dcn1al Mai.j4 unha con­
tactos com a Um,ers1dade dol> 
Ande, (ULA). em Mérida, Vene­
zuela, dcv1do 11 colaboraçüo bilate­
ral no projccto Guiana (existia um 
convénio entre n ULA e a Uni-.cr.;i­
dadc da Guiana) Quando a ULA me 
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ofrn·ceu um lugur aqui. cm Mérida, 
voltt:1 rapidamente da Europa 

I·ntr.:tanto. n luta na África do Sul 
tinh&•b(' 111ten\llicado e foi por ISSO 

que o\ meus companheiro~ me pc:dt· 
rum para voltar rom urgência, para 
a1ud11r na orga1111ai;ao da pró,uma 
fa.,c da luta. 

A lon11a marcha para a unidade 

F. I ,.uu qu~ w11 fazer na N1grria , 
a partir dos prór,mos mt'Jt'S? 

- A N1gfr1a r,,, escolhida p(lr 
c~tar cs1ra1c:g1comcnte afa.,tada da 
Álru:a do Sul também porque a ~ua 
_Unl\CNdadL Pon Harcour) man­
t~m ~ontllCtos com o com11<! das Nn­
çocs Unida, contra o oparthetd e 
pcl\su, . nesse campo, uma enorml' 
documentação Escolhcmo e!.Sa 

t 
Ctui11* N'ftlDP~ 

V"l.-~~ ....... , ... . . 

área. :Mm do mais, por cauM1 da 
firme acitudc da Nigéria contra a 
política ~ui-africana: a sua polí11ca 
externa é dmg1da dircctamente 
contra II África do Sul. 

St' vnré e ns seus companheiros 
rernlvtrom mudar dt poiso i porqut' 
cons,drram que a situação i fa~·nra 
''"' Cl um salto qua/1tat1vo na luta do 
libt'rtaçao A qut St' dtve qut' St')a 
esu o momt·nto ,s, olhidn? 

- f. evidente que não lhe po,so 
duer tudo aquilo que: nós lemos pia· 
ncado, mas em termos gerais pos~o 
procurar uplicar a etapa ac1ual ou o 
nl\cl da luta. 

l·m primeiro lugu. desde o miem 
doi. ano~ 60 e apesar das diferente, 
po\tÇl>CS políticos mantidai. no pas­
sado. a unidade aumentou cons1dc-
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ra,elmcnté Rt:fl«-uam-se n,, mo­
' 1mento, ate pouco tempo lllrás, 
todas as dl\ isõc~ do comunismo in-
1emac1on:i.J. ll\emos. por e,emplo. 
sectores do estalinismo radkal. 
mo, imentos lmtskistru . mao1st3~. 
etc . ma:. é mtc~ante assinalar 
que h:1 uma grande diferença na luta 
no c,1enor - entre oi- dingen1.:~ -
e a luta d.:ntro do pai~ lxHdo ao 
desen,·oh-im.:nto da luta dcnu\, d,, 
pais. p:iteCC que todas essa.s diferen­
ças ideologk:i~ e também ss que ~ 
reforem a estratégia~ e 1ác1icas. 
foram m~>dcrada,, 

O que ele,ou o nl\el da luta na 
Áfnca do Sul é que as pc.,soas que 
combauam sul)(raram as bimira~ 
do apanh,·1d. Grande:. ~tore, da 
populaça,, brunta - 1 to é nã,, ~6 da 
pane mdiana mb cambém uma m1-
n,,ria b<Ja ingk,a - cst3o a~ora 
dire,·1amen1c cnvoh ido, na luta de 
libértação \ 'a mdusa,amcnte 
guemlhe1w~ dc~l.-endcntc, de.- ingle­
ses e de holanJe,cs. ls,o -.ignilica 
que. na etapa actual. Já não ~e trata 
da luta de uma maaona negra contra 
uma mmona branca. como no pa~­
sad\'I, mA!' Je um ,alto qualnall\o. 
pois e d1rec1amentc uma luta de 
dassc, que não C$18 dirigida e,clu­
~h amente por uma ,,rg,mizaçio 
tradicwnal cspecafka 

Outro dado importante é que por 
mo1ho, nac1nna1~ o'U ideológicos. 
um mo, tmenlo e,-l)(c1fico, o Con­
gresso Nacional Africano (A!'<C), e 
o mllls conhecido dentro e fora do 
pais . Um grande hdcr desse mO\l· 
mento é Nelson Mandela, conde­
nado à pnsão ~rpitua e preso há 
mais de :!O anos Porque está ele 
prc~o? Porque optou p(la luta guer­
rilheira revolucionária. 

O ANC. que foi o primeiro mo­
vimento de hbenação do conuncnte 
(fundado cm 1912). conseguiu atrair 
uma grande unanimidade em termos 
de propaganda e. graç~ ao apoio 
internacional que recebeu. 1n1ns­
formou-se num movimento muito 
forte dentro da África do Sul. Mais 
recentemente, Angola. Moçambi­
que e Z1mbab111c também resolve­
ram apo1ã-lo como o movimento 
mais representativo e. ao mesmo 
tempo. cs1imulara.m-no a abrir a or­
ganização a outras ten~nc1as e uni­
-la.,. 
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Muitos hdcrcs sul alncanos que 
integra, am orgamuçócs menore~. 
rom d1vcrgêndt1s ide\.llótucai.. re­
:.oh cram inl-orpcm.1r-~e ncs~c nw• 
Yimento. 

No in1c10 dos anos 80. o mtw,. 
mcnto re\\1luc1onano gucmlhc1ro 
aungiu um m\CI mais elc\'ado e é 
cse o motl\O pelo qual t,\Cfos \.li. 
rc,otuci<'narios c,táo agora unidos 
sob uma csu·at~i•• c~1mum. 

h~o foi l"\ln'iettuido ap<,s uma 
an4hsc muito cuuiado,a da ::.i1u11çl<1 
c:cont',mtl·a mundrnl. da cnsc intcr­
nac1onal. J11~ d11trcn1cs csltuturn~ 
do podcr e da i;itua,;lío na. própria 
Afnca A~,,m, ~ esh: o mom,·nto 
mai~ importante para constrUir uma 
o~aniz:ição ptxlcros11 e ata-.ar. por­
que ,cn. ,, ,,:n:i 1:il\lc demab. 

Atacar em todas a.s frente 

Qual(', para o uu nun-1me1110. u 
•-ianuro ma,s tJitc-11\·a dit catoc-ar-? 
A Rtpubfica da ,"fr,rn Jo Sul t,•m um 
alro gra11 Jt dtscnvofrimemo itco­
nomic-o e o mawr t:.Xtrnro dt: toda o 
/ifr1c-a. A ~'05.ta esrrarlgia passa 
fX'IO acção de guerr,/ho.s'! 

- É e, idente que uma rcvoluçao 
wc:ial verdadeira. dentro das actua1~ 
circuns1ãnc1as e e!>pec1almcnte na 
Africa do Sul no contexto do sistema 
in1cmac1onal. não pode ser do 
mesmo tipo que na Sicrra ~lacs1ra 
O'J na5 selvar. do Vietname. 

Há ,ano~ factore<; a con~iderar. A 
luta guerrilheira. caso c:la seJa 1ra­
vada na Afnca do Sul deve ser 
aplicada com carácter urbano e não 
rural. Ma!> M íactort'> económicos 
que definem um íac10 "º"º dentro 
da es1ra1~g1a global da! luta.~ guerri­
lheira~ no Terceiro Mundo. No con· 
texto sul-africano. devem eitis1ir as 
guerrilhas económica, e ltcnológi­
cas. E isso significa que o mais ,m. 
portante na luta na África do Sul não 
e só a conqutSta do poder políuco. 
ma.\ ~ m:ces'>ário fazer a me~ma 
coisa em relação à estrutura eco­
nómica 

Quero explicar-lhe o que ~ que 
nós entendemos por guemlha eco­
nómica . Por causa da prolongação 
da luta na África do Sul. dezenas de 
milharc!> de sul-africanos emigra. 
ram para países do ullramar. a partir 
de 1959-60; fíu:ram c~1udo~ inten-

s1v\,~. em qunlquer lugar do mundo 
onde pud~~~em conunuar cm actn1 
d11dc. cm c11?nc111s pol!11ca\. cco­
n,\m1cas. tngcnhar1a. etc E, nos 
ulumo uno~ intcgrarom,1oc c~trci-
111.mcntc na população d1.:s\es patses 
do ukr.mltlr, onde u~m preMí~io e 
mOu~nct,1 pohtictA. A~s1m, truta ,r 
de respondrr a c,;sc 11pelo leito a 
tod1" o~ ,ul-africun\.l, educado). ca• 
pacilados. formadus . Já ndo ba.s1a 
con1muar a fnLer II rc:voluçao só com 
as l)(ssoas de bailto n1vel euhural, 
embora el11~ ,cJam )empre importan­
tes. mas. dinamiza-la com o~ cm,. 
srudos. 

Nó~. ('S emigrados. conseguimos 
entender sempre u:. imphcaçõc~ do 
s1~1cmu ccon,\m1co intcmncional 
como a corpl.lraçao in1emacmnal 
funcwna globalmente e como fun. 
ciona na Áfnca do Sul, não só na 
área económica mas também na po· 
htica. Foi por 1\s\o que nos convoc11-
ram . Por isso e porque exi~tem 
companhe1ms acuvos den1ro da 
Afnca do Sul. preparando o cam,. 
nho para a 1ác1ica da guerrilha c:co­
nómica e 1ecnológiea. Como o 
poder central da África do Sul está 
concentrado nas mãos dos brancos, 
não houve ou1ra solução se não ac-
1uor sobre aquelas pessoas que ocu­
pavam cargos de direcção e atraí-las 
para o nosso movimento 

Por outras palav~. da mei.ma 
maneira que o capitalismo cstran• 
ge1ro colaborava primeiro com o 
capitalismo nacional holandh e dr­
pois entrou cm contradições. nós 
aproveitámos também essa contn­
dição para mobi lizannos forças para 
a no,sa cau,a. E agorn i. precísa­
inen1e. a corporação transnacional 
quem está a lu1ar contra o apanhttid. 
Isso i o 4ue cu apehdo de nlvel de 
tecnologia na esfera 1deológica. qur 
não consiste.em disparar tiros mu 
em estar capacitado para o futuro 
governo. que será de coligação. 
Esse governo deverá assumir con­
juntamente o poder político e o 
poder económico. 

Por detrás disso estão. obvia­
mente. os íactores in1cmac1onais. 
Não existe um canto no mundo, nem 
uma ilha. onde não tenhamos divul­
gado informações ~uficientes a rcs· 
peito dessa luta, mclusive com a 
aJuda do capi1alísmo es1n1ngtiro. 



A~s1m, u solidum:dadc antcmac10• 
nul l'~tá a,,cgurada. pt>1s u revolu­
ção sociul Sul-Afrh;anu é umu pane 
1mJ"tnanh' dentro da revolução 
mundial pura derrubar o modelo dt• 
prnduçao capnalma 

Nm, 11a Amlrrcu Latma, 
form,1m,,-11m nu , om·1C\UO ,lt' qur 
'" ruhi·s çu/111,111.1 comparr//hadas 
com a Âfrira após a rm1graça1> 
munça drc11rrr111r da r.rcravidtio -
11trarum uma srmrnrr ""' P<•ttr1cial, 
1donra, para a aproJC1ma~·a" mais 
díucw tnlrr a Amh1C'a La1111a t' a 
A.frico . Dtpaü da sua tJCpa1rnrw 
na Vr11(•:,ue/a t na Guw11u. acha qur 
,s,., t umu rtal,dadt ' Parqu, . l'U 

ach11, por 1·xrmp"1, qur a so/1durw 
dadr m1/11u111e dos cubanm na 
A,.fr1co s,· apaia , não só numa cnn­
ctpça,, crtrutêg1C'a afa~·or du liba· 
taçao do Ttruiro Mundo , mastam, 
b<'m 1'111 ursum,r a causa africana 
romo propria . 

- A ~crdadeira base para uma 
cooperaçao v1,ando à união do cha• 
modo Terceiro Mundo. 1Mo é. a 
forma de medir a unidade da Amé· 
n,a La11no. da Africa e du A,ia. é 
rc'lllmentc a d1\ 1slio intemaoonal do 
trabalho. E a sua origem está locah• 
zada exuctamente no triângulo Eu­
ropa Oc1dcntal-Africa-Aménca e no 
esclavag1smo. 

Mlli o que também DlOnteceu ª" 
- a~~1m como na Á fnca do Sul - é 
• íamosa pohuca do •d1Hd1r para 
remar • Na Alnca do Sul, c,\a poli· 
tica é o racismo. El11ste , J>('r um 
lado. uma -raça supenor•. com 1e~­
nolog1a e cap11al; e. por outro, esum 
aqueles pafscs que de,cm hm11ar-,c 
a pmdu11r maténas-pnmas e a 
manter-se cm condições d<" \Ubal 
tcm11açáo 

A Afnca do Sul constitui o me­
lhor ucmpl,1 . .ah o homem branco 
ío1 ~cmpre o melhor. o homem -de 
cor• não era tao bom, e o negro era o 
pior de todos. Por isso. a eMrutura 
ideológica aplicada na Africa ícz 
com que as pc,~oas ~e :.ent1,l>em, 
subJectivamcnte. difcl'l!ntes entre si 
Ma~. para a diíusio do cap1tah\mo e 
!lo imperialismo pclu mundo, como 
modelo de produção, era ne~c,sáno 
introduzir previamente. a mvcl in­
ternacional , a contradição entre ca-
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pilai e trabalho No caso da África 
do Sul. as pessoas uvcram de apren­
dt:r no decorrer de 300 anos que o 
s1\lcma capitah\ta que func111na 
ncs~c paí5 é o mesmo que cm qual­
quer outro lugar do mundo. 

hso ~1gnafica que o condição de 
solrimento. de opressáo. de rcprcs­
!ilio <' de d1scraminaçilo, ~ um fenó­
mcnn mundial. e que o si Me ma cap1-
tahMa era u primeiro elemento que 
unia. a pnnír du base, as diferente, 
pc,soas da Áínca do Sul. Também 
Mgnifica que a~ corporações ll'BO\· 
nac1ona1s que estão di\tnbuída, 
pelo mundo todo (Ex.xon, Ford. 
Baytr, General Motors, rir . , ttc. ) 
podem ~er encontradas cm cada ci­
dade da África e pnnc1palmcntc na 
Afnca do Sul. E consegu1mo, 
compreender. ,11ravc!\ do seu grau de 
pcnetraçiio. que já náo existe esfera 
nacional num mundo intemac1onal; 
um entendimento chave para rllh, 
pois a coopcraçao mtcmac1onal 
tambl!m é- sustentada por ele. 

É.esse o ponto de ligação enll'e um 
trabalhador africano das minas do 
sul e o das mina~ de cobre do Chile, 
o da~ de estanho na Bolívia ou os da 
industria petrolífera vene iuelana 
f:.s~ l o ponto que l preciso com­
pn-cndcr; em pnmeim lugar, as ver­
dadeiras estruturas de ctas~e na 
Amênca Latina, e também entender 
o sistema econ,ínuco cm d1lcrentes 

pa1scs e u .:onexoc~ com a socie­
dade internacional Desse modo. as 
dificuldade, decorrem de um nível 
muito baixo de consciência ou da 
falta de mobilização política, e tam­
bém dos coníl110s ou das djv1wes 
entre o~ diferente~ pan1dos sociafü­
ta\. 

Nó~ estamos a trabalhar agora na 
Afnca do Sul para que es!IC erro não 
seja comeudo novamente. Dentro 
de um contexto histórico e,peclfico. 
dentro do contexto afncano. esta­
mos empenhados na tarefa de re­
formular. reavaliar. rever os prin­
c1p10s do \ociahsmo cientifico . Por 
outras palavras. chegar a abcr o que 
é o proletanado na África. o que é a 
0 burgues1a• no nosso contexto. o 
que~ a luta de classes, o que 51gni­
fica revolução socialista nesse:. 
quadros reai~ e não nos hHos. Tudo 
isso depois de analisar os resultados 
da no:.sa sênc de práticas revolucio­
nárias nos úlumos 25 ou 30 ano~. 

Ê um trabalho longo e difícil, 
porque tudo está camuflado pelo 
nac1onahsmo e pelas ideologias: e 
não quero falar sobre a religião. mas 
ela tambc!m interfere. Enquanto 
subsi,tirem as camuflagens e a de­
mocracia não esuverexpressa numa 
informação melhor distribuída, não 
conscguírcmo:, e)tre1t.ar o~ vinculos 
que e\tão mais além das fronteiras 
coloniais an1fic1ab. O 
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Nigéria 
-------------------

A «operação» de Janeiro 

Ou golpe militar 
ou guerra de recessão 

Depois do golpe da OVA, o golpe da Nigéria põe 
novamente em causa os anseios de unidade da 

COf!lunidade africana. A expulsão dos trabalhadores 
estrangeiros africanos da Nigéria, apresenta-se como um 

desaje;tado eleitoralismo e como um avanço da linha 
pró-ocidental. Daqueles que pretendem uma maior ligação 

a Israel em detrimento da política de cooperação 
afro-árabe 

E MBORA colhendo de sur­
pre~a todo o mundo (e, muito 
em especial, os pafse~ mais 

afectados), a expulsão do~ irabalha­
dorcs estrangeiros africanos da Ni­
géria não é um facto surpreendente 
Na verdade, para os governantes 
desse gigantesco caos, que é a Nigé-
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Alice Nicolau 

ria. a •operação• era quase inevitá­
vel. O:. -democratas li ocidental 
que remam sobre a Nigéria v,vem 
sob o sobressalto de um golpe de 
ei.tado militar ou de uma insurreição 
generalizada, que perturbe a imagem 
cívil e d~nuxràtica do pais, neste 
ano crucial de eleiçôe\ 

Nos finais de Outubro do ano pas­
sado. sérios tumultos político-reli­
g,osos rebentaram no Nonc do pais 
Desde logo essas perturbações da 
ordem pública foram atribuídas a es­
trangeiro:. muçulmanos vindos do 
None. nomeadamente do Chade, 
país que, depois da derrota do coro-
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nel Kilmoogou~ e da ocupa\'all Jc 
~ Ojamena por Hb"'3tle Hnbre 1cm 
, 1ndll a ~pejar refugiado, no, E,-
1ado, Unido,. Já cm 1980 o, 1umul-
10, rcg1~1ado, 1\11 Nigéria for.im uln­
buiJ~ primacialmenlc a n!ll mge­
nano,: a elemento,, indo_, do N1i:er. 
do Chade e do, C.unaroc,. 

O, 1umuho, Je Outubro do ano 
p:i.,~.ido apre,-eni.uam uma caructe­
n,11c.1 que prova a inctidk1a da &e· 
1ual administração te do uctual re­
gime) p:ira l,li;rar um con..cnso ns­
Clllnal: ~)3 agitaçao tc,c um ,;,-ar:k-
1cr marcadamente 1mti-o.:1dcntal, de 
rcocçaocon1raomgu1an wa, "flife, 
onde campe1a conup,;io ~ m:u, 
alio nhc1,, o e b.tnJ:amcnt,, ck- fun· 
do, rublico,. a vend;}gcm do pah a 
mtcrc,-,t"~ e,tran{:Clfth, a prolunda 
nmeria de m1ltx'e, cm rontnhtc rom 
o lu:\o de um punhado de ullru nu­
honãno,. pro, indos da cl3SSC' polí· 
l1t'a • Segundo ron,tou na :iltwa, as 
ÍOf\a, armad!I., 030 hlrllln ,b:un:ub, 
a rcprimLr 1h tumult,1,. de, ido à séria 
indlsc1phna que rema no seu seio e 
nccc-,~1dadcde manrer. ao~nos,o 
m1ht~ org:m1zad<K p:ll1l cstnn:m 
opto~ a agir ne te nno cruc-1.il de 
1983. Outra.s fonte, falam de um 
íenõmcno. nw, ou meno, gencrah­
zado, entre as ~ Al'11l3da 11 

tcndê.nc1:is entre os ofic1a1s nuu JO­
vens de pôr tenno A generalizada 
0 baguns11• que rema em todas s 
cstcrns da ,ida social. polfucaecco­
rióm1cn do p:ifs Este JOVCns oíkuu 
penenccm à mcsmu e~urpe (nao d1-
rcmo, idcol6gka, ma., progmauca) 
cm que i;e in..erem os do Garu1 e do 
Alto Volta 

a onda dos acontecimentos de 
Outubro de 1982. vollOu a ,cnficar­
-sc um ressurgimento do chauv1-
ms1110 na N1gcria, amplamente e;,.­
plorado - sobretudo agora - pelos 
políuoos e pela Imprensa Na nJtura a 
Assembleia do Estado de Knduna 
~lou ao governo federal para que 
e,1c renunciasse ao tratado da Co­
munidade Económica Ccn1ro-Afn­
cana nos tennos do qual é perm111da a 
livre pas-;agem das fronteiras pelos 
cidadãos dos r..sUldos membros 

0 Trunro eleitoral?• 

Ao que parece, a dec1siio da ex­
pulsão dos trabalhadores afncanos 
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foi 1omad,1 derm, de c,lnhcc1do o 
rei atono ohc,al ,libre ti, tumulto, do 
an\, p.1,,ado. o qual apon1a,a are,­
plln,,1b1hJnJc do, c,tmngem", ,o­
bretuJo do\ ch,1JH1M~. Quundo o 
pn-,1dcn1e Sha>'an ~ encon11a,-u no 
c,trange11, pn~ur.ncfo na lndta, no 
Paqu,,tio e na ,\n\h1a S.iudua ocor­
Jo, b1latcra1, ,obre petróleo. capa. 
:zc, de fazerem ,a1r a N, .. éna da 
cri"(") toi dada a ordem da e,pulsao . 
Julga--.c que o pre,idcnte náo te,c 
c1)nhecuncnto pré, IO d~,:i ordem 

Com certa do:.e de e,pecul,,,. 11, 

poJemo, cn.:anu a c,pulslh1 n:11.) ~<S 
romo um de,:t)Ctta<fo •lt\lnto elc110-
ral • ( in,'é, do qual ccrt<h dmgcn­
tcs no poJct pnx:urnm 11.mlnJM um 
fii 11 bode e,p1 16110 rsnt a ~rumn:1-
hd:idé, 11 dc,ordem e o~ problcmlh 
económico ) m.i- tamt>ém - e ,o­
bn:rudo - como um tnunfo da linha 
dos que prcrendcm fazer pender de· 
finitt,'llfTlCnte a b:il:lnÇU p:ira I rucl e 
p.ir:t o Ocu.lentc. cm detmnento da 
coopc111('Ú(l alru árabe {posta pcn­
gosamcntc em nsco depois de a 
Arábia Saud1111 não ter chcg do n 
ronc-rctmir n ua prome,sn de um 
empré,umo cm cond11;õe, ,-antaJo· 
.sa,, no valor de mil milhõe:. de Jóla· 
rc:.) 

Pode -cr 1gmfic tl\O o factO de a 
Imprensa mgle.sa fol:irda h1p61CSC de 
um • cgundo• B1:1lrn no país 

Que razões tcnu l' Ocidente para 
rccd1tlll e se smbtro epis6d10 1 Mui­
tas e todas elas de peso A frogmen­
~ geográfica dos grande Esta· 
do afncanos é um anseio Jcsde 
sempre nc-M1nhudo pelas potfn~,as 
neocolon1altstas O desmantela­
mento da N1génn (constder:ido o Es­
tado gigante du Áfnca, o psí:. mais 
rico do conunente, o Estado mais 
pre 11g1ado) sena uma boa opcnição 
para o Ocidente Desmantelada (ou 
quasc)3 OUA durnrnenrc nfectada 
(tahcz moJU]mcntc aung.ida) a 
CEAC. depois dos ultimos aconre­
c1men10s. as negociatas sobre a 
Namibia têm hoJc um terreno extre­
mamente ra~orá,cl para se dcscn­
~oherem Ora a N1gfoa, apcsnr do 
seu pro-oc1dentahsmo, apesar do seu 
papel ambíguo em Tripoli, apesar 
dos seus erros nn quc..,W> do Sahara 
tem trdo um comportamento de cena 
finnc1a no conflito da Áfnca Aus­
tral. É certo que Shagan parece ter já 

dado o ,cu .1~,cnt1111cnto à •link,1gc •, 
feita por Prctónu e Wa-.h1ng1on entre 
a rctrraJa Ja, trop;1, cubana\ de An­
gol,1 e 11 1ndcpend..:nc111 da Namlllm, 
nuh n.,l) é mcnn, l'cno que n h~uçuo 
entre a Nigtn11 e ccno, re11irl\c\ 
progrc ,bta, arnhc, (de,.u.lo llll uu 
,nao quC' e,te, lhe t~m prc,t11do cm 
h\,Cl> cnllca,) tem 01.:cnruado o mu 
çulmam5mo do l't'g11nc, neste p,us 
onde, h4 dOI\ -éculo,. o Norte mu­
çulmano donuna a realidade polfu~·a 

,\, dl\crgcnci.1~ étmco-rehg10,as, 
sempre nptu, a rcna,ccr cm lorma 
, 1rulcntn, -..io um h<lm caldo de cul­
tura paru todlb a, manobrus O cnp1-
ud hnuinico. predominante ainda na 
C'\.--Onom,a mgcnan.,, tcna tudo II go­
nhnr e nada u perder com a cn11,6n Je 
um F,taJo ,·urul>a-1/lfJ, que lhe ga 
ranu,sc o controlo ma,:; l:k1I e d1-
m.10 Ju .. , campos de petróleo 

O • luhb) • pro-brutlita 

A 1cndênc1a num~m:a e poht1ca 
mente mais forte na Nigéna vai para 
um boicote à Afnca do Sul e para a 
pro1b1ção das acU\ 1üallcs no país de 
cmprc--as com hgaçõe, a Pre16na 
Fm cssn a principal ral..io que Jc\ou 
Lagu a nacionalizar em 1979 os 
c11p1ta1s locai da • Briush PclrO 
leum•. CUJa d1rccçlio nacional clec1 
Jiu entoo n:du11r ~ub,1.11nc1almcnte o 
seu en,.ohimento na Áfricu do Sul 
Ne lC momento, uma hrma 1srael1ta, 
-Solcl Bonch•. encontra-i.c Wtlot 
çnda na N1gfon, devido às 5U~ hga 
çocs com a Afnca do Sul 

Ora, se e>.Í\te esta tcndfnc1a nJ 

N1géna, cxi~tc também outra. pro­
vavelmente menos popular. pohu 
camcnte menos 1mponante, mas de 
ccno rmus poderosamente pro1cg1dJ 
pelo c11p1ta1, mrcmacionah. hsa 
tcncJEnc1a é 111,111mentc a de colocur a 
N1gfoa nos tnlhm do diálogo (ou ao 
menos da eoopcraçio) rom 1 111el, a 
de fnLcr salí II N1géna d,1~ organiza 
çõc:. afncanils para lhe coníenr um 
papel mab ae11"0 no, Nao­
·Ahnhados e na Comrnonwealrh cm 
detnmcnto da OUA. Campeão de.\sa 
tendência é o veterano da políllC'll 
nigeriana, fcro,mi:nte an11mu\·ul 
mano, chefe Awnlowo, ma1ornuno 
no r:.stodo:. yorub:i, urndo, pohllcc» 
que costumam frequentar I racl e 
que chegou a ser acusado de ser fi. 



nuncuu.lo por Telavive p1tru orgoni-
1ar tumultos rchg1oso,. capitanea­
do, por uma e,tranha ,cita mu\ul­
monn AI Mas1lu (a mesmu que, se­
gundo certas fonte'>. cometeu o aten­
lJldO contra u mesquita de Me<.:.i, cm 
197Q), e fimmciudos pelos Serviço~ 
Secretos l\racl11as (Mo,,ad) bsas 
a,u,aliõc:, ou n, o chcgW'llm II i;cr 
provadns ou toram cautelosamente 
,itcnc1ad.L,. ma, pu!>eram a nu II hga­
çJO que cxiMe entre o 1,iom~mo e 
certas etnias e religiões minorit.irias 
do pai,. como os do, )<>ruba~. 

O certo ~ que um capitalista nige­
riano residente cm Londres e pro­
prictâno Jc uma importante firma na 
Gni-Brcronha \t' prorx'lc apoiar uma 
hsta yoruba-1bo para a Presidência, 
chefiada por Awalowo ..• 

Um momento de perigo 

Par,1 muito, nígcnano,. as clci­
\'OCS dc,te ano ..ao o momento mm 
pengoso da 0 dcmocrac1a c1v1I• do 
país. A., tcn\ÕC:'> internas que, cm 
muitos caso~. decorrem mai .. de uma 
luta pelo poder do que de dl\crgén­
c1ai. de lundo. têm vindo ao de cima. 
desde os primeiro, preparativos das 
clci~õc.. 0~ pohtiCO\, n,:,-s3 sua luta 
pelo poder, têm explorado e acirrndo 
a, (-clhas ri\ialidadc~ ttntca .. e rch 
giosa!,, que cmolvcm nãtl w a, tres 
etnia, mais 1111poruin1c,. ma, 1am 
1-ém todo um rnnJun1O de ramos e 
1ubr<1mo étn1co-rehg111~0,, E.,ta., 
eleiçõc,, como, ahá.,. toda,; a., que 
ttm pontuado a vida pol11ic11 n1ge­
nana de de o, pnmórd10, da dc.sco­
loniiai;ão até hc>JC \êm nurcudn, do 
dcscJo de dc,hxar a primazia mu­
çulmana cm beneficio do Sul. 

A classe política mgcn3na come · 
çou por entrar cm pohoro,a contra o 
cen~o elc11oral, organ11ado por um 
orgamsmo c,ilCC1a.l, cuja mdt'pen­
dência é garantida pela lei, mns ~-on­
ttl.lada pelo~ p,1rudos, A, lacuna, Jo 
recenseamento cle11or11I têm levado u 
uma lula tremenda, que não po<tena 
ser solucionada, a nao ser atravl!, do 
censo populac1ona.l prévio Por C1>· 

tranho que no:- pareça, o 1mplc acto 
de proceder a um cen,o populacional 
pode conduzir ao c,uthaçar do pars, 
como aconteceu com o ultimo ctcc­
tuado. 

A .N1gfoa nem se4ucr sabe quan• 
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tos habllante\ tem nem (natural ­
mente) quanto, c1dadaos estr,mge1-
ros comporta. Dai que ninguém 
po%a saber 110 ceno i;e existem 80 
milhões se 200 mil~ de nigena­
no,. Tambc!m se ignora ,;e os e~­
tran~cir~ expulsos foram um mi. 
lháo. se doi,, se lJ'C 

Depois dessa pnmc1ra batalha 
pelo recenseamento, tcm,sc vindo a 
mulupltcar a., alianças eleitorais, de 
uma forma tao complexa e 1mbncada 
que um estrangeiro o que não co­
nheça dircctamentc pai, acaba por se 
perder. 

Cri-.c generalizada 

EMe caw lundamcntaJ abrange 
todo os ~tores da vida nigenana. 
A Nigéria e o exemplo típico de um 
país africano que escolheu a via capi­
talista de desenvolvimento O 
•boom• pctrohfero, cu;o~ principais 
benchc1irios são as acompa.nhia.s 
mul11transnac1ona.1s, tomaram a vida 
f1k1I para meia dúzia de individuo\ e 
le\ aram as autondaJcs oficiais a 
emban:wi:m cm proJCCto,, CUJO 
valor global é multo ~uperior àquilo 
que um pais, com as caracteristicai. 

da Nigéria, pode suportar. A confu­
são entre a comunidade capitalista, 
que faz negócios com Lagos, é tanta 
que muitas companhias estão a pcn­
~ar cm proceder cm despedimento.. e 
em desistir de projec1os iniciadO!, ou 
cm e\tudo. devido à falta de garan­
tiaJ de reembolso. 

A agricultura foi abandonada, os 
cargos de..crtificaram-se, as popula· 
çõcs rurais dc)aguaram sobre as 
grandes urbe~, elevando cada ve1 
mais os IWlcis de desemprego e ar­
raslllndo con~1go a praga, habitual 
nestes casos. da marginalidade e da 
delinquência 

Assim a N1g6na que dantes se au­
toabastec1a alimentarmente 1ornou­
-se importadora de alimentos e um 
par, dependente da monocultura. 

Depois da expulsão dos Cl.traJlgeí­
ro). tudo se tomará mai~difícil ainda 
rara a Nigéna. Paro começar. as au­
toridades parecem ignorar que a 
maior parte dos profcs:i0rcs eram ga· 
ncsc:. , que 3-!> minlll>, os ponos, a 
construção civil. a siderurgia. a.\ 
plantações de cacau tudo dcpcnilia 
da mão-de-obra c:.trangeira. Todo) 
esses sectores estão já ,criamente 
afcctados, UM já parafüaram com-

-~ 
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pletamcnte, outro, re. ,cmcm-,c da 
,ubi1a r,art1da da ma1ona do~ ,cus 
tr3balhadorc,. 

P:lrn golpe! elell\lral • a .-mmotll'"J 
foi c,1up1d.J. q>mpreendc --e muito 
melhor que a IIC\"'3('1 de cen\h dmgcn­
tes mgenano, tenha s1d\l cmpreen­
did.l 't'b in,tru~, Jo e,trungeiro, 
~ quiÜs já nlud1mo, nc1ma ~lu1ttb 
acu::-am a Nigena de. entre outnh 
objectl\o,, estar anten-,,ada cm 
subverter o rcgunc do Gana, contr,1 o 
qual terá pttparado, cm conluio com 
o Togo (e pot~nc111, octdema1,l um 
golpe de mcl'C'Cnlin0$. ,\ chegada 
ímrn-""'ª de um OU do1, nulhõc, de 

re s(1.a, ao Gana tom.mi qua,e 1111-
!)l.lss1, cl n t.1rcta dc ,11neam<"nto, llh: 

agora cmrreend1Ja ,t·m gr:mdc, c:1.1-
to.,, a que i.e p~tcndc Hin,:igr.ir o 
n-gmH' do cap1t.10 Ra"' hng, Outro, 
paf~ (ll'(>grt"1,1 , que ,e , cem i.c­

nilmente alcdado, J"''r e,1.1 mcJl\l,1 
-.ao \h do \lt\, \\1lu1 e J,1 Benim 

~la, t a pn pna 1ék1a J., \OO(lCrn· 
çào 111terafn.:ma que m;11, k,aJa ,e 
\'i É o anugo g1gnn1t• negro, ~l pa· 
tnarc.1 da Afnc:i. que fi\a l\lll.1do dl1 

conte,to :ifn.;-ano, que ~ toma ,, 
C('ntro de ód1,h no seio da, por,ula­
\-ÕC' , mnh1h. E a f'\lntc e,1cnJ1J,1, 
tio duramente, no no, que ntecc-

Nigéria 

deram u, mJcpcnJ.: n.:-1a, e nc:,tc 
11m1, tumultul1'0s 4uc sc ~cgum111111 
Je,c<llt1ni1a,-.10. 4ue solrc um golpe 
t ual l wJa a \tri.:-,1 que v~ nnr. um 
u um, o, -.cu, an,;eiu~ uni támis Dc­
po1, do •olpe Ja OU,\, o golpe Ja 
N,~énu. ,\ 4ucm mtercss:i e,tc, 
Juro, rcH·-..e,. ,ui.ccptí\ci, de fa1c 
rcm rc.:uar u 11.lcn1 pan11lnc:11na 
de ,1in,I\ dccJda,'! À N11,1.ér1a·! 
N (\ àquele, \UJO braço está por de· 
1r:i.s da •opcra\:kl• de Janeiro de 
1910 0 

" Ver lléSl8 nümoio ·Os kmtlOS do 
vOMmento regional-

Os limites do desenvolvimento 
regional 

Um estudo comparativo da Ntgéna com o 
seu equivalente na Amér1ca Latina, 

o Brasil, coloca em d1scussao o modelo 
transnac1onal de desenvolvimento 

económico 

e 0\t quase um milhão de 
quilómetro quadrados. 'i 
m1lhõe, dc habllJnte'> c um 

Produto Interno Bruto (PJB) da 
ordcm de O mil m1lhõe, de dólares. 
a !'ll1gcn11 é tnd1 cumelmcnte um 
gnndc paf,. e um gigante em termos 
da Afn~a ,ub,ahanana. exer.:endo 
em grande pane o papel preponde­
rante que o Brasil eAerce no con11-
ncnte latino-nmencano 

Pela sua dimensão geográfica e 
econom,ca, a S,géria escapa às du­
bi~ leonznções sobre a \1ab1h­
dade dos pequenos paf cs subde­
sen\ oh 1dos Apresenta ainda um 
maior inter~se tc:ónc:o por se tratar 
de um dos raros paises com essa~ 
característica~ que não se \E obri­
gado n organizar (ou desorganizar} a 
economia em função dc uma crise 
crónica da balança de pagamentos. 
A~slm. a N1géna cxponou. no re· 
riodo 1976-1978. 95,5' do petró­
leo da Afnca subsah.viana. :.lém de 
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a,..egurar 4 t. 'i'if do 1111al da) Cllpor­
taç6c da região 

O Produto Interno Bruto apre­
senta 8$ me ~ e.sta11S11 a 10\Cjll­

ve1 do Br;isil . com uma progrcssa() 
anual média de 3. 1' nos anos 60 e 
de 7 S na ul11ma década. atm­
g1nJo. cm l'.179. a ,orna de 75 . 1 mil 
mtlbõcs de dólares Durante os anos 
70. n mdusma conheceu um nu­
mcn10 da produção de 11,2' por 
ano 

A N1gt'ria da-se :unda ao luxo de 
promo,eresse ntmo de crescimento 
mdumial cum uma 1nílação que não 
ullropns<;a 20<1 por ano. md1ce mo­
~1-to quando comparado com os 
100-J bras1lc1ros. e também com­
prcensf\el. dispondo do petróleo 
para línanc1or o seu descn,ohi­
mento. não recorre à mtl:içlío para 
esmagar a capacidade de compra 
dos tr:ibalhadorcs, como laz o Bra­
sil 

.Milagre- nigeriano 

,\ N1gena nao ~."''entanto. ma, 
m1lagre1rn que o Br 11 A\ ~uas e, 
ponuç11\.'S aungcm c,•r<·a de :!O md 
milhões de dólarc por ano, mvrl 
comrar:hcl ao Jo Bra.,1I. mas a 1a:u 
de l'rCsl·,mcnw da~ 1mponaçõc, du 
rantc o pcnodo 1970 1979 ro, J( 

:?0,6 pur ano Mo" uma ,cz IIC'a 
pro,aJa a lc:1 cguml11 a qual, no1 
p r es ubdcscn,olv1d0!>, a modcr 
nllu\·úo al1'lcrada ha,c:111l,1 nai 
1r11n nac1ona1:; leva n encargo per 
rnancntcs em dl\ isas ma1) que pro· 
porc1011a1\ à~ Jp,1\,1~ cconurn11udai 
pela sub,t11u,ç o das ,mponaçõcs 

E hd mais Se ,) • milagre bras1 
k1ru Cilnscgu1u coh-.:ar o pais rn 
,ei11a po~r\ o no mundo no que 1oa 
à lomc da ~ua ix1pulaç:So. com 13 
m,Ihõc de pessoni. num nível sn 
\ 1s-1mo de :..ubnu1r1çlio menos dt 
lfl(J() calonns por J1H. 4unnd11 a1é a 



11t11,rl\ l111<' da lnd1a é ID,ado cm 
~100 ,11lor1as por d111 •> m1l,1grc 
J111!l'IIUn1, mu, e bem melhor 

\ c\f'('flln\a de ,,J,1 n,1 !'l;1gfr1a 
C)lá ~11Undu ,011.1 Jc 4q anus, e a 
p111Jup11 Jc 11l1111,·n111~ por pcsso,1 
h,11wu dc IOO. cm 1111,CJ l '>71. p.1r,1 
87 cm I ll77 1979 Durante esse pc 
nodn, 11 pr,idU\IIO &grk11la regrediu 
num n111111 ncgat1\'o tk 0,K< por 
11 no, ,onlrll\tund11 t·om o ritmo de 
111,c~llmento que crc5ccu Jc 17 .8" 
01• an,,. cnqu11n10 l' prt\pm, {llll~um,, 
de frr11hz.111tc~ cresc111 num rumo de 
, l' 110 ano Em I ci77. esse p,11, só 
conseguia Bs$cgurnr 83 das nc­
,c~s,JaJcs de ~aluna, ~,r dia, um 
du, nt"CI\ 111u1s ha1l\m Ju p111prm 
\lma 

Como não kmbrllr. parn II N1gt­
r111. a fam,, a lrasc cunhada pura u 
n,1,Jcln brus1lc1ro ,\ i:umnmrn 'ª' 
bem. o fl"º é que \81 mal ? 

C<-mo J afirmara o prolcssor 
Alm 1. Muhoi.;unJc. l,1l,1nd11 ~ohr,· 11 

Jt1.Cmoh 1111cmo rur,11 n,gcrinnn, 
e se 11po de nulagre que ena mo­
numento~ tecnoh\gtcos cm ritmo 
acderadu. i.;1gan1c, de ix:~ de barro 
onde a, mas a~ popularc~. e pantcu­
lnrmcntc u mas .. as camponesas , e 
,!cm cMn11gud1h num processo Je 
moJemin,110 que ~nrrcsponJe 
muno ma1~ a uma e1'1t'nsao dn, 11-
nhu de produ~ão J1,, paiscs dcscn­
,oh 1d1>,. Jo que propnamcntc II um 
amadurcc1rncn1., mtrmo do cnn ­
JUnto das e 1rutur económica~ 

Sl\1,ma tnn,nadnnal 

O problrmt1-rha,e csiá. sem Ju­
,·,da. nesta quc~1a11 111é que ponto o 
CrtM:imi:nhl lmplan1atlo atrmé da, 
trnnsnac-1omu,, )Ohd:uneme ligado 
l5 mutrm.·s do :,;one e ªJX"ºª' p11r­
c1almentc ,,po1aJo r,clo l:\U1Jo e 
pela., pcquena~ e 1néd1:i.~ cmprc,as 
locais. pode ser ctcctt\amcntc nh­
M•rv1do produtl\ umcntc pela r,·de 
cc1•nónuc11 e soc1.1l Jo paí,·1 

1-ião hã Ju,ida que n, cond1\ÕC" 
de ª"'"ulaç o . ou Je nlil> rcJCI· 
\&O, ,ão multo melhor,:, no Bra\11, 
formado de de o míuo da sua ClllO· 

nm1çâo para agir cm lun-;iío de mc­
ln'ip<>k, c,tcrnas. europeia, e. ma,, 
tarde. nnrtc-11mcricana Ma, 11 , cr­
dJde é que o, cfrnos rca" do rc~cmc 
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salto dos scr111-111du&1r1al11ados 
füml.1 não turnm avahntlo, l.n­
qu.into n Ir.to se dc~mnrnnou. ,1 Cu­
rt'1U Jo Sul. a Argcn11na e o MéJrn:o 
gemem. a N1géna parece entrar. por 
,uu ,e,. nu la,e de ,olher os trutos 
de um Jc~cnvoh 1111,:nto que nao 
re~pc11a as rcahdndcs n11c1ona1s 

Nlio se trat11 aqui de pôr cm cau,a 
prc1pn~1a~ ,1hcrnat1v,I\, cura ncce,­
sid.1de n,tn prct·1sa tá de ser dc­
mon~trnda, e tUJa urgenc,a decorre 
da prop1111 talEnc,a e 1cnsocs orig1-
1111J11\ nu procc,\o ccntroh1.11Jo de 
modcn11z11~ o 111tc:ns1va 

Preocupa-no~ mais fixar o parã­
mctrn, dessa, trnnslormaçbcs, J:J 
11uc o propno facto úa desarmonia 
entre :i teoria do desemol,1men10 
1111cgrado e a ua aphcnçao mostra 
tiue u problema~ h,:m ma,~ .,mplo. 

.'.'u,o rcali,mn econumico. 

Para Ja, e contraJl(1ndo nos às 
numemsas posições pcss1m1s1us. há 
que ,ahcnlur o rc~ 1goramento do 
<'<JnJUnto Jas propo~l:ü de clc~n­
\Oh 1mc.nto descentralizado Tor­
na e c,1dcnte. 11 nhcl tmcmaeional 
e nos rmus d1\crws M,tcma, e,o­
nón11cos. t1ue o conJunto de op1;õc~ 
bh,ca~ de dc,cn\oh1men10 com 
pantc1pa\iio das ~omumdade~ em 
\Cl dl' dc~envoh1mcntn 1mpos10 de 
, 1mn. decisões dcsccntrahzad~ cm 

vc, de dec1\Cics dependendo de 

111u111cr11s csccalõcs burocrállcos, re­
\UloriLa~·un do\ pequenos proicctos 
mob1hn1dorcs em contraJX>SIÇilO ao:. 
macroproJecws das grande, cmprc­
~as nacinnais e (ransnac1onu1s, tec­
rwlog1a aJnptada e a ~,milá, el pelas 
comumda1.lc~ c:m contrapostçào à 
trenolog,a de ponta rc~c!"ada a scc­
lurcs p,1r11culurc~. m1c1a11vu e con­
trnlo comunnáno cm vc1 de ohJCCII· 
\111s restritos ao lucro pra~ndo - J=Í 
11Jll conMnuem opçl1cs poê11ca'i ou 
s11udo i'ta~. e sim :s ponta-de-lança 
do noHl realismo cconóm1eo 

Noutro termos. se durante cs-.es 
30 ;1nos do pós-guerra li\ cmus um 
predomínio ab~oluto do procc,so 
centralw1dor. com a palaHn cco­
nom,u~ d.: escala cm Ioda., as bo­
,·us. o con1unto de dcfonnasõcç es­
truturais ab olu1amcntc dramillCh 
que e St' dcscn, oh 1mcnto dcs, meu­
lado d,, controlo social onganou, 
e ta a conduLir ac1ualrncnte .i uma 
rc\lrarnlta que começa a gcncrah­
ur-sc. 

Basia \Cr. parai;cnur a for~·a de!>ta 
nova corrente. o processo de dc~­
ccn1rahzaçao cm curso nos pai.e~ 
soc1al1sta!i, cm parucular na Poló­
nia, com a, modil1taçócs da Cons11-
1u1~'iio cm 1973. ou o procc so de 
fundo lan ado cm França. onde de­
p<11~ Je reger durante doi~ séculos a~ 
relaçõc, entre aJm1nastração central 
e adm1mç1raçao regional, dcsapa-
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l'\'C'C ., íigur.1 d,, péfet n,,m,•,1Jo pelo 
e,c .. ut1H>. ,ub,111u,do pelo c(in,,· 
lhc1ro rcg1onal clrno J1rcc1amcn1c 
pela l'1>munidadc. cn,·arrcgu.J(, de 
mle~rnr :uravé, do controlo c m1 
, 1311\ li 10 .. "a1, ª" IOIC'l3.II\ ª' nuniqc. 
na1,. m,crt('nd<' o, pt>lt>, Jl('h1tco, 
de dc,.1s~o 

E'\pHit nda, 
d o Tl.'rcdrn M undo 

A mc,ma tcndênc,a <' 1 11 1omnr 
, ulto nt'' pa1,c do Tcn-e,ro \fundo. 
onde n in1d1111,a, de,C't'nlrshudo­
ra, ,e mulupl,,·am com uma rapidez 
1mrrc"tllllllntc. 11npuh11,nad.i,. é 
,ttdade. por uma l'fl,c cm prec-e 
dente, SJ0 s1gmÍK'8ll\ 11 , IOICIII• 

11n, mc,1c-ana, na pro, 1nc-1a de Ja­
h, .. -n II nperien ta NI lnd1a de de­
..en, oh 1m<•n10 pi'f bloco, de 11I 
dc-1a, a do Paqui-1.10. rom <n1 tema 
de rnnJUnl, dc aldeias denomina­
da, marku. a C:'l.ptr1ên.ia dc Mo­
çambique. com a, aldeias romu 
n:u,. 11 de Cabo \ t'rdc. que h lJC 
promo,e o dc-.cn,oh1mcnto ante 
grado por ilha,. cm rontrapo I o 
ao dc~n1oh 1tnl"nto ,cdonal \llt 

mm1 t no. a c,penê-nc:-11 da Gusnê­
Bt, nu c do t'U Departamento de 
!k,cn, oh 1mcn10 Regional no Sc­
crctanado do Plano. e de tontos ou­
tro, par,c~ 

lnicrc~ ante e muno cnrocterillcn 
é a rcrt'ntr dc.-c1 ao dr rconcntar a 
pohttt"a de dcscn, oh 1men10 no 
Mah . c-olocando no centro do Plano 
~a.:-,onal pura 1981 19 '.'ia dmam1-
1açio do~ wns 1rad1C1ona1 Con i­
dcrando que o mundo rural consti­
tui. no ml,mento ac1ual. uma ncces­
,1dadc 1mpc:nosa. e considerando 
que a auto-sufk1cnc1a alimentar é a 
pnondaoe da:. pnondades. que nao 
poderá ser assegurada sem uma luta 
con-;c-quentc contra a degradaçlio do 
meto agrícola e pecuário. o Con:.e­
lho l\ac1onal recomenda a rápida 
formação dos 1011s (aldeias trad1c10-
na1,. base as oc1aU\D popular,. 
como unidade de base da 00$58 eco­
nomia rural .•• 

Necessidade de 
mudanças lnstiturionals 

Nc~tc sentido. é compreensível. 
embora tnoportuno. o dcscncoraJa-

50 terceiro mundo 

mcnh> 1pre,< ntnJ,, por , tíno, t<.',\n 
,p, qu, ,êm llàtalha1llh> h:\ an,,, ~·r 
e"a or,; t', p...11, o campo polilict• da 
,ua aphcn,!lo C'1á 1u,tamcn1c a n, 
m,,,1r ., abrir ,e No cntunh•. c,,a 
.cm,t:ita,.,o rclau, amem e- opt1m1 ta 
n. ,, de, crô 1111ped1r n,is de ,cr que,, 
de,en,ohamcn11, reg1onJI não p<>,le 
l':'l.1,11r , ·m ,ena, rran,f,,rma~õc~ 
m,11tuct1ina1, de lund(, jX'l,1, qu.i,, é 
pre;:1 o lutar 

-\nu.:, de tudo, é pre,·1,0 cn1.nn11 
c1.1m rc:111,mo o conte to :,.;l'l'tc•Sul 
no qu:11 ,e inserem as agrtl oito.nu do 
1 c-r,·c-110 ~lundo Um c,,·mrl,, li"'' 
,t'm(lre c-nam l\, é o do, termo de 
trocr, pani a tran,fc:rênc:1:1 de te no­
log1.1 Um agn•n,,nm (1("1Jen11il t'u,1:t 
11 um piu subd c-n,oh ido um:1 
111éd111 de60 mil d,\lan:,. c-m d1, hlls. 

por ano de tnibalho Ora para pro­
duzir e ,:i, dl\ 1,:1~ com exporta õcs 
pnmjrl:t~ pM C'\Ctnfll!> de ur1111 . 
que rende cen:a de mil d !:ire, por 
ada 11i, 1onclud11 exportada,. c­

nam nec-1.",únas I O 1onel11d11s Jc 
arroz. por ano. p:trn p:tgnr e ,e ,~e 
nico Ora • na Guiné 81":iu, "ndc 
fizcmo e e calculo. produzir 180 
rondada, de arro1 1mphca o traha 
lho de um ano dr. pelo menn,. 150 
pc,soa . a sim. o rrrmo de rroca 
uuam--.c numa ordem de 100 a 1 ~O 

homens ano do Sul cm troca do 1m 
balho de um homc-m ano do !\ortc 
~orte 

Uma no, a ord em en>nomica 

Filo ofias à parte . n.10 há a m1-
n11na poss1ll11tdade de ,e falar rm 
promoção do descn,olv1mento. 
comumtáno ou n o. quando e se 
de~nvol\ 1men10 1mphca a manu­
teni, o dessa ordem de relaçóe 
entre os pa1ses n~o~ e os pa1se, po· 
brcs O rema fot Já cxauSll\amentc 
1ra1ado nas u-.ess1,lb ronfcrênc1~ 
rn1ernac1ona1s da lula pela Nova 
Ordem Económica lntemac1onal. 
ma, não podemos c~quc:cer que 
cons111u1 parte integrante r ncce,~i­
na de qualquer esquema de dc~n­
volv1mento regional 

Com cfcuo. de pouco ad111nta 
realtLannos expcriênc1as,p1lo10 de 
destnlioh1men10 comunnano ,e 
esttvermos mscndos numa máquina 
de extorsao do exceden1c. a ni11cl 
1n1crnacional. tal como cx,~te hoJe. 

Outro ponto chU\C que C(1nJ1 
, 11111,1 (' 1k'<·r\\nh11111:11to 1q;ann11I i! 
,, ,i,101111 de rrc,,1.., rclnll\l>, e dc 
m>eu dc,1gu.1I que rr'-d1>1111n1t dcntr.1 
d(, rrilprui "ª'' l 1\111 dc11n, U pol.1 
fl111\.tll :--;ork Sul ll nt o ,eu rdlcxo 
l1d J,·111n1 J,,, p.11,cs ,uh,lescrn11l 
\IJ,,,, cm tcrm," de f'll•l,1r11:tç1111 e 
de ,t,tcrnu mtcmo centro pcnlenn 
tnln: ,, rolo mdu~tn.1111,tJ,, dJ c,1p1 
111 e ll interior do pais 

:-:n, ~,1110, nnu, recuado li,, ~llt 
mnh!i(•. 1111 81a,il, nu nas llhi,•in\ de 
cena, ~gn\cs da \lrtC'll, cncon1ra 
1110, u111 ,,,n)utnn l'lc,.,do ,ln, pro 
duto, su~nluu, 111hnc-1td1>\ pela 
chamad11 111dustna de ,ubS1ltu1\1iC1 
dr 1m1)(1rta,,~, O, ~aluno~ mlor 
porados nc cs produto,, 111clu111do 
os.cn11m1c:, CU\1t1~ de 1ran,r,.•nc e de 
en I o:. de llf"-''º e ma11111cn\ o 

con,tttucm uma 1orm11 de c.111or o 
dec-1~1, 1 do magro excedente 11gr1 
,ola. lu1u1danJo qu ,!quer f'OS'lb1l1 
cinde de acumulaçfto produma a 
nhcl e.ln agricultor 

A,\lm. ,umulam !.C o~ ctc,toi 
m•gatl\M dJ rela\· 10 de troe-a (ler 
mo, de lr(X.i e,1remamcntc ~sla 
,orá,c1, paro o produ10 agnrola 
rda11, 11111r111r 110 rrodu10 111Jusirrnl 
urb:ina1. ,-om o, eleitos ncgaurn.s 
do ~rfil de produ~.m mdum1al. o 
c1uc lc\11 o cxccdcn1c kKal a ser 
de pcrd1çado cm consumo mw pro­
c.lu1h1,, 101 como rdngm • logõcs a 
glis. etc • em \C1 de clc~ar o con 
i,umo dr produtos agncola\ nac10 
na1s que pcrm111rram. por ou110 
lado. o are o gcncrahzndo e na 
exagerado ,1 C\SC:s rroJuhl\ Je con 
umo duravel 

Enquanto o de en~oh 1mcnto cs 
11\Cr ba..eado ne~\C novu dualismll 
que consi11u1 o pólo 1ransnac1on1l 
cen1ralt1ador de rendimento\ r 1 
agncullura csmag11da pela ncce~sl 
dade de cn1tr d1v1s11~ e de opm,euar 
ci \CU cxcedcnlc paru o~ macroccn 
tro, urbanos. nno e poderá !alar cm 
descnvoh 1mcnto regional, po15 dlt 
1mphca não ,ó uma forma de gem o 
desenvolv1mcnto. como 1am~ 
uma lorma dc: rcpan1ção do produl(I 

O papel do ~·stado 

Ourro factor-cha,c que deve SC1 
encarado com rcah~mo é o papel d,i 
F<lado E1rc11amen1c: v1nculad1, ao 



,ntt·rcsst• Jtis trunsnucmnal\, o l·s­
tnJo sut>dcsc,woh id1• procura. wm 
\IU\ldu ulgumn. rt•.ih,ar us intcres 
se, dus clt1sst•s dmiemc, lcx-:us e . 
ncsst· scnt1d11, tcnt umn cértu tu11-
t·1un11lrdudt· t·ron{1m1cu e rut·10nulr ­
duJt! til' gt·~tno. mu~ rr,1cum·os 
dcntto de 11111 4undrn gt·ral , ddinrtlo 
a nlH·I suprun,,cwnul. pt'lu póh, 
d1•1mnantc d<' (,1prt,1llsrno. 

A,,,m . o EMadu rt•produ, o prn­
t·c,so \:elltr11h1ad11r Jc rendimentos 
e muntem o processo de t•11ten~lio 
d11, lmhas de produ\·,10 do Norte 
para o Sul. 1mpcd111do uma rnk ru<'· 
\"Jt1 drrc,tu e cquilrbrndu das duas 
granJc, b.1ses produtMas d,l pai,. ,, 
ugm·uhura e .i induMna. rniertKçiio 
essa qut· é donunada pch• sistema 
m1cmad11nal . t·om todos os ,cu~ 
cu,1os e deh>rmaçncs 

O mecunisn11H1du11l e c,,ercnte . e 
os ,cus nos cst.10 sohdiuni:-mc amur­
í'Jdos. O h111do tem II apoH) dns 
tnin,nat•1on.us produtor,!\ do grundl! 
cqu1pamenw .igncnla. lu1tdamen-
1almrnte lnh:res~adu, cm promover 
e sus1cntnr a grande proprieJade ru­
rdl. a unica <'3pa7 de ab~orvcr e~,a 
l'C\'oluçi\u , erde sem raiics lo­

ca1l, 
Por outro lado, os grnnde, pm­

prtt:tárms tem c\ldcntcmentc muito 
ma,, prc,cnça junto elo Exc:cu11vo. 
podendo c:1.crccr pre,,,m no ,en11do 
de 1mpcd1r qualquer ,ete1cladc Je 
rcd1,tnbuti \ 1,0111 agrnrio ,0 próprio 
htado. nu \CU ,1Mema centrnhzaJo 
d.: gc,1."1, n:1<' tem 1ambém a poi,si· 
b1lidade adm1m,trat1v11 de lomecer 
crédllll e: uu1ra, fonnas de apoio -
ainda que o quisc,,e - ao pequeno 
agncuhor. po1, o controlo de apli­
cações lema que M: reuli,ar a nrvel 
da, própria, comun1d,1dc~ . dl' ma­
neira dl•scentrali1ada. 

\lodl'lo ah urd(I 

Man1c!m-sc. ,h~im. uma e\trutura 
ab~urda da propriedade rural, espe­
lhada ncl cic;o e11tremo brasileiro 
onde, numa supcrf1c1e de 850 n11-
lhócs de hactare • com mais de 300 
milhões de hactares de terras cul11-
vávcis. sõo u1ilizados menos de 50 
milhões de hectare~. e diariamente 
anuem milhares tle pessoas à, c,. 
dade. por laha de terras .•. 

E mantcm-,e. igualmente. uma 
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forma ab,urda de aces~o aos recur­
sos subsidiado~ pelo Estado, orien­
tado~ para a grande propricduoe e. 
mdircc1amen1c, para ru. tran,nacio­
nai-.. exigindo pm ~ua vez o reforço 
da agricuhura exponadom pans 1e­
ch11r ,, c1rcu11<1 de repn,dução que: 
tem o seu do dominante na área 
intcmuciclnal , 

Estado e dcscnvoh intento regio­
nal. au m~el actual de organiLaçãoe 
de d1,1nbu1\·ào Jc for\·as políticas, 
conslltucm ,1!'>tema~ que se e,.. 
clucm, e nüo há pmjec:to-piloto que 
subsi-.ta . 

Como sempre, a tónicn do pro­
blema tem sido colocada ~obr-c o, 
fundo~. os rccul".-o~. Pª"'ando reta­
l ivamenll: despercebida a g1ga111c,ca 
subutihzaçiio dos facton:~ de produ­
ção que a centrahzaçüo e a \ incula­
çao com o conjunto do sistema Nor­
te-Sul -com o seu pólo mtemo -
ongmam. 

Com 1mpass1bilid11de burocni11ca 
e gntos pró-fom1a de sacrilTcio. os 
países do None transferem para os 
con11nentes subdesenvolvidos o seu 
pouco menos de meio por cento do 
PIB. sob a forma de a1uda a emprés­
timos subsidiados Esse~ fundos são 

canalizados. com a mesma impas­
sibilidade. para organi,mos de cla­
bor .. ç-lo e 3\ahaç:io de proJcctos. 
que por sua \'e;i; contratam consullo­
re, e: e~pecialbt.b pam terem a ccr­
tc.zu da uuliu\"ão adequada dos fun­
do, concedido~. Na no,,-a expe­
riência de ges1ão de cerca de trezen­
to~ prnjl'Cto~ na Gumé Bhsau. com;. 
!atámos o esgotamento real dos lun­
do~ na!> m1ermediac;ões :sucessh as. 
sendo reahs1a allrmar que, quando 
:?OIJ dos fundos atribuidos a um 
projecto rural se concreuzam em 
benfc:itorias cfoctivas .s nível da co­
munidade para 3 qual estavam desu­
nadoi., traia-se de um acon1ec1men10 
absolutamente excepcional. 

Sistema rígido 

O desenvolvimento por projectos 
e não por unidade regional (que po· 
dena assim ser constituída em ms­
tànc1a política de decisão) leva à 
dcsmtcgra~iio do processo de de­
senvoh imento cm segmentos técni­
cos - há projectos dislJmos de h,­
dnluhca rural, de sauue. de educa­
ção. de sememes. de abenura de 
estrados. cada qual obedecendo a 
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num,tcm,:- dllc~ntô e a h1erar­
qu1as mdcp,.'ndcntc, -- acartctand\l, 
r<)r um lado. a pai-,1\ uJadc ua .,,. 
mumdade e. plir ,1utl\1, '"' .-,g<1ta· 
men1,1 d,,s recursos n,1 autt1tinan­
.-1amcntC1 bun-.cratico da, pn'lpn.1, 
h1c:rarqu1as 

A ng1dcz dc,te ,,:.tema de dc,en­
\Oh 1mcn10. CIU de aj)\11c1 a,, r,c:udo 
dc:senH1h1men10. n:io dc,e ser su­
bestimada 11'313·:-e de um '1\tcma 
admmistramo-buro.::ratico que dis­
põe Ja ,ua hierarquia. de,dc -s~ m~-
1ãnc1as m1.-mac1ona1, na o~u. 
Banc-o ~1und1al. l·undo furvpeu de 
Dêscn,l1h1mcnto. 810. BAO. eh, • 
até ao, "'tema, nac11.1na1, e n:g10-
na1, de d1smbu1\·ão de n:.:ur,,,, 
1.:omo. no Bra~tl. ,, Banco do Brnsíl, 
a Sudenc. etc , com um ,cm numcn> 
de tun~ u1nán("- e pe,ada, n,tina, 
ho.)t" d1fkc1, Jc nHld111car 

~ta,, uma, e-z.. a-. ahem.111\ll~ ,.111 

colocada, d.:- maneira errada ,1--, pa1-
:;e:, do Nonc dm:-m que 11, pai~c, 
~ubdc~n,ol\1dos n!io tém capa,1· 
dade para plan1fkar a nl\el na 1onal 
e que, por con~quencui • .: melhor 
planili"ar bem a pcquc,u1 umJ,uJc 
que con,111u1 o pn>JCClO Por cons.c­
q~nc1a. promo"eu--.e uma a1om1-
z:içlio do Je-.cn\Ol\1memo "ª pro­
JCcto~. reduzindo amda m111, o c:<>n­
trolo da,. PQpulaçóc, ,<>brc o propno 
dc:,cn,oh 1mcnto, ali:m Jc mult1ph­
car up,:rprOJtClo, 1rrac1ona" para 
ra.:ionahzar e JU,11fiC'Uf o, enormc.-s 
.:u,tos de ge,1ão da., enrnbde!> fi . 
nanc1adora!> 

Gestão comunltârla 

Ora. en1n: a plamf1caç:io ccntrah­
zada que coloca problema.s Cpara o~ 
quaJs os próprio, pa,.,es soc1afü1as 
estão hOJC bem alenados) e a atomi­
zação do prOCC!>'-O em proJecto, scc­
tonaís. ex1~1e e,·1dcn1emente a al-
1emat1\a da gc:.1ão comunatãria e 
integrada - mterscctonaJ - do 
conjunto dos proJectos que intcrt!>· 
sam a uma comunidade. fazendo dos 
mimsténos excculor~ técnicos ao 
serviço da comunidade~. que \âO 
senhoras do seu própno dcscn"ol­
vimen10 

Ou1ro ponto cha~e a ser levado 
em conta, é o da acumulação co­
mercial e dos serviços cm geral. 
Tem !>ido dedicada uma enorme 
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pé,qu1sa à, ba,l'' pmdurn a, da co­
munidades 11u J11 mun11:1p111, no 
scn11J,1 J,, abastcc11ncnh• di:- S\'nll'n· 
tt·s melh11ruJa,. Jc me1ns dt· produ, 
\'Íll.l uJap1ad11,, cn.tç,11l tk equ1pn 
nt<'nto .:,1lcctl\ <'· bem c,,11111 a Mgu­
nuai;,i,1 comu011ari:1 du, tan:fa, ru, 
ra1,. n·, .1ltmlar;-.1,, de balJ111,. <'1<' 

(',,m l>êm nlUllll m,•n111; antcr,·s,c 
tem ,,,tt, cni:'arada (:-:,a pane mcno, 
nobre J,, Je,c:-n, •'" 1mcnto regional 
que ,a,, a~ c,tcr:l'- Jc c1rcuh1\!11• no" 
,.:u, dl\ ers,1, i1,pcc10~ o.;om~l't'1l,. 
1ran,r<1nc, p~ o,. 1nform.1ç.10. 
,tod.s. ,cgun", ct, . Nu entan10 . 11 
qu..- m,,. 111,htrn a rcahdadc- é qur 11 
c,fora ú;:- c1reula.;il11 en~ontra ,l•, J.:­
uma maneira gC'ral. mu1t.i ma,,. m,, 
"''l'<lhz:ula J,i quC' a c:,l,·rn da pro 
du\:lo. e podem,,, thzc1 que t"'ui:,, 
aJ,ant:i fa1cm10, grande, c,h1rç11, 
paru aumc:nuu II prndUtl\ ,J.,de J<> 
pequeno pr,~dutor ou Ja , omun1-
dadc. ~e n5o n1mpcr11u• o drc:uln 
1mpla,1hcl JI.' aproprt1t\1io d.-, .,.,,c-­
Jentc "uplemrntar pelos cmu110, 
comcrcuu, e fmance1r1•, 

Por outm, pala"ras. o, pruJutore, 
rurais cons111uem molécul11~ 1,ola· 
Ja~. e o 1cc1do que garante o íun,10-
n11.mcnto do conJunto atra\éS dos 
c1Ru1w, de c:1rculaçuo peneno:c. 
qua,e \empre. a uma rede. contro­
lada do c,tcnor da ,omunu.laJc ou 
da rcg1llo e que dita as regra, do 
j11go 

Fm dmh rcg1tic, compkuum·ntc 
d1trrentcs da Alric.11· do Bra,.,I. por 
c,cm11l,1. cnt·nntrnmo" rig,,rosa, 
mcmc o mc,mo ,1i.1cmu. ,, .:nm,•r, 
ci.mt,· un1c..:1pa o pagam,•nto de um 
num\'ro ,k ,aco, 1k .1rnu a11 pn,du-
1\lf, pr,,J",r,11lltnl à ,afr.i t'\f'\lnlda 
llro,'1.'dl' ,.,. ''""" u d1an1i1d.1 \cnda 

na 11,111.1 • Logo .1pt\, 11 .:ol1t,•1ta. o 
11gncult1>r d.:\.: r,·,111u1r ao (11111.:r 

,·,ante qu,: adiantou fumh,,. para - te, 
ch11r o 111w agrn:1,l.1. umu quuntia, 
cm J1nhc1ro uu cm prmJuto. ln:\ 
, \'te, ,upcrwr. ct>fü,tituindo um 
tmpn•,ttmo ., iur.i,. reais de 3001-
por um pcrn,J11 de algun, me"c". 

c,,mo lalM cm J1nan111or II pro­
.tuç,M, ,·m ck,ur II c11pac1Jadc de 
.icumul,1\·.m prmlUh\B, nc.,,a .. c,,n. 
Ji\,>e,'1 PM 11cuw o pmduto ~uple 
mcntar nao cmrnra no mc~mo \t\· 

1.:111.11.h: a~umula\-.10 comcrc1al e dt 
c,11:nhziu: 111 de poupança a nhcl 
lvca17 F. C\ tdcntc que. alem de t1>da 
a pr,,bh:mat11:a da produção. dcvr 
,er cnlrentado o problema d;i dcs­
ccntralwwau I! dn controlo lt>eal do1 
,:1rcu110 .. de circula,.-uo da mercado­
na. 

Por uut111, palavra:., quando fa. 
!ame" em recuperação Jo control~ 
da populaçao. atravé~ das sua .. ins-
11ín,1as rcgmna1 .. de organ11uç!io, 
sobre o seu próprio dc .. envo)v1 
mcnto económico. dcwmos nccc,­
sanamcntc rdcrir-no., :ia pnlCesS<l 
conjunto de reproduç:lo do cap11al, r 
não a um ou ouiro ~cgmcn10. 

No Plano ue Oc-.en"oh ,menu, dt 
A Hto'N txpof10IJ (1976-1979) 95,5% do petróleo da ÃMca aubaahwllnl 



<iumE H1s,au, a rcvalnn,a\.lU dns 
comun1lh1dc, l' u rctcn~·,m do c,ce­
Jcntc ,x-lt> prndu1or lt>eJI passa 
u,,1m dtí<'l tamente pela r<-organllu 
,·.10 dn, •rede, de 81)(1111 à cslcru 
proJull~n creJt1ll rural e 11hastcc1-
m('nlo de rnc10~ de produ) ,o ~1rc1 
1.unl.'nll' ,1ssnci.1dns II ne,cl dc\lcn 
1r.1l11uJ1>, s1'tema de ,tod:s llo pro­
duto - pontu importante da acumu­
lação lllntponc,a - a nhd 1nd1v1 
Jual. ,1m1umlar111 e regmnul. mim 
-estrutura e mel\ls de 1run,pone, 
rtdc, de Cllmcrc1ah1u~·lin controla 
J.1, pcl,1 ~·omu111dadl' para a compra 
e ,c:-nda pnm:ír111s 

Absorçuo do r,n·dcnh• 

A~ nhcmnu,u apre cotadas 
nc,,..- l,llnpo 1~m sido, ,1gmfica11-
vamcn1e r..-Jes pr1,nJa, que uh or• 
~cm 1mp1ed<1samen1e qualquer CJI 

«dente 4ue ,urJa II m, cl d1• produtor 
rural. eMenhzanJo-o. ou g1g11n1c,­
ca.ç burocroc111s esta1a1s que esma 
gam este mc5mo pwdu1or sob o pc~o 
de 1ntcrmed1ár10s da burocrana 
c.w;1g1d:s e. frequentemente, da cor­
rupçao Ca,o~ recentes como o~ da 
mand1oc,1 de Pcm11mbuco(8111l>1l,, e 
do Senegal. ngorosamentc emc• 
lhante5 nos seu~ cfc1tos dcsmqrah-
1adorcs. \'Om dcturpaçlio 101111 dos 
obiecmos 1mc1at, de fomento rural, 
mo tram apenas que n:io e ubM11u1 
1mpunemcn1e u tr,insnal'lllnal pela 
mucro-rcd,: c,tatal 

~.ntrc o pn,adn e o estatal centra· 
hiado, ap<inta ,c, ev11kn1cmen1c, 
para a, cMru1ur11~ mun1c1pa1~ mai~ 
tc,c), e con1roli,c1:. pela comunl­
da<.k local na mcJ1da cm que a sua 
J1men\,10 ti~ torna rcla11, amcntc 
ma,~ transpan:ntcs e cm que n!io 
atinge u d1mens. o a partir da 4ual o:. 
.-orgos de geStJ11 ~l· tornam fonte de 
força polí11cn e de eopocidade de 
rcproduçao de pm 1lég10~ 

IO\fr\110 da tcndencia 

Dma o,i..ar Lange. um do, mam­
rc:-~ pl11ncndorc:. 4uc a Polónia tc,e. 
que, com o tempo. o progre~so da 
mformauea pcrmmna dcfimr a 
ni,·cl centrahudc• o prohlcma da 
coerência entre os malhõe de pe­
quenas dec,.,..,cs que 1."0n~111uem a 
acu, idade cconónuca A 111formu 
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O conaumo etr.,ado 

de produtoe tul*'fluo• 
• 1'9ftexo ftel da polartuçáo NorWSul: 
lmpoulbllldllde de ecumull,çto 
produtlv• • ntwl de agnc:unor 

'"ª progrediu mais raptdamcnte do 
que rle poderia ter ,onhado e. no 
entanto. o sobrccu to, ndm1111,tra-
11,os gcrodos pela eentrahznçio. 
quer nos pa1ses \OCmh,1a.s. no, pai­
se cap1t11hstas de cn,oh1do:. ou 
nos paísc ubdcsemoh1do • atm· 
111rum tal mvel. a ge\lao ccunomica 
tumou,,c tão comple:u, que o pro­
cc S<> de mvcr,ao de tendenc1a, da 
~,:ntrahzaçao para a desccntrJhza­
çan, tomou-se inc\llhel 

A proposto~ de mumc1pahução. 
de de,cn,(lhunento rcg1<1nal inte­
gr.1JC1, udqutrem assim uma noV'.i 
, 1all1hdadc ~o cn1nn1Q, o facto é 
que mc,mo a, c,ipcnfoc1as tentada~ 
com o apoio do\ go, cmm, nu(> tCK•am 
n c ... truturas ~lub11s. cxh~ma\ e 
mtcma,, 4uc cm grande pane dc-
11:-munam o :.ucc"º· ou nuo. da~ 
experiências 

Muito pQUCO tem sido feno. tanto 
n:t N1gcna como no Brru.11 para ~e 
tocar n,, ,,Mcma Nonc Sul na~ ci.­
truturas internas de 1 , ,nccn1r.1~ao de 
n:nd1mcnto,. na~ c~1ru1ura~ do E.,­
t11d11. no controlo das rede, Jc ser-

v1ço, n1>s s1stl·ma, de financiamento 
e de acompanhamento de proicc1os. 

Um facto novo nesse conjunto é, 
sem dúvida. o tempo. Os recente~. 
re!atório\ da FAO (Organização das 
!1-açocs Umdas para a Agncultura e 
Ahmentaçfio) da OMS (Orgam,a­
çáo Mundial da Saúde) e do propno 
Banco Mundial, nlío dc1um dú\1-
das quanto à gravidade da situação. 
10 nulhélcs dc criança\ de menos de 
5 anos morrem por ano neste nosso 
cap11ah,mo ~ubdesenvoh ido. de 
uma causa tao prosaica como a 
fome Do~ 125 milhões de cnanças 
nascidas em 1982. segundo a UNI· 
CEF(fundod~ Naçocs Un1dw. para 
a lnfânc1aJ. 17 milhões não chcga­
r-.i.o aos cinco anos. O Banco Mun­
dial a lena para o aumentar da popu­
laçãn cm suuaçâo de pobreza abso­
luta, que aungaa 800 milhões de pcs­
..,oas cm 1980 • Rcné Dumont 
aponta, nos ... eu~ sucessivos estudos, 
para a dcsm11ção das lerras pela mo­
nocultura de cxponaçao e para a 
de:.e\lruturação dai. comunidade~ 
rura1s.1ec1do social tão ~ubcstimado 
da produção agncola, e lão moroso 
de ~e rccomp<.•r. 

O Plano de Acçao de Lagfü con­
tém a declaração de 48 chefe,-, de 
El.taJo de que serão nec,:)>~ãr10> es­
forços hcróico\ s1mple\men1c para 
manter a:, po,o~ na actual s11uação 
de ~ubahmcntai;ão. E o 8~11. que 
Já ,t> allrma pos~uir uma economia 
cap1tnhsta •madura-. manrém o 
se,io lugar do mundo cm quan11-
daJI:" de !>Uhnutndo\ .. 

O modelo cen1ralw1do de mo­
Jcm1za~io e,tá a esgotar-,e. gene· 
ralizu-~c a compreen,ao do aspccto 
polluco e ,oc1al do de~envoh imento 
r..-onómico, toma-l>C cada vez ma1i. 
claro o drama da modcrnizai;ao que 
,e dcs, incula dai. cond1çoe~ cultu­
ra1, e cconónuca, do gro"o da po­
pulaçio e re,alonzam-,e a., bases 
rura" do d1:"scn,oh1mento indus­
trial. 

O 4uc não podemos dc1ur de ,cr. 
no entanto. e que o conjunto dc~ta 
oncnto :io tem pouca pcr,pcruva -
e compreende-se perfeitamente a fa­
lenc1.1 de tanta, expcriencia.\-piloto 
de dcscn,·oh imento dcscentralilndo 
- ,e n. o ,e encarar e promo,cr as 
mod1fil·açõcs de c~trutura bem ma1~ 
amplas que ela nige. O 
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AMÉRICA LATINA 
Uruguai ----------------

A reconquista das ruas 
Os sectores liberais, na oposição, reforçam posiçoes 
e retomam um diálogo «moderado» com os mihtares. 

Mas como falar em democracia e liberdade sem 
antes solucionar a situação de mais de mil presos 

polit,cos e quase 20 mil cidadãos «proscritos»? 

e ronograma é a p.110, r-.l má­
gica que m, miluarcs uru· 
gu:fü"'!., outrora leg.ihi.t,1:;. 

com fone trad1,jt1 de respeito pela 
Const1tui\'tl.O e sem ma1ore cn,,,t. 
,·im<'nto, pan1d:ino", cnanun no seu 
l:iborat6oo pohuro m,1nU1do à 
pre"3 Com 1,,u. , 1,avam, pn­
meiro, tentar agrupar ob um 1ddnt1 
a confusa e rontraditona acção polí­
u~ que eles ,cm pns11c:indt1 no pa,, 
e. depois, bu,car um ceno apoio nos 
~1on:s 1r:1d1ciona1, da "ocicdade, 
de,ido à c,rrondo,-a derrota que o 
rei1me ,otrcu no pleb1-.cito de t-iO. 
1sol:md0-0 ainJa mai, da cl~$C po­
huca Em 1980, 60% do" uruguaios 
foram à5 umas para d11er ~não à 
Con,t1tu1çlo que o, própno, miltta­
re, inventaram e que con!>3!_!Til"'ll a 
in,tituc,onalizaçuo J3 doutnna de 
seguran,;a nac1onal. po,ta em práUC3 
na Amlnca Launa pelo, E.•aado, 
Unido) a panir c.b década de 60. 

O cronograma pre,ê a eleição. cm 
84. de um presidente c1~il da Repú­
blica A, ele1,;õc, de 28 de :--;ovem­
bro pas-.ado SCI"\ iram para ree-,trutu­
rar os partido, trad1c1on;us; enquanto 
que, dur.uite 83. os c:lei10, à, con­
' enções partidánas escolhem a~ suas 
dirccçõe~ pohucas. que 1riio dialogar 
com o, mi li tare,- e discu1ir uma nova 
Consu1u1ção. que dever-.i -;er apro­
vada na-, me,;mas ele1çõe!> que indi­
car-:io o luturo presidente. 

Ma,, algumas coisas não estão 
muito clara., neste cronograma. Por­
que razão decidiu o governo militar 
convocar uma eleição para reestrulu­
raro,- partido~ tr.1dic1onai!>? Será que 
foi para esvuiar de vez o, partid05 
de esquerda, coisa que a força e 05 
decreto~ já se têm ocupado a fazer'> 
Tena sido então com a intenção de 
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Juho Santa Cru1. 

Mala ~ 10.000 urugualot aatram la NU para ,...._ 

tortalccer os scctore, ma1:, li duellll 
do, própnos partidos, cm busca de 
uma base cml de apoio? Se foi e~ta 
última a mo11vação, o uro ~aiu pela 
culatra \'amOl> ver porqu!. 

O, pan1dos Colorado e Nacional 
ex1slem lr.1 bem mais de cem anos e 
por causa da sua própna h1stóna 
estão d1v1didos em diversas tenden­
c1a.5. , crdade1ros partidos denuo dos 
partidos E cada uma dessas 1end~n­
cia, (hoJt são cinco, no Colorado. e 
três no Nacional} lancou candidato, 
como cabeça-de-li~ta. h10 porque as 
lendências "encedora:. viio ter, pelo 
menos em tese, maior força dentro 
do pan1do na escolha da :.ua d1rccçlio 
máxima . O Liro saiu pela culatra. 
porque ganharam os ~ctores mais 
•progressistas• e ma,~ ant1m1htan!>· 
tas no inlerior dO\ dois panidos. 

E esta v1t6na do,- sectores mais 
liberais é que deu o sabor de segunda 

derrota dos m1h1arcs (o pnmc1ra l01 a 
dt) plebiscito. ern 80). Mas ni'io ><e 

pode perder de v1!>U1 que c\ta .se 
gunda vitóna • nào gar-.intc nutomau­
cumcnte o regresso à democrncia 

É lógico que a vuória dentro d\l 
partido Nacional da tendência lídc· 
rada à dblância pelo e,-scnador Wt~ 
son Ferreira Aldunate (que !>C cn 
contra exilado em Londres, 1em o 
seu significado. É lógico que u es 
t.rondo\a derrota de Pacheco Arcco 
ou ,eja, o apoio civil ao) militares oo 
panido Colorado, tem a sua impor 
tãncia. Ma.\ quem ganhou no Colo­
rado fo1 Julio Maria Saoguinelll, 
eit-ministr0 de Pacheco. quando 
presidente do Uruguai no~ momen· 
tos de rccrude'>Cimcnto da rcpre~\ão 
É lógico que 1cm sabor de vitória 1 
visit.i de Sanguinctti ao quanc:t gene­
ral da tendência vuonosa do part1di> 
Nacional. na noire do domingo dil 



ch:1ç(ies, e ter lalaJo, pelo telclonc, 
com W1hon l·erre1r,1, em Londrc\, 
Após o que du ~ucmlu do velho pré­
J10 Sangumc:111 falou ,1 dua, mil pcs, 
~oa, e pregou a nccc.-,~1dadc de uma 
ulmnça entre .1, tendência, vttonos~ 
do, doi, partido, . M11, o mcMno 
S1111gumc:t11, J1as depoi~. no Rio de 
fanc1ro. de tonna pohc1ci,c11, cnll· 
cou .i p.irtic,pação do, ,cc101cs de 
esquerda na 111anilc,t11\·ao de rua Jo 
d1u ~I! de Novembro e colocou-~ 
claramenic contru n 11mni~11a 

1-..,sU!. putavni, contra,tam com 
ouuu, pronunciadas no Mé•oco, na­
quele, mesmo, dias, por Wilson l·er­
reir.1, rccl,,mando u ammM111 para 
10Jo~ o, prc,o, pohttco~, ,cm Cll· 
ccpção Os líderes dos pan,do:. tnt· 
d1c1ona1,, que ~e: c:nt,1ram à me~ 
com o, m1htares para negoc1ur o 
passo ,egu1ntc do cronograma (a 
Const1tu1\ão) anunciaram o seu re­
pudio pcl,1 propost11 m1htar de tn\11· 
tuc1onah1;1r o COSl!.Ni\ (Conselho 
Je Segurunçn Na,mn,11) como órg:.io 
rutelar do go\'emo Mas naJa dtSSC· 
rnm ,obre a revog.1çlio da Lei de 
Scgurunç.1 Nacional ou que n amnis­
t11 '-Cja defendida como pa so 1m­
prc:scindl\ cl para a nom1ahzução 
democrattc,1, como ocorreu no Bra~il 
e na Bolívia. Lide~ pohuco~, no 
entanto, Já começaram a fa1.cr prcs­
,;ao p,ua que o cronogrJma . cja 11n-
1c:c1pado e u entrega do poder aos 
CI\ ,, ,e J~ onlel> da data prc" 1,1n. que 
é l98~ . 

O terror continuo 

O, scc !Ores liberai \l llOnoso:. en­
tendem que o tom da, con\lcr,açõc~ 
com os m1htare!> de\C inc1dír na li­
berdade e na democracia l! lógico 
que o tom Jo diálogo com uma d11a­
dura tão cruel como a uruiuma deve 
ser o da moderaçiio. Mas como falar 
em democracia e hberdaJe sem 
antes ,oluc1onar a s11ua\-dO de mais 
de mil preso, político.~ a pa,,ar todo 
llpo de privaçõc e quase 20 mal 
cidadãos •pro,.cnt05•, ~m d1ret1os 
pohtacth? 

Recentemente, saiu da pnslio de­
pois de 10 anos. um rapaz de tnmília 
clas..e ~,u, rcprcscn1ante 11p1co 
dos militantes dos movimentos so­
c1a1~ que abalaram o pai, no final 
~ anos 60 e começo da décooa de 
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70. Ele foi prei;o, na época, ,ob a 
,u;u,açao de ~er um •tup.1m11ro., 
quando, nu verdade, apenas dis­
tribuía folhetos da organização, sem 
ter maiorc.., envolv1men10,, Nada foi 
investigado , Encarcerado e pronto. 
Dos I O ano, que es-.c rapa, ficou 
preso, uisdcles foram no mtenordo 
cubículo de se" metro!> quadrado, 
que div1d1a com um companheiro. 
Ele rccu~ava,,c a satr para o palio. 
com medo de ~er levado. por qual­
quer mouvo, para a •ilha•, uma 
solitária com água pelo joelho. Sem 
contar as violentas torturas f1~1ca:. e 

O sieneral Ltbet S.regnl 
ps1cológ1cas com que todo, slio Ira· 
lado, (ver 0 caixa 0 •Nao lc:t·haremo~ 
mais j.melas• ). 

O 1c:rror conunua, mesmo depois 
da hberdade. E.s,e rnpaz que saiu há 
nlguns meses da pri!>aO, por e~em­
plo, não rem po,.,,bihdadc de se 
empregar no pai., Além do desem­
prego ,n:.,ccnre, quem ousana em­
pregar um •ell•tupa-~ É \lcrdnde que 
restntas bois~ de n:~1stêncta . cn­
bam por empregar c~-presos políti­
cos, ma, é uma eJtcepçáo Ele não 
tem an11gos. Dez anos preso, afas­
Uldo da ,un geração, ele não pode 
também deixar legalmente o pai~. 
em busca de algurnu esperança no 
e~terior, pois primem> ter.1 de pagar 
uma dh ida p:ira cum o fatado por 
conta de gastos oc,1 1onados ne~s~ 
10 anos. Ele de"e ..io go~cmo 70 mil 
pesos urugua.t<b (cerca de 3 mal dó­
lares) ao câmbio de No,embro. 

Quantaas .. emelhantc.s ficam de­
vendo todos os presos que ~aem da 
cadeia 

Eo cx-pre!>O que resolve ficar, ou 
que não pode sair por falta de condi­
ções, ucubu a viver quase numa 
,;emi-clnndestinidudc. Os seus d1re1-
tos pohttco, são-lhe retirados, por 
tempo inde1ennmado, não pode 
votar e não pode !>Cr funcionário 
público. i! 0 c1dad.io •classe e .. , de 
acordo com a macabra classificação 
~ocial cnada pelo regame. Todos os 
cidadão, uruguaios estão classifica­
dos: •A•, para as pessoa:. sem ne­
nhum upo de problema, que se lo­
comovem hvremente, que podem ir 
ao eJ1tenor quando quiserem; «B• 
- ai começam alguns problem~ 
-, são as pessoa, que estão sob 
algum ttpo de suspeita, que podem 
perder o emprego público e que vão 
1er alguma dificuldade para viajar ao 
ei11erior, «C•. os que não podem 
nada. "ªº os proscritos. 

O movunento indicai foi dizi­
mado e ao,; pouco~ vai-se: reani­
mando. E ao contrfüio de outros 
pa1ses hitino-a.mencunos que vive­
ram ou vi"em ">Ob ditadura~ milita­
res, no Uruguai amdaé multo fr.icaa 
re..,istência de sectores sociab tra­
d1c1onalmente liberais, como a 
Igreja. a associação de ad"ogados e 
de jomahstas. 

A Igreja uruguaia. a nÍ\lel de hi­
rarqu1a, é om1s a 

Apenas há um ano e meto para cá 
,cm o apoio dos bispos. o padre 
Pérez Aguarre. auxiliado por um ou 
outro padre e por leigos. conseguiu 
lonnalizar o Ser. iço P-.iz e Justiça, 
nos mesmos molde, do organizado 
na Argentina. por Pérez Esqui-.el. 
Prémio Nobel da Paz. Funcionando 
prccanamente ao lado de uma 
1gn:ja. o Serviço Paz e Justiça UCU· 

guaio con~guc já hoje reunir fami. 
hares de pre,-o:,, troca corre,pondén­
c1a com entidades s1milarcs, reúne 
depoimento:.. recebe denuncia:, e 
mantém acesa. mc,mo que ténue, a 
chama Ja 50hdanedade e da espe­
rança faperança,queéoquerestaa 
um pequeno grupo de mães, levada:, 
quase ao desespero pela bu~ca in· 
cessante dos seu, 11lho:,, desapare­
cidos poliuco!> uruguaio:. em terri­
tóno argc nt mo. De\ ido às. part1cuJa. 
re, ctcun,tànc1a, o Ser. iço Paz e 
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O que aconteceu com a «Suiça da América»? 

A implantação de uma férrea ditadura C1V1l•m1hlar de 
direita no Urugu&, a partir de t973, representou 

uma ruptura radical com a tradição de democracia poll· 
tica e de governos c:Ms Implantados no pais desde 
1904 

Naquele ano, José Batfle y Ordónez-o maior potlttCO 
e estBdíSta que a classe dOm nante do Uruguai moderno 
conh8ceu-comandou pessoalmente oex rcito e derro­
lOU, em nome do governo centnll da INlts modems 
bufguessa, a ultima subi vnção do AparlCIO Saraiva 
caudilho do Partido Naciooat (818.nco). Desde entao - e 
depois de Batll ter acabado com todo o peso pohttco 
directo das torças armadas vlk>nosa.S - o slstomo poli· 
tlco uruguaio loí-s8 es1nbl1izando n.,mo a uma demO­
cmCl8 sem,-patlameotar, pluri-prutidaristo o llberta ao 
jogo de negociaçóes e conflitos de uma soc:iedlldo 
altamente urbanizada e com sectores môdios multo 
numerosos o Of{lanizados 

O tntanegno do -golpe brando- do Gabriel Torra. om 
1933, oão representou um rompimento lrroverslvel 
desse processo, confoono flCOU demonstrado po!a re­
composição do SJStema pol tiCO nos anos postenores A 
verdadeira anto-sa!a do golpe de 1973 tom as suas 
oogens na década de 60 

A partir dessa data, aprofunda-se o esgotamento dO 
modelo econ6mico que llnanciava o relalívO •estado de 
bem-estar-. ocorrendo um lonómono duplo a) a cnso 
polltica e Ideológica da classo dingento e dos seus 
partidos tradicionais cada vez mais esclorosados o 
confinados às suas manobras oteitorals e ao diante· 
lismo, o que lhes permitia o longo perlodo de controlo 
comum do aparelho do estado, e b) o surg,monto sob 
diversas fomuls (smdical, pohtíC8 Ideológica e guem­
lheira) de um mownento popular independente que 
rompe com o antJgO popu iSfflO, e que rcdama um 
aprolundamonto social, eoonómJCO e polittco da demo­
cracia decadente 

Essa coo unção histónca é que atemonza a classe 
dirigente e quo explica, em u tima análise, os quatro 
anos de •d tadura consti1uâonal• de Pacheco Are<XJ 
(1967-1972) e a irrupção posteOOf das forças annada.s 
como supostas salvadoras da Ofdem, do Estado em 
crise e, em ultima instància, de um pro1ecto de reestru­
turação conseM3dora do pais Reestruturação que só 
podia ser mposta peta violência, dadas a maturidade da 
sociedade CMI, a solidez das tradiçóes democráticas o 
a orgarnzação e o e<XJ social crescente do amplo m<M· 

mento popular em ascensão Um movimento soaal e 
polrtJCO que, nas suas diversas manifestações. reunia 
sectores do centro até à extrema esquerda, fenómeno 
bastante pecuhar do Uruguai no panorama do Cone Sul 
da época 

O somatório da cose económica da res1stllnc1a dos 
trabalhadores e camadas médias em cnse, da 1mpo-

56 terceiro mundo 

têncía da -classe polluca• bianca e oolotada. e da maré 
de contra--1nsorreiçao, impulsionada pelos Estados 
Unidos,permltlramqueosmilttaresocupassemocen1ro 
do cenário poHtlCO em nome da •luta contra a subversão 
a a corrupção• Foi essa mesma combinação da facto­
res e o •medO- que provocava nos grupos d,ngentes 
que os levou a supol'taf P0f tanto tempo uma presença 
mdrtar que, num pnmelro momento, Imaginaram transl­
tóna e destinada a resolver unicamente os problemas 
da •ordem~ Foi com osse mesmo esplnto que em 
1972. os partldoS trad1C10r1a1S procuraram acalmar as 
forças armada.S votando a terrivet • Let de 'Segurança do 
Estado•, ainda em vígência e que instrumenta a ro-­
pressão tndlSCnm,nada e sem garantias de nenhum tipo 
aos oposicionistas, ínclulndo drversos parlamentares 
que aprovaram essa mesma 181 uma dócada atrás 



«Não vamos fechar mais as janelas» 

N O escuro calabouço, um homem Jaz no solo com 
sinais v1slve1S de rocen1es torturas. Da porta, um 

ohciftl observa-o e diz, em 110z alla. •Os argentinos, sim, 
é que foram Inteligentes: n6s também deverlamos 
tê-los liquldado todos: mas não importa, aos poucos. 
vamos lazê·lo• 

Este facto aconteceu num dia do Outubro passado. 
no Estabelecimento M1htar de Reclusão Número Um, 
também chamado •Penal de Ubertad•. quando todo o 
Uruguai, com certa eulona, se preparava para as elel­
QÕOS de 28 de Novembro E es1e é apenas mals um 
quadro do torro, que os fam1hares, por não terem um 
mo10 de comunicação para denunclé·lo, vão acumu­
lando nas suas memórias e na da história recente do 
Pais. 

Muttos dOS presos politicos uruguaios estão encarce­
rados hã dez anos ou ma,s Dez longos anos, nos qurus 
101 aplicada uma constante campanha de des1ruição 
tisica e pslquica Foram dez anos 1ambÓm do absoluto 
sl16ncio por parte dos familiares dos presos, proibidos 
de tocar no assunto no Uruguai náo se pode falar sobre 
o tratamento no lntenor dos cárceres, sem se ser taxado 
dO subllerst110, podendo-se, por Isso, acabar por Ir •pa­
rar com os ossos na prisão•. 

Um grupo de mães roon1u-se para relatar a uma 
JOmahsta estrangeira os detalhes desta Situação dolo­
rosa A conversa deu-se no dia seguinte às eleições. 
0rz uma dolas •Ontem tivemos eleições e esta é a 
situação dos nossos presos. Noventa por cento deles 
têm alguma doença gra\19 Para a me10na, os duros 
ínterrogat6nos e as torturas dão-se quando chegam 
Depois comoçam os longos anos de destruição, orien­
tados por uma eqwpa profissional do psicólogos e mé­
dicos que aconselham os m,htares. Nos últimos anos, 
alguns su1c1d11ram-se ou morreram por falta de trata­
mento méd co-

Mas, o quo talvez mais angustia algumas mãos é o 
ambiento de total insegurança dentro das prisões: 
•Contam os nossos filhos que não há regulamen1os nos 
cárceres, predomina a erbitranedade O que hoje é 
pemutido, amanhã não o é mais e aSS1m sucessiva­
mente com o agravante de que cada falta é punida com 
dias e dias nas sohtánas" 

Muitos presos já cumpriram as suas penas, mas 
continuam nos cárceres Uma mãe contou o caso do 
lilho que cumpriria a sua pena em alguns meses Certo 
dia, em Agosto de 81 , ele e outros 40 presos foram 
retirados das celas e barbaramente torturados O rapaz 
101 obrigado a confessar no110s delitos Quando ele 
voltou à cela um tnbunal mifnai havia-o condenado a 
mais orto anos de presid10 

S6 nos ulttmos meses é que as mães começaram a 
reunir-se, aorgentzar-se, com alnstatação, há um ano e 
me10, do Serviço Paz e Justiça As mães r,zeram já dots 
actos públicos pnmairo, em Setembro passado, 
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Entre 09 mllheree de pretos 
potltlcos uruguaio• 
encontram-M Ullan 
CellbertJ • Unlvertlndo Dia 
Nq~ por policlu 
urugualot em i.trttôrio 
bra.ilelro. 

quando entregaram às autondades uruguaias uma 
carta com 400 BSS1naturas, reclamando amnistia para 
os seus filhos: em Outubro, fizeram uma jornada de 
sllênc10, dentro de uma igreJa. 

Tal como as mães argentinas e de outros paises 
lat,no-amencanos, as mães uruguaias começaram a 
trabalhar sozinhas. Mas, na norte de 28 de Novembro, 
com os gntos na rua de •hberar, liberar a los presos por 
luchar-. também as mães se deram conta de que não 
estão sozinhas 

Já no final da conversa, uma das mães, assustada, 
comentou para outra, ao seu lado: • Vocé não acha que 
estamos a falar muito alto? Não dl vertamos fechar as 
jtinetas? A amiga, com um somso, respondeu· •Não, 
não fecharemos mais as Janelas-. (Patrícia White). 
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Justiça é obrigado, contudo. a agir 
isoladamente. ao contrãrío. por e~­
emplo, do Brasil. onde advogados 
são os principais militantes dn Co­
missão Justiça e Paz. Dois dos ad­
\'Ogndos do general Seregni, por c-:­
emplo. twemm de dei:\ar o pai:;. 
Advogndos de presos polltico~. se 
não ,ão parar à pnsão ou ao exílio. 
acabam por :-er boicotados e nunca 
rorus conseguem qualqu~r outru 
causa. A Associação t.los Ad,oga­
dos tem rc.:-lamado o mtabdeci­
mento do Estado de Direito no pab, 
m:is pouco tem feito - ou podid<1 
fazer - de concrem 

Em relação à lmprcns:i e no, jor-
nalistas a i.ituaçà<l n..~o e meno~ 
grave ,\ a.,;sociação de classe não 
e:cL~te e ~1s jornalist~ que ou:.am 
rcs1slir só encontram emprego n:l..., 
peque~ publicações que ,~o :;u­
mariameo1e iechadas. quando abor­
dam problem:1$ que desagradam ao.., 
mílimres. Os grandes JOtruilS estão 
nas mãos do que há de maj, conser­
v,ldor oo Uruguai. com compiomis­
sos politicos hbtóricos Há denún­
cias. de conhecidos jomalislas que 
estariam a , 1\er n . olJo da Embai­
'lada norte-amencana. com depoS1-
to~ mensah em conll.l do Cit) Bank 
no valor de cínco mil dólares. 

Eé na rádio que~ dãarcsbtenc1a 
pública mais ,·1si,el. A Rádio 
CX-30. dirigida por Oennán 
Araujo. e hoje. em Montevideu. 
quase símbolo da te1mos1a do povo 
uruguaio em querer uma democracia 
para o pais. Araújo já foi detido ou 
preso 155 ,ezes e ele m~mo não 
coru;c:gue explicar porque razão os 
m1liwes não o prendem em defini­
º"º ou as forças panumlitares não o 
fazem -desaparecer• (1ambém em 
definilivo). Talvez seja porque 
Araújo. uma vei por semana. manda 
para o exterior uma fira gravada com 
uma narração precisa sobre as 
ameaças que recebeu naquela se­
mana, com as matrículas dos carros 
que o seguiram e. se reconhecidos. 
os nom~ dos agen1es. Ao prender 
Araújo. em Janeiro do ano passado, 
O!> gabine1~ uruguaios foram in­
vandidos por canas e telegramas de 
protesto de todo o mundo. Horru. 
depois, ele esmva novamente na rá­
dio, com o --eu boletim diário, cha­
mando o general Gregório AJvarez 
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de: C'\celenti:-.,imo pn:sidente da Re­
pública e. com o maior respeito. foz 
dunssima.:. cn11ca." por cuu~a de um 
qu:llquer J1,par.i1c que o govcrnu 
tenha com, . .'tldo nllquele dia. 

Um Araújo que na noite de 28 de 
Novembro pegou no:., microfoner. e 
controlou a mult1dão que. aos gn 
tos, já :;e dirigia para a Praça da 
lndependtncia. onde fica o palácio 
do go..,emo e local co~1derado wbu 
pelos militares. Um Araújo que 
previu a rep~siio no dia l0 de No­
vembro, dou, dias depois das clei­
ç~. 

Nesse dia 1do1s ano:. do pleb1s­
cíto). o Penãrol ~ugrou-!ié campeão 
sul-americano de futebol. Pelo 
menos 100 mil pessoas com bandei­
ras amarelas e pretll5, as cores do 
campeão. dançaram boa pane da 
noite na Avenida 18 de Julho. co­
memorando o título Havia o boa10 
de (!Ue huvena também manifesta­
ções políticas A Polícia sabia e in­
filtrou dezenas de polícia~ à paisana 
na multidão. Só lá pelas dua.\ da 
madrugada, alguns jovens alegíe!> 
pelo Penarol e pela vitória de doi!. 
anos antes e. com ceneza. por causa 
de algumas inoferu.1vas cerveJas, 
gntaram um,damente algumas 
palavras-de-ordem, atacando parti­
culannente. Pacheco Areeo. Os 
agentes puxaram os seu!> revólveres, 
cacetetes. a covardia e pa...saram a 
agredir todos. Simultaneamen1e. 
carros com tropas de choque cerca­
ram o quanel.J'âo maldito. de onde 
paniram os gritos. O povo disper-

O prnldente Grt,g6rlo Alvarez 

sou. Os Jovens ficll.fflm e pelo mellOI 
40 dele~ foram espancados. um 
levou um tiro na perna ede1..en~q11C 
pa:.,savam nas Imediações forair 
presos ,para overíguaçao•. como 
contaram os jornais do dia seguinte 
E ser preso para averiguação, no 
Uruguai, significa a grande possib1· 
lidade de ter de explicar, sob 1or­
t1Jra, o que estava a fazer na ru~ 
naquela noite, na Avenída 18 ili 
Julho Dia que o ,time• mais popu· 
lar do país foi campeão ~u~ 
-amencano de fu1ehol, a segund: 
grande paixão do uruguaio. A pn­
meira, é a liberdaJe. ,_ 
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A luta contra 
as transnacionais farmacêuticas 

Uma nova frente de luta abre-se para os países do 
Terceiro Mundo: a necessidade de um código de 

conduta para a indústria de medicamentos 

U 
ma mwa butalha de grandl! 
envcrgndurn para o rcrcc1ro 
~fundu foi lllll'Htda cm !.À'· 

zcmbro p.1,,acfo, tom a aprc,cnra­
çao n,, Com111! de Tccm1log1.1 da 
Confcn:m.·1,1 do, Naçõc, Uo1d,is 
par., o ( ·omt'l't'lll e Dc,l•nvulviml•nto 
( UNCf AD) dc um rrowc:10 d~ i:o­
dign 1ntc1 nae1nnal sohn: rroduio~ 
tannac~u11cm 

O c~boço do cod1go tc11 claborauo 
pela At·ção Internacional para a 
Saud(·, um roniunm de- urganit.a­
çi,cs n:ío-govcrnamc-ntai,, e v,,u a<,­
\cgurar o torncc1mcn10 uc mcu1ca­
mcnl\l\ l',scnciats e ,1 hai'\'.o cu,10 ao 
puhhco. impedindo o, abu,os da, 
tr.m,nal' i1mu1~. c,pec:1.ilmcmc cinde 
•~\o 'l' toma mui, 11rrcs,,1rio, 1,01 é, 
no Tcl'l.·c,rn Mund11 . 

\, orgao11,1,.1"1C, e as força, poh­
llcas e governamentais que lut:im 
J)l.'lu controlo d,H u<.tiv1dades das 
tr.10,n11ciona1s ia huv,am ob11d11 um 
grande ch110 com a upro, açiio de um 
código não 11brig:11óntl sobre co­
mertiali1açfü1 dos ,m:l.'dânco, do 
lcue materno. 

A camp.mha p:ira regulamentar a 
proôuçao e a comcn:1alt1ação d<1' 
pmdut<'s formacéu11co~ c nrn,, ,1g­
nihca11va :unda pela ampl11udc do 
S1.~·tor. ma, i.abc-,c que a lut:s --era 
longa e d1lte1I 

Em Maio de 1978. a ,\,sembleia 
Mundial dn Saude. org.10 da ONLI 
sohdtou a11 d1rcct0r-ecral d,1 Or2a­
ni1.aça11 Mundrnl da S-aude 10l\lS1 a 
el.ibciraçao de um código ,obre a\ 
pr.ítica~ comcrc1a1s. pamcu lar­
mente n11 que ,;e refcrt• a produto, 
farmactu11tth pura o Tcrce,m 
Mund11. 
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Apesar das pre,scic, de divcr,o, 
goverm1, n,io 'it' n:g1staram avan­
ç,,, Por sua vc.1.. a orgamnçao m­
ll'ma,·1onal das tran~n.1cionais da 
indu,tria farmacéutica apresentou o 
,cu pmpriocó<ligo. que foi re .. u,ado 
peta, organ1zaçc"'11.•, n.10 go,ema­
mcn1a1s mrcrc~sad:b na dcfes;a Jo~ 
l'Onsum1dMes. poi,. c11mn ,·ra de 
imaginar. a ~u.1 apltc11ç1io n:io mo­
d1tkaria abu,(I!>, mas. pdo l'onrrá­
rm. tendia a le1mima-los. 

Ern Fcvcl'\'1rÕ de 1982. n.:ahzou­
-se cm G,.mebr,1, sob o, au,p1c10, da 
UNCTAD. uma reunião de e:.ix·d.1-
li,ta., wbrc u 1nrn,h?r<!nc1a de tcçm1-
l11g1a. Os p,:ntos dn Tcn·ciro l\lundo 
e do, p,1isc, ,oc1;tlista, ,ohntar.1m 
cm ~-untunto que r,.,_,c e,,1mm.1da ,t 

qut.",t.io do código. 
O, reprcsentantei. do~ pa1sô da 

Organização para a Cooperação c 
Descn\'ohimento (OCDE. que 
reúne ::is potência, cap11ahstas in­
dustrializadas) rcc;~inderam que 
n;10 tinham m,truçõe, dos ~cus go­
,cmo, para debater o assunto ma!> 
que tomariam 001.i do, ponto, de 
\·hra e:1.pre,<.o, e li>oanam as suas 
po,1çõe, na reunião do Comítc de 
Tecnologia que m1daria os c;eus tra­
balhos no mê~ de Dezembro. cm 
Gcnl'bra 

isolamento dos Estado Unidos 

lnicmv;1-sc assim um dtltdl pro­
có,o. QUt' pode ler semelhanças 

terceiro mundo 59 



60 terceiro mundo 

1.~m o Jo c,xhgo referente nos- sut-e 
dânc<1s do kitc: materno. quando d1-
vcn;o~ pm!re.; dn OCDE nccit:1mm 
pomos de , ,,ta do, delegados dv 
T crçe1ro Mundll. mas re1c1taram um 
-.'<idigo de car.1ctcr ol>rigat,,no. bém 
1.-t,mo cc1nas fonnulur_-o~·:-. 

PN mciCI de ncg~h1ç11<::. ohtc\c­
.,-,: um :implm.amn 1.'0n~n~ti sobfl· 
um tcnn,, m1.~1c1 ou ~cj,1. unu:6J1go 
n.10 obrtfalorio que. l)\1í ct1ntcr o 
e~~n, inl das reívindícn~ic" dos go­
vernos d,1 Tcl'\.-e1ro Mundo e d:1, 
n-.,;;1"inçôc~ de C1.ll'\SUmiJorc-.. 
et'nl\11tum um preccdcnk' in~,limá­
,cJ 

O objecth·o é obter um re­
gisto de medicamentos ade­
quado.-. às c~igências do país, 
dentro das normas da OMS 

Ü!> falados Unidos, qull assumi­
ram n po,iç:-t0 mai:. e\lrema. con­
lrana a qualqu~r norma, obrig:,tória 
cm não. visando a regulamentação 
das a.:th id11dc~ da, transnacionab, 
foi o único governo que votou contra 
o cóchgo. ficando lotalmcntc bo­
laJo, 

Quanto aos medi1.·amcn1os. o 
problema de fundo consiste em que 
a-; emprc\a~ produzem um número 
eiccec,sivo de produtos fomiacéuti­
co~. alguns nll\."1vos. e. cm geral, .i 

preço~ c!lcc~,;1vos para os sccton:s 
de mais bai,o rendimento. Nos paí­
ses mais pobws do planeta . essas 
praticas acarretam ltagédiac, inco­
mensuniveis. 

t\, tranr,nac1onaic, regem-se pelas 
lei,; do lucro cconómil-o e não acei­
tWTI ,;ujcitar-sc ao intel"C$!>C nacional 
do~ países onde Clperam. gerando 
uma contradição cada vez mais 
aberta. 

A Organização Mundial de Saúde 
e outros ccnll"O~ analisaram o pro­
blema a partir de um ponto de vista 
científico e chegaram à conc:lusão de 
que o~ produtos farmacéuucos es­
senciai!i para a assiMénc,a ~anitária 
são menos de 200. 

As iransnacionais produzem. 
pelo contrário. milhares e milhares 
de medicamentos, que aprcscn1am 
diferenças inócua.<,. quando não no-

cl\ t1s. e tomcntnm por todo~ n~ 
mciu, o consomo d,1., seus protl utos, 

Lm /\gosto de 1981. o !!Ovcrno do 
Bnngl.1d~sh. um do, pllf"e,;; mm~ 
(l\lhl'lll- do Mundri e c1mh: o pmblcma 
~ gr:1~ 1ss\mt,. ndoptou uma linhn n­
gol'\1,,1 ne~,n matéria: publícou umo 
tistn r1tk1al que ,upri1111a 2-17 meJ,. 
1.·amcnt(ls qunlilicndos comei nm:i­
vo, e 1495 consult:r.idos nno csscn­
ci,1is. 

As pr,·s~1'lcs das 1rnn:,nUl'1onu1s e 
J11 gowm,, uo:; r-.wdos UniJos para 
cvil,ir u vi~nçm du (ll'llibiçllo ttw, 
mm nimti rc\ullatfl) o Jdiamcnro da 
mi:dida e a ubcrturn de tli,l·ussõcs e 
ncg<1d.ic;õc, entre amb11s ª" panes. 

Produllr 11 indi~nçaivel 

O rrn.iccto de código poc no, 
mão, dtl\ g11vemo\ o t't>Otr<ilo da\ 
adivtdmles Jus emprc~as. qut' d~­
\'Crinm reg1,tar. por exemplo. Jun 
tumcnte cC1m as marcos informação 
sohre lts proprictladcs de,, mi:dica­
mcnl(l~. praticas de comcr,;;inliza­
ção. informuçiio sobre o~ custos 
sobre tecnologia e (IC'>qu1~a 

O objccuvo é obter um regiMo de 
medu:nmcnLCls adequados à~ exi­
gência~ do país. dentro d,\,, normu1 
estudadas pela OMS. e limitando a 
fabricação aos produtos inJbpcnstl­
ve1-. e a custo razoável, 

Nâtl se permitiria. por exemplo, o 
rc!!i~lo de um novo produto fnrmn­
cêu~u..-o a mentis que. comparado 
com o~ anteriores dn mc~mo lÍP,:l, 
ft.:u~~ provado trnrnr-sc de um mt· 
d1camcnto mais benéficn ou mcno1 
arriscado. ou que fosse vendido a 
pn:ço ínférior. 

O código nbrnngc toda a rede de 
actividndc!> das tmm,naciona1\ 
de!;de a pesquisa até à lransfcrénci.1 
de tecnologia. desde a lim1taçõo cu 
ímportaç.õcs de rrodutos nruficiul­
mcntc estimuladas pclus emprcsnH 
que pesam sobre a balonça comer­
c1al dos pal~cs. até a propaganda e a, 
prJtícas comerciai~. 

Trnta-~c. cm suma. de que a.1 

empresas transna1;.1on:11s produu:m 
mais medicamentos cm relação à; 
necessidade:-. da população 1en0<1 
como objectivo n saúde. e que niio 
ponham aeíma dessa~ meias O\ seu• 
prúpnm, intc.: r1:sscs. comtl ho1c acon­
tece. O 
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África 

Novo recuo económico 
Durante o ano de 1982 o produto bruto africano 

desceu em 1,4 %, o que é, no parecer da CEA, um 
dado particularmente inquietante 

A 
economia ufricanu 

enconrra-se purticularmcme 
nfecrnda pela recessão mun-

dial, 1-cgundo intormaçôe) e análi­
se!> n:ccntes. A Comíssào Econó­
m1ca para África dai. Naçõe1- Unida, 
(CEA) produliu um estudo sobre o 
comportamento da economia regio­
nal em 1982, salicnrando que, du­
rante e!>~ WlO. o produto bruto de:,­
ccu cm l.4'l. Trnta•\C de um dado 
111qu1etanrc. uma vez que este foi o 
terceiro ano con~ecutivo de indica­
do~ negativos. num continente vo­
rado à miséria. 

O !>Ceretário-gcral da CEA. que 
tem sede em Addis-Abeba, refenu 
1crcm tido pan.icular influéncia rarn 
esta evoluçiio, íactorcs internos 
como o clima, as lim11açõc:. c~truru­
mis e as políticas crrnd~. fates, 
somado:, A recessão aplicada pelas 
potência~ ocidenlllis, colocaram o 
conjunto da economia africana 
numa situação dramatica 

No o.no pa:.sado, contraíram-o;c a 
procura e os preços do petróleo que o. 
nível regional rcprc:.enta cerca de 
7~ das expo11açócs e quase 20% 
do produto bruto africano. De uma 
maneira geral, O!> pa1scs africanos 
viram-se obrigados a reduzir as im­
portações para não agravarem os pe­
sados déficics comerciws, ao 
me:.mo tempo que as~umiram fortes 
dívidas e liquidaram reserva..~. Con­
sequentemente, na maioria dos paí­
ses, as reservas em divisas desceram 
ao nível mais baixo, atingindo um 
índice inferior ao equivalente do que 
é pago pelas importações de uni 
mEs. 

Um dos aspectos muis drurnáticos 
derivados da penúria africano., é o da 
insuficiência alimentar Apesar dru. 
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elevadas importações de alimentos. 
o consumo diário de calorias na 
maioria dos países esteve entre seis e 
sete por cento abaho das necessida­
des mínimas. 

Oéficite cC>merciaJ 
com tend~ncla o aumentar 

«Estn situação complicou-se 
ainda mais de\ ido à crescente exis­
tência de refugiados impossib1hm­
dos, vítimas infortunadas dos pro­
blemll!> sociais e políucos de 
Áfnca 0 , declarou Adeba10 Adedcji. 
sccretM10-geral da CEA. Segundo 
os cálculos desta orgam,.açfio, em 
l 983 o produto bruto regional po­
deria aumentar entre ais e quatro 
por cento. pondo fim aos sucess1 vos 
retrocessos dos uês úllimos o.nos. 
M~ isso só se poderia verificar coso 
a o.crua! recessão passasse para uma 
etapa de recuperação da economia 
mundial. No. rcalidnde. é impossível 
de momento prever qual será a evo­
lução económica global, de modo 
que as prcv16Ões poderão sl'frcr 
grandes vanaçõcs. 

Relativamente ao ~ficie comer-

cio.!, a CEA calculou-o em L6 300 
milhões de dólares em 1982, 
prevendo-se que aumente para 
18 300 milhões este ano. Por seu 
tumo, a produção de alimentos cres­
ceu em dois por cento no ano pas­
sado, manifestando um ligeiro au­
mento em relação aos 1. 7% de l 98 J. 
No entanto, as importações de ali­
mentos foram, simuJtaneamente, 
incrementadas. A compra extemn 
de sementes significou 15 200 mi­
lhões de dólares. montante um 
pouco inferior ao déficie comercial 
do continente. Para o d~bil cresci­
mento da agricultura africana con­
tribuíram problemas clunaticos. que 
se fizeram sentir com ngor. em al­
gu llf países 

Uma publicação da FAO editada 
em pnncfpios de Fevereiro. revelou 
que, •em dezassete países de fracos 
recun.os e com délise de alimentos, 
abarcando quase um terço da popu­
lação da região. as colheitas em 
1982 foram ainda mais pobres do 
que cm 1981 e a produção diminuiu 
em 15% ao total e em 17% por 
pessoa O 
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Moçambique 
descobre jazida de sal 

e O!':Hl·Cll)A romo o Ct'· 
lem.1 dn Psr, cm consc 
qucn,aa da, rc-r,pc.11,11, 

aprc,entndas no ,amp,1 J11 11gn, ui 
1ura n região do Umpopo , ana n 
ganhar notoncdade no ult1m , 
mcs,c, com n ue,cobcnn da m a, 
1mpon11n1c re oa d ,ai Já fr11:1 cm 
Moçambique O pnmc1ms e tud 
mdt, aram 4uc o po1enc11il dt' c,trn 
çao ,uua 1.: cm tomo do 5 rn1lMc 
de tonel d:i,. um prc,th 1 ,olume 
d(' mnténa pr:ma qu<" nao " rc~ 
pondero II pro-urn m1em11 romo d 
"erá g .. r r da,-.sa comi seu 111 \1 
mcnto no me-rendo interna aonal 

O, cstud~ que rondu1.1ram à lo 
cahza~ão da, Jazida, fazem parte de 
um programa e pe, aal cbborndo 
pela Secrctnn de btad , da Regi o 
do Limpopo e lncom:iu pana II reah­
zaç-ao oo le, nntamento d) recurso 
e,onóm1,os ei.1~entc-, cm toda n 

ren Cnadocm 1979, cletem bn 
sua re pon,abthdade 10 m1lhõe de 
hectarcs de íll•rc,11,. pa,1agcos 
zonas t'ult1,ã,c1 e cíec11,amentc 
cu1t1,ndns. O p,roJecto darcctnmcntc 
relacaonndo com a dt' cobcm1 t co 
nhcc1do como E quema Geral e s 
sua~ pe qua a abrangem o aspec­
to~ h1drológ1cos. pedológicos ch­
mahros e geológico, 

A anah e dos d:ido lc.-antados 
perm1t1u 1den11íic11r a pre..ençn de 
um lençol ,ubterráneo ôe agua sal­
gada. com um grau de sahnadade 
que asmge \1llore superaoresa 50 
mais do que o teor med10 das águas 
mannhas As mfonnnções ofic1a1, 
indac-am sambém que se trata de um 
\ierdadc1ro lago ~ubtcrrãneo. ,1-
tuado a uma profundidade que vima 
entre 10 e :?O metro, e separado da 
,uperfíc1e por uma espe sa camada 
de na1ure2a argilosa A pequena 
protundadade do Jazigo e as cond1-
çõcs chmatcracas locais - chma 
tropical seco e ventos mcd1os de 
7 km/hora - permitem prever a 
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,;-,tm,'50 de gu ,algado p,.•r 
u ro-bomba, Cakula-,i:. Ctlm bu,c 
numa pnmearo anãh,c. que um hcc 
tnn• Jn salina pmJuz1rá 1pn1,1111a 
damente 1.;: e; tonelada, por ano 

humn e cm J'iO m1lh tes dt· 
merm, cub1,o o ,ulumc J, águ:i 
ct1n11d11 no lem;1,I quc cobre uma 
ilrc cqu1, alente 'i0 qu1l m<1ru:1, 
qu drudo, c,pcrando o gcncrnn 
m amb1 anCI e mur delr cerca de 5 
m1lhõc de tonel das de cloreto dr 
sódio Por outm l.id,1. s náll e~ 
fctt , de1enmn:irom II e 1sténc1a 
ainda de cnrbonat , c bicabomatu de 
ôdt<J numa ~onccntra o mtdrn de 

O.'\ kg por metro cúbico Do pn 
n e1ro dc tcs produto rní po ,1,el 

bter-s.c 150 mil tondad:t\ 
A eitplornçao ruc1onal d3 JllZ1d11 

dt' obcrtn penn111r11 ah, mr cm 
parte o pe 11dns encargos ad,mdo~ 
d.i 1mp<1rtaçao de dtfcrcmcs gamas 
de produto e can hur da,1,ll, para 
ousros pro;ccto de descn,oh, 
mento igualmente 1mponuntr"5. A IÍ 
tulo de c:i.cmplo bassa cuar que o 
p:u ampcma anu:ilmcnte ccr de 4 
mil tonclndn) de i;oJa cau,uca e 7 O 
de P\'C - cloreto de poh, 1nilo. um 
dos subproduto.s do cloro - dcsen 
bolsando cm contrapart1dn algo l'I 
,olta de 3 malh<•cs e meio de dt'ila 
res 

No que dtz ro;- peito à c;,1portaçao 
rara os p.u~c, \111nhns. c~u,va rro 
gramada no corrente ano a venda de 
24 mil 1onclada . ao prc~ de 2.6 
mc11~a1~ (1J por quilograma Os 5 
milhões de tonelada, potencial 
mente ei.trn1,c1s represcntanam. de 
acordo com e'1a cota,;ão. aproxima 
dnmente 32 milhoe:. de dolarci. cm 
d1,1sas 

Imporlánda para a SADCC ----
Um dado importante quanto à 

\ 1ab1hdaJe ccon11m1ca dos prn1cc1os 
relacionados com este verdadeiro 

lngo salgado ,uht\·rrlilllºO rclcrc,,c a 
,un locahzn,. o geogrnl 1\·a \ regaúo 
ttnde 101 feita n dcsct•bcrtu cnc,•n 
u.1 ,_. n.1 pro, 111,111 ,k G.i1n. 1111 ,ui 
ôo pai~. n \l ntUIIO ô1stt1n1e d zona 
on da pela linha ícm:a que une 

i\loç11111b1qur .111 Z1mbab"'c hro 
md1cn qur os "u,to de tran~portr 
p na os paí e hmlln,íc 1omarúo !' 
produt" b ,,t.inte ct1mpct111vo na 
mcrcnJo reg1110:il 

Além de míluar num lmport ntc 
scc1or da nns ente tndu,1r111 mo­
'umb1c11m1. a C\()l•rt11çlío da Jul1dn r 
arompanhada cam mterc e pcl 
nmc membros da Southcm Arricun 
Dc,clop1Til'nt Cnnrdma1111n C ontc­
n:ncc e,quevl<cmnclaa11ltcm11ma 
para os preços pra11cado, pelos I r 
nc~cdnn:~ lr.1d11.11inu1s Ch p,1isc, 
que integram n SADCC - Angola 
801 wuna. l.:c 010. Mala" 1 Mo­
.,.11mb1que. S"az1lan1hn. ran,anin 
Z11n1hla e Ztmhnb"c - rodcrão 
contar durante o pró:omos an s 
c ,1n1 um 1mronan1e lcqu..- llc produ­
tor. . cm bruto ou úcn,o,l1•s. prau­
camentc às ~uas pc,nas 

A rcscna 101 determinada lltra,c 
Jc succ,~I\ os cn,u111\ de am,•Mrn, 
clli.lr:tídas por m1em11!ôm de uma 
rede de ~rfura,õe5 e,pre sarnente 
clcc111,1das par,1 cMc l1m i\ c,plura· 
çio propnamcntc d11a -.era prece 
dada de um estudo ponncnonzado 
que Jcllnar,1 a 1ccn1~11 m111, apto· 
pnoda para II con~•rui;!lo de po<;os 1k 
recuperação o que 1nclu1 a realiza 
çao d, cn)a10s de cvarora~â•> c,rc 
nmcntal da, águas subtcrnincu, C 

(Etnaldo Hipóhto) 

f I J I do/ar t'{llfral.- a 40 mrtlt-"" 
(1/ 1 .,,..fada tm Muu, df' 1960, a SADCL i 

Unl<J (,,.1/àll/,dfdt> Je r,,nlw rt~IVflaJ qMf ltll: 

""''° ""'ª rl·•~prr u drpo,Jln, la rlónl'mlro 
,.iusrnu rom a Ajriro do 5.,1 A Cff., o 
FllNf<> da K1110all /i1wanc rn1u a/1,urun" 
1>rtra~/~Jc-• 1111tr,...c,,ma11 qur tfm apü,od,, 
ô.J Jr;u mJ"ftf/,ttJJ . ,J/,m dôt tir~amm,," tJpt'­

rlalkadoJ dm No;&-1 Uiudm 



_ ______._B,asi/, 1983---

De 1979 para cá. tem-se processado 110 
Brasil uma mudança gradual mas 
consta me na sua estrutura pohtica, 
com a reorga11ização partidária, o 
regresso dos exilados. a amnistia dos 
presos políticos e a promulgação de 
1101'as leis eleitorais. embora algumas 
delas sejam comestadas pelo seu 
carcicter discrimi11ar01·io e 
•casu{stico ... . 
Neste 11ovo comexto, realizaram-se em 
Novembro último as primeiras eleições 
em duas décadas. com ampla 
participação dos cidadãos. partidos 
políticos 11O,•os e uma relativa abertura 
dos meios de comunicação. 
Uma eleição 11essas condições não é 

n.• 51 Feverelro/Março 1983 

''1·-~--1·· 14' ~·· - ( , 
. I 

·- ,2 

mais do que um elo no longo caminho 
de retomo à democracia. Mas exprime 
um estágio da consciência política do 
povo e uma avaliação da situação 
geral, além de represemar um teste 
para as direcções partidárias e para o 
próprio regime. 
No momemo em que acabam de tomar 
posse. (15 de Março), os go,·ernadores 
de estado eleitos 110 escrutínio do ano 
passado, .. cadernos do terceiro 
mundo» reuniu nes1a edição enrre1•istas 
com deslacados dirigentes dos 
partidos de oposição e uma análise da 
greve crise económica em que o Brasil 
esta mergulhado. 
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Forças populares: 
o desafio 
da organização 
Actualmente. a maior tarefa é a construção 
de uma terceira força partidária no país. na 
via do sociansmo, capaz de romper com a 
falsa polarização entre liberais e 
conservadores que dominou as eleições de 
Novembro 

Neiva Moreira 

O 
obJCCtivo lun~ameniaJ <los ei.rra1egos do regim~· 
era. mais do que dhidir as oposições como um 
iodo. derrotar sclecc1vamente as forç~ J)l)pula-

res. Após a publicação da legislação que instituiu o 
pluripanidarismo, dirigentes e analistas políticos quase 
que erigiram cm mito • a unidade da oposiçáo-. Paniam 
do principio de- que. para enfrentar uma ditadura que i;e 

retirava. masque domina-.a ainda os centros nevrálgicos 
do poder. o mais eficaz seria a consutuição de uma 
frente de partidos e ten~ncias. em tomo de um pro­
grama comum. 

Na prática. essa u:se propunha a adesão ao Pan,do do 
Mov1D1en10 Democrático Bra.~ileiro (PMDB) que. no 
temj)I) do bipanidarismo - e enião ainda como MDB 
-. e:ra a única oposição legalmente consentida e que 
por isso mesmo, conglomerava a maior pane dos sceto­
res que se opunham ao regime. 

O gue muitos opositores e críticos ao regime não 
viram - ou nâo quiseram ver - é que ao governo pouco 
,meressava dividir a oposição se esca não se afastasse 
muito da linha ideológica e política dos detentores do 
poder. Por outras palavras: sendo o liberal-co115ervador 
o sector hegemónico no PMDB, para quê dividir então? 
O esforço do governo teria que se concentrar - tal como 
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veio 11 nt-ontccer - cm d1ftcultar a CNtruturnçiiu 
qu11lqutr linha altcmattvu na upllSiça1>. 

O preço das ciccepç1\cs 

Apenas dois punidos - e grupos 1sulndo~ ucntro do 
PMBD . 11 1Ã·m1-.crá11c;o Trnhulhbta (PDT) e u Jo1 
Trabnlhadutt~ (f'l'l se insurgiram com lndcpcndênc,u 
con~a esse bipart1dunsmo d1~farçado. Mc~lnl\ o Ponid11 
Trabalhistl\ Bmsile1ro (PTB) oscilnvo entre o dcitora, 
füml\ e a~ espemnçll!> de Jànio Qundro~ e Sondrn C11vot. 
cante. cand1d111os o g1wcmador em S P.iulo e no Rio de 
Jant>iro, em ~e tom11ttm .iltt>rnntivn a11 PMDB aceite 
pelo s1stem. , 

L:1,nel Brizl1lt1 e Luís lntkm do SIiva (Lulu), lfúcNs, 
respcrtivamcntc. do PDT e du PT. mnntivcmm o~ suas 
pt\St\-ÔCS e npn:~tntaram-se ao plello clc1tor11I sob a sigla 
d,~s !>CU~ n:sp,:<'IIYOS punidos. ma~ tivcrum de \Uport111 
umn umpanha duna e por ,cu~ des.lcol. acu~adns de 
dn 1dir a urv:.1çao para ~crvir o govcm(l 

Brizola foi ch:110 governador do Estado do R10 de 
J1mc1ro e o PDT te,c: uunbém bons n:sulladoi. n,1, 
ck1çÕ(·s do EstuJll do Rjo Gmndc do Sul. O PT. que 
apn::,entou Lula com<1 C-ànd1dút11 a governador, obtc\C 
cm S Paulo 4uasc um milhúo de vo1os. embora ~ 
tivc:~~e manrido alrás dti PlB. que ttpre~cntt>u Jônío 
Quadros como candidato ao lugnr de governador do 
Estado, 

Em todo~ os outros E~tados. tanto o PDT, como o PT 
ou o l'TB se \'1ram Cl>magados entre o Panido Democri­
tic<l Social (PDS). do governo, e o PMDB, que con~­
guiu convencer milhões de eleitores que era a única 
altcmauva de oposição Excepto nos três Estados antc­
rionneme l'llado~. a ekiçõo í<>i intcgn1lmcnte polan­
iada por estes do1i; partido&, cm tudo fazendo lcmbrt1ro1 
tempol, do b1panidorismo, t'm que a ufüiahs111 ARENA 
se confrontava com o Movimento Dcmocrnlico Brasi· 
lciro (MDB). a oJ)l)siçào consentida. 

A lncorporaçá.o do Panido Popular no PMDB foi uma 
jogado de me~trc do sistema para o fonah:ci mento da ala 
liberaJ-conservndora e o isolamento das correntes popu­
lares. Aparentemente, a iniciativa pretendia ser uma 
resposta do PP à obrigatoriedade da vinculação de votos 
e à proibição de coligações pan1dãriWi, ditadas pelo 
governo. mas o resultado real foi. de fucto. a descarac­
terização do MDB e-0mo uma frente de oposição pro­
gressj,ta. trani;formando-o num parudo de centro­
-direita. tão parecido ideolog,camentc i:om o PDS q11t 1 
hoJe - sem iron1n - custa a diferenciar quem é quem 
no go,·erno e no 0J)l)s1çáo Os resultados elc11orais dess3 
integração estão à vista. Em quase todos os E!>tados em 
que se deu essa incorporação, o antigo MDB perdeu 
1,ubstância. Nalgum; E)tados, como no Rio de Janeiro, 
Minas Gerais. Par-.inâ e rnesmoem S. Paulo, os scctotts 
progressistas foram positivamente varridos No Rio de 
Janeiro. de um generoso grupo de deputados federais, 
estaduais e vereadores na capital, de rcconhido empt· 
nhamento progressista, sobrou apenas um vereador, o 
jomahsta Sérgio Cabral. juntamente com Ht'loncida 
Srudan. uma valente milnamc popular, disputando as 



uluma, vagas, Todos, incluindo prefeitos (presidentes 
de cimara municipal) e os vereadores do interior foram 
substuuidos por elementos conservadores e outros 
reaccionarios. quase todos produto da corrupta mAquina 
polluco da admini~tração oro finda. 

Ma~ a coisa noo ficou por aqui. Nos Estados cm que 
os novos parlamentares nãa saíram das fileiras do PP 
(um partido que em conhecido como o •pan1do do~ 
banqueiro~·) encontram-~e ligados a máquin~ políticas 
ou oligarquias loca,~. sem quaisquercompromh,sos com 
a causa popular. 

Muitos oposlclonl111as 
pouca oposJção 

. Poder-se-á dizer que o sistema ganhou pelos dois 
lados. Paro além dos seus próprios resultados, viu crc\­
cer no ~e10 do maior panido de oposição o numero de 
go~emadorcs, parlamentares e prefritos que oscilam 
entre o centro liberal e a direita. Em \'lnude da a\fixia 
polnica interna e do poder económico eitigido pelas 
campanhas eleitorais. verificou-se uma redução venical 
daqueles antigos sectores do MDB que resistiam à 
•~alanche conservadora c, no panido. eram vozes de 
combate numa organização cuja direcção sempre foi 
marcada pela conciliação e pelas vacilaçt'ics, 

O quadro hoje e.x1sten1e no Parlamentll e desaknta­
dor. O número de deputados que fazem protesto~ inó­
cuo~ contra medidas do governo c armam em oposição 
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1. C\identemente. ainda grande. mas o núcleo de oposi­
ção real diminuiu consideravelmente. Isso mesmo irá 
ser constatado durante as próximas discussões sobre a 
polí1ica económica do miníwo Delfim Neto e as inacei­
táveis imposições do Fundo Monetário lntemacional,já 
admilldll.b por dirigentes do PMDB. como o novo gover­
na.dor de Minas Gerah. Tancredo Neves. 

Nesse quadro de~favorável, aquilo que se tomou 
animador toi a \Ílória popular no Rio de Janeiro. A 
pa.nir dela, e em tomo dos representantes eleitos pelo 
povo de8se Estado brasileiro no passado dia 15 de 
Novembro - Leonel Brízola. Darei Ribeiro. parlamen­
tares e prefeitos progressistas - poderá ser reconsti­
tuída uma \'Crdadeira oposição. que não se limite a 
pronunciar discurmsinflamados. frases de grande efei10 
ou denúncias ocas, mas que procure construir um pólo 
de transfomlações numa sociedade que quer avançar e 
renovar-se 

O problema dessa recompo~1~"lio pohtica esta em 
como faz~-la. Nao h:i fónnulas mágicas nem caminhos 
fáreis. A!> leis de e:.tilo ditatorial Lra1am de impedi-lo ao 
proibir cohgaÇc>Cs e impedir que parlamt:nt:ires de um 
panido transitem lhrcmente para outro. na busca de 
uma coerente estrutura pohuca.. Tão pouco e fádl apro­
veitar a brecha da lei , que permite incorporação (tipo 
PP-PMDB) 

Mais do IJUI! isso. não t fácil superar dificuldades 
internai, na~ forças populares. nem tão-pouco conseguir 
um rnnsenso em tomo de determinados ptintos progra-
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mauco,. nem ,cmpre 1mpl.ln1rufo,; n~ asp1ra4jõe:. das 
camada-. :.ocuus a que o~ pan,dos díz~m '>Cn ,r. o, 
ttp,:UJo apelos de Leonel Bnz,,la a e~w ei.lorço de 
uniao na área pc,pular nàt' t~m encontradt• re~pt,,ta~ 
concretas 

Os procmos quatro ano~ 

O facto do panorama se apn:,entar a:.sim. cheio de 
obstaculos. não e"<clu1 a respcinsab,hdade das liderança.~ 
popularc~ de buscattm c ... mpos dc cntenJ,mcnto e de­
nominadnre:. comuns. na procura da meta fundamen1al 
que e a 000Mi1u1ção de um podero,o terceiro panido.Jc 
ba~c popular e '>o.:íah,ta . 

faperar que o PMDB . com os ,cus governadores e as 
'>UJlll bancada.'\ ma1ori1anamen1c conservadora~. assuma 
C!>~C papel e ca,r de novo no engano e ~ontinuar a 
na1tcgar na utopia . Isso não significa que não seJa 
1mponan1e para o proces~ político brasileiro um grande 
e forte pamdo hbcral Mas. para milhões de brasileiros. 
empenhado:. na lula pela transformação socíal e pelo 
:,ocíahsmo. esse não pod,:na ,cr um fim cm si mesmo. 

Não restam duvidas de que a ala progressista do 
P~1DB perdeu po~1ções. 

Esse facto tem sido publícamentc admnido por figu­
ra'> destacada;. do hbcrahsmo brasilea.ro. como o ex­
-min1Mro Se,ero Gomes. eleno 1,enador por São Paulo. 
\Cnccndo um candidato progressista como Almino 
Afonso. ou o líder do incorporado Panido Popular. o 
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ha11quc1ru Ohl\ (> Setubal. Amb(I~ rc.:-onh,·ccrnm o l.'af.ll· 

1,·r ccntri,ta d,1 nuv1.1 PMDB Sctubal foi ma1, longe: 
adm11,u que t.l na(I k, aru por dumtc 11 !>CU proJl!',·111 dt 
lundar 1.1P11nid,11 1bêrnl. p.1is o PMDB. ,·om o r,.•,ultado 
Jas ,·lct'i'("'~· pa,:;11u a <>CUIMt ,·,te c,paço rx1lh1cn <1uc 
lhe esta,., re,,·n ac.lo 

\ 1, ,•mo, um 1m1mcntCl cm que"~ inil a.1 uma dl\1'1i-,;ín 
tundamcntal no ,·nm~i d,\\ li>rc,n, pc,pulal't',. uma d1s, 
cu,,,10 que ,e ,lc\<: ~mplinr 111u1111 1111, prnx1mt1!> meses. 
,1,hrt' (1 c.k,t1n11 Ja sua 11rgnmt:11;âo pnmdãna Para 
mu,111:; Jirig..:ntc~ na,, e pM,,1vcl qu,• o ,·0111 pt>pular 
continue a eleger cnndtdt\tth con"ScrvaJorc!,. <'UJa, d1k­
~n,n~ <-'1>n1 ,, :1ctual regimc não sun lundtuncntais e que, 
uma, c1 d,:111>),, 11.10 ,e con,1derem l·omproml'lidus c,,m 
qu.1lqucr programa rcml\<1dur. 

F,,11 J,,cuss:11• nbrange o Pamdn Oemocr.itu:o Tmba 
lh"I.I ( ro f). e sectore!> tanto do Pan1do Trabalhista 
8r:i,1k1n> tPTB) rnmo do PT (Partido do, Trnbalhado­
r.-, 1 e do P:\fDB (P11nic.l(> do 11h>\lml·ntu Democni11co 
Bra,1teuul :,:,, PDT o di!.cu,,.tlo Cl·ntru.,e em tomo da 
,ua 1ra11,formaçli<' cm Pan,do S,>e1ah~1a No Rec1k e 
cm nutra, <'llp1ta1, do Nurde,tc. e grande o número de 
,a,en-. que en,ergom i:-:im,-.n \Crtnclh,1s com uma ins, 
~rt\ª''· .o PS ~cm a, . Mas n prohlcma tran-.ccndt 
muito a ~1mptc, mudança de ,igla,. Há panu.lu, soc1ahl· 
ra, que não tem e,,c nome e ha outr,,, que se <hamam 
asMm ma, a ~ua dc~1gnaçãu nãtl passa de um n,1ul,1 ou de 
uma utopia :.em base na reaJ,dadc social. 

O problema c,1á no pn1gramu e tnmb<:m numapram 
soc,ahMa. que deve :.cr el.iborada na mihtám:ia con,c­
qucntc . De 4ual<1uer modo. o debate é imponantc e 
1radu1 um sinal revelador de v11alidadc idcolõgica e 
poht,ca 

Nlllt pmx,ma\ eleições. O!, nO\'O\ punidos tcrúo que 
cvnscguir cinco por cento do con1unto da votação e Uts 
por ccnro cm. pelo mcmi~. no\e l:~tad,,~. Se nan alcan­
c;arcm esse rc,uhado . os ,cu, clc:1111, pcrderao t> d1re1111 
ao mandato. E~sa medida de cunho autontario de, 1a ter 
,ido 1a aplicada nc\tas clc1çõe~. mas to, adrnda para O) 

próximas. Ha\erá partidos entre os novu, qut' dihc1I 
mente alcançarâ(I essas pcrcenla!!Cns. Mas mesmo que 
a~ alcancem . não ,erá com três nem com cinco p<1rccn10 
do cknorado do pai~ que desempenharão o papel que 
com:,pondc ao apoio quc o trabalhismo e o ~ociahsmo 
Já contam hoJc na sociedade brasileiro. 

O problema está na deci-.áo. capacidade e cksprcnd1, 
mcn10 d(ls m1l11antcs para a grande tarefa de aruculai 
c,!.a nova força que. t>cm csrruturnda. 1cm as melhore; 
h1potescs de chegar ao poder. A v11ono\a campanha de 
PDT no Rm de Janeiro. conduzida pelo govcmnd111 
Lt'oocl Briwla. foi um tesrc Mgn1ficarivo. Do ponto d( 

vísta da •praxe eleitoral no Brasil e dos obstáculOI 
levan1ados a sua luta. Brízola não podena ganhar: o ~u 
pan,do obtivera reg1srn legal há pouco tempo e 1nic1a,1 
a sua estruturação. não d,~punha de recursos financc1ro1 
nem de me1oi. de comunicação e ele próprio rcrornara d< 
um exílio de 1 ~ anos. Enfrentou tremendas maquinas 
pt>hltca5. aJmm1Mrativas e cconom1cn\. com bu~e "'' 
governo tedcral e no gov..-mc, do fatad11 . 1~ venceu O 
exemplo e\ta ai e o desafio também. O 



Dívida externa: 
cinco mitos 
e uma verdade 
Os argumentos falaciosos dos tecnocratas 
escondem as causas reais da recessão 
brasileira 

Theotonio dos Santos 

1 O mito: a dívida e.1temu brusile,ra e co,w:quênC'ia 
do a11me1110 do preço do petróleo. 

r-uJ,,, \ ,,ncvm do d. ti,<' du hal:1nçn ck 
pi1!!.1nwntu, hra,i l.-1r.1 uu. uhnca a p,·du t•mprc'\llmo~ 
111t.111, 11, .m,,, n;io ,•,ta 1111 w t '"' nm1t·r,·1al nndt· u pui, 
km t·m caal u111;1 ,itu;t\'ª" ,up,,·nl\ tt;írm 1 ,n 11181 l' 

l 11K.? p, ,r t' \ t·ntpt, , <1 Bra,il ,·,pnrt11u rt·\pl'1 llvam,·ntl' 
m;11, 1 .? ,. 11111 mtlhú,•, c.h Ji'il,1r.-, 1.111 11u1 1mp11n,1u 
n.·,-.c, m, ~m11, ,111,1, Mui,: p;11,,·, ,, , pnrrnd,,r,·, d,• pc­
trul,·11 ,·omn 11 ~1.:,1,•o ,. :t \cnc1u1·la t,1m tam~m 
balnn~·.1, d,• pal!am,•n1,1 nt'l!:tl1va, . O,• tul'lu a 1•ru!cm do 
d\'111·, hrn,1h·m1 en, ,mtra.,,• n11 ,,•, tnr li•" <;,•rviç11~ 
rtnd, ,, Rr;1,1I ,. ,,·rnpr,• ddi, unrin n pac;1mcnw dt· 
ír.-t1·, , " 'l!Un•, d,· ruyah1,•, mar,·;,, 1• pall'nl.:, . ;1, 
Mti,·,,a, J ,• lu, rn para,, 1' \11·ri,•t ~ '" ca,u1- ,•m tun,mn 
r,•pr,·,, nt.1rani um ddll·1· 11nu.LI d,• ' 7 mil milhi,,·~ J11lu 
r,•, ,·m 111711 1 8 ,•m I OK() -1 O ,..m l 118 I ,. l 8 c.-m 1 '182 

~tu111,- ,·,·p1111m1,ta, dl'wont:im 1.k,,,. dl'licc t•-. ,·h,t­
m:1d,1s 1nv.·,111nt·n11" .•,1rnn1?,·1r,1, uu,· ~·ntmm nn 
p,1i, ,·,uu,·.-.·nd,•-"' uu,· dt·, ,fü, l"m ccr.il r.:,n..,,•,tj. 
m,•mm ,k lu, rn, nhtidu, no lira"!. 1\.1,•,mn a,~im 
r,w, 1nv,·,tim,·n111, 11,1n ,·ht·eam a eompen,;ar ,,_ dt'lk,·, 
t.ln, "·r,i i,:11, 1d,·, ll•ram d,• 1 7 mil milhnt·, l'm 1971.) , 
1 \ ,•m I t180 1 8 ,•rn l'>K 1 ,. 1 2 ,. m 1•>821. F paro ,·ohru 
t,,,., d<'lin·~ ou, " p,ll\ ,,,•m n•ntr;1índ,1 dl\ ida, n11 
r"1'n11r , n;iu par.i ,m ,·,1i11wn111, pr11du11, 11, ou,• rcprc­
,,,nt;1m ,·1111111 , 1111111, 1111111 park min1ma J.1 hulan\·a de 
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pac_am,•ntu . 
!),·"a man,·ir;i ,, n1rnpll'rn1n.•11t. unp,,,.,,v, 1 r,·,,1111,•r 

o pr,1hfl-m;1 d;, d1v1d,1 ,·\h'rn:i rwl11 "mpk, aum..:nto da, 
, \p11rtac;m·, 1 ,ia, num·;i plld1•r:í" ,·,n•d,·r 1:10111 a, im­
p11naç1'it-, u pnnt" ú.- rnhrir II dt11kc dn ,.:,tor dns 
S,•n iço,. ,11hr,·1udn ppri1u, mu1l1" du, produto,, 11pur 
t,1d11, ,,.-.rn 1?rand1 pun,· d11, ,,·u, rnmp,111.:011.•, ,mporta­
d,,, ,1 pr,•ç1• ,.h' ,1ur11 pda, 1r.m,na,·111na" uu, .:um 
fr,·uu,•n,·111 prn11,·um II m,·cani,mo da ,ohrt·tu,·turaçiu, 
da, ,u,,, m1p,,rtaç1k,. t>,:"a mant•ir.i ,, mpn crut· "' 
cl,·vam u, , ,pnrtaçi,,·, d,· manul:ll'tura, pr11du.1ida, 
p,•la, muhrna, 1<1n,1i, dvvam-w 11,mhl'm ª" 1mponaçlir, 
de• n1mp11n1•n1,•, mm1uinar1.1, ,. ou~rt1\ prndut.,, nct·e,. 
s:irm, a t·,pan,ui• ú," indúqrin, t"{p11rtadnra~. 

2." mito. n Rmwl, 11111 pm< muft,, na, , pt>drr,í 
pt111r1r r, 1·1w tln·itln r,·111 1>r111,/1•mn.<. 

h,1.,., . J\ rioui:z;i natural d" Rra"I ltá oue no m:i1,t" 
um pa" pobr<' ,uhd,·,.·nvul..,ido e atra,udn h:cn11loai­
.-am1·nt<' 1 num·,1 't'r:1 ,u1i.-11·ntt· para pa!?ar a~ ,·normc, 
d1vid.i, ,nntrnída~ np n1,·ri11r. '\ di< ida cxtcma rt'prl·· 
,tnta,a 1111n1ml'('ttd1· 1'182 7-lmiimilhút",dedularc,. 
lJ,·,nmtandn dl',~u dh,1da a, r, wrV,I\ finanl'cin1, 11u1· ,1 

pai, p,,,,u, no ,alnr dl· 7 mil mtlhõc, d,· dt11arc, 
aunciu-,c unrn dh·1da liuuida dt 67 mil milhbe, de 
d11lnr,,, ,, ou,• r<·pr<·,,·n1,111a 1~, v,-i:,..~ mais QUI.' o total 
da, .:,p11r1aço1,·"· N\''"' 111,',11111 momcnln. o pai, devia 
18 , mil m1lh11,·, tk u,',hm·, .:m ,t·rviçn~ da d1v1da uuc 
lt·riam dt· ,a pa1?11, dur.antt· n ano d,· 11182. 11 UU<' 
r<·pr,·" nla"a 8::? 2r da, ,ua,, ,p,,naç,:ic,. 

Quinto ,,. h.'ria ou,· lnVl'\llr na pmduç-.i11 e- ,•xpt1rtaç-J1, 
de min,•ri11s par.1 ,up,·mr , ,-..a ,i1uaç-Jp? No <'ª'" dc 
( .1r.1i;i\ ,·1>n\ld1·rnda um.ida, m;1111rc, r,·.,,:r\·a~ min,-rai, 
d,, mundn p.·n,:H, !!,1,1.ir apr,1,imudamentt· 60 mil 
m1lhit,•, d,• Jnk1r,·, ,·mpr,·,tadn, dn ,,,1,·ri11r para ,•,por­
lat 1Tn·a d,· 6 a I O mil milh,,._., d,• d,;Jar,•, por am> Se-,~· 
~om.ir ,,, íuri" OUl' uu, ,·mpn<,11m11, implic-anam vc­
rmm," 11u,· ,, p,1 ,, dcm11r:1ri,1 1 O a J <; an11, pam umuniiar 
t,, ,·mpr,·,11m," íl'< ,·h1t.l1•, p,1ra, 1ah1l11ar ("aram,. F "'" 
LPITI ,, ,11.!ra\.int,· d,• ,e 1t•r,•n1r,·cu,· a, nuuc-7.a, nadonw, 
011,, ,1p11all\t,1, 1n1<•rnnn,1na" ou,· aumentariam n, suas 
._ negoc:laçóff com o FMI em Brullla 
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Teorlc:amema. C8nll'a, 
umadae rnalotM 

,-vam1'*11iado 
Mundo, podaria exportar 

entre ..... dez mil 
mllh6NdedõlarNpor 
ano • ajudar a cobrir o 
d6flclta de balança de 

pegementoe. o.,. Deltlnl 
Neto (fOtO) Nbe que na 

pnátlc:anioNC'6ualm. O 
atruoduobtn•• 
~ do merc:ado 

lntamac:lonal,-c, penn..,,_.,.. 
optlmlata 

reme,~ de lucro para o C'\lcnor e que. no linal de tudo, 
Íll'llri3m nada mai!- que buraco~ dcm.ados pelos c:1.plora­
dores das nquezas amazónica~ 

3.0 mito: O Brasil ~oube admimstroru s11a ,Jfr1da :por 
uso nõo re\'t' nem tau que recorrer a 11ma Jecfurução 
uni/aura/ de rene!foâação dll díndll wl como fez v 
Me:cico. 

Faho O Brasil rccu ... ou-~ a lomar medidas drá<,IJc~ 
no momento correcto tal como o fizeram o M,hic:o, a 
Polónia e Cuba. Em consequência d1""°· a ~ua divida 
toma-~ cada vez mai~ one~a e ai. :.uíl!> dificuldade~ de 
liquidez cada vez mai~ dram.íttc~ O cuMo médio da 
divida brasileira (juro~ liquidosJdívida bruta tttdía) 
~ubiu de 4,8% cm 1970 para 14,8~ cm 1981 e o Bra\11 
paga hoje o:. juro~ mab ahoc; do mundo. Por outro lado, o 
Brasil enfrenta grave~ problemas de liquidez. Em 82 
faltaram quatro mil milbóc:. de dólares para cobrir o 
pagamento dlh JUIOS e amortuações da dívida. coll5C­
guidos com a ajuda do governo norte-amcncano. Wa,­
hington emprestou 1200 milhõe~ de dói are$ para salvar o 
país de graves problemas de caixa, enquanto conseguia o 
apoio do Fundo Monetário Internacional (FMI) com um 
empristimo a longo prazo de 4,5 mil milhões. obudos à 
custa de imposições já conhecidas. 

Mas, duro, vcrdadcirament.e, vru ser 1983. Segundo 
os cálculos do governo bral>ileíro. este poderá obter 
somente 12 a 13 mil milhões de dólares no mercado 
internacional para cobrir um défice de 18 a 20 mil 
milhões de dólares. Faltar.lo. portanto, 6 a 7 mil milhões 
de dóla~ no final do ano para fechar a balança de 
pagamenlos. 
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Como eoorir csi.e Jétii;c'' O governo h111s1hmo .1l1rma 
que conseguir:\ um supera, 11 çomcrcial de 6 mil nulhoc, 
ue cru1.eiros O que e umn meto n11r.ibolnntc O rn1s palie 
preparar-:,c, ponanto. raro dcdamr-:.e mcup,\l de pagar 
as sua., J1\1das uc 8J hto, apcsur do ,1po10 tio Fundo 
Moncuno lntcm,1cio11al. Se 101 já tuó tlnunático rc~olvcr 
problemãs de tesour.11i:I para o ,mo de 82, come> scnl a 
:.itu~·uo no ano con-cnh:'1 

A Jl\id.i bruMICtra tem sido pcssimamcnw ndmmb­
trudu e gastou-!lc tempo dcmnib n reconhecer u gruvidnlk 
Ju i.ltuação Pl)f outro l.1do, p,mt obter os cmprcstim~ 
fH-C\ tsto1>. o pat~ vem uhcnando as :.uus rittuez11s com a 
cntreg.t de conccs!,OC~ de re,cnas mtncr.us de Carnjn., e 
ouU11..., CQncc,sõc:-. tu1s como ;1 ~-upaçào da '-1:ITJ e outru~ 
po~he1, facilidades ao l'llp11al intemacit1n:ll . Puni so­
brevi\cr um t>U mai~ anos \Clll úeclarar u rmmuónu. o 
io,emo tem \'lnÚO a entregar o patnmónio nac,onnl com 
11 muior faho de ccnmónia e de n:~pc1to pélll Pº"º pela 
whcn1111a nitl'10nal. 

4.0 mito: O., tJét•rdu.\ com n F1111do Mcmrrurio l11u,. 
fl<lcion"I 11ci11 veio implicar umt1 prrcla de .wbuurríu nem 
c(unpromü.10.1 tlrn'Ut11a;m,1s para o pau. Afinal toJm 
05 putsel r,:('1Jrttm 11<1.1 cmprb11mo., do F1md11 t à iua 
a11tor1dadt' mttr1u1ciom1/ para sarantir crt cJ1to1 nc·t'eS· 
~rios nos mt.'iC>s Jina11a,rus intcmacio11e1il. 

Falso. O momen10 e a munc1r.1 como o Bra,11 C\1.1 a 
recorrer .io FMJ coloca-o numa po~içúo e,u.remumcntc 
frágil. poi~ fá-lo numa suuaç-ão de csca,sez dcliniu"a dt 
divisas. quando já havia chegado ao fundo do poço. Em 
-.egundo lugar, o Brasil recorre ao FMI para evnar a 
1nc\11tavel rencgociuçiío da úívida à qual será levado cm 
cin:un~tãncias ainda mais de~esperantes O FMI uctuan! 
~empre no ~ntido de obrigar o pofs a sacrificar-e.e 
iotcmamcnte cm vez de !>llcrilicar a comunidade finan­
ceira internacional . E.~la teme que uma declaração unila· 
tera! de renegociação (uma espécie de moratória não 
assumida) de mah um pai\ tão grande como o Brastl leve 
à falência de bancos que ocupam um lugar crucial no 
!>tstema linancciro mtemac1onal. 

O FMI actuará, portanto, como fuctor de presi..üo e 
contenção de qualquer medida prejudicial a esse sisrema, 
limitando a capacidade de acc;iio autónoma do pai~ Se o 
Brasil declaras\C a renegociação primeiro, como o fe1 o 
México, e somente depois do facto con~umado chama~!>t 
o FMI, teria maior poder de negociação, poi~ poria cm 
11eque o~ credore!>, obrigando-o~ a prc~~ionar o FMI para 
at.ender às condições do paf~ . hso responde U1111bém a 
outro mno muito cm moda: o de que uma dcclar.ição 
unilateral de renegociação da dívida pelo Brasil pro,·o­
caria umn ~posta violenta da comunidade financeira 
internacional. 

O exemplo do México demonstra que os banqueiros 
fazem rudo para reaver o seu dinheiro e evitam criat 
problemas para os seus clientes que se mostram retice· 
centes e decididos a não pagar com sacnfic10~ exagera­
dos A única solução o;eria derrubar Ol> governos que 
tomam tais iniciativas, mas não há dinheiro suficiente 11.1 
CJA para derrubar todos o~ governos que caminham pan 
uma moratória intemac1onaJ 
S. 0 mito: O Brasil sa,rd desta rorrjuntura H ' tll rea;u_sta-
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t'ulso. Apesar de um ~ctor da opos1çao brui.ilc1ra 
Jcfcnder irresponsavelmente uma política lnílacionánu 
tfUC:, segundo eles e contra u realidade, impediria uma 
n:ccsslio no país, o lncto é que estamo!. numa recessão 
económica que tende II aprofundar-se cada vc1 mais e 
que exige mcd1dus de austeridndc e corte~ de planos 
m1ruboluntc<, e faraónicos. O povo brasileiro tem que se 
conscicncmhznr no que respeirn à gravidade da :u:tual 
CllnJuntura 

A qucsuio fundamental não estd na possibilidade de 
C\ltnr a rece:,Slio e a~ medidas de austeridade e sim na 
definição de quub os M:ctores que deverão pagar o 
inevitável custo da crise. Quem se enriqueceu com o 
end1v1dumentoc~tcrno foram uma burgue~1aoligárquica 
e consumista e uma classe média alta, irresponsável e 
aventureira. Cabe a eles. e não nos trabalhadores assala­
riudos e às imensas m:1ssas rruirginaliiada-\, a~sumir o 
peso d,1 cri~ nos seus ombros aceitando a diminuição do 
seu alto poder aquisnivo. 

As politicas recomendadas pelo FMI fogem s1stemati­
c,11nente das que~tõcs cruciais paro a solução e~trutural 
do endividamento externo . Em vez de rccomend.st o 
c~w.ncamento da~ remessa<; de lucros e do pagamento de 
serviços que esgotam o país, propõem uma baixa das 
imponac;õcs pard gerar ou aumenwr um superavit co­
mercial que não R!S..llve a que\tão do d6tice da balança de 
pagamento,. Em vez de exigir uma nacionalização do 
mtema bancário com u consequente redução do\ juros, 
exige uma contenção do credito aos secto~ produtivos e 
leva à alta da 13.lta de juros pela via do sacrifício dos 
bancos cstatah que diminuem as suas taxa., de redes. 
conto, Em vez de favorecer U.\ pequena~ e médillli cmpre-
585, que utilizam matérias-primas nacionais. apoiam a 
conccn1rn\.-ão do capital financeiro e as fónnulas de ajuda 
externa Estas favorecem os investimentos milionários 
ba'>eados na importa~·ão Je matérias-primu<, industriali­
zadas do CÃLerior e de tecnologia, pal(ando inúteis royal• 
ltts e ~n 1ços tecnico\. 

Enfim, cm vez. de exigir o corte do con,umo ostentoso 
da burguesia e o fim da co1TUpção governamental, eitige 
o cone dos subsídios estatal!> ao consumo popular e ao 
l.nlbalhador. dc1undo mtacto o sistema de subsídio~ à 
empresa eMro.ngeíra que sangra a economia bra.,ile1ra. 
As política!> propostas e imposta:. pelo FMI a devedores 
1rmponsáveis como o Brasil conduzem pois à maior 
concenu-..u;ão do rendimento no pais. à maior abenura à 
pcnctraç,io do capiuil estrangeiro e ao fonalecimento d11 
grande cmpn:s:i e doi, grupos financeiros nacionais e 
iotemac1onais. 

Uma ,·erdade: A solução deSl>Cs problemas funda­
mentais só ~erá possível com a formação de um governo 
popular, nacionalista e democrático que defenda o:. inte­
f'CS.\CS da maioria do povo bmsileiro, realize as refonnas 
de ba<,e nece~sárias. nuc1onnlize o $istema financeiro que 
especula com a dívida e os SCU!> efeitos, imponha u 
soberania nocional e renegocie a dívida de ncordocom as 
rond1ções reais de pagamento uos credores intcmucio-
nili, O 

n.• 51 Fevereiro/Março 1983 

SOGUIPAL 
(ex-ACTIMESA) 

Sociedade Comercial 
Luao-Gulneenae, SARL 

IMPORTAÇÃO: . 
Amendoim, coconote, Cll'II, 
couroa, ~ bagaço. etc. 

EXPORTAÇÃO: 
Produtoa alimentarN, ttxtals, 
materiais de conatruçAo e bens de 
equipamento 

ASSIST~NCIA ~CNICA: 
Areu administrativa e financeira 

AREA GEOGRAFICA DE 
ACTUAÇÃO: . 
Larga experltncta doa mercadoa 
africanos • europeu• 

'SOGUIPAL 
LISBOA - - Tcl. 54 83 16i54 83 47/54 82 69 

TELEX 14238 ACTIME/P 

R. Tomás RibcU'O, 50-4" 
1000 LISBOAJPORTUGAL 

ARMAZl!M R. Vale ~ Formoso d.: Cima. 
125-B e C T<'I 38 62 8!i 
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1 

José Gregori: 

«A sociedade 
deve ser o 
protagonista do 
processo 
histórico» 
A proposta do PMOB, a sua análise dos 
resultados eleitorais e uma avaliação do 
panorama económico brasileiro 

Laura A vellaneda 

A 
D\'OGAOO. professor universitário da Facul­
dade de Direito, ex-Pre,1dente da Com1~~O de 
JuMiça e Paz de São Paulo. José Grcgon, 101 

eleito. a 15deNovembro. deputado estadual pelo PMDB 
de São Paulo . Nesta ent.rc\·ista exclusiva a cadernos do 
1uce1ro mundo. ele avalia o novo panorama político 
surgido apó!> as eleições e uaça alguma,; perspectivas do 
papel que o seu partido poderá de5empcnhar no futuro do 
proce:.so de abenura democrauca. 

Q11al foi na sua opinião. a imponánc,a do PMDB nas 
últimas eleições? 

- Eu acho que o PMDB cumpre um papel nacional. 
Não foram umas eleições que significaram apenas uma 
mudança de quadros, de dirigentes. mas a meu ver elas 
constituíram uma etapa mais de um processo que tem 
pelo menos uns sete anos no Brasil. Aqu, em São Paulo a 
evolução desse processo nas suas várias etapas foi nítida. 
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Até por que, o ('ll"('N:CSl.1, loc11liwu-,c gcogn,ficumcntc 
mutto neste- est,tdo por uma ,tric de razoe,. Foi aq\11 que 
cm 75 hou"c pmticamentc um •basta• à l'\!,1cção mim 
dc,umana do ponto de "•~t,1 do s1,tcmt1 como nm cu,o~ 
di1 jornalil.tn Hcrzog e do opcr.in(1 Munucl Fiel Filhu, 
as,a-.s1nado, pelo np.uxlho reprc,~1vu: to1 ,1qu1 cm São 
Paulo que h(luvc também cm 1975 um,, mov1mcn1i1\·ao 
c,tud.mut lcllu contr,1 a, ordcn, do ,,!>tema e ~ls estud,m­
tc, c.,t,,crnm na rua o :mo todo. 101 .iqu, que ,e deu uma 
espcc1c de ba.~t,1 do, intelectuai\, no congrt:sso da 
Soc1cdJJc Brn.,,haru pam ó Progresso du Cicncia 
(SBrc) .. 'Ontra a, ordens do si,tc?ma. Fo, uqu, em São 
I\iulo qu.: a con,c1cnc1a libernl. J11rid1co•hber.il. mr.wé~ 
da °Catt.1 .io:- Br-.iMle,n,, •• rc:Jiu o imediato regres~o ao 
c,1,1do de d,rc,m. Foi uqui que Mt comcc;ou a luta pela 
:unn,~tin de umo fonna 1111us coni.cqucntc e que u l~rej,1 
tc,c- um papel muito uctt\o na delesa dos direitos huma­
nos F.. fin,1lmcn1c, hn .iqui que os <1pcrúrio:.. que a 
cl:i-.sei lnlbalhaJoru criou o seu canal de paruc,pação 
\."Omo coroamento dc~,e pn.icesso. 

Em Nmemhro, a tutu p.1,sou para o plano da disputa 
('l<llttka a mvel ch::1torul . E quando esse procc:.so chega a 
m,ct de elc1\·õc,. de dl\puta ~l.1rtid5na. o ma,or partido 
da ,,posiçfü.> obtém aqu, uma vitória extraordmáriu em 
relação ao p.U11do oficial. uma dífcrt:nçu numérica de 
mais do dobro, Por i,w, e ~cm desmerecer as outm 
vttonas da:, opo:.u;ões e mesmo do PMDB em outl'OI 
estado,. eu .u:ho que a vitória em São Paulo tem ma,~ 
coru.i)tênc,a e uma explicação mais lógica. Percebe-/,( 
daramcntc que: a~ eleições eMão ligadas n um procesço 
que ~ vinha desenvolvendo pelo menos há sete ano) 

St!nlido de humildade 

Como mterpreu, os res11lrudos ele,rorais? 
-A vitória de um :.enumento opo~1c1oni,1a em 1odoo 

8rJ)1l e especialmente cm São Paulo é nuida. Niio deixa 
margem a nenhum tipo de dúvida. E esse !.enumen10 
mamfeMou-sc sempre dent.rO de um contexto ideológico· 
\emprc com uma pequena inflexão :i e,qucrda. 

Mas vuifico11•St' isso no plano nacional? Não acha 
que as correme:. de tlQllt!rdu sofreram uma derrma' 

- A esquerda a meu ver - não a esquerda rcafou. 
mas a esquerda ma,s utópica -efectivamente conseguiu 
poucos resultado~ em todo o Brasil. mas C!,pecialmentt 
aqui em São Paulo. 

A repre:.entauvidadc desse resulUsdo ele,tor,ll é mu,10 
grande. As várias classes manifestaram aJguns descjo)t 
algumas e!>peranças no mesmo sentido. A proposta mai1 
ideologizada foi a que teve menoi. êxito eleitoral. Is~ 
vem comprovar que a vi tória do PMDB é repre~cnt.amt 
ela é, neste momento, nesta et.apa. o que a maioria d.l 
sociedade brasileira ei.ul a querer 

Portamo. acha q11e a soc,eáade brusile,ra não qut1 
mudança.{ rad1cau .. 

- Exactamente. Para ~e con~truir uma dcmocroc,a. 
que é em úluma análise o nosso plano a médio prú1<1, 



prccisamoi. ter um grande sentido de humildade, saber 
cfcctivamcme o quedc!'.CJR a maioria. No momento. pc-lo 
que ficou claro nesta eleiçao, deseja em primeiro lugar 
unrn rrunsfonnação no governo central Nao prosseiuir 
tüo autoriuuinmcme como vinha acontecendo até ago111. 
Hll um desCJO de m111ur parucipaçuo da sociedade na\ 
dec1socs do csliido. Em i;cgundo lugar, que essa mu­
dança se faça dentro du., propo\ta!> que o PM DB apresen­
tou ~cm updo~ a rudicah~mo~. No\ últunos sete anos não 
h.1 duvida de que a soc1cd11dc democrática avançou e que 
o nutoriransmo recuou Mas essa l,OCtedade, embora a 
maioria reconheça isso, núo eMá a querer pôr em risco 
e~~e espaço conquistado cm nome de alguns remas que 
teoricamente podem ser defensáveis, mas que dentro da 
correlnçiio de forçol, nuo são exequíveis no momento. 

A crise t'C(JT10m1ra. que .u im agra~·ur, trará e11ormes 
proble11u11 sociais para u clalst' trabalhadora e os meios 
tmpr,·suri11is . Como I qut! o PMDB prew1d,: conl'lver 
rom a crisr'> 

A rcacçao da:. próprias classes produtoras mosrni 
que a sociedade Já nuo nceua um upo de política fechado, 
que vem pronta de cima para baixo Ela quer participar, 
ela quer opinar As clas~e~ produtoras exigem uma 
aberrura do Governo. A abertura política Já i,e deu em 
1ennos que, conquanto não scpm salt~fatório~. ~lio pelo 
menos nuoáveis. Mas a abertura económica a anda niio :.e 
deu. O governo federal ameia tem o modelo do tempo do 
-íechrunemo,. na sua gestão económica Mas não é isso 
que a sociedade quer Então é vis1vel o choque entre o 
governo querendo manter o velho modelo e a sociedade 
(quase que unanimemente. porque não l>liO só os traba­
lhadores e os intclecruaís, mos agora também os próprio~ 
empresários) a e~1g1r um outro tipo de política. 

M<1s a manurençãn do Vt'lho m()(/t'IO sofreu um ref()r<;o 
rom a decisão poluira de recorrer ou FMI 

- A questão é essa A r.ociedode exige mu1s abertura, 
inclusive a nível económico, exactamen1e no momento 
cm que o governo não e~ disposto a abnr. mas pelo 
contrário Jmda recebe uma pressão externa para fazer 
uma política queconv1vcna melhor com o •fechamento• 

Vai ser impossível que o combate à mílnção e a 
melhoria da s11uação financeira brnsile,ro (do ponto de 
vista interno e especialmente externo) !>e dêem sem que a 
abertura poHtica chegue ao campo da abertura cconó­
micu. E vai ser impossível ài. autoridades monetária:. 
conseguirem alguma co1~a i.e elas pros~egu1rcm no velho 
modelo 

Agor:i mesmo, estamos assis11ndo a esi.e choque: a 
opinião pública especializada não ei.tá de fonna ne­
nhuma satisfe11a com a maneira como foram conduzidas 
as negociações com o FMI, com O!> credores em Nova 
Iorque. Tanto assim que a grande Imprensa (que com 
poucas excepçõcs silenciaram toda a política económica 
durante anos e anos) abriu fogo contra as autoridades 
monetárias Nas reuniões de fím de ano que os indus­
triais pauhsta, oferecem e quase sempre eram uma 
esptcic de aleluia paro 115 autoridade., monetáriO!>. neste 
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o elenco pauti.ta: Jtnlo au.dro1 (PTB), Lul1 ln6clo 
de SIIYI, Lula (PT), R096 Ferrelnt (PDT), fntnCO 

Monto,o (PMDB) • Reinaldo de 8am>a {POS) 
ano só se ouviram críticas. O ministro do Planeamento 
Delfim Neto, que tinha o hábito no fim do ano de receber 
- uma es~ie de beija-mão - toda a classe empresarial 
paulista, este ano deu uma desculpa e não recebeu 
ninguém Embora a classe empresarial não tenha impug­
nado o acordo com o FMI e com os credores cm Nova 
Iorque. não está satisfeita com a forma como isso foi 
feito. 

Que elementos de pressão tem essa classe? 

- Enquanto a dh 1dn estava a ser negociada o assunto 
era tratado como segredo de Estado. Eles não tiYeram 
comgem de noticiar que estavam a negociar com o FMl a 
não ser depois de as umas terem sido abertas. O própno 
ministro do Planeamento confessou que estava a nego­
ciar, pelo menos desde Setembro. Eles não noticiaram 
para não sofrer o desgaste eleitoral que seria muito maior 
se de repente nós tiv~mos levado para os comícios o 
problema do FMl. É claro que hoJc, das classes empre­
sariais aos intelecruais. dos estudantes ao clero mais 
progressista, e aos próprios órgãos de Imprensa, nin­
guém, que eu saiba, aplaudiu a forma como essas nego­
ciações foram conduz.idas. 

Notamos que as pel>Soas querem ser informadas e 
querem discutir Depende agora de saber se as autorida­
des, sejam brasileiras sejam do FMI. tiveram a sensibili­
dade política de tirar dos resultados de 15 de Novembro 
as lições políticas que deviam tirar. Que o Brasil mudou 
e que não vai aceitar calado, cabisbai'<o e passivo o que 
as autoridades monetárias entenderem que convém ao 
Brasil. 

Em que termos a oposição. qut! ganhou em diversos 
estados, rem elememos de pressão? A ida do Brasil ao 
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Fundo 1·ai dtstncaJtar uma crise impre1'iJ11•d'! 

- Os governo oposicionistas têm a favor dele:. o facto 
de a maioria da opinião ter desejado na.~ umas uma 
política diferente. Então. quando eles , ,n:m atra,c~ de 
mobilização da opinião pública uma pohlica diferente da 
do FMI. eles não ei.-ldo a falar por l'!llôcs pan1dánas. nem 
por quererem , cr o cm:·o pegar fogo. estilo a talar porque 
têm que ser fiéis aos mandatos que ittebcram da maioria 
do eleitorado. Estão lei111mados para f:izen:m pre:.~:io 
junto do go-.emo federal . Do pontll de , i,lll do u,sala­
riado. pequeno e médio. do ponto de ,1st.1 do produtor, 
pequeno e medio. do fun,;:1onAno público, pequem1 e 
nlid10. e me~mo do protN1on:d hlxrnl, pequeno l' 

medio. o cinto Jª chegou ao ulumo luro. 
Todas 3$ ca1egonas a nhel rc<,tueno e médio e,t.1t, no 

ponto mi.·umo de resbtênc1:t . E:ugar que da, ~e ,a, níi­
quem ainda m:11~ do que se ~nfkaram até ngora é 
efecdvamcnte colocar a 1empem1ur:1 ,oc111I num ponto 
imprc, 1s1, cl. 

A pohtka e,ierma 

Volta11do ae> ttma FMI, o mmmri• do~ Ntgvcim 
Es1ran,:,•1rru Sara110 Gucrrt1ro, ,ifirmo11 mmw ,111r, -
,·fato rtuntt qut a ida do Br,isil ao Fundo não ,n1pl1ta 
uma mudan(a d.-1 ,x,Iuit-,1 ttttrnu. O qu, prn.w1 u ttu 
rtjpt'ito'> 

- No momento em que lralemo:. aqui o Fundo e 
pedi mo,- quase pelo amor de Deu,- que apn:,\Cm ~ no,,~ 
conta:, e lcvamo\ o pre,.1dcnte do Fundo para o ,.afjo do 
hotel em Nova Iorque onde c:.tiio todo!> o, no,so, creJo­
re,. lhe pedimos para d.iLer que aprovou as nosl>ll.~ con­
~- para ele ad1;oµr a no sa C3.U-.a. e petlimo, ao, 
banqueiro5, um prazo apcnado de uma semana. e nllo 
mai!> de uma ~emana, p:u-a darem uma re,po,ta. ::.e 
reno'llam realmente o, prai,,h dos no~sos pagamcntoi. ou 
não. quer dizer. nessa 11.lturu. toda a ~ober.mia b~tle,ra. 
toda a mdcpendênc,a bra,ilcira. mclu:.11;e aquela que 
pal,sa pelo mm,~téno ~ Negócio:. Estrangeiro,-. tudo 
t!>SO foi por água aba.a:r.o. 

Efccuvamente, j:i não e po,\Íliel ao $anua Guerreiro 
falar alto quando o Delfim Neto está a falar t>a1ito .. 
Imaginar o conltário é fazer poe:.1a. Na realidade, 
qu3Jldo um pai, do ponto de v1~ta financeiro chega ao 
pomo do Bni!>d, não tem condiçóe1. de fazer uma políttca 
externa diferente daquela que está a ~r fe1w pel~ ~uas 
finllllÇll)i intemacionai:.. Se nó:. e,tamos ne:.te momento 
de chapéu na mão perante os no~'iO:. credores, não ~erá 
numa conferencia internacional :.obre qualquer a!.sun10, 
organizada ou repre.,entada pelo mim,tro do:. Negócio, 
El.trangeiros. que o Bra:.il po,sa tapar o Sol com a 
peneira e apresentar-!>C como um campeão de 1ndepen­
déncia do Terceiro Mundo. 

Acha emão qut as relar;õts do Brasil com o Terce1ro 
Mu11do podem mudar, ejpeâalmeme com a Ajrtrn, que 
foram ma1111daj com uma cerra coeri11na 1 

72 terceiro mundo 

- i\!i. alumças comnudus não vüo dcsf111cr-i,c .. Mas 
todos o,, patses que se asMlt:inram uo BrnMI esperando 
que ele pudesse rcprc. cn1.1r uma c~pécic de lademn~·a. 
,abcm que este pai\ tem ;m>blcmu, cspedlico~ de 1111 
monta que actuulmcntc: ele sl\ pretende lidcrur-~c u s1 
próprio. A JXlhtic:1 c;,.temu (que cm linhas gcru1s cu 
al·ho que toi bem feita) continu.1 M11s cnqunlll<> t1 Brasil 
nüo rcsolvcr ., i.uu situação cconónucu e linnnce1ru do 
ponto dc ·\ 1!\ta mtcm11..:1onol. mesmo que nuo 4ue1ru, 
comc,;u a ser, isto pelo, ~cu~ parceiros Clllllll um puis que 
c~Ul chc10 de rrohlcma,. 

\ olw11Jo tlCI nfüW aH111110 q11t• ( e> PMDB. por,111r 
ra:do 11,ío tmergi11 út.\.1<' parttdo 11m líder ,·,1ri~"'"'"'" 
,--r>mc1 uronre,·tu 110111ros? 

- P\lrquc o PMOB e ,,o momento o panido mu1s 
,1n1onu11Jo com a no\a ,c1C1cdnde hrus1lcirn Ele tem u 
meu ,cr unu l't'J\n:,cnu11" idade mui lo maior que qual­
quer 001n, partu.lo da OJXhtÇilo No1umo,, prindpal­
mcnte depois d.: uma c,1mp;1nhu como a de: 15 de No 
,cmhro. que 11 ,ucicd.tde bra.,ilc1ru não vai ntras de 
milagreiro:. porque JtÍ levou um grnnde ~olpc cm muti:nu 
de milagre económu:o .. O que ela dcsCJU é aquilo que o 

Para osuaalartados. o cinto I' chegoU ao ultimo turo. MHO 
me.mo ptn<>raJN atl~ J6 oe ~uano1 • !Mdlol 
empreárlol 



r,.• 
A ebertura polhlca tenl que CMgar ao campo económico pera M alterar o velho mod9lo 

PMDB :.oubc rcpre.,cntar. um partido aberto, um partido 
de muitas tcndenc1a, convivendo com mioúveb 111,11, de 
con~enso, !>Cm que uma pessoa ou um grupo ~eja hege­
mónico cm relação aos rc~tanrr, Penso que quando o 
PMDB dumntc tantos .inos combateu o autoritarismo ele 
c~u1vn cxactamente pregando aquilo que começa a colher 
agora. A democracia ~ n1i '>Cr contruida quando toda a 
sociedade - sem nenhum tipo de conces:.ão a caudilhos 
em a~ccmiio ou II caudilho, em decadénc1a - tomar o 
processo hbtónco pum ,1 .. Oeve-\e contruir a democra­
cia sem apelar para lidere, curhmáticos, fardado, ou de 
toga. Pelo meno!> aqui cm S:io Paulo. o, chamados 
homcnl> de cnri~ma não conscguimm o, resultados que 
anugamentc .pnnc1p.ilmentc nu fu,e populista. e\,e tipo 
de liderança cllnsegu1a . 

Daqui por diante rrru11 de lru1·er ut:urdíJl para pode, 
gol'rrnur. SâCJ pre1·isi\-â.1 pacto., rmre o PMDB e ourrm 
pamdos? 

- O PMDB, pélo menos cm São Paulo. deve ter a 
hunuldudc de cntcnd.:r que soube interpretar o i.cn11-
mcnto da maioria do eleitorado mu, que o PMDB não 
tem o munopóho da vuória de 15 de No, embro. O 
P\11)B deve ter -;emprc II comprcenl,âo de que a cami­
nhada de"e ser k1ta cm comum com outras forças 
opo,ic1ontMas reprc~entati, us do mesmo dc..ejo yuc ele 
tem de con~olidnr u democracia a médio prnLo, 

E a m1·t•/ 11ucw11a/, quuB rüo u.i pt:npecm·u.!o ? 

- A nível nacionJI ,cm a meMmt coisa, pois não vejo 
como possa a s11uaç;10 ser diferente nos outros e,tadus 
em que o PM DB ganhou . E pnnc1palmente em termos da 
nova Câmara teremos que junt,ir-nos a outro~ partido, da 
opo,içao, mclushc ao l'DT. Pois o PDT tem a mesma 
vi,:to d.i ne,e,s1dade de manter, con~olídar e ampliar a 
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abertura Tudo o que se puder somar em torno dei;s~ uê~ 
ohjcctivo~ deve ser leito de uma maneira muito cons­
ciente. O PMDB não vai minimiuu-se ao aceitar o 
diálogo e mesmo estimular o diálogo com outras forças 
democráticas. 

A Constituinte 

Como ,•é o problt'ma da Co1istlfuí11te nesta no1·a legis­
hmira? 

- Ê um temo que tem ra1.Jío de ser explorado, porque 
a Cons11tu1çáo que temos ~ autoritária, feita por uma 
junta militar e que não traduz a vontade nacional. Mas a 
elaboração de uma no,a Consutuição, a meu ver. tem 
que \Cr precedido por uma etapa em que sejam discutidas 
o, tema, que devem ser regulamentados. Primeiro é 
preciso criar uma consciência con:.tituinte antei. de se 
mandar deputados e senadores fazerem uma nova Consti­
tu1çito Porque ll(l<; nunca tivemo5 até hoJe. sulvo a 
Con,titu1çào de 46, uma Constituição que tenha sido 
realmente dii.cuuda, dc~ejada e querida pela maioria da 
,ociedade brasileira. 

Então. parn fuer ma1~ uma C<msti1u1ção. que reflita 
apena, a vontude de alguns ~ectores e o pen:,amento de 
alguns espec1ali,ta~. acho que é melhor deixar o que aí 
está e ir construindo e!>~a conctência con~titumte. E 
grande parte do meu trabalho na leg1:,l,11ura que se 1mcia 
em Março \ a, ser ne~..e :,entido: chamar a aten,;ão do que 
é uma Con,11tu1çiio cJemocrú1ica e o quanto é nece~sário 
que tod:ll, a., pe!.,oa, tomem con,c1ência do que uma 
Consutuição regulamenta. e o quanto são importantes o~ 
iten) que ela regulamenta para a vida de cada um. 
Enquanto a gente não mcr leito esse trabalho de cons­
cienc,aliLação. de e~daredmemo. penso que é prematu­
ro colocar o problema de fazer uma no\ a Constituição. O 
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Lula: 
«mexemos 
na cabeça 
de milhões 
de brasileiros» 
O presidente nacional do Partido dos 
Trabalhadores (PT) declara-se disposto a 
conversar com Brlzola, mas preocupa-o o 
diálogo com a d lrecç.io do PTB 

Paulo Cannabrava Filho 

e ONHECIOOS os resultados eleuora.is no Rio de 
Janeiro. o go,emador ele110 e presidente nacio­
nal do Partido Democrático Tr:ibalh1sta, Leonel 

de Moura Brizola. exonou os demais pan1do~ p<>pulare~ 
a unirem-se numa grande e úruca frente de esquerda, 
capaz de condUZJr a luta democrática do p<>vo bra.\ileiro. 

O apelo é sustentado na constatação de que o re!>ultado 
eleitoral evidencia uma forte tendência do espectro p<>li­
tico do país em se comolidar cm duas grande~ frentes 
situadas no centro e na direita, ficando à esquerda um 
aglomerado de pequeno~ partido$ sem grandes hipóteses 
eleitorais. lsto garantina a alternância de poder enu-e 
conservadores e liberais, sem maiores riscos de vitória 
de úma prop<>sta alternativa ao mõdelo p<>lítico-econó­
mico. 

Segundo o raciocínio do governador Brizola. se o PDS 
e o PMDB constituem dua.!, frentes fiéis ao sistema, é 
necessário constituir uma terceira frente, qóe não repre­
sen~ apenas uma op<>:.ição p<>lítica mas também uma 
alternativa ao modelo de desenvolvimento. 
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Neste ~c:ntitlo, li go,crnatlor Bn1oh1 e:\ortou tod.t\ as 
con-cnte~ dc l.'\querd,1 do pah. purticul.inncntc O!. truha­
lh1stas e ~oc1111t~,n~. paru \'ome~arem a di~cuttr. u nível 
nacional. 11 (l(l..'-'ibilidadc de crill\'áO de um grande par, 
11d,, que lute pela construção do ,oc1alismo no BrnMI. 

O apelo à unid1tdc e ,, 1ních1 de convcrs.11;ões com 
001r.i, corrente, panidár1.1, ti,crnm umu umph1 n:percus. 
~o nas ba.,c, txipulnres da t'l>oSi\'UO, 

Os entcnJ1111cnto, mu;mram ~e com ,cctorcs dó Pl8, 
cuj1b ba~, l'l!\l~lnrnm Ctlns1tlcrur ncctssarin a unHJo de 
wdo, os tmh.t1lh1,tas. lsro. apt:s,1r de .il!tuns dtngcnte~ 
deste partido conttnuarem lic:1s ao ucrual regime 

De ~gunla houve o encontro cnln: Bri,ola e o din, 
gente naciMal do Pllrt1do Jos Tmbalhutlorcs. Luil ln4-
c10 (Lula) d.i S1h.1, cm meado, de Jonciro. em São 
Paulo. cons,dcrudo ix1r :unbt.'S cOml1 altamente p<>siuvoe 
ponto de p.irt1d:t p;u-a futuf\1s cntentl1mcn1os . , Saímos do 
encontro muito mais pntumos uns do~ oum.1s do que 
quando o inicíámo~-. d,,,e Bri,ola 

Uma ~man.i antes de~te encontro. o rcprcscntontc de 
-c~1demo,0 cm São Paulo. Paulo Cannabrava ralho, 
entre,·1,tara Lula, com 11 objccuvo de conhecer II cs1ra. 
tigia f'(\,.cle11oml do Partido dos Trabulhadores 

Dtpou d,• 11111" CUttlJ)(JlllllJ t'ltitoral intensu. t'm qut' o 
Brasil 111 <'U 111na t'Spt'ctatim muita grcmtle, arliu que o 
r.•rulri.ulo dus urnas oft'rect, rt'ulm<'llft', pt'r:1pectn•u dr 
mudan\·a para o pmo bra.ulf'iro" 

- Não Eu não acredito que as eleiçõe~ tragam 
mudanças ,ub,tanc1ai\, pnnc1palmcnte para os sectores 
m.11, oprimidos da população . hto. porque a maioria das 
pe™>as eleitas não têm wnda compromissos com ~ 
oprimido~. com ., classe trabalhadora, \Cja do campo ou 
da cidade Se analisarmos o procc,so eleitoral brasileiro 
de 1982. apercebe-:.e que, com acxccpçãode Brizolo. no 
Rio de Janeiro, não se pode dw:r que os govemad0tts 
eleito~ sejam me)mo de opo\ição. A nível da Câmara de 
deputado~. percebemO\ que os liberai~ ou conservadores 
ti\itram uma ampla vantagem ,obre a e~uerda. lslo 
s1gmfiCá aquilo que d1tíam~ anrc~ das eleições o qu.t· 
dto político económico e soci11I bruileiro !>6 mudará no 
dia em que o~ mais variado!> sectore!i .sociah do p3.!s 
participem activamente na vida p<>lítica sem se deixarem 
levar pelib propo~tas que pairam no ar, fundamentadas 
apemc, no nacionalismo. 

Ouso afirmar que a situação da classe trabalhad011 
continuará praticamente na mesma. O que poderá haver6 
um p<>uquinho mais de paternalismo aqui. um pouquinho 
mais de paternalismo ali. Porém, ,em que se criem 
condições obJecttvas para a classe trabalhadora partici­
par como factor determinante no processo de decisão do 
Estado e do país. Não obstante, é verdade que as eleições 
significaram um passo importante no processo p<>lítico. 
na medida em que houve uma mamfeslllçáo através d~ 
umas. que fortaleceu os partidos de op<>sição. Mas não 
será apenas com uma eleição que o nosso p<>vo irá eleger 
a grande maiona dos representantes comprometidos com 
a luta do movimento sindical e do movimento p<>pular 

Como avat,a o resultado tleitorul obtido ptlo rf' 
- Acho que, em númeroi. absoluto~. o Partido dOi 

Trabal~adores obteve um resultado aqu~m do que espe· 



r,1\UfllO\. L,1óv111110, preparado\, pelo menrn, intem,1-
mcnie. paru obter a,1u1lo que ,t 1.ci exigia antenormentc, 
consistindo num mínimo de três por cento cm cada 
eMudo e Ul' cinco por cento a nível nacional No entanto. 
em numcms reais, o Pan1do dos Trubalhndorc~ ficou a 
desejar, nc,tc processo ckttorul. 
A r/11<' cllrtl>ui t'HI' rt•111l111clo? 

- fl 4ue ,oml•n11: durante o procc,so eleitoral 1onul­
n11>s consc1ência tio, d1tkuldudes que há paro :,e partici­
par cm clctçóc, num pais onde n poder económico é 
deh:rrninante, Por outro ludo, o que foi 1mponante para o 
Pul11dn dos Trnhillhudores e que, arruvés das poucas 
oportumdnth:, que uvemos junto dos meios de comuni­
cação social e nos comic1Ch. conseguimo:; colocar a 
rrop<1,ta do Punido tal como ela é, sem qualquer cen­
,ura. E temos a cene,a de que • mexe mm,• na cabeça de 
milhões de brJ<,ileiros. Embora iMo nao tenha signifi­
cado votos para o PT, temo~ a ccnc/i1 de que ele é hoje 
umn realidade, que ;1 classe trabalhadora i.:ibc que ele 
rnMc e cstil convencida de que a~ eletçÕé) foram apenas 
um passo na nossa orgumiaçao. A con\tn1ção do PT será 
reali1.uJ,1 nu~ 365 d10!, do ano. na luta junto do~ vários 
~ectores da '>OCtcdttdc 

Apr1ar destr5 rewltaclo.i eleiturai.111 PT eJt,i preume 
no Crmgre.no N11cional. Quul st·ra u m·maçcio da suu 
b<mmda? 

Emhoru a bancada do PT ,cJ:t numericamente 
pequena. acredito que poderá sobre~air, na medida em 
que é preciso -entrar numa~ brig~- muito séri~ no 
Congresso Nacional, o que os políticos viciados e pro­
fü,1onai~ Jatnai) forjo , A primeira ê a de rcst.abelecer n~ 
prerrogo1iva, 'paro o próprio Congt"C-,,o Nacional. A 
1egund.t é a de devolver ao Parlamento o poder de 
legislar em tomo de medidas económica~. Quando isso 
~ conqubtar. o Congre~so será muito mais reprcsenta­
uvo da ,oc1edade bra.sileara. do que actuaJmente. 

Acçao lnterpnrtidârla 

Que pon,bilidadr 1:êem em se realizar uma polwcu dr 
rolig,1çao entrem oposiçót•J. , a 11frrl m1cional? 

Nós temo•lo discu11do u nível de bancada e de 
direcção executiva e 11chamo~ que é plenamente pos~ível 
haver unidade chavendo condições. claro) em torno de 
proJcctos comuns que venham o beneficiar a ma1ona da 
população bra~ileira. No cntunto. somos cont.r-.1 qualquer 
medida que descarocteriie n identidade dos partidos 
pohllco~ existente~. DefC'ndemos a 1deit1, urgente. de 
que th partido, eleitos com um discu~o de oposição se 
devem unir. fate upo de unidude, feua de acordo com 
cada situação polllica criada e em cima de lutas concre­
ta,, é a mais viável e a mab :.en:.ata para a acção 
mterparudána. 

E em São Paulo o posição do PT serw difermte da 
definida a 11f11el nac1011al? 

- A posição é a mesma aqui. cm São Paulo. Já 
dcfi111mos que n:io paniciparcmos no governo Montoro. 
O panido. no entanto, est.U'á abeno para dísculír politi· 
camente as composições a nlvel do poder legislativo e 
não rara uma opos1çiio sistemática ao governo Montoro 
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Ot rnulladoe obtldoa no ecto eleitoral de Novembro de 82 
ficaram eq"'"1 doe ~ por Lula -

O que pretendemos fazer é apresentar à opinião pública 
as proposla<, do PT para a educaç-;io, saúde, despono. 
alimentação, etc. Assim. o povo poderá compará-lru. 
com as proposta~ dos outros panidos. 

Amuwrmrme. arwhsando m resultados eleitorais no 
Rio de Ja11eirc,, rejeriu-se a Bri:ola como 11mo excepção. 
Q1wl sera a pus,ção do PT no Rio? 

A m~ma que a nível nacional. Nós não faremOli uma 
oposição sistemáuca a Brizola. A nossa proposta é 
tumbém a de não par11cipar no governo e a de apresentar 
os nossos planos pra cada área específica da administra­
ção. Vendo o que eles estão a fazer e o que nós temos 
como proposta. o povo será o próprio juiz. 

O Fundo e a crise 

A crl.1e econom1ca agrava-se e o Brasil foi ao Fundo. 
li1eralme111t', não é? Para e11frl!ntar a crise. o gol'erno 
federal diz precisar da colaboração de rodos e propõe 
uma c'C011omia dt• guura . Como l'f' a.J prrsprcrivas para 
n Bmsil. frentl! a esta crise e qual a posição do PT rm 
relação ao upeltJ de colaboração do gow!rno? 

Não é no\ idade o governo dizer que precisa da colabo­
ração do povo. Todos eles, na época das ,vacas gordas• 
dão um pontapé na clusse trabalhadol'll e na época aas 
«vacas magras,- pedem a compreensão e a cooperação 
dos trabalhadores Não seria de esperar que fosse dife­
rente no go,·emo do Figueuedo. Principalmente num 
momento cm que se abrem as ponas do Brru;d ao FMI e 
em que ,;e viola a soberarua nacional. 

Embora as autoridades não o queiram reconhecer. 
acho que a soberania nacional deixa de e:tii.tirquando os 
representantes do FMI obtêm infonnações que nenhum 
brasileiro pode obter, a não ser os ministros da área 
económica e, quem sabe. nem todos . Pois nem o Con­
gresso Nacional. nem os governadores dos estados. nem 
o movimento sindical e o próprio empresanado nacional 
têm conhecimento da verdadeira situação por que o 
Brasil possa. O que é lamentável é que se tente consenar 
as coisas quando já não têm conserto. 

O facto concreto é que não deveríamos discullr sim-
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A duM operária dit S. PaulO nlo prlvl'-glou o PT, anta repenlu o NU voto peloa dl~ pt1rtldot da opoalçto, Na loto, 
Lula durante a-. grandloeu grevfl doe meta.:irg1coa. em 1979. 

pleMnemc pórque rui:io o Bt'US1l ~ entregou uo FMI. A 
no~su lut;t dcvcriu ter come~ado muitos anos ante.~. pllr.i 

NC1 epoca da.l · vacas 
,gordas' dão 1m1 pomapé na 
classe 1raba/hadora e na 
época das mcas magras 
pedem compreensao e 
cooperação 

.. A llOSSa /ma de,·eria ter 
começado há muito rempo 
para ei•iJar que a divida 
externa chegasse O/Ide 
chegou, para m•ilar os 
estragos que a má 
administração do regime 
autorirario fez 1teste país» 

,. Cometeremos um grave 
erro se fi<:armos à espera 
que os próprios 
responsáveis por esta crise 
enc<mtrem soluçâo para 
e/a ,.. 
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cvitur que 11 div11lu externa chcgu\se onde chegou. para 
cv1t11r o~ e~trugo" que u m,1 adm1nistn1çito do regime 
uutorit.írlo 1e1 neste pai~ Nós acreditamos que o r MI 
amda pode ser t'ombatído nn medida em que a ~ua 
polllica de au~tendade acabará por impor à clas~e traba­
lhndora medidas restnct1vas não Só das sua1; conqu1~m 
~alanab como também de condiçõe:. de trabalho Cut,e, 
portanto, aos políucos des-ic pais e ao movimento sindi­
cal mob1liz.ar toda) as forças, primeiro, pura que o po,·o 
conheça o que é o FMI e as su~ implicações dentro do 
país: ~cgundo, pera que o povo evite que a ingerência do 
FMI na políuca económica br~ileira signique deterioro, 
1,'iio da jd má qualidade de vida do no~so povo. Cometc­
remo1- um grave erro se licarmo~ upcnas à espera que os 
respon~vei\ por est.1 crise encontrem solu<;õel>, que ~em 
dúvida não serão as do povo. Acho que todos nós temo~ 
de w.i.umir a ~ponsabilidade de niio pennitir que g~ 
vemos i ncom pele ntes entreguem a nossa pdtna por causa 
de intcrcs.~ de grupoi. económicc,,s. 

Quc,I c, re~posw que dara ao apelo de Bn;.ola pt1ra a 
uniiio tios trabulhisws e dos socialiJtus? 

Vamos conversar. Converso com Bnzola sempre que 
ele qui<;<:r e ele ~~bc disso. Tenho muita rei.peno por 
Bnzola. Agora, o que me preocupa é e:.se ··papo• com 
Jvene Vargas Com esse llp<> de geme. como o Men· 
donça Falcão. não 5C pode pen~ar nem em aliança~ 
Pergumo-mc se não estaria a ha"cr uma prec1pitaçúo na 
ideia de fusão. Acredito numa co,sa que para m,m !.C cst4 
a 1nic1ar e que norteia a minha acção. Acredito que, ~o 
invés de querer u11lmtr & cla1,<,e Lrubalhadoru, é preciso 
dar-lhe consciência par.i que possa detenninur o seu 
próprio caminho. N~ pretcndemO!, organizil.ro povo nct.. 
bairro~ e na\ fábricru;. fundumcntt1lmcnte, atr.ivés dos 
núcleos do Partido. O\ nos~Ol> núcleoi. são de militante:.. 
quer dizer. vão fazer com que tenha mo:. uma acção 
política. uma pan,cipa~'ão Vamo~ levar por diante eMe 
trabalho. A nossa pr.itica é que é diferente J 



O pensamento 
de Brizola 
Uma sumula da vlaio do mundo do 
governador eletto pelo estado do Rio de 
Janeiro. Leonel Brizola, extraída de 
discursos e alocuções etectuados ao longo 
da campanha para as eleições de Novembro 

O 
que ?>e ~ ue ê uma colagem nu qual são apre­
~ ntados alguns dos principais ponto~ do pen. , 
sarnento político, económjco e social de Leo--

nel Brizola, os 1,eus conceitos sobre problemas nacio­
nais, intcrnacionai!> e locais, expostos durante a re­
cente campanha eleitoral, no Rio de Janoiro, em 
discurs~, debute.. e entrevb ta.,. 

A ~olla do exílio 

•Primeiro, acu,aram-me de voltar acomodado. ma1~ 
prudente, ~ial-dcmocra1a. Não ,eria mai, o mc,mo. 
Agom, veJo as me~mas áreas que 1rad1c1onalmcnte !>e 
ain\Cnl:lm como <lc e-,querd.i, levantarem restriçõc~ no 
i.cnttdo contr.ino, de que ,ou radical, etc. De íac10. nem 
uma nem outra acusaçao tem ra7âo de :.er Cheguei 
rcalmenlc au Brasil com pruc.lência e humildade Sena 
uma pretcn~ao d,1 minha parte Hiltur dcroi, dl.' 15 unos a 
d1t.tr retira, , E 01 "m, teriam r,11iio de quc,uonar a!> 
minhas a111udc1, , Considero que tenho udop1.idtl uma 
práoca polí1icu con,equcnlc, com base numa ,·i~o csm.1-
légica da ,nuaçãtl t,m.,1hm11. Ai:hei que era meu dever 
candidatar-me ao governo do Rio de Janeiro. como 
alternativa oposicioni~ta válidn e honrnda para a popula­
ção dcMc c~tado• . 

Go\'ernar com o povo 

•Não pretendo governar apem1s par.i o povo. ma~ 
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com o povo, como um instrumen10 ao serviço do povo, 
aproveitando todas as suas poderosa, energias, que são 
deliberadamente mantidas em e!>lado latente. Essa po­
tencialidade não foi ainda utilizada, porque os senhores 
do poder t.êm medo dela•. 

República social 

«Aspiramos a uma república social, onde as liberda­
des fundamentab sejam garanrid&. Uma república que 
assegure a lcgíllmidade democrá11ca e defenda a sobe­
rania nacional. É necessário pôr termo ao predomínio 
das transnacionais na nossa economia. Temos de 
discipliná-la!!, traié-las com rédea curta Não podemos 
com·iver com as raposas dentro do galinheiro. O socia­
lismo que o PDT tem como meta é um socialismo 
democr.itaco, pluralista, a ser alcançado através do voto. 
Um socialismo com as carac1erísticw. do nosso povo. 
Um socialtsmo moreno•. 

Oposição 

• Fazemos oposição ao sis1ema no plano nacional, e 
ao seu subproduto no plano estadual, o chaguismo. 
Tenho sido pew,aJmente apresentado, por um lado, 
como r.idical de esquerda, alé como 'incendiário'. e, por 
outro. como um colaborador do governo. um 'divisio­
nis1a' . Tudo falsidade!,ditadas pelo desespero de quem se 
sabe de antemão derrotado. O povo percebeu muito bem 
que a minha própria presença numa campanha eleitoral 
como esta, Já representa um de:.afio ao~ 18 ano, desse 
regime de autori1arismo e arbítrio que aí está•. 

Reunchismo 

Revanchismo é uma palavra que não coru.ln do 
nosso dicionário. Lutamos. sim. contra a pel"iistência 
do~ métodos ileg:m dc:i.se núcleo autoritário. que pre-
1ende conunuar indefinidamente a turelar a Nação. ~­
cududo na legitimidade do meu munduto, espero. ~e for 
eleito. ~er estabelecido um clima de compreensão com 
as altn, uu1oridades das forças annadas, que me permita 
governar em pu. num clima de ordem e segurança para 
todos.-

f'MI 

- Por umu que,tão de princípios, somo, contrários a 
que u, naçõ.:, - e principalmente a nossa - !.e subme­
tam aos comrolt)s e exigênciru. do Fundo ;\(onetário 
1 ntemacional -. 

Sangria 

• É uma realidade aqui no Brasil. na América Latina. 
no Terceiro Mundo: adminb1rar é ~empre administrar a 
insuficiência. a perda. o défice. a i.ar:grí:i . É n perda dof, 
fru1os do no,so 1rabalho. da nossa capacidade de eco­
nomuar \ ,11-se 1udo embora, de tal forma que não se 
sa11sla2em com o que levam e ainda assinamos papagaios 
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lá fora para lhe~ dar mah. Encaro e~~, re,po~bilida­
de:.. e natural. com ~nedade. mas 1ambém vejo o que 
passa muit3 gente por aí. O papel do meu cole~ Sile-~ 
Zuazo, na Bolfna. ,,u ser ma.is difícil que o meu.• 

Brigas 

• Venfico que algumas JUtondades querem bngar 
comigo. mas eu não quero e não de, o brigar com el~. 
Sou um go"emantc lcgiumo e, romo tal, de prendo-me 
da pessoa humana Leonel Bnzola para ~r o go,emador 
de todos~ cariocas e ílumioenses.• 

Reagan 

0 Nada sei sobre is.so (N. R. - a ,-ersão. uansm1t1da 
por um repórter. de que o presidente Reagan não pas~11 
pelo Rio de Janeiro devido à eleição de Brizola) e creio 
que a passagem não estava prevista. De qualquer forma, 
~ uma situação desafortunada, pois seria honroso paru 
nós receber um visitante estrangeiro. E ele havia de 
festejar aqui, como artista que ~. a eleição do nosso 
Aguinaldo Timóteo . Um cowboy e um cantor de serena­
ta:..• 

Desenvolvimento capitalista 

•O próprio presidente Varga.s preconizou para o pafs 
um desenvolvimento capitalista. autónomo. nacional e 
independente. que tomasse po~srvel um regime demo-
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cratico semclhailte ao da Alemanha ou du lnl!luttrrd 
Com a pcnetrução do capitul cstmng1t1ro no nos~o p,llb, 
essa alcemnhva foi levada a um ,mptlsse. O modelo 
económico vigente Jamail> será legihmudo pelo puvo nn\ 
umas, porque ninguém iria lcgttirnllr o ~cu munirio, 
daJo que o ml>Jelo ac1u.1I implica :i m11rg1nith1nçáo de 
c;-onlingcnte:. ma,ontário, da populllçilo.~ 

Coru,titulntt 

•Não creio na po\sthihdaJc de umu Consliluinte sem 
que haj:1 uma mudon,;a da correlnçuo de forças. Niio há 
aindu nmhiente para uma Constituinte no Brasil. Só 
con~gu1rcm~ ter uma ordem democrá11ca estável, 
quando twcm,o~ panu.i<h rea,~ e verdadeiro:.. fasa é a 
rai:t. Ja qucst110 Só podc:mos pensar em Const1tuin1e com 
pamdo:. organwido\, porque C\ta é n melhor torma de 
estruturar fXlhticamenrc a sociedade.• 

Forças armados 

•O conjunto das forças armadas 1e0Je J retirar-se para 
o seu leito natural. i:,to é, para as suas tum;õcs con~11tu­
c1onai,; Nesse <.enudo, devemos todos nós trabalhar 
Nenhum de nó\ quer ver a, força:, annadas atingidas, 
dc~morah1..adas. Pelo contrário. nós dc!>ejamo~ vê-la., 
modernas, apartlhadlls, mas a desenvolver II suas fun. 
çõc, ~uítamente nonnais. Jamais cultn ando, sequer. a 
prcten:.ão de tutelar a Naçiio. • 

Partidos 

.. Eu estou a trabalhar para que o povo ,e organize cm 
panidos. OrgMizar politicamente o povo ~ orgamur 
partidos num ambiente abeno e pluralista Eu quero 
reabnr di~cus:;ões cm tomo dos nossos reais e verdade, 
ros interesses. Por 1\so me lixei no Rio, onde a mmha 
carreira política foi interrompida. e passe, a tentar ocu• 
par os espaço$ de liberdade que e:.tamos a viver. Ei.paço; 
de liberdade ltm1tados. i verdade. Mas acho que de\t· 
mo~ usá-los, susccntá-10<;, e isso só é ~!>ível com 1 

organização em partido~. falamos a viver uma Prima­
vera. E o grande desalio é vivE-la com lucidez, de fonna 
a abrir pe~pcctivll.\.• 

OPOT 

-Pode dizer ai que o POT\eio para ficar. e vai scrunu 
presença pcrmancorc na vida brasileira daqui em dianre. 
Vamos trabalhar firmemente pela const11uição do parudo 
a nível nacional. Vamo!>. inclus1vé. discutir com outra\ 
correntes uma união de forças, ma.., sem perderm()) 1 

nossa personalidade. a nossa natureza, evidentemente.• 

Ditadura 

•Sinto que 10<1& as forçai, que poderiam tentar um 
retroeesso, com o fecho do espaço e da liberdade, n5o 
representam esperanças para o povo brasileiro. Esi.\o 
destituídas de lcg111midade. Estão sem sustentação poli 



oca Por outro lado. ai. forças que ei.tão à procura de 
safdus adquirem grnndc expressão. A pergunta que se 
coloca é esta: por que volrnr à ditadura se ela esteve todos 
estc:s anos com a faca e o queijo na mão e não resolveu 
nodR'-' A ditadura é urnu bonaneiru que já não dá cachos.ª 

Modelo e r~glme 
.o regime uutontáno e o modelo cconóm1co vigente 

~o 1nnuos s1amc~s . O modelo frucassou c~trondosa­
mentc e, com isso. o autoriumsmo também se demonl>· 
IJ'OU inviável•. 

«Ar. ideias de livre empresa, livre câmbio, entre ou­
tnl$, pemutiram o derrube de todol. os muros e a entrada 
do capital estrangeiro, matando a ideia da democracia 
burguesa. Foi impossível cnar aqui uma dcmocracio 
como a inglesa ou a norte-americana porque o predomí­
nio do l.'apital financeiro intemac1onal impediu que fos­
sem resolvidos dois grandes 1mpa.\scs: a distribuição do 
rendimento e a legittmidade democrática . 

• Uma Terceira República tem que ser uma nova época 
que cu imagino dcmocráuca, nac1onahs1a e de natureza 
fo11emcnte i.ocial, o que não .significa necessariamente 
estatização. O importante é a defesa dos interesses na­
cionais. alt3vés de práticas e estruturas novas que nós 
mesmos iremos estabelecer. A estatização, por exemplo, 
pode condu1.ir-noi. a uma nova fonna de totalitarismo. 
No momento, grande parte da economia é cstotJzada, 
mas admuüslTBda autorirariamente. Acabou por ficar ao 
serviço das transnacionws. • 

Empr~riado 

-No meu entender, o empresariado brasileiro \ ive 
uma grande preocupação Sonhou, no fundo, com o 
desenvolv1men10 capitalista do Brnsil. incorporando 
pnlticw, selvagens que já niio existem nos países dei.en­
volvidos, e vé hoje que, por força da penell'llçiio do 
cap11al esl.nlngeiro, a sua margem de crescimento é cada 
\·u mai:. estreita. No rilmo em que as coisas andam, o 
empresariado nacional terá nté de abandonar a lojeca da 
~uina, já que as empresa!> estrangeiras estão a comprar 
111do.• 

Quadro:, de governo 

•Núo hão-de faltar quadros para o formação do meu 
governo O Rio de Janeiro é a comunidade mais rica em 
quadros e valores de todo o Brasil. Tem uma quanudade 
de homem, e mulhere:. habilitado:;, em qualquer ramo de 
actividnde. Além dos que integram o nosw partido. não 
íaltam pes..'-oas do mais alto gabanto que assumem as 
direccnzes genus que defendemos como programa da 
nossa camlidaturo . 

..... Farei tudo para que o Rio a_,;sumu a sua identi­
dade, o que até agora não foi pos~ível por causa de 
govemOl> i.empre nomeados, alheios ã populaçllo, O Rio 
é a segunda economia do país, o ~eu maior centro 
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cultural, não é? Eu renho os projecios de emergência e os 
planos de longo prazo Eu creio que o Rio pode-se 
transformar no grande pólo do país do ponto de vista 
político. Um ponto irradiador das liberdades e da demo­
cracia. Um importante centro de discussão para os im­
passes que estão aí. Vou foTTT1ar um governo com gente 
capaz, honrada, e vou governar para todos. Não vou 
admitir discriminações quaisquer que sejam. Posso ga­
rantir que serei mais zeloso com os direitos humanos e 
civis daqueles que não pensam como eu, do que em 
relação aos meus companheiros.• 

Favelas 

•As favelas pagam impostos, não apenas os indirec­
lOs, que estão concluídos nos preços de tudo o que 
consomem - e que não são poucos - mas especial­
mente au-avés da sua força de trabalho. Acontece que não 
são beneficiários desses impostos, que silo recolhidos 
au-avés dos seus patrões. Os favelados contribuem de 
facto para a receita geral do Poder Público oo Brasil, 
particulannente do Município e do Estado. É preciso 
questionar esse problema, demonstrá-lo, para adquirir­
mos uma consciência pública a esse respeito: há uma 
grande dívida social a ser resgatada em relação aos 
íavelados, esles nossos irmãos modestos e humildes, 
discriminados. marginalizados, isolados, que aí vivem 
cm verdadeiros ghmos. 

•É uma questão importante e não subjcctiva, porque 
interfere dírectamente com a distribuição dOl> investi­
mentos. Quando se considera a favela algo de incómodo, 
algo que tem de terminar, algo que tem que ser remo­
vido, algo que é uma ferida no rosto desta linda cidade, 
pouca importância se dá ao que ela deva merecer. e na 
hora da distribuição de investimento:. ninguém se lembra 
dela. 

.... Jsso faz parte de um esquema de sustentação 
dessas estrutur.i.s. É o que ocorre em grande parte na 
Baixada F1umtncnse. Há a convicção de que a Baixada é 
um antr0 de bandidos. que lá não se pode ir. que quem lá 
vai não volta. Não é verdade. vivem lá milhões de 
famílias de trabalbadol'Cli, gente honesta, simples. Lá se 
casa. lá se vive. lá choram crianças que correm nas ruas 
como em toda a pane do Mundo. No entanto. tem essa 
fama. para manter as estruturas. Na hora das decisões. 
ninguém se lembra daquelas áreas.• 

Imprensa 

• Eu gostaria de ter uma conversa muito mais contínua 
e mais ampla com a Imprensa do que uma simplei. 
reunião semanal. Atribuo um papel excepc1onaJ à Im­
prenso, aos meios de comunicação social. à opinião dos 
comentaristas. do~ analísros. que acompanham os acon­
tecimentos eu realidade do nosso dia-a-dia. Farei tudo o 
que estiver ao meu alcance para que essa convivência se 
realize Já vivi uma experiência a esse respeito como 
governante, e verifico que hoje poderíamos encontrar 
mecanismos mais ágeis para que essa convivência se 
realue permanentemente.• O 
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«Os negócios da CIA» 
Um produtor norte-americano fez um filme sobre a 

poderosa Ag~ncia Central de Informações dos 
Estados Unidos, mostrando depoimentos dos 

próprios agentes e funcionários. Trinta e cinco anos 
de actividade que a CIA não gostou de ver exposta 

ao grande público de todo o mundo 

e INCO anos de pcsqu1,a -
paciente, diíltil - iniciada 
em 1975 no~ arquivos de no­

liciários de Washington. Nova Ior­
que, Los Angeles. Londres. Pnru e 
Havana: 180 horas de encrevis~ 
rom mais de 60 pcs.<,0as, muitas das 
quais consideradas • inacessíveis .. à 
Imprensa; 500 horru. de filmagem 
•ao vivo. ; problemas económic~. 
dificuldades técmca,, o re:.ultudo de 
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Roberto Bardini 

ludo isso foi •O:. negócio:. da CIA• 
(On Company Business1 um filme 
com a duração de três horas. que 
resume 35 anos de ac1ividadcs da 
•Companhia•. iniciadas no fim da 
Segunda Guerra Mundial. 

Depois. vieram os prémios em dez 
feslivuis internacionais de cinema, 
entre cl~ os de Cannes. Berlim, Ha­
vana e o do ReuJ Arquivo de Cioemn 
da Bélgica E tamb6m as pressões e 

as ameaças, provenientes - como 
era de esperar -da •CSlreJa. princi­
pal do filme: a Agência Cen1raJ de 
Informações (CIA). 

Não era para menos. Quase toda a 
hisiória da CIA - um dos principais 
e mais perigosos instrumentos de de­
sestabilização com que contam oi. 
futados Unidos - é sintetizada em 
três hol'lll, de projecção. Desfilam na 
tela, o Plano Mar.ihall. o derrube de 
Jacobo Arbeiu, na GuatemaJa. os 
ass&sinatos de Palrice Lumumba. 
Leonidas Trujillo e Ngo Dinh Dien, 
o fracasso da invasão da Bafa dos 
Porcos (ou Playa Girón. para os cu­
banos). o papel da ARL-CIO. a agi­
tação democrata-cristã no Brasil. as 
tentativas fraeassad~ de assas.-.inar 
Fídel Cil!,tro, a presença de agentes 
no Uruguai. a estabilização no Chile, 
os men:enários em Angola, o apoio 
ao ,-ã Reza Pahlevi no lrão. organi-
1.ações paramilitares, derrubes de 
pre1,identcs. 1onuras de prisioneiros 
políticos O •currículo •. em suma, 
do inimigo número um do Terceiro 
\.1undo. 

O espectador toma conhecamcnto, 
por exemplo. de que a CJA foi o 
primeira organização que detectou 
0$ efeitos do ácido lisérgico (LSD) e 
que o utilizou para martirizar presos 
politicos e fazê-los confessar Ou 
que o México é considerado um país 
cha,·e. porque possua pelrÓleo e .. tem 
muitos e.x.ilw:los•. 

..Fo~ de país cm país, empos­
sando ditadores. derrubando gover­
n0s. elaborando golpes de Estado: é 
o nosso trabalho• . reconhece um dos 
entrevistados E os que falam díanre 
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das cãmarJ., sabem o que ~lio a 
diZA:r: são C;\·ÍUnc1on3!1o~ da •-com­
pamhi3•, de !)tmples continuos att 
directo~. ~ndo por agent~ C)· 

pedai:. e embai1-ado~. Aparecem 
no filme, além do maii.. tli, dos mai, 
conhecidos -renegado\• da Agén­
cua. Pnilhp Agec, Víc1or Marchem e 
Jonh Stock" ell. Os demais entrevi1,­
udo" são ex1b1dos ao público pela 
pnmeira ,ez . 

Saber a verdade 

O ~pon:.âvel pelo filme chama­
-se Allan Frankovich, nascido em 
Nova Iorque. em 1941. Passou 20 
anos da sua vida na América Latina e 
viveu oa Bolfvia, no Chile e no Petu. 
onde estudou na Universidade de 
São Marcos, cm Lima. Posterior­
meme. graduou-se em Anc. pela 
Universidade de Notre Dame, ln­
dJana, e cursou o mestrado em Ber­
keley, Califórnia. Trabalhou como 
câmcra, roteirista e actor. 

A ideia de fazer- o filme - eitpli­
cou Frankovích - surgiu em 1975. 
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quando a ClA monopohiou II aten­
ção no, E~tado, Unidos em conse­
quência do •C:.1:ândalo Wmergotc• 
-dnulgado por Bob Woodwimbc 
Carl Bet'!\tein, n:pónere, do • W~­
h1ng1on Po!>t• - que provocou a 
renúncia do presidente Rschanl Ní­
xon. 

•Existia uma preocup3<;.io no 
pais. nos partidos políucos e no 
Congresso. As pessoa., quenam 
lwlber a verdade e estavam d1~ro,tas a 
falar. Então tive uma ideia. Mas per­
cebi que não podia lazer nada attnvé~ 
dos meio1- de comunicação social 
ex1stenu:s•, assinala o produtor do 
filme. 

Frankovich fez o !>Cguinle comen· 
tário a respeito da.,; pressões anterio­
res: •A CIA não !>e incomoda que 10 
ou 20 mil pes~as tomem conheci• 
mento do seu 1rabalho ~tá habi­
tuada. Mas quando as suas ac1ivtda­
des chegam ao grande público du 
mundo inteiro, a( ela começa a 
inquietar-se•. E dá alguns exemplos: 
•Na Austrália, enquanto "O\ negó­
cios da C(A' estava em exibição. o 

cmba1xudor norte mnt•ncuno amca, 
(iOU o Pl\rtsdo Trnhalh1s111 enrí\o no 
p.ove!mo com a retsr-.iJa do nro11, 
nn~ pró,unns e-lc1çót', Nn Nlcl\lÚ. 
gu.,. a n:pre~enlU\'tl0 d1plomm1ca du~ 
~rndo, Unidos .,presentou uma not• 
ohcial de pro1c,10 110 1,ttwcmo :,.1n 
d1ni-,1a, porcllu~u da nunha prc,ença 
no p:11,. lnclu,,vc. a Imprensa de 
direi10 e ,·ano, pohtscm, acusaram 
Frunl.ln 1ch de !-Cr linanc1ndo •por 
Mo,covo e vmculado ao •tem,. 
riMfül mtcmaciunnl 

Cone:1.11es 

0 A CIA tc:m Jornalista., pago~ nai 
p.1~1na, editonui:. da lmpn:n\a de 
qua~ Lodo mundo-. allm,a Allu 
Fr.ml.o,1ch William Colby, cx­
·duector da Agcncia Central Je ln­
fonnai;õc,. confirma algun~ c.1so~ no 
hlmc. Menciona, por exemplo, qU( 
Jo~cph Smith fitmnciu\'a, cm Buenos 
Aires, o Notirn:ro Argcn11no (cuic 
matográfü:o) parJ controlur a hnlu 
in1emac1onal Em 1963. Smith trl­

b31hava na Vem:zuela para a agéncil 
Copy Ncws Service - vinculada 1 
CIA - .e fornecia armw, a contn­
-revolucionános cubanos. 

Frankovieh citou também os ,ia­
culos cnue a 0 companh10 e S11 
Mickeh,on. pre~idcnte da CBS. ci:i 

1954, o none-amcricano Edwlíl 
Coplcy e o chileno Agustín Edwarw 
- ambos directores da Socu:dadl 
lnteramcricana Ja lmprcn._u (SIP)­
c com o actual presidentl' da C~u 
Rica, Luís Albcno Monge. na époa 
em que trabalhava para a Orgamu 
ção Regional lntcramericana de Tra­
balhadores (ORIT) . • o sr. Clero. 
adido de Imprensa da Embaiitadaô: 
Chile, em Washington. na época e 
que Orlando Letelier foi ass.'lill­
nado, trabalha para a UPJ e para 
CIA. Em geral, a UPI e a AP 
fones coneitões com a Agênc11• 
a.,sinala o cineasta nortc-amencaJ» 

Allan Frankov1ch vai conumw 
lnlbalhar O !>CU objccuvocon1inUJ 
ser o mesmo: denunciar a CIA, 
o intuito de que ei.sas denúncias a 
jarn o maior número poi.i,(vel de pe, 
soas . A -companhia• é muito act11 
e não respeita fron1eu-.1s. Aquele 
que a combatem - com meios mUJI 
mais mode.<,tos - também não e« 
seguem descansar r 



Simpósio Amílcar Cabral 

A teoria como arma 
No décimo aniversário do assassinato de Cabral, 

dezenas de Intelectuais e representantes de 
organizações pollticas internacionais, debateram na 

capital de Cabo Verde o perfil e a actualidade 
da obra do grande teórico africano. Sérgio Ribeiro, 
autor de uma das comunicações apresentadas no 

Simpósio, «Sobre a unidade no pensamento 
de Amllcar Cabral», lança nas páginas de «cadernos» 
algumas pistas de reflexão que lhe foram motivadas 

pela sua participação no encontro 

Sérgio Rihé1ro 

H A dez anos. n 20 de Janeiro. de politicos: foi um encontro de inie- primeiro acto de um processo, pojs 
Am1Jcar Cabml fo, n\sa.,~1- lectuab, porque o PAJCV convidou ficou clara a intenção de ín~tiwcio-
nnüo para a suu iniciativa personalidades nalizar o escudo, desenvolvimento e 

Como lembrar a dlllii} Como hon- que \C 1ém dedicado uo e51udo da divulgação do legado histórico de 
ru a memória'] Decerto não deifi- acçjo e do pensamento de Amílcar AmOcarCabrul. Por último, também 
cando o homem. decerto não •orto- Cabral. E não foi uma iniciativa pon- não foi um neto i.~olado porque com 
doxw1ndO• o ~eu pensamento. ruaJ. Como homenagem a Cabral, ele se fez coincidir um comício mo-

O Panído Africano da lndepen- quis ser, também, um momento de bilizador de massas. e em que Pedro 
dência de Cabo Verde (PAICVl re- reflexão e balanço sobre a presente Pires e Lúcio Laro tiveram duas in-
sol\'cu fazê-lo tomando a iruciauva situação cabo-verdiana e afncana. tervenções politicamente muito re-
de promover um simpósio, que prc- no confronto com uma acção de que levantes. 
parou cuidado:.amenie e re.úi:r.ou tanto resultou e de um pen~amen10 Neste apontamento sobre a 1rucia-
1!11pccavclmcntc. que tanto ajuda e inspira. Ainda tiva queremos l,jo - só deixar algu-

Fot uma reunião politíca. porque como homenagem a Cabral, M:rá um l1llb reClexõe:, que por ela foram su-
17 de Janeiro de 1983: Arl111dff ~ra no dlecurso lnaugu111I do Simpósio Amílcar Cabral - -
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Praia, Janeiro de 1983 

P ARA assinalar a passagem do 10.0 amversáno do 
assassinato de Amilcar Cabral o Conselho Nacional 

do Partido Atncano da Independência de Cabo Verde 
(PAICV) promoveu a reahzaçào de um s,mpósao interna· 
cional. Tinha essa 1n,c,ahva a finalidade de contribuir para 
o 0 aprofundamento. valonzaçáo e d1wlgaçào do legado 
teónco de Amilcar Cabral•. Para tanto. o Conselho Na­
cional do PAICV convidou espec,ahslas e 1n11est19adores 
dos campos da história soetOlog,a pOlltiCa e da C1Jltura 
que têm acompanhado a obra de Cabral e representan­
tes de orgarua~s sociais pohticas e cu1turaIs com que 
Cabral e o Partido que fundou cntreteceram sólidas 
relações de amizade e cooperaçao tendo ap()!_ado actI­
vamente a luta de ltbertação nacional de Cabo Vurde o 
Gu100-B1ssau 

O simpósio realizou-se de 17 a 20 de Janeiro. na 
cidade da Praia C8J)1tal 0c1 Reput>lica de Cabo Verde 
Depois da sessão solene do abertura que 101 pres!dida 
pelo presidente da república e secre1ano-geral do PAICV 
Aristides Pereira os trabalhos foram presícfldos pelO S&· 
cretano-geral ad1unto do PAICV (e pnme ro-mIrustro) 
Pedro PlíeS.. e neles foram lidas as mensagons e sauda· 
çoes dos partidos e organizaçóes representados e as 
comunicaçoes das personalídades convidadas tendo 
havido debate em três das cinco sessoes de trabalho 

Os partidos e organizações convidados e representa­
dos no smpóS10 toram as seguintes. ANC (Atrica do Sul) 
Aliança Sooalista oa Jugoslalt'ia CIOAC Comité de Soli­
dariedade Alro-Asiatica (ADA), Conselho Mundial da 
Paz Partido FRELIMO Fundaçao Lélio Basso. (Itália) 
lnst,I\Slo Cultural Afncano MLSTP, MPLA-PT OSPAA 
-Présence AITica1ne~, Partldo Comunista da China Par-

hdo Comunista de Cuba Partido Comunista Português. 
Partido Comunista da Uniao Soviética Partido Domocrâ­
hco da Guiné. Partido Sociallsta Senegalês, Partido do 
Trabalho de Corein SWAPO (Namlb1a) o UNESCO 

As comunicações das personnltdados convidadas 
foram agrupadas po< temas. Foram eles; a personalidade 
de Cabral, a teooa revotuctonána. a dimensão cultural, a 
prâttea revoh..1<:1onane a dimensão universal da obra de 
Cabral No 1 " grupo, apresentaram comunicações L 
Senghor, Martichlne Afio de Azevedo e Bas1I Davidson; 
no 2 •. Jean Suret-Canale, A Ch1lcote, Medeiros Ferreira 
e Nzongola Ntala,a; no 3 º, Dulce Almada Duarte. Manuel 
Alegro, François Houtart e G. le MercInIer, Mareeis Gli· 
sentie MànodeAndrade; no4 º LuisM01ta. B. Magubane, 
Sérgio Ribeiro. M Dtawara V Solodovnikov e 
8abacar-S1ne; no 5 º, Yves Benot I Walle<sto1n, Paulette 
Pierson L. Lazzatto. lmre Marton Sil111a Hill S,else Bos­
gra Joan Z1ogter e 0111110 Pires. 

No final do sunpOslo tol lida uma doclaraçáo, e Basrt 
Oallidson propõs que se cnasse uma lnslltu!Çdo que 
desse continuidade a esta achvidadedeestudo e rellexao 
sobre o regado teórico de Arn1lcar Cabral 

Paralelamente realizaram-se act!Vldades culturais e 
socIaIs e a organização f0t conSiderada Impecável P0f 
todos os participantes. Embora fora do âmbito do S1mp6-
SIO merece relerênc,a a realização de um cornfcio, para 
que foram convidados todos os seus partJctpantes e em 
que fizeram importantes 1ntervençóes Lucio lara e Pedro 
Pires sobre a Situação pollttea mternaC1onal e pan1cutar­
men1e a alncana 

(J.F.) 

genda., cfou reforçadas, não po­
dendo, no enuinto, dei,ar de :.ubh· 
nhar toda a extensão (e inleni,."'lio) 
de~le ~imp&io intemac1onaJ Amíl­
car Cabral. 

que Am1lcar Cabral nao cru mar­
:\h.ta, que Mau não er.t manmta 
(pois !>e até o próprio fez graça 
dizendo-se não - manu~ta ... ). que 
o marllismo não ellhle concedendo­
-se que há mwto!> mar:usmOl. ... 

Amílcar CabrJI. é que ele scmprt 
procurou (re)Conhecer II reuhdooc 
dentro de um quadro 1córico que 
adoptara e que adaptava (enriq11t· 
cendo-o) lace a re .. hdade que 1a 
confrontando e conhecendo. O per· 
curso de Amílcar Cabral pode ser 
e:\emplar dl aplicação de uma meco­
dologia sem ,cctarhmo ma, com 
rc,peito pelo c,~ncu1l , Aliá,, sd 
re,pe1tado se po .. to adequaJamcnce 
cm (nu) prática . 

Era Amílcar Cabral um marxista? 

Tinha de ser. ln1electuais que se 
encontram não podem de1llat de. 
afirmando a sua alergia a rotulo:. e 
ctiquet.as. procurar rotular. Ou ~ ­
-rotular. o que não é o me!>m0 mas é 
igual. O -curioso• é que no caso 
d~te simpó~io que. não sendo 0 dei­
ficador• ou -onodolÜ.lante•. era 
mouvado e mouvador de grande 
adm.íração e re~peito. a preocupação 
era muito mais de des-rotular do que 
de rotular. 

A parur de Cabral. até parecia que 
algu~ dos intelectuais presentes u­
nham a preocupação de demonstrar 
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Como o presidente do simpósio 
Pedro Pires, nO!> chamou peninen· 
temente a atenção. o que é prec-i~ é 
não coníundir o e.,sencial com o 
aces~rio. Acres<.-enlllriamos que há 
marxbmOl. que não :.ão manti!,mo e 
que ~ parece que só ellistem para 
que O!> anli-marxista, tenham fun­
damento para dizer que, por str 1.an1a 
coisa cüfercnte. marxismo não é 
coisa nenhuma. 

Ora Cabral Linha um mêtodo. Ou 
melhor: uma metodologia . fa~nc1al 
para a sua prática revolucionária e 
para a coru.trução da ~ua arma da 
teoria. O que é evidente, para quem 
estude a acção e o pen~mento de 

Ao ler Cabral , e ao avahar a s111 

prática revolucionária, algulllll 
vel..Cli nos lembramos de Lenine. não 
ob!.t.antc uma preocupação (rejeic,'ii 
intelectual própria de intelectual .•. ) 
de não euqucUlr nominalmente, lllAl 
sim metodologicamente. E lembnt 
mo-lo por uma que~táo metodoló­
gica! 

~ muito intere.<,1,ante (pelo in!C­
resse que tem) verificar que tod.11 



,produçm,, teórica de Amílcar Ca­
~rul e h:11,1 :1 partir de exigência~ da 
pr.1tica rcvoluc1omlria, mu~ 
1--commlo-w numa nunca c~qucc,da 
~.1w reóric;i essencial, mcrcntc à 
pmpnu mcw\lologia 

Sera isto lenini,mo'' Ou cabra· 
1,~mo·> Ou dc~cnvolvimcn10 do que ê 
Nencial no leg,tdo de Maot'! 

Qual o ,i~nificado de PidJiRulti'! 

Quundo da brutal repres~ão sobre 
os tr.1balhudort•;,; do porto de Bi,\au. 
tm P1djigu11i, cm Ago!otO de 1959, o 
P•\IGC teve de foLer uma viragem. F. 
o1-,\lm que c1otá na h1Mona fe1tu [)e. 
pois de trê, anos de organintçüo 
cl,indcs11na. urbana. scgu IOdCl de 
tcrminado:. canonc,. o ma.~sacre de 
Pldjiguiu teria sido o 1mp.1cto vio­
lento da reahd,1de pondo em qucsll.io 
a correc1,ao da hgação prática 
re~olucioruimi/anna d;,i reoria. 

E cnmo Cabral cMava em Angola. 
Era o engenheiro agrónomo que Já 
fizera o recenseamento da Guiné e 
6cara conhecendo o povo na sua d1-
m~idade e situações (e já estivera 
uo Alentejo). 

Foi Amílcar Cabral decisivo nn tal 
11rugem. como a história começa o 
rontar-no,? Parece bem que \im. A 
sua aproximação metodológica e,­
riva ennquecidt1 pelo cada vez me­
lhor conhec,menio da realidade que 
queria ajudar a transfonnur. Sabia 
que a rcprcs~o fo,c1sta-colon1ahs1a 
aâo recuava e que nao havia, íace a 
ela, a íon;a de uma classe operaria, 
ainda que incipiente. ainda que for­
mando-~ na luta que se iniciara por 
IIJTia verdadeira hbcnaçúo. 

No entanto, o que nos parece ex­
rremancntc: imponun1c é sublinhar 
que Amilcar não negou, fel auto­
..:nuco mns não alterou a metodolo­
gia Reforçou-a no rnnfmnto com 
uma realidade insuficientemente co­
nhecida ou ponderada. E nunca 
Amllcnr Cabral dilosc ter p.~,ado a 
ronsiderar as m~sas camponesas 
OUlfll coisa que a força físi<-a maii. 
importante para o processo de ltbcr­
iação nacional. A -revolução• não 
~lava no campo. A •revoluç-.io• 
leria de 1r da cidade par.1 o campo, 
p;ua ai mobili1,a1 a força material 
e;;pa:r ue a r.:,ncrctizar. 
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Amlk:ar C.b,.I, Marcellno dos Sant~ • Ag09tlnho Neto 1pó1 o en«>ntro com o 
PIPI Paulo VI (1 de Julho de 1970). Uma tmponam. vltótta dlplomltica que o 
governo colonial nio conMgU1u Impedir 

Porqué os baluntas? 

futa pergunta não é rnoceme. 
Sendo os balanti1$ o grupo étnico 
caracteriwdo (por Cabral) como 
•horizontal•, sem divisão cl~isw 
ou para-cla.ssista, há quem encontre 
na importância decisiva dos balantas 
como motores (físico1;1 do processo 
libenador/revolucionário. a negação 
dn luta de classe.., como motor do 
hi,rória 

Para 1~0. seria preciso esquecer 
duU!> coisai. que Amílcar Cabral 
nunca esqueceu. Uma, a de que os 
halantas n:k seriam mais do que a 
principal torça física. o que não mi­
nim1la, de nenhum modo, a impor· 
tãncia decisiva dos balantas e da sua 
coragem física Segunda, a de que 
o, balantas nunca seriam sós os mo­
tores de um proc~o libertador/re­
volucionário. que~ compleJto e pla­
netário. porque anli-impcrialislà. O 
que não quer dizer que não pudes­
-.em autonomamen1e recu~. lu­
tando • mvru.õcs e ocupaçõe~ (de 
coloniali~tas portugueses ou de ou­
tr:v, etnins), o que niio representaria 
dado indiferente na mobili1.ação 
para uma pa11ic1pação revelante 
numa expre&iâo de luta de clas1>CS. 

O papel da pequena 
burguesia e o seu -suicídio• 

Nuo foram elementos da classe 

operária que partiram das cidades 
parn organizar a luta nos campos, 
com as forças materiais capazes de a 
realizar, Foram pequeno-burgueses. 
E Amílcar Cabral assim se conside­
rava, filho de quem era. engenheiro 
agrónomo, bem como aos seus ca­
maradas com quem fermara o 
PAIGC Pequeno-burgueses na 
franja da burguesia, por ela absorví­
veis ou contra ela lutando. ao toma­
rem para si a tarefa de se substitui­
rcm por não poderem integrar por 
inexistente - uma classe operária 
nacional, reconhecida como verda­
deiramente libertadora. 

Este~ é dos aspectos que mills 
•apetece- discutir a propósito de 
Amílcar Cabral. Talvez porque 
quem discute se revê na pequena 
burguesia que Amílcar Cabral nunca 
negou mas que a alguns é difícil 
assumir. 

Não nos parece ser demasiado ar­
rojado dizer que. na aplicação me­
todológica de Amllcar Cabral os 
pequenos-burgueses não seriam 
uma classe social mas um extracto 
marginal (ou na franJa) da classe 
burguesa susceptível de vir a inte· 
grar uma classe burguesa nacional, 
ou recusando-a - até por questão 
moral. o que não era indiferente ao 
pensamento de Cabral - e assu­
mindo a vanguarda da luta de libcr· 
tação nacional ao serviço do povo 
colonizado. 

A expressão •Suicídio•. tão mal 
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O papel da cultura na luta 
pela independência 

(. .• ) Acontece que a cultura 6 o próprio fundamento do movimento de 
lbertaçto e que apenas podem moblllzar·n, organizar·•• e 
lutar as sociedades que preservam a sua cultura. Esta, qualaquer que 
aejam as caracteristlcas Ideológicas ou ldeellstas da sua expruaAo. 6 
um efemento essencial do procaao histórico. é nela que rHlde a 
capacidade de elaborar ou de fecundar 08 elementos qua aueguram a 
continuidade da história e detennlnam, ao mesmo tempo, H 
a,osslbllldades de progresso ou de nigrauto da uma sociedade. 
~ mpreende-se asalm que, sendo a domlnaçto Imperialista a negaçto 
do processo histórico da sociedade dominada. ela sela 
necessariamente a negaçéo do seu processo cultural. Também - e 
porque uma 90Cledade qua ae liberta verdadeiramente do Jugo 
estrangeiro retoma os caminhos asc-endentes da sua própria cultura, a 
qual se aumenta da realidade viva do melo e nega tanto•• Influências 
noclvascomotodaa"P'cledesuJeiçio*•culturaaestrangelras-aluta 
de llbertaçto 6. acima de tudo, um acto de cultura. 
( ... ) 
Para que a cultura desempenhe o papel que lhe cabe e no movimento da 
llbertaçto. este deve estabelecer com preclslo oa obJectlvos 
a atingir para que o povo que representa e dirige reconquiste o direito a 
ter a sua própria história e a dispor livremente das suas forças de 
produçio, com vista ao desenvotvlmento ulterior de uma cultura mala 
rica. profunda. nacional, cientifica e unlverul. O que é Importante para o 
movimento de llbertaçio nio é provar a especificidade ou não 
especificidade da cultura do povo, ma proceder l anàllae critica desta 
cultura. em funçto das exigências da luta e do progresso, e 
sltu>la, sem complexo de aupenorldade ou de inferioridade, como uma 
parcela do património comum da humanidade, com vista a uma 
lntegraç!o harmonloaa no mundo actual. 

(De um texto de Amílcar Cabral apresentado em 1972, numa reunião 
promOVida pela UNESCO. em Pans) 

uuerprewda, a nos:,0 \Cr, 11té per 
quem mais se tenta apro:umar do 
fundamento do pe~ento de 
Amik11r Cabral ., pare«·~ mmto 
clJnl e muito correcta, a luz da me· 
todolog1a de Cabral. Do:. seus textos 
não retiram~ outra coisa que niio, 
-.eja a de. após a libertação nacional. 
o~ elemento:. da pequena burguesia 
que para ela tenam contribuído de· 
cisivamentc. conunuarem essa h· 
bertação pol íttca por um proce5SO de 
vcrdadeiraJibcrtação nacional. a "6 
se consumar com a libertação das 
forças produuvas colocadas ao ser· 
v1ço das elas~ trabalhadoras. 

Tal -suicídio- dirá respeito tão-só 
aos nacionais que, sendo de eittraC· 
ção social pequeno-burguesa, e 
Lendo contribuido dec1\1vamente 
par.t uma fase da libenação nacio­
nal. a continuam. por uma fonna 
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anti-impcnahMa. assummdo-<.e 
como vanguarda de uma classe ope­
rária nac,onal a formar, ao lado de 
uma luta de dimensão planel&JÍa. 
assim --e •SU1c1dando 0 enquanto 
franja da class.c burguesa nacional . 
eJ1istente ou su_scepLível de se for· 
mar. 
A llbert.ação das 
forças produtivas nacionais 

P-.tra Amílcar Cabral, a verda· 
deita libenaçáo nacional só c;e reah­
zava através da libenação das forças 
produtiv~ nacionais. Logo há quem 
queira ver. ne~sa posição de base de 
Cabral, uma heterodo,ua ou talvez 
heresia. Confessamo~ não perceber, 
porquê. O sistema colonial portu­
guês, parte do i mpcrial ismo estâdio 
do si:-,tema cap1taJl\ta, como qual· 
quer sistema colonial foi um obJCC· 
úvo ob~táculo ao de.-.envolv1mcnto 

dtl:> foryas rroou1ivt1s nos e5p~os 
coloni,ado:,, oo qumlm de rclt,çõcs 
de produçüo em que essa~ fClrçus 
11n.xlu11, as tão·:-6 ~erv1am paro t,e. 
nel1c10 de 1ntercs~es limitados e lo­
cah,udos fora desse esp.iço, 

A "hória dl)s mov1mcn1os de li-
1:>ertaçal, nocional. com o nscensu 
tias :1nt1g;1S col6ni11s à 1ndependcln 
eia pollticu. poJc nüo rcpresentnr 
um.i vcrdm.lc1ru mdcpendêncit1 nn 
c1on11I ,e o_.. novo~ pahc., <,e manu. 
verem O<-' quadro de umas rclnçõc~ 
de proJuçao que conunuem defi­
nindo ou conhnando o de\Cnvolvi, 
mento dn, forç.i-. produtivas nacio­
nab no ,ervaço de mtcrc ... sc~ estra 
nho_.. às nl."CCssidadc:, e obJCCLIVo, 
do!> (novo,;) nacionais . 

Retcnr a liber1i1ç,io da, forças 
produuvu, nac1onius como cond1çao 
pam uma verdadeiro libertllçao na­
oonal n.t6 pode t-er interpre1ado 
como nao-consitkrar (ou descons1· 
derar) as relações de produção como 
elemento dehmdor da suuoção de 
libertação e ,ndependêncin nnc10-
nws Parece- nos. 1nclu~o. que t:ú 
posição começa por ser a recusa do 
anterior quadro de relações de pro­
du~-ão que ob'-llnculi1.ava e prcvertía 
o dC!>l!nvolvimento das forças pro­
dutivll!o. Aliás, é na relação 
homem/natureza, acuvidude social 
e !i0Ctali1,untc mo1or em úluma in.~­
liincia do procc\so hiqórico, que \C 

0 con,1rói" o homem como elemento 
-.oc1al, na ba~ matenal ~ definindo 
quab as relaçõc~ de produção. 

l ibcrtar ru; força.~ produlJvas n~­
cionai$ é. lalll~m. cnar grupo, e 
cla.,se., '-OCiais que, ine,.1\tcntc~ n.b 
condições de ob\UsCulíl.ação colo­
nial do de!>Cnvolvimento dns força,, 
produuva\, ne!tsa acção de libetu· 
çao ,e fonnam e vão tomando a d1· 
rccção da sociedade, colocando os 
recur;o, nacionais ao scrvi,;o da ~a­
t1'façli.o da~ necessidades da popula· 
ção nacional . 
Que unidade? 

Ao reflcctir-~c a partlf de Amilcat 
Cabral não se pode deixar de agarrar 
o tema unidade. Ma\ que unidack 
l.)es<.le logo. uma posição. diriam01 
teórica ou ab:.tracta, segundo a qual 
só tem r.wio de ser falar de unidade 
se se estiver a tr.llar de coisas dife­
rente~. Depo1~. M , em Amílcar Ca· 
bral . u unidade .1fricnna. a un1dadt 



ncccssáriu, a unidade combauva, e a 
umdude entre Guiné-B1~suu c Cabo 
Verde. 

Em rclaçuo II esta uloma. Amílcar 
Cobr.tl encara-a como um dudo de 
quo pune parn n suu prática 
rcvoluc1on.\rla/elaborui,;óo da nnna 
cu teoria. No entunto, embora a 
considero~sc uma •unidade por nutu­
rc1.n• , e paro elo cnumerrum: rnzucs 
históricas, ~cogró.ficas, cconóm1cns, 
blm~m uq111 Cabral nuo cru rfgido, 
definitivo 

Desde n., suns pnmciras posições, 
panmdo da -unidade por nuturc,.a•, 
Cabral contnbuiu par.i a unidade 
comba11v11 e ~empre pensou cm ter· 
mos binacionais a desembocar no 
que chamava a união orgânica•. 
resultante de dec1sao das duas As· 
-.emhleios soberana.~. uma de 
Guine Bhsau. outra de Cabo Verde. 
E a sua pcrspcctiva era suficiente· 
mente o\\crta paro colocar a pos~ibí­
hdudc du.~ Assembleias naciona1~ 
decidirem pela não concretização da 
união orgimca. 

Perece-nos de muito interesse. por 
representar um desenvolvimento 
pós-Cabral do -.cu pensamento. rc­
fenr que. no quadro de~sa • unidade 
por natureza . algun<; mslnlmcntose 
mecanismos binacionais estavam 
~ndo 1n<.t.alados, como uma di..,1-.ão 
planificada binacional do trab3Jho e 
também. obviamente. umu unic:ula­
ç.-o entre as plan1ficaçõc!> nac1onnl\. 

Sobre c~te tema tão delicado o que 
go~truiamo, que fica~i.e mu110 claro 
~ que o respeito pelo pensamento e 
pcla acç,,o de Amllcar Cabral não 
consente que -.e ~ilenc1e um do~ vec­
torcs dessa acção e desse pensa­
mento, ou pelo risco de melindres ('!) 
ou pela inoportunidade pohtica ou 
por poder levar à conclu~o de que a 
realidade desuutomou Amílcar Ca­
bral neste; a,pecto concreto. 
A lndependencia nacional e o 
organl1.Sçúo (e orientação) 
do Estado. 

No decul'<io do ,1mpósio algumas 
vc~ pairou a sensação de que no~ 
faltava a .. presença vivo de Amllcar 
ubral Como cnructcriqica impor· 
lante do \cu legado h 1stórko está a de 
que muito ficou incompleto, que 
muato necessária i,eria u sua partic1-
P3Ção nos desenvolvimentos ,t fa,.er, 
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Um dos que (per)deram a vida 

Um depoimento na oportunidade da reallz.açáo do almpó1lo Amllcar 
Cabral. Algo de diferente de aaudaçâo ou comunicação. Algo de vivido, 
para M Juntar a outro• depolmento1 vividos. De quem conviveu, 
trabalhou ou lutou ao lado de Amllcar Cabral. Ou de quem, de forma 
lndlrecta, viveu a dlmenlio humana e transcendente do homem que foi 
Amllcar. 
E podia Mrou a Caaa dos Eatudantea do Império onde, all ao Arco Cego, 
«descobri• uns «camlnhoa marttlmoa•, ou o encontro, no camPo de 
futebol do velho CIF, com llçón de companheirismo que ae 
continuavam pela aurpresa do uber da luta continuada no estrangeiro 
(lembro um edltorial doDi/Jno da Manhã espumando de raiva contra um 
chamado «Mxteto da tralçio• que andava pelas capitala et.aropelaa 
eaclarecendo e mobilizando para a luta de llbertaçlo das suas pjtrlH do 
colonlallamo, estando entre aln alguna companheiro. de prática de 
desporto no Jogo da Mmana anterior). 
Ou podia Mr - e u" - • evocação da emoção aentlda na Sala doa 
Congr"80a de Moscovo, aquando da reaflução do 1.• Congresao 
Mundial das Força• de Paz, em Outubro de 1973. Quando uma Jovem e 
franzina figura de mulher subiu ao enorme pelco para receber a 
homenagem devida ao aeu companheiro assassinado no começo desse 
ano. 
Foi numa daa duaa MU6ü aoleon plen4rlaa (na outra sessão, fol a 
homenagem a Allende na praunça de Hortêncla). Com todos oa 
delega.doa de p,6, comprometendo-te na continuidade da luta pela paz, 
contra a exploração. Por um mundo melhor. Pelo qual tantos deram a 
vida. E deram a vida nio p0r terem sido asaaulnados maa porque a sua 
vida é exlg6nchl de luta a continuar. 
A figura Jovem e franzina de mulher era a de Ana Maria Cabral. 
Entra oa delegados, repruentantes doa movimentos de libertação e 
p0rtugu .... antlfaaclstaa. Mais firmemente lrmanaoo. na emoção 
vivida da memória homenageada de Amllcar Cabral. 

Assim se reforça uma outra carncte­
ris tica: u arma teónca foi se cons­
truindo 11 partir das necess,d.ides da 
práuca n:voluc1ondna, nao sendo 
esta um lorçnr da realidade procu­
rando moldá-la a qu.:tlquer figurino 
teórico. O que não quer dizer ausên­
cia de ba.-.e csltencial ideológica e 
metodológica! 

No pc:n\amento de Amílcar Cabral 
falta o tmtamento do tema orgamza-
1,:ão do fütudo (ou dos Estado~) saído 
du luta de libertação nacional A 
noção de nação-cla .. sc não nos pa· 
rcce ma1:, do que uma simples 
expre:,são-e~boço nnda autorizando 
n ver nelu u tradução de uma pers­
pccllva acla-.sasla no sentido de mi­
nimização du:, clas~es sociais e da 
luta de clas~es. 

Emboru não pensemos em termos 
de ficção científico-idcologica como 

(S.R.) 

no caso de procurar invc~tigar .. 
qual seria a arma teórica de Cabrnl se 
ro,se ele. agora. a confrontar a reali­
dade actual, um dos eixos de conu­
nu1dade do estudo do pensamento de 
Am(lcar ü1bral podera orientar-se 
no sentido de \iCr. quanto a este 
tema, o que !>Cria coerente com o que 
dei:tou e~crito na obra publicada. e 
não só, poh. parece e:tiStir material 
por conhecer e tratar 

Estes apontamentos :;erão (?) 
umas quantas pistas de reílexão nas­
cidas na panicipação no simpósio 
mtemac1on:il Am1lcar Cabral, reah-
1.ado na cidade da Praia de 17 a 20 de 
Jane.1To. •\ssim se de1."Um, como 
conllibuto para refenr uma imc1ativa 
de grande interesse e utilidade e tam­
bém para a sua projecção em acções 
a desenvoher. como foi afirmada a 
intenção O 
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Na grande ou pequena 

intervenção 

damos-lhe a garantia 

da nossa experiência 

- mont•g•m d• estruturas metálic•s 
pdrticos 
pontt1s rolantes ti transportadores 

- movim•nt11çlo. elt1v11ção 
montagem de equipamentos pesados 

- montagem d• torres processuais 
ruervatdrios de orm11zen11gem 

- prtJ- f11bric11,;ão e montagem de tubagem 

- montegsm de equipamento rotativo 

- cedéncia de pessoal espec,alizado 

servimos as indústrias : 

petróleos 
petroquímica 
química 
cimentos 
naval 
energia 
celulose 
papel 
siderurgia 
mineira 
agricola 
alimentar 

Tcnus 
Montagem e Aluguer de Máquinas,Sarl 
Lisboa - Porto - Setúbal - Sines 
Sede: Av. 5 de Outubro, 114-1.º Dt.º - 1000 Lisboa 



livros 

Um jornalista português 
em Beirute 

Calar é, por ve,cs. tão grave como 
o próprio crime. porque pode ser 
sinónimo de pactuar. 

Pcrance um dos maiores crimes da 
Hi\tóriu da Humanidade muitos 1or. 
nais se calaram. Pactuaram. Tcnt.a-
111m ju,11ficnr e encobrir o inimigo 
com fabos argumentos. Contudo, a 
cscalnda da agressao i\raelita ga· 
nhou proporçõe~ tais que já não 
íoram pos:.iveis maii. sofismas nem 
para os simpatizantes da causa sio­
nma. nem mesmo pllt".i o seu mah 
Intimo colabor.idor, o governo Rca­
gan que. em dado momento, sentiu 
que o aliado se excedia mais que as 
previsões e do que convinha à ,un 
imagem. 

José Goulão foi o único Jornalista 
ponuguê:, que esteve no Líbano, Clt · 

actamen1c no período mnis recrudc,­
centc da guerr-.i. vivendo no scc1or 
cercado da cupi1al libancsa. Dessa 
experiência ,ofrida com nngúslia e 
ansiedade, lado a lado com os resis­
tentes palesunos e hbuncse!,, saíram 
ii.\ pagin~ deste livro, Ah!m de um 
rela10 uo que íoi e~~e cerco que as 
tr?pas 1sraehta., cfcc1uuram ao sector 
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ocidental de Beirute. de Junho a fins 
de Agos10 do pa~sado ano, com o 
un1co pmpósi10 de de~truir, um por 
um. os soldados da OLP. arrastando 
nesse plano milhares de vidas ino­
cen1es, víumw; de uma fúria san­
grenta e dcsespcr.ida, este livro é 
também uma unáli~e lúcida e cuidada 
dn quesl.ío pale~tina, da guerra que 
núo é só de hoje mas que teve início 
há m:us de lrinta ano~. vitimando 
milhões de palesuno:,. 

Chama a atenção paru as razões 
reais que moveram os judeus a inva­
dir a Palestina, após a Segunda 
Guerra Mundial, gerundo a d1sper­
'k'io e a eJtpulsão do povo palestino, 
transformado em ser apátrida na sua 
própria pátria, onde, há mais de 
cinco milénios, vivia em paz. 

Jo!>é Gouláo centra-~e no período 
do cerco cnminoso, acampanhando 
a heróica luUI do povo palestino e da 
população libanesa, dirigida com a 
mais avançada estratégia militar, o 
que surpreendeu o mundo e, sobre­
tudo, Israel que apostara destrui-los 
cm 24 horas. 

Dá-nos conta das situações mais 
pungentes e insólitas af geradas e do 
oponunismo da maquina comercia!. 
especulando a neces:.idade e a pró­
pria sobrevivência do:. seres huma­
nos. 

Anuh~, pa.~so a pa.1,so, através 
das próprias conversas que 1a tendo 
com dirigcn1es da OLP. as reac~ 
ao plano Habib. o homem enviado 
por W/llihtngton e às ordens do trio 
Beguin-Sharon-Shumir para nego­
ciar o acordo de evacuação da OLP 
do Líbano. enquanto bombas de fós­
foro e de desintegração chacinavam 
e destruium uma das cidades mab 
belus do mundo, a chamada •pérola 
do Médio-Orienle• . 

Ainda sob a impreso;ão dos mas­
'\ácres de Cllntila e Sabrn, José Gou­
liío não deixando de fazer sentir toda 
a \Ua emoçao e horror causados por 
uus actos, denuncia os seus inten1os 
e os seus an1eceden1es. 

O livro de Jost Goulão é, de facto, 
de lettur.t obrigatôria, porque escla­
rece mu11a:, que~tões e dá-nos a co­
nhecer. paro além de todo o pano­
ramu de guerra e dal> mo1ivaçõei. po-

lítica~. a alma de um povo convicto 
da sua verdade. U'aJlscendendo-se 
cm gestos de heroísmo ou de simplei. 
remura e fraternidade 

E.R S. 

•MASSACRE E RESISTÊNCIA 
EM BEIRUTE 
A11ror José Goulão 
EdÍlor: Editorial Caminho 
Colecção Nosso Mundo, 126 pág. 
lisboo, Novembro, 1982 

~ADO E li POIIR 
IA IIJIN ·B&WJ 
CNU61D'ES 

Guiné-Bissau: um país 
em busca da sua 
identidade 

Eu diria. após a leirura de •Etnia. 
Estado e relac,'ões de poder na 
Guine-Bissau• . de Carlos Lopes. um 
Jovem guineense que estudou em 
Portugal e na Su,ça (Sociologia do 
desenvolvimento) que nos encon­
tr.lmos freOlc a um esrudo movedor 
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nos !Th!todos de focagem da ~ti­
dade polí1ico-social do continente 
africano, neste caso espec1tico. da 
Guiné-Bissau. E não afinnaria 1:mto 
essa ino\ação em 1cmnos U01\'Ctsa1,-. 
mru. mais na rcllnhidade. por um 
lado. d3 lingua portuguesa e, por 
outro, na aindll maiorrehlli\ idade do 
pensamento guineense. onde C:ufos 
Lopes. começa. por certo. a ser um 
pioneiro. 

As sua:, refle '<ôcs ,obre as rela­
ções h1stónca., enlTC Etnia. Estado e 
Poder na Gu1né-Bi~s11u, C:\tra\3Sll.m 
a:, fronteirru, do novo P:m atnc:mo, 
ape :lr de nck cnc~)ntrattm a, ,-u:1.-, 
fundas nuzc,. E ..e elru. podem con­
tnbuir. num luturo. paro um alictr­
çamento 1drológico da., ci;trutunh 
soc1a1, da sua terra. \.'l>ffi proll.lnga­
mento, paro outro., território, d3 
Africa l.1bc:n11Ja. penso. um ix1u.:o 
mais cio1sucamentc, que el:i., :,ao, 
sobrerudo. lund3Jllenuu,. p.lt8 a 
comprccn!>So da, ~idade, atrica­
nas por parte do,- Europ,!u,. por parte 
dos oc1dcntalMa, (numa mera clas­
,,ticação geogrdtica) e. em ei.pec1al. 
pelo, ponugue.sc,. e,-m,·oluntano,, 
colonial11,1.1:, 

A, :málises de Cwo, Lopes que. 
paro efenos de compreen--io 1rnc­
d1ata, de um pon1odc \'bta hbtónco, 
se cifram no assentamento de dllllS 
e,1dinc1a., (nunca, como tal. con,-i­
derad,b pelos próctre, do coloma­
h~mo de todos os tempos e locais que 
:;áo a e1u,-ienc1a de etma., {,1mph,. 
tamente. tnbos) di\crsa,. num 
mesmo e:.paço. com ,anas eMrutu­
ra., organiz.au"ª'· menuu,. e rehgio­
~ (por C'\emplo. o 1slam1smo. o 
cri,uani~mo e os culto, aut6c1ones) 
e. con~uentcmente. a 1mposi,;ão 
vinda de fora (do colonimdor polí­
tico. logo éticoJ de no,o!> esquemas 
de organização social e intelectual. 
ou seja. a impol>ição do ·Estado• 
europeu (ins1rumen10 de uma classe 
para ellplorar outra 1. es,,a~ análises, 
dizia eu, suscuam uma fecundidade 
e um ~tírnulo de pensamentos raros 
en1re os ocidentais. 

Ao colocar-nos perante o facto de 
que, para uma luta de labc.rtação na­
cional. foi po~!.ível, sobretudo atnt· 
vês da per-.onalidade e do camma 
invulgarCl> da Amílcar Cabral. en­
contrar. enLre as 22 em1as dominada!> 
pel~ ponugueses. um laço de união. 
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toda$ m, coisas ~e cm11mnham 
quando e agoru o Si.ido que, l-em 
prevuuncntc ,e ter cnado a unidude 
- nac;üo. 11pu:.1 da ci, ihza,iio euro­
peia. pretende e,tabc:lt'Cer novn 
mente o elo Ja unidade que pem1da 
ao pais dar um pa.,,o cm frente, dc,tJ 
feita paro coni.olid.ir a mJcpendên, 
eia e trazer o progre1*0 e a mdhona 
de \'ida aos J>O"-''· -.cm lh~ co.in:tar 
ou conar. por um lado, ª" 1du,s,in­
c~ias e. por outro, li própna hbc:1 
dadc tão drama11camcntc conqu1s 
tada. 

Tnuu-sc. J't,lil-, de o Est,1do ~cr 
capaz. de unillúu, ou melhor. de 
rtpor a COOJU~ac;âo intt'rttnic,1 qul' 
cJJ11cten,ou a lut:i armada. E aqui 
,u~e. dar.unente, o grande pro­
blema: a uni1t.;-3Çl'io Je um desw,o 
31ra,é, da ullt'Zlpa-.~agem das qucs· 
tõe, etme'lb e ch,~s1,1a~. lia divcr..i · 
d.aJc: de rccur..os d:is , ,tn.1s rcgaóclo e 
do,. d1tercnte~ modo, Je produc;üo 

Cario-. Lope-. :icc:1ta a concc:pç.io 
cAO!?C03 de E~1aJo numa linha mar­
:u,-1ã. reatumando-lhc ll!> ,muahdll· 
de, e apontando, lhe, ror.ijosamentc. 
os dcíeuo-. ou CITOS. cm especial 
porqut:. em ~u entender, o E.,tado 
recen1e encontra ainda os seu-. fun­
damento, no passado colomal, ao 
in\i:. de ~ apoiar nos en .. 1namento~ 
tnmdo, pela luta de hbcnuçüo. 

Como~ ,ê, c,uunos per-.1nte uma 
po .. ição cntica con,truma que, em 
mmha opinião. :serve à Guiné-
• 81~..au. tanto como a qualquer outro 
pah Africano. re,ta.... evidente­
mente. as re:. .. ah-as ób\'ia, 

Numa linha de unher;afümo e 
solidariedade humanos. poderá 
atinnar-~ que a ~ua posição é C1'· 

trema mente corrccta ( ou não ti VC!,~ , 

afinal. Carlos Lopes. como exprc!>· 
~ente confessa. uma formação 
estribada no pensamento ocidental) 
A única objecção minha r~"!,ídc no 
carácter utópico da te,-e (apesar de 
nada ter contra a\ utopi~) Será que 
a adaptação de um conceito de Es­
tado, ainda que ma.rxbta, ponanto 
expurgado das aberraçõe~ do con­
ce,10 capitalista. a uma rneionali­
dade étnica, completamente d1fc­
rcn1e. que 1cm uma base comunit.ária 
e,pontánea, se con~umará num ca­
~amento e numa procriação fclizc,? 
Ou M:rá que a realidade africana não 
terá de pressupor uma organi1açã" 

social económica, odmim~trntiv11 e 
mental r.1dicnlmente d1fercntc da\ 
i-imílilre:. oc1dcntui&. quer de rau 
,<){'1ah:.1a, quer de cx1rnc\·110 liberal 
t'U cupitalbta, tendo apena, como 
facttlr 1Jcnl comum a nao e~plor.1<;,io 
do homem pelo homem'! Em ~umu, 
nao de,crJo o~ tdeólugo, e pensudo­
re, :ifricanl•,, como Cario~ Lopes, 
enconu-.1r u ,,m propriu origmalí­
dudt. rt\'Oluc1on.mdo a, concepçõe~ 
cuhur.u!> provindas da chama\13 
\clh,I Cl\'llilaçi10'! 

O.L. 

•ETNIA. ESTADO E RELA­
ÇÕES DE PODER NA 
GUINE-BISSAU-

Autor: Carlos Lopes 
Editor: Ediçõe~ 70 
Cofaçiio: Bablioteca de Estudo~ 
Africanos 
Li.1boa, 011111brc>, 1982 

Um clássico 
caboverdeano 

Tinha Vilonno Nc:mésio rai-ão 
quando chamou a •Chuva Bmba•, 
uma •obra-prima da novelística ,,le­
nha -. Talvc, com •Chiquinho•, dr 
outro grande escritor de Cabo Vcrdt, 



Baltusar Lopes, -Chuva 13raba-. de 
Manuel Lopes. constitui uma das 
pedra!. hasilarci. da ficçã<> cabo· 
-verdiana, rui c:omo -Ambicntt • ou 
.caderno de um ilhéu· de Jorge 
Burbosu são marcos na poesia. 

Novela de: linguagem coloquial e 
poesia cspar;a, onde a cond1çüo hu­
mana se joga com o clima e a raisu­
gcm da.~ ilha.,. cm tempo de rcprcs-
5ão social. política e ec:onómica, 
.Chuva Braba • , publicado, pela 
pnmcira vc,., cm l 95fl e agora cm 
4,ª ed1çao, arruves das Edições 70, 
nu sua colecção Aurores de Callo 
Verde. lul lttmbém parte 1mperecí­
vcl da htc:ratunt de língua portu­
guesa. De re~to. como a restante 
obra de Manuel Lopes, um ilhéu de 
S Vicente, a quem cabe. 1guul­
mcnu~, a responsabilidade de ter sido 
o primeiro thrector. cm 1937. dc 
,Claridade•, um11 revista de cuhuru 
cab<>-vcrdrnna que marcou 11ma 
epoca de ,iragem na\ !erras dos au-
16ctones das e,,collinia, portugue-

•CHUVA BRABA• 

Autor: Manuel Lopes 
Edíror. Ed1çõc, 70 
Lisboa, 1982 

O.L. 
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Uma ilha contra 
a liberdade 

A ilha de Robben é um pedaço 
desabrigado de •erra prisional. ro­
deada por mar gelado a apenas aJ. 
guns q11il6metros das praias soalhei­
ras dos ho1éis de luxo da península 
do Callo, há mu110 centro de sofn­
mento e de luta. No nosso tempo, os 
governantes ruc1sras da África do Sul 
converteram a ilha num terrível 
cumpo de pm,áo. deM1nado a esma­
gar o espínto dos mais valorosos e 
sinceros dirigentes da revolta conrrn 
o i.istema do apur1lleul. 

Ncsrc inferno eMeve lndres Nai­
doo. militante do Congresso Nacio­
nal Africano (ANC) da África do 
Sul, cumprindo uma peno de de1. 
anos de pri~ão. Da sua colaborJção 
com Alb1e Sach,, também um com­
batente pela liberdade, nasceu este 
hvro que e o relato da sua experiên­
cia c:omo o prisioneiro 885/63 . 
Diante dos nossos olhos vemos 
succ:dcrem-sc os episódios doloroso~ 
de tortura) e sofrimentos mas, ao 
mesmo tempo. a.ssiMimos às lutas 
CO,JJOSU..'\ e whdãrias dos preso!. pela 
wa dignidade, pel<h diretto), pela 
melhoria das sua!> condições de vida. 
Comovente e cheio de força. o hvro 
não dei,a ninguém indiferente e rca­
lmna a certe1.a de que a luta contra o 
npurtheitl ser.i virono,a 

.. A ILHA AGRILHOADA. 

1\utore.,: lndres Naidoo/Albie Sachs 
EJiror Ed11orial Caminho 
Li.1bua. 1982 

Um contributo para 
a história da literatura 
moçambicana 

Vinha a talhe ,k fo1cc. ma, o ci.­
paço escasseia. falar desenvol\'1da­
mente do au1or de~te ensa10-­
•antolog1a, tnlllulado Sobre L11era­
turu Moç,1mb1cana • , ed11ado no Ma­
puto cm Julho de 19&2, relo Instituto 
Nllcionul do Lh ro e do Disco de 
Moçambique 

Porque: c,sc autor se chama Or­
lando Mcndc, e já o seu nome 1a 
desaparecendo da memória dos que. 
cm Portugal. 11 nham acompanhado a 

\Ua earreíra literária. iniciada em 
1940, com um livro de poemlll>, 
-Trajectória~. editado em Coimbra 
quando o poeta ali se licenciava em 
Biologia. Nesse pequeno livro de 33 
página:,, um poema. pelo menos, 
•Evocação•, salvo erro, apontava o 
seu jovem autor de 24 anos como um 
dos pioneiros da poesia caracteristi­
camente aborígene, reílectindo já os 
caminhos novos de uma literatura em 
bu!><:a da ~ua identidade própria. 
Seguiram-se-lhe. depois. outros li­
vros de poesia: •Clima- (1959), 
•Depois do séllmo dia• (1963), 
.. Véspera confiada» ( 1968). •Adeu~ 
de Gutucumbui- (1974), •A fome 
da~ larvas- (1975), -País emerso• 
( 1975/76) e •Produção com que 
aprendo• (1978), além de uma in­
cursão pelo romance • Ponagem, 
(1965) e pelo reurro •Um minuto de 
~iléncio• . A sua passagem pela re­
viMa • msaho• , de que apenas se pu­
blicou um número em 1952. e por 
~uplemenros literário.s ou revbtlll> 
como -O Brado Afncano. e •Para­
lelo 20-, onde foi acompanhado por 
nomes como os de Noerfua de Sousa 
Fon~eca Amaral. Rui Nogar. Sérgio 
Vieira, José Craveirinha, Ma.reclino 
doi. Santos CKaJungano) e outros. 
justtlica e au1orí1..a Orlando Mendes 
nesta sua obra. ensaio e antologia 
dos pnncipais te'\t0s da líterdlUra 
moçambicana. 

Trata·M!. realmente. de um esboço 
breve (200 páginas) que poder-.í ser o 
embrião de uma História da L1tera­
tur-J Moçambicana. ainda por lazer e 
que poucos estarão em melhores 
condições que Orlando Mendes para 
elaborar. 

Perspectivando a his1ória hrerária 
de Moçambique de um ponro de vista 
revolucionário. o autor destaca como 
pedras fundamemais a hter.1tura 
oral. em especial. a poe~ia de 
• msaho• (dançai- orquestrai~ cama­
das do~ chope:,I. a J>Oe<iia escnta da 
epocn da resistência pacífico. a po­
e ia de protesto e a poesia do 1empo 
da luta armada, cem1inando com um 
rápido apontamenro sobre a litera­
tura de ficção e tc:nral de importân­
cia b.t!itante menor em comr,araçào 
com a poesia. de facto, a e,pre~o 
má,ima da alma moçambicana 

Anah5ando, em ~egu1da, a~ obra.-, 
liter-.ínru. ,urgida, após a inderen-
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ciência. Orlando Mendc, faL um 
npclo final par.i l' arqul\ Cl iml-d1ato 
da literalur.i oral trud1cional e d,, que 
a Rc,·olu,üo engendrou junto do,. 
tr.1balh,1dore:. de empresa:,. coope­
r31i,a, e aldeia., -:omunais. propondo 
u unidade entre o, cnad(lrc, ropula­
re-. e os cnadorc-. 1ntelectua.is no 
senlldo da hqu1da~,io do analfabe-
1bmo, pe,-ada herança do coloni.i­
li:.mo. e da conquist.i dclini11,11 da 
liberdade rc\.olul'1onaria e do ,oc,a­
lismo. 

Em resumo. uma obra de impor· 
tincia únu:a rara o c.,tud<l. llicnliza­
c;iio e futuro da literatura 11io(uml>1• 
cana 

-SOBRE LITERATLRA MO­
ÇAMBICANA-. 
Auwr. Orlando Mendes 
E1/1wr: ln,11tuto N:monal do L1Hoe 
do Di-co de ~11,ç:tmtnque 
Map1110, Julho de IQ '1 

A crónica 
em Moçambique 

Número 1 d~ °Cudem1." 
Tempo•. que ,e publicam no \t.,. 
pu10. surge. ~gora. com ~el"çiio e 
apre~m.açào de Bruno d.!l Ponte. 
uma col«tànea de crónicas, upon­
tamenlos e comcnlllrio., de colabora­
dore,.; daquela publicação. 

O pnme1ro caderno era dedi­
cado à poesia e o terccu'O focam a 
produ\·áo conllsta dos actua1, escn-
1ore:. de Mo,;ambiquc. E!.ta colecção 
intitulada •Go:.tar de ler• reune. de 
facto. te:1.to,; que fazem pane de um 
~ctor literário, norrn:úmenle e nw, 
con:.iderado de menor importância. 
Trata-se da ctómca como género lire­
ráno e jomalí:.ttco que tem na língua 
ponugu~ grandes trad1çóe:. e gran­
des au10~ . Felizmente. os re,-pon­
~âveis por c:.ta edição compreende­
ram taJ importância e não qui!óeram 
que e~se~ texto:. morrcs:,em na efe­
meridade de uma publicação perió­
dica, É uma :.urpresa agradável veri­
ficar que, em Moçambique, existem 
alguns ~ritores, uns mais conheci­
d~ que outro:.. que utilizam este 
género como factor. ora literário. ora 
de intervenção, do e5elarec1mento 
político do~ seus leuores. Incluindo 
autores como Magaia. Belo Mar-
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que~. Arc<>s,1 Pena. Bun,llumeu 
Tontl'. Cario, C'ardOMl, llamadc 
Chamb,e. Leite V,1scon,·C'l,ls, l.uh 
David. Luís ra1ruqu1m, Machado 
Gn1ç:1, M.1rctlin<, •\he-~. Mi,1 Couto, 
!\foreira S1ha. Santana Afonso. Sol 
Ca.r.alho, Tom.,, \t,,n,, e: \'andolc 
Uk:1'10). a colcct:inca ,G,htm de 
ler- 1r.msm11e .,e, le11or. qul.l v1w 
longe da reahdade mo.;umbican.1 ai.'· 
tua), um n'lrJIO lld e entusi.1s11co Jo 
labor mtelcctual. pohhC<' e ,ocial 
que fervilha naqutle JO\Cnl pais, em 
prol d,1 11\açilo delmiu,;1 da indt· 
pc:ndc:ncia e 1Jc11mlade do po,·o e da 
n:1\'àl, maçamb1cuna. 

GOST.\R DE LPR - CADF.R­
~O. TBfPO, 2-

l\utorri : V.1no, 
&l11or: Temro 
\faputo, /981 

-As mulheres,. 

Pretendendo quebrar o :.ilêncio 
impo,10 w. mulheres e abrir às braM· 
leira:, um meio de infonnnção que 
lhes pennnn conhecer melhor a rea­
lidade da mulher de outro~ paí!>C:. do 
Terceiro Mundo, a colecção ·A~ mu­
lherc:, • é coordenada por Mocmu 
Vieuer. professora e pe-.qu1~adora 
-gaucha•. De sua autoria entre ou­
~ trabalho:.. -Se: me deixam ta­
lar... •. comovente tc\temunho de 
Domitila de Chungara sobre a re.~i!,· 
tência do povo boliviano em geral e 
da luta do:. m1ncu-o!> do :.cu pais, em 
particular. contr.t a, \uccssiva\ dita­
duras originadas por golpe!> de &­
lado. •Se me deixam falar ••. • será 
reeditado na colecção, bem como 
uma obra de Moema Viencr. ,Se 
alguém quiser saber ... . . Esta última 
debruça.se sobre a ~atuação da mu­
lher operária, o trabalho incógnito da 
dona-de-cao;a, desvendando meca­
ni~mos gerai!> que mantêm a injust.1 
subordinação da muJher. 

Outro~ dois títulos da colccç.io 
•A'.> Mulherc:.• Já prontos são • Es­
tamO!, despertllli• e •A face oculta de 

cva•. O pnmciro de M,1rgan:1 Ran­
dall - jomuli~ta no11c-11mcncana, 
r.1d1c.ida 11ctualmcn1c nu Nicarágua 
- dcwrevc a complc"'a luta da mu­
lher ni,·arngucnsc. rc.i!\'ando o seu 
pàpd dur.1n1c a gucm1 e u ~ua de­
tem'lina,·ao cm n~,o ('l:rJer o espaço 
conquiMudo durante a luw das mu. 
lhere., pnru ,e consmuirern numa 
foi\ a cupaz de conquistarem u ~ua 
em11nl·ip.1c;iío, 

O projccto da l·olccção •As Mu­
lherc.,• prevê o lanc;11men10 de quutm 
h\l'Os por uno. 

AS MUUlrRES 
Coor.tmudor: Moema V1eacr 
EJitc>r: Globul 
Süc> P,mlo, Deumbw, 1982. 

Gregorio Selser escreve 
sobre Bolívia e Reagan 

0 Bolh1a, el Cuancl.izo de loHo­
C'lldólarc\• e - Reagon en1rc El Sal­
vador y h1., Mulvina~- são O!. novos 
títulos do pesquisador. escntor e jor­
nalista argentino Gregorio Sel~r 
(colabcm1dor de caderno~ do rerceiro 
mundo), que é igualmente: comenta· 
rista do jornal mexicano 1::1 Dia e 
colaborador da Inter Press Servi« 
(lPS), a agcnc,a de notícia\ intema­
c1onai~ que \·cícula infonnaçõcs rc­
tcrcntes à luta ten:eiromundi:,ta. 

A primeira obra dc-.envolvc o 
tema referente ao papel do tráfego de 
es1upefac1cntcs nos acontecimentos 
que se dc!.enrolaram na Bolívia entie 
1980 e 1982 e. a !;Cgunda, anahs.i os 
principai\ a:.pectos da política ex­
terna do governo do presidente Ro­
nald Reagan em relação it America 
Latina 

Gregório Sei ser é, além disso, 
profe~-.or do Centro de e~tudos Lati· 
no-Americanos da Univcr..idade 
Nacional Autónoma do Mélllco e 
pesquisador do lnsututo Latino­
·Americano de Estudo:, Transnacio­
nais (llcl), com !\ede naquele pai~. 

•BOLIVIA, EL CUARTELAZO DE 
LOS COCAOÓLARES• 
0 REAGAN ENTRE EL SALVA­
OOR Y LAS MALVINAS• 

Autor: Grcgorio Sclser 
Mlxico, No~·embro /982 



Desde o lançamento do pnmeiro Sputnik, em 1957, 
ainda não sabemos, concrectamente, para que 

seNern os satélites e qual o papel que representam 
para a Humanidade 

T UOO comct;ou c,,m Anhur 
e. Clark . 11 c,cri1or bntâ­
OICO de l1cçãn t·1cn1ilka. 

4uc cm rncad1h do~ an,,s 40 previu a 
~,ibihdadc, de ~ colocar um ,a. 
•~hlc nnil1c1al no c~paço. g1ramh1 à 
mc,mil ,clncidadc Ju I cmi . Se isso 
Í0<.'1<.· po,\lvcl. 1l ,a1é lt11: pareceria. 
tm relação à Temi . c~tadonudo• 
º" hrmamcnio. O n'\IO consbua cm 
u11l1111r o métod11 dáss1co do e~pe· 
lho. rccrb.!r um raio de tu, e pni-
1e<:1ã-lo. 

A era doi; su1<.'h11:~ teve inicio no~ 
pnmciros dias de Ou1ubro Je 1957. 
com um en1gmá1ico - b,p-bip, os 
so~1tt1co., ha, 1am lançado 1l Sputnil 
l Pouca; ~emana~ depo1~. os nor-
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Fernando Reyes Matui * 

1e-amencano, colocavom no espa~o 
o f.xplurer 1. Tudo 1s:,o ocorreu hâ 
um quano de ,éculo. À; ,ezes. é 
b.1m usar o prc1ex10 do:, anav,m,ários 
para no:, f:ller rcílcctir um pouco. 

O mundt> de hoJe vt,lº entregue a 
um dia-a-dia de1erminado pelos sa· 
ttll11e, de uma maneira mui10 mais 
pnifunda do que :,e poderia imagi­
nar. Ja nao se trata ajlllnas dB.\ ima­
gc:ns que a televisão projccta vindas 
de qualquer lugar do mundo. da 
proximídade t-Om que a produção ,;e 
1oma simul111nea para aud1enc1~ 
muhilingue~ e mul11-rac1ais. É c:~sa, 
sem dúvido. a presença mais ev1-
denre. e pode-~e estar mais peno do 
lad) Diana e do príncipe Carlos que 

os 1uris1as postados na:, ruos de 
Londres. Ou a, 1star. com muito 
ma, emoção e pro,cimidade que o 
publico do es1adio. o menino que 
abriu uma bola de futebol para dci­
:\Ur \'()ar uma pomba na solenidade 
de abcnura du cnm~-onato mundial. 
A tela da televisão é devorada à 
distância. e esquecemos o longo 
percurso a1ra,·es do espaço que noi, 
faz estar alt -ao vi,o Mas os satéh­
h!s são muuo mais do que isso. 

• Ptsquisodor do /LEI' (Instituto dt 
Enudos Tru11Snocionais) t dkutor do 
bolt:nrim Altetc0m editado por tssa or· 
ganilJJrão. 

terceiro mundo 93 



Entre a guerra e a p11z 

O Comite do Espa~ dos Estado~ 
Unidos di, ulgou que as grnmki. pt1· 
tências se apossa,nm. prat1camentl'. 
do .-:.pa~'O ultraterresire. apesar de 
ser um parrimomo universal de tlld3 
a bumamdnde. E:t1s1em ac1unlment<' 
464!i obJectos que gmun em l(lmo 
da Temi. metado dos qums penence 
aos Estados Unido,. 1 78ó à URSS. 
42 ao Japão. 3: à Fronça. Q ao Ca 
nadti, 6 à China. 1 à Auslrílli:t e 
outro ã haha Em ,-ompensaçã,1. ~i 
sete satélt111s penenccm ao Ten:e1ro 
Mundo: à lnd1a e à lndones1a Este: 
rc l:ttório ío1 prepuraJo por o,; a., 1ão 
da recente conforeneta da~ t-;açOl!s 
Uniu.as ,obre o Espaç\, Ultratcrtt~­
rre 1Ln1,p:1ce SZl. reahz.ad.i em 
\'ien.i. e que der\OU bem d:iroque o 
e!;pac;oé o n,n o ,cnànoda~ roníron­
taçõcs do munJo mtema.:1,m11l. 

A primeira Unbpace (pn-domm:1 
o nome cm inglêsJ fot realizlld3 em 
1968 Ainda era a epoca ~ prime,. 
ros pt!l('.jUJsas e todos os patses se 
apreSS3r.im a dec1111'111' o e~p:t\:<> 
como um grande labora1orio de TC· 

:;en as da humanidade desiinado a 
us.os p.,c1 iicos. Tudo era expcnmen­
tal. o homem amda não havia che­
gado à Lua Uma época em que _o:; 
austron:iutu :unda eram not11:1a. 
Hoje ja não e a me!-ma coisa. Dois 
co~monautas ullrapa_çsarnm 120 dia:. 
de voo: chegam ·outro,- para fa.zcr­
-lhcl> uma visita e regn:ss3.m à Temi: 
uma mulher (à segunda a percorrer o 
espaço) faz uma visita e reg.re~a: e 
tudo isso não passa das colunas des­
tinadas âs informações de menor 
importância. E quando bá alguma 
façanha a destacar. como as viagens 
do táx, espacial Columbia. não se 
percebem as verdadeiras missões 
cumpridas pela nave: demon1>ttar 
que pode funcionar no espaço para 
recolher satélites. para ajustar ou­
tros ou para comer os do m1migo 
A militarizaç.ão do espaço é cada vez 
maior. A guerra das Malvinas é uma 
prova disso. O Pentágono. por 
exemplo. íez um pedido à NASA de 
uns 20 voos do táxi espacial para 
viagens com fins militares. Por trás 
de tudo isso encontra-se a defesa 
daquilo a que já se chamou -a fron­
teira alta . 
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Aperfeiçoamento tccnko 

As duas superpmêncict'- lnnçarnm 
para o t~p.1~\\. sú .:-m 1980. 101 
satéhtcs 1mhtare, lN do l 111a1> So­
,·1dl\ B e 14 dtl!i F.st,1d\1, Unid1.ls 
Mus o probh:ma nthl ~· Ú\' quantidade 
ma:. • im de .1~rti:1,·onm\•nto 11h:· 
nico Um dos ~atclitc:- nom: am<."ri­
canoi. tt11 1ks1inaúo excluM, amcmtc 
C'Onll> monit,1r. paro estudar a guerra 
lr.io-lrnquc. ~cgunJo [\lra 1k1crm1-
nad,) pel<> •S11\d,h,>lm lntcmu.1111nul 
~-Ice Rc~can:h lnstJIUIC (SIPRJ). 

A liU.i .,n;ilisc fo1 ,·~mril;ida num 
relatón,, da C,.,m,s~.u1 lntcmacivnal 
de De:.:mnomcnto da~ ~ll\·oc, Uni 
das. pul:lhc:1J<> cm Ou1ut:1n, Jo ano 
ra~!>Udo E; c do,:umcnto lfnL uma 
massa dc mlonnaç6cs sobre ;1 uuh­
laçao mlhtar do:s sa1cllitc, na época 
t·or11cmpor.1nc3. Nos ulumos drz 
.ino~. Cll\ Estado,; Unido~ t a Uniuo 
S,.1net1ca ga~taram 300 mil mllhc\e\ 
de d,,[are:, p:1ra pc:\r em <'irbtta satcfü. 
tcs espada,~ ( 1. 736). e 76% foram 
Je:.unaJos a usi:i militar • Isso não 
56 prostitui o que era até agora 11 

façanha cienufica mais importante: 
do hllmcm. como dcmoru.tra que a..\ 
~upcrpo1ências levaram a suo bnga 
imema à e,tr111êgia MAO 1Mu1Ual 
Asliure Destruction), Já que. com o 
emprego de satélites, serão aumen-
1adas as possibilidade:<: de dc:,tn.tição 
e mone para milhêlê!> de MJrc:!> ino­
centes no caso de uma eventual 
confro111ação nuclear• . assinala o 
relatóoo preparado por uma Comis­
são de doze diplomatas. humant1>1a:. 
e homens de ciência que trabalha­
ram em cumprimento da resolução 
33-91 D. da Assembleia Geral da 
ONU. 

Os espíôes• do espaço 

O relatório dá também t'f>nta da 
prestnça da Chma no espaço. que 
depois de be tomar o quinto pais a 
incorporar-se no clube dos lança­
ilores de satélites . conseguiu. em 
197'i. colocar em órbita um apare­
lho m1htar. Tanto cs1c como a cen­
tena de satélites com missões milita­
res colocados no espaço em cada 
ano podem ser agrupados em dois 
tipos de acção: 40r~ são desunados 
ao reconhecimcn10. enquanto que 

60''f. actuum comn csp1lics- pnnt 11 

c1.1obekc11111:nto de uivos mHnigo~ 
nos dois contmcmcs. 

De1wi~ de ll'r trabalh:ido lJUU~c 
durante uma dcrnda l'llm os siitélncs 
81g Bird ,k rtc"nhccim<:nto (com 
umn mediu di: ,·xtsténcm cnu·e 50 ~ 
200 dtu~l, ., A~ênuu Central de lnlc 
hiên.:,u (CIAJ. c0ncret1zm1 ,·m 
1980 ,, quinto 11po dessa gt-ruçãu de 
:-tuélité:,. 0 ProJt'CIO 101() K 
gu11d1\ assinuln, a uma 111l1teia do 
Jornal me:v.icnno ThcchiM em Ou­
tul:lm do 1981 - pcrmne mu,sm111r 
1magen~ simuh,inea~. cm forma d1-
g11nl. purn uma e~tnçát1 1crrrs1re, O 
ºº"º tiPt1 de \,lldH<-". o KH-1 1, tem 
uma orbita :i0 quilúmctro~ mui, alia 
que ti Btg Rird e o seu tempo dt 
dumçan chega u 700 dins. A mfor. 
mtu;úo dt!ssc su1éh1e é prm:t:ssadu 
por um sistema de cumput_uç~o qur 
permite melhorar n transmu,sao c,b, 
uda pelo~ ccn~ores remf\lo~ Alem 
du mau,. o KH-11 puJc r.:ul11ar 
1ransm,~~l>tls de tckvisãc, com câ­
maras Vidicún de cspt!i:tro mültiplo. 
A União Sov11.:LJc11 tàmbém tem dt­
serl\;O)\'iJo s1s1cm1\.'i avançoJo~ de 
rcconbetirnc:n10 via satélite. Ulili· 
iàndo as tccnico~ dc caprnção por 
~-.:nsibilidadc: remo11.1. aperfeiçoou a 
transmissão de dados do~ sa1élitti 
Plesou,k e Coi.mo~. fatcs áhimos 
têm uma cuna vida no espaço, Vão. 
rcgiMam e vollam . Ai.sim, p(lr 
exemplo. o Cosmos 1170, de nhi 
sensibilidade fotográfica. foi lan­
çado a I de Abril dt! 1980 e recupe­
rado no dia 13 do mesmo mês Ou o 
Cosmos 1224 lançado a 1 de Dt· 
zembro dc~~e mesmo ano e recupe· 
rado no dia 15. Essa pní1ica conti­
nuou até hoje. 

Negócios espociais 

Se os UbO$ mili1are) definem ~m 
grande escala os satélilcs de hOJt, 
existem outra~ realidades que reve­
lam outros aspccto~ desses instru· 
mentol>. nem por isso meno~ de~­
concenantes. Ex1su: um lema no$ 
bancos internacionais. o banco es1d 
sempre abeno . Se estão a dormir 
em Nova Iorque alguém c~l.á ac1ivo 
em Tóquio, e quando .,e abrem &$ 

portas em São Francisco, os ban­
queiros europeus podem ir dcscan• 
sar. A chave da ínier-relação é dada 



pelos \a1d11e, t por um \l51t:ma 
111undrnl SWIFT (Surírty for 
\\'t,r/dll'1tlr Jmerba11J. F111a11na/ Tt·­
lrrm11u111rc11,cm.iJ O ,istema e u 
base das upcrnçües •Stutdns mo. 
/lf)'• (algo a,sim como dmhé1ro sem 
conlrolu cstntal), que a rcv1M11 Buü­
nns \Vrt•k definiu. cm AgoMo de 
11)78. como •um c,ucnso e 1ntc­
gntdu \lstcma global de capital e 
dinheiro. quu,c 101,1lmen1e fora das 
regulamentações go\ernomentais e 
que permite a remessa de milhares 
Jc n11lh1\cs üc eurodólarc~, euro, 
m11rt\ll> e outra, divisas · srarr/1·ss' 
4ue se atropelam em tomo llu mundo 
duran1e 24 hora, por dia•. 

O SW/Fr é npcn3s um dos muitos 
111mos da •l>llCtCdnde mformau. 
uda que surgiu cm consequencía 
das comunicaçoes via ~atéluc e do 
Jc.-scn1iol\1mcnto da m1cro­
·clcc1rónica. A uniaa do compu1a­
dor com o satllite 1ransformou a 
cm:ulac;ào de informações e dados 
no mundo ac1uol. hso provocou o 
lrnómeno da Transmb!.ao de Oado!­
Transtmntc1ra, (TOF. 7 ransborder 
Dara FlnwJ que conMitu1 um dos 
mai~ cnticos desafios à ~oberania e à 
S1:gurança nocional de qualquer 
pais. especialmente daqueles do 
chamado Terceiro Mundo 

Ameaças às soberanias nacionais 

• A conccniroçao cxtraordindria 
do mercado informativo. que nao 
1cm paralelo em qualquer uucro scc­
cur da economia mundial - 11ssma­
lnu a revista S011rh. cm Janc1n1 deste 
ano - está a alargar a brechâ exis­
tente com: o Norte e o Sul As com­
panhias obtêm dados nos pa1ses do 
Terceiro Mundo. processam-nos no 
Norte. ob1endo verbos e 1rabalhos 
para a sua indústna proce~sallora de 
dado~. e vendem-no~ posterior­
mrnte ao~ países de ongem. As m­
formaç<ies de imponónc1a sobre os 
pali.es cm dcscnvolv1mcn10 são ar­
mazenadas especialmente nos fala· 
do~ Unidos, o que é considerado 
uma ameaça à soberania nacional 
dcs\es paii,es-. 

Toda CS\11 operação de obccnção 
de dadol> e conccntra•;ao dos mes. 
mos é a chave para as 1>pcr.1çõcs das 
grundcs corporações tran,naci<>· 
mus. O mi:rcado mundial. ou a -ai· 
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Houve 6poc:a em que 01 utronautn eram noticia. 
Ho)I, Gagerln • Tomayo IMndez (o utronauta 
cubano)" ,_ parte do puMdo hlatórico do 
planeta 

de1a 1ran,nacional• como foi cha­
mada pelo pi:squ,sador holandcs 
Cecs Hamclink. exige a rápida cir­
culação da informação e o uso cons­
tante dos circuitos de satélites. A 
mc~ma edição da South al>stnalou a 
esse respc110: •Em ieraJ, os países 
em dc!>Cn,·olv1mcn10 não u:m con­
traiu sobre a informação fornecida 
pelas ~ubMdiárias das corporações 
transnacionais às !>Uas ccnirais atra, 
,éi. da rede de computação. Pelo 
mcno~. dez mil companhias sedia· 
dos cm pa1scs cm desenvolvimemo 
têm hlío1s fora doi. seus próprios 
pm~cs Ma,~ dé duas mil tem filiais 
em ,eis ou mais pais.:s. O conheci· 
mento de dados ou recurso~ compu. 
tadonz.ados pordive~os p:uscs pode 
significar que 1mponantts decisões 
polil1cos. económicos ou ,ociais. 
que a11ngem um detennmado pais 
do Ten-ciro Mundo, i.e encontrem 
fora do seu território- , 

Fluxo Informativo 

A preocupação por essa presença 
externa num país. ou pela invasão 
in\is1vcl . não e exclusiva do Ter· 
cem> Mundo. A França. na época de 
Giscard d'Estamg, JD havia criado 
uma comissão para o assumo, a quaJ 
elaborou o Refamrio Nora.Mínr 
d~sttnado o advcnir sobre o~ perigos 

da dependência provocados pelas 
novas tecnologias da informática e 
da necessidade de reforçar a sobe­
rania nesse aspecto. A análise foi 
concemracla. especialmen1e, na 
forte presença da IBM na França e 
na capacidade dessa transnacional 
de obter e processar. sem nenhum 
controlo, qualquer informação da 
realidade do pais. De facto. a IBM 
chegou a ser uma das maiores trans· 
nacionai\ do mundo, com volumes 
lle Yenda. cm 1981. de 17 mil mi­
lhões de dólares e tem nas suas mãos 
SO'l da produção de computadores e 
serviços. Os sa1élitcs e as possib1lí­
dades de cnar redes mundiais para o 
fluxo informativo desempenham um 
papel relevante nas suas activida­
des Uma dessas rede~ é a SBS (Sa­
rdlite Business Svstrms). fundado 
por subsidiária.\ dá IBM. da Comsat 
General Corporatio11 e da Aerna 
úfr and Casualty Company O seu 
negócio e a rapidez. de transmissão 
informativa para todo o sistema de 
processamento e decisões das gran. 
dcs corporações. 

Mas os satélites integram 1ambém 
uma ~ne de ou1ras redes. destina­
das a usos mais amplos. vinculados 
a necessuiade~ de dcsenvolvimen10. 
Os mais conhecidos. pelo uso que a 
televisão faz deles para anunciar o 
tempo. são os satélites mcteorológi· 
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e,~, Fntrc 19S!i e 197t,, llnham "'"l' 
lan,;3do, 116 ,.,tehte, dc,,c llpo A 
cifra numcnt3 pcnnnncntemcnte, J 
Qlk' <h Jado, 111ctcoroll>g1,o, llllll· 
bém ,c tomaram umu rclcrenc,n c,­
,r1w1al para a, dec:i,õc da, corpo­
raçoe, , inculada, à ngro-intiu,trta e 
à na,cgação 

Colhei tas e , oze~ 

Ma é no âmht10 da c:1.plora ao do 
campo qu.: o, ,:u htc,. ,om in,tru• 
mi:nto, de nha ,cn,1b1hdadl', têm 
cnn,cgu1d,1 pre,tnr scn I o, mu,to 
u1c1, à pnmcira , 1,tn. ma, inqu1c-
1an1c, 11umJ,1 ,urge u pergunta 
quem usa c,-.c dad e para qu! 'O 
mn1~ conhee1do de arflne é o 
L.andsat, dc,tm:.,uo à ,,t>,et\a,· o 
da, condtçôc agncol. • da potrn­
.ctahdade da pnhunas l"<llhcllll5 e 
da, melhore, condr\ÔC, do ,olo cm 
qu:ilqucr lug r do mu[l(R> C:nado 
p:1ru a llb,ct\1lÇUO d culmos de 
tn1?0 no mundo, c .. pcc,almcnte da 
União So, i.'ttt'a, o Landrnt con, cr­
tcu-, num olho· cspxial inqu~­
tantc p:rr:1 eis ngncullatt, e pcnto, 
do e mpo t"m munas partes do 
mundo :-;a rcnltdadc. é um as unto 
qu<' ~ta, ao me mo tempo. 
grande, g~os para o, paf,.:- pcn­
fén.:-os A c,ta\io rcccr1orn do 
Landstll custa cntrc s e 10 mtlhõt' 
de dólarc~. A isso dt'~cm ser acrc,­
centad:i, as dc~pt,as nnuai~ dt' opc­
niçao qu<' ""º· a.pro:umadamcnte. 
dt' um m1lhuil de dólarc~. alt'm de 
urna quota anual de 200 mil dólare~ 
paia à ºASA para. tr&.mmMáO de 
dadm. Dob e,cmplos 1lu iram bem 
esta 11uaç1fo o Brasil (e,taçio re­
ceptora ,n,-ialada em 1975) tcna 
ia.,to naquele ano 8.4 milhões de 
dólarc e a Argen11na (e ração insta­
lada em 1977) ja reria chegado a SCI) 

mtlhõcs de dólarc~ de despc,as A 
quanua pode nio ser lao s1gnifiea­
'"ª se a relacionarmos com a pro­
dult'-tdadc agncola. mas c,sa rela­
ção não parece aJnda tão e, 1dcn1e. 
EJa semeia. pelo contrário, mqu1c-
1ações e dúvida obre as no,as for­
mas de dependência que o sistema 
abrange. De faClo, além disso e,m1e 
a 1n1cnçio. por parte da admm1s1ra­
ção norte-americana. dt' transfonnar 
o La11dsaJ num sistema pnvado. 
explorado por uma corporação ad 
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hoc. f·m Junho ,k lllt-0, 11 adn1tnl' · 
rrnJ,,r Ja .Va11011al Orromr a11d 
l\tmo<phcnr Adm1mrtr,11wn. RI· 
, harJ A l·r.ml,., n~,m.,t.,u que o 
,c.:-tur pn,aJn s,ra c,cn1u11lmcntc: ,, 
propncuirio e operador do S1,tcma 
Lond,at . 

,~ uuhd:tJcs do, ~n1c!l1tc, n ll' 
param a, l:le, c,1 o en,oh 1d t'm 
milhal'(, de dcc1,õe, quo11d1anu, 
n:,cr,a, de ,,10,, transtcren.:-u" ,.k 
dmhc,ro. mt<,rma io obre tteurso, 
n:llur:u uu uma 1mpk: c-h:im da 
1clcfomc reljucrcrn n utlhzu, w Ju, 
,-11tc!lt1c :-.lo mundo ,oc,ah,111. 11 
comum a 1defón1c s, 
1raru.m1 sõe, via tele, e'" \tna1 de 
tde\l ,1 c,rculam a1rn,és do st 
lc.mll lnursputnik o chamado 
mundo oc1den1al e na grande m11t<1-
na dos J'lllíst, do 1cn:e1ro \tundo é 
c,1den1c- o predomínio da lntelsot 

lnulsar ro, cnaJa entre 1964 e 
1965 com um cl,1ru predormmo da 
entidade norte-amencnnn Comsot 
mnnudo até hoJc ~o entanto. o 
act,rdo dt'lintll~o lia enttdadl·. 
ubs<"Qto em t:uo de 1971. definiu 

um canktcr mais pan1c1p:111vo dos 
demais membros Em 19RO. a/nt('/· 
sar cont.11\'8 105- pa{se, ,1gna1ános e 
havia chegado à geração lnulsa1 
H'-A. com capacidade de ,eis mal 
cu·cuuos b1d11"CC'c1ona1s telclomcos, 
dois cnnnu ma, de 1clcv1s o e, mie 

transpodedore ( nome que se dá l 
unidade dos sa1él11e~ capa, de rcct·· 
bcr. ampltficare trunsmiltrJ HoJC. a 
lllulsat já e <"ncontra na geração 
lnulsat V. dos quais J01) foram 
lanÇ3dos para a região do Oceano 
Atlãnttco. um como satélite pnma• 
no e outro de reserva. A nova ~ne 
de sete snrc!litc, tem um cu 10 de 580 
milhões de dólares C:01 1 os cus 
respcc11vos lanc;ndorc, e a ~ua calo­
cação em órbna cu~tará. cm ~d,a. 
70 • .5 milhões de dólares. para um 
cu~o por atéhte de 270 milhões de 
dólares O contrato de fabricação 
dos lntrlsaJ V 101 dado à Fnrd 
Arrospaa em tone concorrência 
com a Huglze.r Corporatmn. 

A fabncaçâo e o lançamento de 
satélttcs é. cada Ye:t mais. um ne­
gócio de grande volume de capnal e 
as corporações nele envolvidas CO· 

me uram j;i a dl'purur o mcrc11Jo do 
1 cn.c1m ~tund,,. onde \1lno, pam.1 
1111un.:1nram o de,ei,• de pu,~111r um 
s tê hte domés1tco prúprin e ,ohc11a 
nm JA olcrtas nesse ,<'nthlo :-.1 
,\mcriça l..a11nu. u Jl'pula ~{lnccn 
lrt>u st'.' no Rra,11, Colõmh111 e M~-

1C'<1, que entre 1983 e l !,lli'i e pcram 
lontur c-,,,n .ir~luc-~ nnc1ona1,. O 
Bru,11 tiptou l'f'r lan\ar o -;eu, lllra 
,és do foguete Ar1annr. e-nodo pcb 
entidade C~Jla('1al curopc1a e ope 
rido pelo f-runc;n. C'nm uma hu,c de 
lançamcnlo no Gu1an hanccsa 

Pergunta~ ainda ~em rttpo,ta~ 

Se <'m Outubro de 1957. o mundo 
escutou. com ~urprc,a e lCrtn e-s· 
pantn. o 0 b1p b1p do primeiro apa­
relho lançado no espaço, hoJC ji 
ninguém e e panla com °' trans 
nm~oc, d1rc,1a~ a partir de unia 
na~ccspn tal ou ci,m qualquer outro 
acon1cc1mcnh> ocorrido nos d1\cr­
~1>s C'anlo~ dn mundo. O, ~i.Ulltte~ 
fd1.cm parte do no so quo11d1ano 
ma • como tantas outras cn1sas da 
\ada diária, dao margem a um 
grnml: numero de pcr{!untas. Pau 
onde ~a, esse poder de comumcaçio 
e: obscr.ac;úo"! De que maneira e,sa 
no, a 1t"cnolog1a pode ser prc Cl"-Uda 
em bt'ncfic10 de todos os p11!,e< e 
povos? Ou será ljUC ela v111 trans­
formar- • 1nc,·t1avelmcn1c. num 
outro espaço de dom1nac;fio? Se~ 
ainda po ~1vel rc:.gu1ar O) sa1~li1eu 
fim de que contribuam parn o d14· 
logo internacional e para o conhe· 
cimento e upro11m11çlio enrrc 5el'C$ 

humam,s e culturas d1fcrcnres? Ou 
cs~a é apcna~ uma má~cara do \tr· 
dadc1ro obJCcltYO que j, cumprêm' 
Em resumo. para que 1êm ,ervido os 
~aréhtcs neMe úlumos 2;'1 anos? 
Temo avançado cm d1rcl·~ão • 
noYos c~paços da guerra ou da paz1 

o 
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